
[KT Fl
CR$ 40,00

]\ESTE NÜMERO:

A inflação favorece as
grandes empresas em de

trimento dos pequenos pro
dutores de leite — Centro de
Nutrição Animal em São Paulo
— Guzerá: raça de dupla apti

dão — A seleção do zebu lei
teiro em São Paulo — Secção
Jurídica, Economia, Avicultura

Mercados de laticínios,
carnes, aves e ovos



ÊSTE É UM DOS PRODU
TOS VETERINÁRIOS i
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AMBRAZOO B12

"P'ewft>ta:diiptoifoilx»gnicôg
ãt^^Khti^inoe

'•^BORatoriOS LEPE '̂̂

INDICADO

na nutrição de
AVES

Bezerros

Suínos

Cada quilo contém 5 gr de
Tetrociclina e 5 mg de vitamina B12
em veículo de sais de fósforo,
cálcio, ferro, magnésio e sódio.

USE-0 E OBTENHA

Maior Produtividade

Economia de Rações
Melhor Aproveitamento dos Alimentos

Prevenção das doenças infecciosas "cori-
sa'', "quitofiória" etc.

Redução da Mortalidade

Diminuição (Eliminação) de "refugos"
Mais Péso em menos tempo

Aceleração do crescimento.

embalagem

Latas com um quilo
Tambores com 25 quilos

Solicite e recebo groluitomente

o interessonte e útil

"INDICADOR VETERINÁRIO

LEPETIT"

produto com agarantia de qualidade do nome mundialmente famoso

LABORATÓRIOS LEPETIT S/A.
Divisão Veferinário - Rua Afonso Celso, 1015 - Tel. 7d 106 Cx. Postal 1128

S. PAULO —
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FAZ PARTE DA VIDA BRASILEIRA
Vai onde outros não vão, para incrementar os vários setores
de produtividade. Estabelece ligações entre sítios e fazendas,
vilas e cidades. È o veículo que mais ajuda o homem em suas
tarefas diárias, no campo ou no sertão. Integrou-se como
instrumento de trabalho. Sua presença é familiar. Tão na
tural quanto um pé de café, uma novilha, um arado, uma
carreta. Forte, eficiente, útil como nenhum outro veículo,
o "Jeep" Universal faz parte da vida brasileira.

fobHcando veículos '

com mais de 9B% de

nacfonotizcçdo, o silgantesco
porque Industrial da Willys
ossepura ao consumidor

/oclíldadc imediato de
pepas de reposição c
osslstôncio mecânica

especializada
aos seus vciculos. ® univeíBbal

wniYS WILL.YS-OVERI.AND DO BRASIL
Sao Sarnardo do Campo —Est. Cio SftO Paulo

FABRICANTE DOS VEÍCULOS OA LINHA "JEEP". 00 AERO-WILLYS 6 00 RENAULT DAUPHINE
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PRODUTOS A NBA

SáSi^

Rua Jaguaríbô, 634
5UÓ9Ó3 e 51-Ó380

S. Poufo

os PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA

— AS REMESSAS DE DINHEIRO PODERÃO SER FEITAS EM CHEQUE, VALE

POSTAL OU REGISTRADO COM VALÔR E EM NOME DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DE CRIADORES DE BOVINOS — ACEITAMOS PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL

— VENDEMOS A PRAZO SOMENTE AOS ASSOCIADOS — OS PREÇOS DA

PRESENTE LISTA PODERÃO SOFRER ALTERAÇÕES SEM PRÉVIO AVISO

SEMCiVTES DE CAPIAI PARA PASTO
SEMENTES LIMPAS DE ALTO PODER GERMINATIVO — SAFRA 1960

PARA PASTO

Catlngueiro Roxo Cr$ 22,00

Jaraguá do chão

Cabelo de negro

Colonião

Cr$ 14,00

Cr$ 25,00

Cr$ 49,00

A2EVEM — a consultar.

PARA CORTE E FENAÇAO

Capim Colonião

Alíafa

Rodes (Cloris)

Soja Ototan

Sorgo

Guandú

(
<
<
( preços
( a consultar

(
(

<

PARA ADÜBAÇÃO VERDE

Feijão de Porco
Feijão mucuna
Feijão Soja
Labe labe
Crotolaria Juncea

Crotolaria Paulina
Grama Batatais

Festuca (americana)

(

(
<
( preços
( a consultar

(

(
(

FAZENDEIROS, CRIADORES E INVERNISTAS, NAO SE ESQUEÇAM DE QUE A
NOSSA EXPERIÊNCIA DE 36 ANOS NESTE RAMO NOS PERMITE SELECIONAR

O QUE HA DE MELHOR EM SEMENTES

FORRAGEIRAS

Alfaia

Aveia

Centeio

Cevada

Ervilhaca

REFLORESTAMENTO

Sementes de eucalipto
Saligna
Tiriticornls

Aiba

Citriodora

GRAMÍNEAS

Grama Batatais

Kentuki Festuca 31

INSETICIDAS E FUNGICIDAS

Extermine os inimigos de suas atividades, empregando os nossos selecionados
ingredientes contra insetos, formigas, carrapatos e parasitas.

FORMICIDAS LÍQUIDOS EM PÓ

Ct$ Tatú — Cianureto de Potas- Cr$
sio; caixa com 60 latas de

Brometo de MetUa Blemco 2OO gramas 2.490,00
caixa com 48 latas 6.600,00 Arsênico Sueco, quilo 55,00

lAJP., caixa com 48 latas .. 6.440,00 " i oS
Brometo de Metila e Bi-sultu-

reto de Carbono — Formi- o-da-mttt A-r*oa
cida M.M. 33, caixa com 6 GRANULADOS
vidros de 1 litro 740,00 Wolf, sacos de quilo 56,00

Isca-Tox, saquinho 400 grs... 98,00
Bi-salfureto de Carbono — a «

Formicida Júpiter caixa BERNICIDAS
com Z garrafôes de 3 1/2 11- Bibe-Tox, lata de 400 g 134.00
tros cada um 543,00 idem, lata de 1 quilo 297.00

Pearson, lata de 1 quilo ... 153,00

TíAcsT? "HT? ATTTRTNT B.H.C. a 12 — alemão, paraJáAbJíj Ubi ALiUKJJN misturar em óleo queimado,
quilo 98,00

Shell, vidros 450 cc 167.00 Pó de fumo, lata de 2 quilos
Nitrosim, vidros 250 cc. ... 294,00 com 10% 350,00

REVISTA DOS CRIADORES

,r ,



CARRAPATICIDAS

Tlxol extra, Arsenical — lata de
1 litro 168.00

1.400,00

5.824,00

8.470,00

126,00

599,00

110,00

1.165,00

Tixol extra, Arsenical — lata de
10 litros

Cooper - Tox — tambor de 20
litros

Dip-Tox — tambor de 20 litros
Neocidol P — pacote de 1 quilo
Neocidol P — pacote de 5 quilos
Fenatox a 40% — pacote de 1

quilo

Gsigy, a base de Diazlnon —
lata de 1 litro

Geigy, a base de Diazinon —
lata de 10 litros

Cariapatox — lata de 1 litro ..

11.214,00

370,00

PULVERIZADORES

Bombas para todos os fins manuais,
para banhar animais com soluçoes de
carrapaticidas, pulverizar árvores, regar
jardins, desinfecção de galinheiros, chi
queiros, etc., para pulverizar gado, ar
voredo, desinfetar estábulos e qualquer
outro fim:

^xcelslor Cobre 7.497,00
^celsior Costal — Latão 6.076,00
Bomba Excelsior 3.085,00

No combate à broca do café temos
de procedência americana, nas

seguintes concentrações:

Preços para tonelada
1% quilo Cr$ —

1.5% quilo Cr$ 18,00
2% quilo Cr$ 22,00

fungicidas

Cupra-verde Altamente concentrado,
c/ 88% de oxlcloreto de cobre, substitui
perfeitamente e com vantagem a «Calda
Bordaleza». ê muito econômico pois é ne
cessária apenas a quantidade de 400 a 600
gramas para cada 100 litros de água. Essa
dosagem varia com a espécie de cultura.
Preço QmiQ Cr$ 152.00

Kutnuius Enxofre coloidal, molhável
98% de enxofre. Eficiente no combate

doenças e pragas da lavoura, como cin-
ferrugem, manchas e ácaros.

Preço — Quilo 53,00

Cupruxidrol - Ultra — Cobre 80% — No
combate ás pragas que atacam as cultu
ra de batata, tomate, café, cacau, fumo,
videira, citruns etc.
Preço — Quilo *^r$ 160,00

tesouras para fins diversos

Para podar, marca Oorneta, cur
va Cr$

Pujiboshi, japonêsa Cr$
Para tosar carneiros alemã N.*

42600 Cr5 1.513,00

FEVEREIRO DE 1961

250,00
250,00

SODA CÁUSTICA
eM escamas

CaíxQ com 24 lotos Cr$ 1.400/00

Aparelhos eletriíicadores de cêrca —
Ballerup 15.530.00

POLVILHADEIRA JACTO-COSTAL
— Cr$ 7.800/00 —

FERRO DE DESCORNAR

Fornecemos instruções sôbre o modo de
usá-lo Cr$ 365,00

CANIVETES PARA ENXERTOS

N.» 8802 Cr$ 213.00
N.» 8801 Cr$ 178,00

PRESERVADORES DE MADEIRA

Osmose — lata de 5 litros Cr$ 950,00
Carbolineum, lata de 20 quilos Cr$ 404,00
Palum, Pearson. preservativo de

madeiras, tambor de 20 litros Cr$ 785,00

VASSOURÕES DE PIASSABA

Para terreiros de café, estábulos,
çtc Cr$ 60,00

CABRESTOS DE SOLA, COM CORRENTES

Para bezerro Cr$ 355,00
Para vaca Cr$ 420,00
Para touro .Cr$ 450,00

BASTÕES PARA CONDUZIR TOUROS

Todo de ferro, preço Cr$ 480,00

JOGOS DE NÚMEROS

Para marcação a fogo. Coleção de
O a 9, nos seguintes tamanhos:

4 cm de alt Cr$ 1.260.00
5 cm de alt Cr$ 1.260,00

CAPAS IMPERMEÁVEIS COM CAPUZ

Plástico. Sem emendas e sem costuras.
Práticas, duráveis; não rasgam. Para uso
no campo e na cidade. Cores: preta, mar-
ron, cinza e verde. Tamanho: 42 a 45.
Capa com capuz (P| senhora) Cr$ ....
360,00.

•

LIVRO DE REGISTRO DE GADO

Livro prático e eficiente e que não deve
faltar na fazenda. Contém 200 páginas,
sendo 4 destinadas ao contrôle geral e as
outras 196 ao registro individual de cada
rês. Aí ter-se-á linhagem do animal, dia,
mês e ano em que nasceu e outras ano
tações. Se foi vacinado contra o car
búnculo sintomática e hemático, Há ainda
um retangulo para fotografia do animal
— Cr$ 700,00.

FERRAMENTA

Alfange sueco, sem cabo, tamanho
24 Or$ 1.020,00

')i,í
Íí-._-í:íCiÍí;>i . .fc

Chumbeador. 245.00
tração de porcas, s/ operação

Cêrca elétrica dinamarquesa
eqüinos, suínos, caprin 15.580.OO
Preço

TORQUêS PARA CASTRAR

Para bovinos de tÔd^ as
cesso simples, rápido. Engorda rápida.
Preços:

N.o 42-sem - CrS 3.265.00
Tj o 42 com bico—Cr$ 4.630,00
n;o fa-sem bico-Cr$ 3.550 00
MO 52 com bico—Cr$ 4. ,

Com bico lateral evita-se a fuga dos
tendões.

rações

Aveia, linhaça ealfafa em ^^^^^^gg^sultar
Farelo de Amendoim - saco ^ gQ^sultar

50 ÚUilos e""*P^P '̂
Farmha de ^ria-

- Aúnica assimilável pei ^oOO.OO
ção - saco com 60 quüos n.oQO.OO

Idem, Idem - tonelada .•••
Farinha de Osso - bqví-
Sais minerais Sivam para 1.860,00

nos - SC. 0/ 30 "nnra
Sais minerais «ToruUga»

Bovinos - quilo

DESINTEGRADORES

40,00

38,00

39,00

Torresan, para müho, cana ver
de, capim, produzmdo^ ^^^^ 20.860,00

DébuUiadoVTãmoio, adapt^^l
em caixa de madeira, 650,00
a máquina sem cavalete ..OrS

ençerados

Lona de qualidade *,_n„sultar)
Lona 8. verde m Quadrado (consm
Lona 10, verde m quadrado (cônsul

BOTAS DE BORRACHA CAÇAPAVA

Cano longo (até o joelho) Nos.
Cr$ 555,uu36-37-38-41-42-43-44

BOTAS DE BORRACHA VULCABRAZ
(

Anti-derrapante. Tamanhos 38 a 42

Cano longo (até o joelho) — Cr$
Cano curto - Cr$ 792,00

OFERTAS ESPECIAIS »

Aurofac - saco 22,680 quilos Cr$ 6.115,00

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES
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com poucos cruzeiros.
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados para '̂ vocè adotar em suas CONSTRUÇÕES RURAIS,

PLANTAS Cri PLANTAS Cr$

Capacidade
diários 70,00

Galpão Estcrquelra .... 50,00
Instalações ÉconomlCEis

para Suínos 50,00
Instalação para Ordenha 60,00
Instalações para Banho

Carrapaticida
Maternidade p/ Porcas,

const. de madeira — Ti
po B

p/ Porcas
p/ Porcas,
de madeira

concreto —

Tipo A 100,00
Paiol 65.00
Pequena Pocilga 30,00
Pocilga p/ Produção

mensal de 6 porcos de
100 quilos

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 200
litros diários

Posto de Resfriamento
e Engarrafamento —
Capacidade para 600 li
tros diários 70,00

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 500
litros diários 70,00

Posto de Resfriamento

— Capacidade para 200
litros diários

Posto de Resfriamento

de Latões por Circula
ção — Capacidade 200
litros diários

Pulverização e Pediluvio
Rolo de Faca

Elevado (Aereo) ..
Economico
de Encosta — Cap.
toneladas
de Encosta — Cap.

100 Toneladas 50,00
Silo Subterrâneo 30,00
Silo de 130 Toneladas . 70,00
Silo trincheira 50,00
Tronco para Apartação 40,00
IVonco para Cobertura .
Tronco para Contenção

de Bovinos
Tronco para Ordenha ..
Tronco c/ Sistema de

Pulverizações e Pedi
luvio 30,00

500 litros

Abrigo Misto 30.00
Abrigo para Touros ... 60,00
Aparelhos de Contenção

para Estabulos — 5
Modèlos 80.00

Aprísco p/70 Carneiros . 30,00
Banheiro Carrapaticida . 65,00
Banheiro para Sumos .. 50,00
Banheiro parasltlclda pa

ra Suínos 50,00
Bebedouro e comedouro

automático 50,00
Bebedouro e esponjadou-

ro 50.00
Brete e balança 30,00
Câmara de fermentação

de esterco 70,00
Cavalaria mista 84,00
Cercado movediço (ma

ternidade) 50,00
Cocheira 170.00
Ceva com 10 Baias .... 50,00
Comedouros automáticos

p/leltões 50,00
Cocho coberto para dar

sal ao Gado 30,00
Curral 110,00
Curral Circular 240,00
Currais com Apartação

e Tronco para Ordenha 50,00
Estabulo com Balas In

dividuais e Galpão pa
ra Ordenha 65,00

Estabulo Cruzeiro 6o!oO
Estabulo Economico .... 50,00
Estabulo Granja 70,00
Estabulo de Madeira para

12 Vacas 65,00
Estabulo Modelo 50,00
Estábulo para 60 vacas . 80,00
Estabulo para 18 Vacas . 50,00
Estabulo para Bezerros . 50,00
Estabulo Modelo com

compartlmentos para
Bezerros 50,00

Estabulo tipo Vila Bran-
dina 50.00

Estrumeira 40,00
Fabrica de Manteiga , 50,00
Fabrica de Manteiga —

Capacidade 100 litros
diários 75,00

Fabrica de Manteiga —
Capacidade 300 litros
diários 70,00

Fabrica de Manteiga —

Maternidade

Maternidade

construção
c/ piso de

Silo

Silo

Silo

50

Silo

Atendemos pedidos pele REEMBOLSO POSTAL

30,00

60.00
84,00

40,00

70,00

70,00

70,00
30,00
40,00
50,00
50,00

50,00

40,00

70,00
30,00

PEDIDOS: Associação dos Criadores
Rua Jaguaribe, 634 - São Paulo

r'

a

a



Srs. Médicos-Veterinários e Criadores:

ANABORTINA BOVINA B-19

— um produto de qualidade RHODIA —

previne contra a Brucelose (aborto contagioso das vocos)

— a única vacina que permanece ati>í'a, sem refrigeração,

pelo menos durante 3 meses.

— liofilisada (seca).

— máxima concentração de germes.

QUALIDADE TAMBÉM É ECONOMIA!

Peçam folhetos e informações à

Companhia Química Rhodia Brasileira
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Libero Badoró, 119 - 4.® andar

Tel. 37-3141 - Rede Interna

Caixa Posta! 1329

SÃO PAULO - SP

Cl mí^rca

. vf.;

_ (
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I ÀDURATEX S. A. - CX. POSTAI, 7611 - S. PAULO I
I Peço enviar inFormoçSet técniçac *6bre o durotex |
I Nome.... - - - - — I

Cídode — - E«tedo

AS CHAPAS

SAO m/SPtNS4VF/S Af^S

FAZENDAS, CHÁCARAS
SÍTIOS, GRANJAS, ETC.

As chapas Oucotex fêm oplícoções
amplas em forros, pisos, divisões,
portos; sôo indicados tombém para
o construção econômico de galpões,
depósitos, polóís, tulhos, silos, casos
de colonos, etc..
As chapas "temperadas" podem ser
usadas externomente, sendo neces*
sorio píntá*las com tinta o óleo ou
betuminosa.

TIPOS;

Normal ^— Temperado
Perfurodo de l/2* e de 1*'

TAMANHOS:
1,22 X 2,50 m — 1,22 x 3,00 m

ESPESSURAS: 2,5 mm
3,5 mm
4,5 mm
6 mm

S. A. - INDÜSTRIA E COMÉRCIO

R. LÍBERO BADARÓ, 582 -'9.o ANDAR
(Edifício de Banco Federal de Crddito S., A.)

PONE-37-75B1 (RSde Interna)-.CX. POSTAL, 7611.
END. TELEGR. DURAPLAX - SÁO PAULO

\
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A luta contra a febre aftosa

IndiscutivelTnente o, ciência obteve memorável vifnrin cnhro «

A situação dos criadores na luta rnvfrn n ^*4.^
lhorar por volta de 1943, quando foi anuncindn / wlo começou a me
de fabricação de uma vacina, trabalho êsse oue '^'^ojnétodo
rinário brasileiro, dr. Silvio Torres tm ZÂoL J f vete-
aplicado, assim se iniciando nova fase nas nfhJnnt^a^ Z maU
leiteiro e de corte. ^ criatórias de gado

A principio houve certa resistêuHn
resultados da vacinação nem sempre eram samiaÕíríZT'̂ ^^^^^ '̂ vorque 03
rer do tempo, foram sendo melhoradas °
conservação e aplicação. E os resultados não se /íLram
se diz, com certa enfase, que só tem aftosa quem querl

As primeiras experiências tentadat p-m c d«,.7 -j
riados. Tivemos um grave acidente em reba-nin^^ resultados va-
causas foram inicialmente atribuídas a vacinacãn fPifn^!!'̂ ^ '̂ cujas
dada a experiência obtida com a Lucacãn ^Z Jn^
da moléstia, podem ser verfeitameMrScadn. "^ diferentes fases
mos também vários casSs de ««e-
aconteeeu quando alguns laboratórios ainda mal issofuncionar e também quando se aplicíuTaímZ'fueTraToTglla7l''''''̂

Tudo isso, porém, passou. vacinn<i
Alguns laboratórios fazem hoje testes de eficiênSa
de lançá-las ao mercado, e, de maneira geral as lac^tnl^Zr. u,ntes
pre resultados práticos e úteis. Ao vacinar um rphnZ^h^ \ sem-
não se pode afirmar com segurança qZ êZ reíanL r
de ser atingido pela aftosa. No entanto a exverié-nHn n Verigo
rida permite afirmar que os rebanhos vacinadZ vem senão adqui-
centagem muito baixa;, e muitas vezes quandn ^ ^ aftosa em per-
apresenta branda. São raros os casos Z at„níJí acontece, a moléstia se
vacinados. ataques violentos em rebanhos

Os criadores passaram a vacinar 'iistemàHrn-rr,o^+.. ,
quatro meses, num ambiente de confiança rebanhos a cada
aprimoramento dos rebanhos como Ulascrefeenfp. contínuo
criadores de gado de corte, acontece o mZZZ Zgt vroduçoes. Entre os
refere ao gado fino, auxiliado pela maior resistêncinZn^ZZf^ "2
no. As maiores dificuldades ainda estão com Z nrinZ K, ° india-
para o corte, aos quais nem sempre

tura baixa e ademais, a falta de re
cursos dificuta-lhes, sèriamente a
aplicação da vacina. Mas, sempre
Que é possível vacinar uma boiada,
com vacina de boa procedência, po
de-se dizer que aqueles dez por cento
de prejuízos habitualmente atribuídos
às frieiras. têm pouca probabilidade
d.e se verificar.

Mas, a produção e o comércio ae
vacina anti-aftosa têm sofrido seu^
percalços. O governo está sempre a
ser chamado para produzir a vacina.
Mas a máquina oficial não se move
com a mesma rapidez que o virus da
aftosa. O resultado é que, feitas cer
tas e honrosas exceções, o govêrno
está sempre a intervir aqui ou ali,
para fabricar a vacina, mas nunca se
pode dizer quando se pode contar
Com éle. Nunca sabemos ao certo
guando deverá iniciar seus trabalhos
ou até quando permanecerá produzin-
ào. Por essas razões, ainda que po-
deres públicos, por seus departamen
tos de defesa sanitária, tendam a in
tervir no mercado ãe vacina anti-
cftosa, como fabricantes e veiidedo-
^cs, a experiência QV-e os criadores
têm de seus contados corn os serviço^
públicos não lhes permite ver tais
tendências com o mesmo otimismo
gue os seus dirigentes.

Melhor seria Qve se reservassem
tais recursos para « pesguisa de 7ne-
Ihores métodos de fabncaçao, a ^e-

divulgados, não
tte se alcancar maior eficiência, pias
também de reduzir o custo e, princi
palmente, promover a Its-
calização dos laboratórios autoiizados
e das\arí?Ías lançadas <^0 mercado.
•Dessa maneira, em
« eficiente, ao seu
os departamentos de
aacionais e estaduais, poderiam contribuir para que não
vartidas de vacinas inteiramente
inócuas nownando trabalho e despe
sas aos criadores e
gue se retfre ou diminua a confia^^^
gu.e todos começa-m a na
vacina anti-aftosa-
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PECUÁRIA DE LEITE E PECUÁRIA DE CORTE

A inflação favorece as grandes empresas em

detrimento dos pequenos produtores de leite

As festas de fim do ano produziram, no mercado lati-
cinista, o efeito desejado. O mercado já estava saturado c
o aumento da produção nas zonas industriais era cada vez
maior. Felizmente, a cuíoria generalizada do povo — eufo
ria que já SC tornou hábito por ocasião das festas natalinas

neste ano de 1960 parece ter ultrapassado os limites nor
mais. Daí tudo ter sido vendido e em grande escala. E por
que não o seria também os produtos de laticínios?

Também, pudera, com a imcnsidade de dinheiro que
o governo federal fez circular por todo o País, na maior
inflação da nossa historia, que poderia o povo fazer senão
gastar ao máximo? .A.umcntos de salários para operários;
aumento de vencimentos para militares; classificação e' pa
ridade para os civis federais; aumento de vencimentos e
reajustamento para o funcionalismo estadual e municipal,
etc., etc. e, (por que não?) aumentos de compras. E no
meio destas, porque não comprar mais queijo, mais man
teiga, mais leite eín pó? O preço se tornou coisa secundária
— e, com uma ligeira queda que teve em fins de novembro
— isso Permitiu reajustar o mercado. Por efeito desta pe
quena queda de preços, que perdurou até meados de de
zembro, grande numero de industriais diminuiu a fabrica
ção de queijos frescais, Pratos e manteiga. E, como houve
aumento de saídas destas mercadorias, o mercado se nor
malizou. Chegou-se a registrar falta de queijos Minas de
leite pasteurizado! — isto em dezembro, época da máxima
produção.

Voltando a falar da inflação, temos a dizer, que, dian
te" do aceitável volume de dinheiro que cada um recebeu,
como operário, como militar, como bancaiio, como comér-
ciárioj como funcionário público, como soldado, etc., e
diante da visível desvalorização deste dinheiro, desvalori
zação esta sensivel dia a dia, outra coisa não poderia o
povo fazer senão gastar — e gastou ao máximo. Daí a
intensidade do comércio que se verificou por todo o Brasil
e mais nitidamente na praça de S. Paulo. O dinheiro andou
a rodo, num regime de euforia generalizada.

Como se explicar isso num país em inflação?
É que, a nosso ver, um governo é tanto melhor quanto

mais feliz fizer o seu povo. Nem e outra a finalidade dos
poderes públicos. Os bons governos são aqueles que trazem
alegria ao povo. E Juscelino fez isso — é o fez como bom
conhecedor de medicina, como médico que é. Em medicina
veterinária se estuda o «doping», que é a inoculaçâo de
substâncias excitantes (barbitúricos, em cavalos de corri
da, iodroproteina cm vacas leiteiras). Os animais dopados
ganham o torneio, pois o doping provoca uma excitação
geral, intensifica o metabolismo e, assim, a corrida (para
o cavalo) ou a produção de leite (para a vaca) atingem li
mites muito acima dos normais. O povo brasileiro recebeu
injeções maciças de cruzeiros diluídos ém emissões em
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série. O povo, assim dopado, intensificou sua ati\-idade ao
máximo e, sem sentir, fez as produções maravilhosas que
são as intermináveis rodovias asfaltadas, a majestosa Bra
sília, a futurosa industria de automóveis e tratores, as imen
sas centrais hidroelétricas, etc., etc.

Ao termo deste governo, pode-se dizer que o Brasil
venceu a corrida. Só resta saber se agora, na hora do
exame da saliva do animal, os encarregados das analises
identificam o doping. Corrida ou torneio leiteiro ga os
Por animal dopado não valem.

Do ponto de vista leiteiro, as realizações do governo
que finda tem valor se anilasadas dentro do regime de do
ping, ou seja, da inflação. A inflação que
por 5 anos valorizou a industria leiteira e a fez evo u
sentido da racionalização. De princípio, podernos q^®
industria leiteira só existe onde haja estradas de ro -
gem —e estrada de rodagem foi o que mais se fez
governo.

A inflação, desequilibrando a economia de pequenas
organizações industriais e comerciais parcas e lecur ,
tendeu para só tornar interessante o ramo de Jaticinio
grandes firmas capazes de dominar a produção, a in r
trialização e o comércio de leite e derivados.

Quanto à produção de leite, são poucas ainda as gran
des organizações que a ela se dedicam, mas o •
de a cVescer, dada a necessidade que os grandes esta
mentos têm de possuir rebanhos próprios,
tribuição de reprodutores (a fornecedores de leite) co^_
para obtenção de leite destinado as suas fabiiias. _ -
pio da Argentina, onde as maiores firmas l^ticinis as d^s
põem de grandes rebanhos com alta produção e digno de
ser imitado. ^ . 4..^ o

Quanto à industriaUzação no Interior e transporte, a
tendência foi a seguinte:

Intensificação de processos racionais de industrializa-
ção, tal como a pasteurização do leite para queijos Minas
e Parmesão; intensificação da deshidratação do leUe tanto
para alimentação infantil como para fins industriais,

Intensificação do transporte de leite por caminhões, or-
ganizando-sé as «linhas».

O valor das boas estradas de rodagem é tão grande
que uma das fábricas de leite em po (Calciolandia Ml"
nas) — conseguiu que os poderes públicos aplicassem todos
os impostos recolhidos por ela diretamente na construção
e na conservação das estradas percorridas por suas «linhas»
de leite, exemplo que deve ser seguido.

A intensificação de assistência técnica particular as
fábricas de laticír-.ios todos os bons estabelecimentos já dis
põem de técnicos diplomados em laticínios pelo Instituto
Cândido Tostes — e isso c básico na racionalização da
indústria;



Intensificação do transporte rodoviário em caminhões

e abandono do transporte ferroviário (mais caro, mais di
fícil, naais moroso); substituição de latões de 50 litros por
carros tanques isotérmicos, no transporte do leite, o que
só foi possivel depois das rodovias asfaltadas:

Intensificação de instalações frigoríficas, tanto nas fá
bricas de queijos e manteiga, como nf)s armazéns de depó
sito, nos centros de consumo: a frigorificação dos laticí
nios e mesmo a congelaçâo dr (iiicijos v manteiga cons
tituem técnica, cuja aplicação em nc^so meio é indispen
sável. — J. A. R.

Urgente e inadiável o estado da exportação de carnes

decréscimo de consumo. Este fenômeno, provocado inten
cionalmente ou decorrente das dificuldades do poder aqui
sitivo da população, é palpável. Acompanhando o movi-
mente dos cstabelccímcnlos de abale, salta aos olhos a
queda quase vertical experimentada pelo volume da ma
tança, sendo raros os matadouros onde o ritmo de trabalho
não sofreu grandes flutuações nos últimos meses. Se a safra
se auspicia das melhores, cm ra/ão das favoráveis condi-
Ções pluviomctricas, nf.o podemos deixar dc alertar as a«.
toridades responsáveis pelo estudo, que se faz urgente e
inadiavcl, da exportação do carnes com o objetivo de dar
escoamento à produção sem lamcnlável aviltamento de
preços Bem sabemos que, ainda agora, as cotações no
mercado de bois gordos, como no dc magros, se mantêm
estacionarias em alta, a despeito da retração da matança
e do consumo. Todavia, a explicaçáo dessa condição,

reside inquestionàvclmente em
drrêtírio invernadas os efeitosda retração observada na indústria e no comercio.

nen/'''"' i" • e scu descncadcameiito de-pende exclusivamente de tempo Então, sentirão criadores
emvermstas opêso de uma sií^taçL qtm poderá acarretar-
S autoridT' " prejuízos. Irop5e-se. pois que^ autoridades responsáveis vejam com clareza este fenô
meno banal mas de ocorrência certa e procoretn os meios
necessários para corrigi-los a fim de evitar dificuldades

Xr^tírcamCo^t''"^ " Plácl^e ciito''̂ ;
têm" <:xp"rtaçã'rNã^ adianta pensar em
,.ç, d." ir-" sS
benefica e nenhum nrejuízo r " nnulaÇ^®' fatos
forem julgados eaprcSo ^ sem demagogia.

Acreditnrtirv r t-ciados honestariiente s .^rtria Hn i-/vcreaitanios firmemo,^* ^ pxoeriencia da li
beração deu resultados normnto, o capítu-
Io do tabelamento deve ser comP^^^"' ^^ssas
condições, urge pensar em uma vez
que o mercado interno não hsofver a Produção,
Esta deve ser estimuL? Zaos e fo"nas, a
fim de consolidarmos n • icos vamos con
seguindo no mercarin^'^'''^*^o mteriiacional.

O mercado de si.í«^ . alta- ^ «"azoes
apontadas são as reladv ,v.as não nos es
queçamos de que a op ®<^ntre.safra, m ^ rebanlro e
medidas efetivas aind^"" r"")" 'í®

Sfda^pt°d°èTer^supem^^^^^^ ^^"fundameSmente as condições muáirdrm:^:!!"" I"-
«rtS criadores

revista

Neste mês entramos definitivamente na safra que, por
sinal, se prenuncia fértil, dadas as incessantes chuvas dos
últimos dias. De fato, as notícias que nos chegam de diver
sos pontos do Estado relatam condições favoráveis das pas
tagens, o que permite prever boni acabamento das boiadas
invemadas.

Como regra geral, para os meses de safra esperam-se
cotações em declbiio, fartamente compensadas^ porém,
pelo aumento de peso, o que significa maior preço por ca
beça, entretanto, ressalvadas todas as condições próprias e
conhecid.as das atuais circunstâncias, transparece nítida a
tendência para baixa, mais para uma acomodação tempo
rária de preços do que pròpriamente para situação de ca
ráter alarmante.

Para essa afirmativa cstribamo-nos principalmente no e

BANHE O GADO

MENOS VEZES

DIP-TOX

10



ITTW^

/

PELA
-o melhor serviço das Américas!

Voando pela pioneira dos transportes aéreos no Brasil
' ^ V. estará à bordo de sua casa I

.r«íB'

ROLLS fíOYCE

Com o BOEING 707-
Roils Royce - direto,
sem escalas - ou com
o serviço econômico
do SUPER
CONSTELLATION

DE LUXO.

a VARIG

tem sempre

o mais moderno
equipamento de vôo,
os melhores
horários e o mais
extraordinário

serviço da linha
das Américas!



i/i' /" ^

CENTRO DE NUTRIÇÃO ANIMAL
EM SÃO PAULO

IÜqís coYnCf mais leite e mcds ovos^ o sígnificüdo dessa itfiporfaTite organização criada
recentemente pelo Governo do Estado de São Paalo

A criação de um orgão especializado,
que estude os problemas da alimentação
dos animais é, mais que uma necessidade
histórica, um imperativo do momento.
Trata-se de criar condições para que a
nutrição dos rebanhos domésticos seja
apreciada em conjunto, entendida a pro
dução animal não apenas como problema
de zootecnia, mas também o aspecto das
relações mutuas entre o indivíduo e o
meio.

Uma vaca leiteira, um novilho de en
gorda, uma ovelha produtora de lã, a
ave que fornece a carne e o ovo, o coelho
que nos dá a pele e proteina não são, em
verdade, máquinas especializadas no
transformar alimentos em utilidades.

Seres vivos, distinguem-se da máquina
pela grande complexidade de sua estrutu
ração biológica. Repete-se com facilidade
nas fábricas a produção de máquinas
iguais, dotadas das mesmas caracteristi-
cas; mas não se consegue estereotipar a
vida no seu processo de multiplicação. À
medida que se especializam os rebanhos,
com vistas a determinado caráter, sur
gem paralelamente outras tantas exigên
cias em relação ao meio. A vaca de 18.000
kg de leite ou o novilho acabado, pronto
para o abate com 24 meses de vida, não
constituem um suposto padrão ideal e
final em zootecnia, mas evidenciam as

inúmeras possibilidades e o vasto poten
cial ainda não revelado em nossos re
banhos.

Por outro lado, a formulação do pro
blema de produtividade animal estará fa
lha, se não for tratada em termos de qui-
lo^amos de leite ou de carne por área
unitária. A apreciação do solo com as
plantas, como fonte de proteínas, hidro-
carbonados, vitaminas, hormonios e mi
nerais poderá melhorar a compreensão do
conjunto, da unidade constituída pelo ani
mal e o meio.

Pasto de elite para animais de elite
— costuma-se repetir na prática. Essa
afirmação vale por uma físolofia, que
deverá mais e mais orientar a conduta
daqueles que procuram a melhor execução
da arte e da técnica de criar.

Ao bom pasto e ao animal produtivo,
na campanha em prol da superação dos*
recordes obtidos: junte-se o concurso de
outros ramos da ciência, como a química
bromatológica e a fisiologia aplicada, de
inúmeros setores tecnológicos, cuja influ
ência é fundamental, embora suas liga
ções sejam menos diretas com a questão
específica. Ê fácil imaginar o impacto que
a obtenção industrial de hormonios e vi
taminas, antibióticos e tranquilizadores
exerce na formulação e atualização de
conceitos sobre nutrição dos animais. As

pesquisas sobre os oligo-elementos, como
fatores lirnitantes da produção vegetal ou
como causadores dos males de carências
específicas nas especies animais, abriram
para extensas áreas do mundo, principal
mente nos trópicos, perspectivas de pro
gresso jamais suspeitados.

Outro aspecto que pede maior soma de
pesquisas é a aplicação racional dos sub
produtos na industria e da agricultura,
como matéria prima a ser transformada
no organismo animal. Cumpre também

racionalizar os processos de acumulação
dos resíduos industriais e da lavoura. Há
vinte anos, utilizavam-se os resíduos do
trigo como fonte de energia para aque
cimento das caldeiras; queimavam-se o
farelo e o farelinho, para produzir vapor
para a industria; hoje, por outro lado,
abusamos do emprego dos concentrados
proteiccs (tortas oleaginosas) utilizando
esse alimento plástico como fonte de
energia.

É indispensáável pesquisar para que se
haja argumentos que permitam conquis
tar os agricultores, pecuaristas e gran-
jeíros. A linguagem científica pode pare
cer, às vezes, pouco acessivel, mas é a
única fonte segura de conhecimentos: ca
berá ao técnico mostrar em palavi^ sim
ples o que a experiência revelou.

Precisamos trabalhar para que dentro de pouco tempo nossas boiadas estejam com menrxi idade aue as atuais
e em condições de serem abatidas.

.. 'v '
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o governo de S. Paulo acaba de criar,
em, Nova Odessa, o Centro de Nutrição
Animal, destinado a estudar técnica e
cientificamente as questões relacionadas
com a produção, com o valor nutritivo e
o manejo dos pastos; conservação dos ali
mentos; melhoramento genético das es-
pecies forrageiras; estudos de fertilização
de gramineas e leguminosas; seleção de
linhagens produtivas e inoculação especi
fica de bactérias nitrificantes (de legu

minosas) : estudos especializados das le
guminosas tropicais; ensáios de engorda,
de produção leiteira, de produção indus
trial de aves e ovos. Ademais, desenvol
verá em caráter cientifico, estudos de íi-

siologia animal, fisiologia vegetal, de solos
0 de ecologia pastoril.

Serão en\àados ao Exterior, para fins
de especialização, técnicos que se tenham
salientado nesses traballios. Em outros

países serão contratados especialistas para
pesquisas especificas e cursos relaciona
dos com o problema de alimentação dos
rebanhos.

Assim, o Estado de S. Paulo, pela sua
secretaria da Agricultura, a cuja frente se
encontra um dos administradores mais
bem dotados com que o País já contou,
passará a participar, no mundo, da obra
cientifica que a agro-pecuaria de nossos
dias exige.

TÉCNICOS E AUTORIDADES VISITARAM AS

OBRAS DE NOVA ODESSA

O Centro de Nutrição Animal de São
Paulo está sendo instalado na Fazenda
de Seleção do Gado Nacional, que a Se
cretaria da Agricultura mantém há mui
tos anos no mimicipio de Nova Odessa,
para aprimoramento de bovinos das ra
ças Caracu e Mocho Nacional é que ul
timamente vem-se dedicando aos traba
lhos de seleção, cruzamento e desenvolvi
mento de animais de outras especies, as
sim como de outras raças da especie bo
vina.

Vão adiantadas as obras de_ constm-
ção dos pavilhões em que serão inicia
dos ainda este ano os diferentes seiri-
Ços previstos no Plano de Ação do Go
verno.

Como o empreendimento visa possibi
litar a indicação de novos rumos para o
desenvolvimento da pecuaria nacional,
voltaram-se para Nova Odessa a atençao
e o interesse de departamentos técnicos
e científicos, não só da Secretaria da
Agricultura, mas também da Universida
de de S. Paulo.

Por isso, a visita que o dr. José Bo
nifácio C. Nogueira, secretai-io da Agri
cultura, fez recentemente a essas obras,
contou com a participação de professores
e técnicos, em grande numero, prefeitos,
vereadores, agricultores e outros interes
sados.

CENTRO DE NUTRIÇÃO

O programa da visita que corresponde
á primeira concentração promovida este
ano pelo Departamento da Produção Ani
mal, teve inicio com o exame e verifica
ção das obras de construção já adianta
da dos prédios destinados aos serviços do
Centro de Estudos e Experiências de Nu
trição Animal. Foram vistos os pavilhões
para bovinos em diferentes estágios de
desenvolvimento, onde serão instalados
os mais modernos aparelhos de controle
de reações que se observarão com as di-
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versas forrageiras e indicação do consu

mo tanto de alimentos como de agua. A
apuração desses dados, devidamente re
gistrados e comparados nos diferentes es
tágios de desenvolvimento, possibilitará
aos zootecnistas a indicação de processos
racionais de criação e engorda de ani
mais de exploração econômica. Isso tan
to pai*a bovinos, como para suinos, ca
prinos, ovinos, aves e coelhos, que terão
instalações adequadas. Com os estudos e
experiências que a Divisão de Nutrição
Animal realizar, será possível o desenvol
vimento ordenado da pecuaria leiteira ou
de corte, com a produção, também orien
tada, para os diversos tipos de explora
ção, das plantas forrageiras adequadas.

Ê fácil imaginar — esclareceu o diro-
tor-geral do DPA, em discurso que profe
riu então e que publicamos nesta edição
— o que se pode esperar das condições
naturais favoráveis, quando orientadas,
dü-igidas e disciplinadas pelos estudos
que se fai-ão no centro de Pesquisa de
Nutrição Animal, onde os técnicos pode
rão dmamizar a potencialidade daquelas
plantas forrageiras.

TRABALHADOR RURAL

O dr. José Bonifácio C. Nogueira, jun
tamente com os demais visitantes, per

correu as dependências da fazenda, veri
ficando o quanto aquele proprio do Es
tado se tem beneficiado do Plano de Ação
do governador Oai-valho Pinto, principal
mente no que toca ao trabalhador rm-al
empregado no estabelecimento. Regis
trou, a proposíto^ que, nestes dois últi
mos anos, com os recursos daquele Pla
no, 33 das 52 ca^s de operário da Fazen
da foram completamente reformadas es
tando muitas delas já servidas de agua
encanada, luz eletrica e instalações sani
tárias.

ífv-
LI.

agrostologia

A atenção dos visitantes se demorou
nos campos de seleção e multiplicação
de sementes e mudas de plantas forra
geiras, notadamente os piquetes forma
dos em consorclação de gramineas e le
guminosas, como, por exemplo, os de So
ja Perene com o Capim Pangola, que
têm apresentado os melhores resultados,
não só quanto ao volume de produção
obtido pelo desenvolvimento precoce das
plantas, mas também pelos resultados
obtidos na alimentação do gado.

Foram vistos também os plantéis de
gado Caracu, Mocho Nacional e os de
Red-Sind em franco desenvolvimento, as
sim como os caprinos das raças mais
aconselhadas para a produção de leite.

NOVOS RUMOS NA AGROPECUÁRIA

Encerrando a reunião, o dr. José Boni
fácio C. Nogueira, secretario da Agricul
tura, salientou a importância do CNA,
pomo ponto de partida pai-a novos dias
da pecuaria paulista. Iniciativas como a
que se instala em Nova Odessa consti
tuem os principais objetivos do atual go
verno do Estado, no estabeleecr o equi
líbrio entre a agricultura e a industria,
ao mesmo tempo que possibilitarão o res
tabelecimento da agropscuaría na posi
ção de destaque a que tem dheito. De
pois de analisai' vai'ios aspectos do CNA,
o dr. Coutinho Nogueira passou a outros
pontos do fomento agropecuário da in-
teriorização das empresas agrícolas e pe
cuárias, financiamento á agricultura e
outros.

Ao encerrar sua alocução, o titular da
pasta da Agricultura transmitiu a men
sagem de confiança do governador Car
valho Pinto à equipe que está trabalhan
do na nova obra, e também os agradeci
mentos aos homens que colaboraram em
todos os sentidos para a concretização
daquela iniciativa.
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NAO PODERIA O SR. SECRETÁRIO DA AGRICULTURA PRESTAR MAIOR
SERVIÇO AO DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SÃO PAULO, DO
QUE A CRIAÇÃO DO CENTRO DE PESQUISAS DE NUTRIÇÃO ANIMAL
COMO NÚCLEO DE CRISTALIZAÇÃO DAQUELE ESTADO DE ESPÍRITO
EM BUSCA DA PRODUTIVIDADE PARA OS ALIMENTOS SUPERIORES

DE ORIGEM ANIMAL

A ALTA POTENCIALIDADE DO

ESTADO DE SÃO PAULO PARA A
PRODUÇÃO DE PLANTAS FORRAGEIRAS

Congratulamo-nos com os representontes do ogrículturo do
Estodo de São Paulo, Os dignos presidentes dos entidades de clas
se, os ilustres diretores de pesquisas, os emeritos professores dos
estabelecimentos de ensino, as demais outoridodes e o imprensa
pela extraordinária iniciativa do Exmo. Sr. Secretario do Agri
cultura — dr. José Bonifácio Coutínho Nogueiro, criondo o Cen
tro de Pesquisas de Nutrição Animal, nos quodros do Departo-
mento da Produção Animal.

Trota-se de aporelhamento bosíco poro novo fase da pro
dução agropecuário em que, após ter alcançado expressivos vo
lumes quantitati\os, carece de obter melhores índices de produtivi-
dode. Com o produção de quase meio bilhão de quilos de corne,
com niois de 1,2 bilhões de litros de leite e 1,5 bilhão de ovos,
a produção animal já é um milagre, dado o tempo em que os
paulistas se dedicam à exploroção postoril. Até 1930, o pecuário
paulista era, a bem dizer, atividode secundoria, adventicio ou
acessório, sem ter tido maior significação na vida econômico da
ogrículturo do Estado. De 1930 o 1940, os populações de ani-

I

JOÃO BARISSON VILARES
Med. Vet. Diretor do D.P.A.

mois domésticos permaneceram numericamente inolterodas. Foi
exotamente no periodo de 1940 o 60 que a postoricio conquis
tou o posição que lhe cabia, poro sotisfazer os novos exigências
de umo sociedode em desenvolvimento industriol. E oo cabo de
20 onos apenas, o pecuário obteve para um de seus produtos —
a carne bovino — a clossificoção de primeiro ortigo da agricul-
turo de Sõo Poulo, do ponto de visto de rendo bruto, com umo
estimotivo superior o 30 bilhões de cruzeiros. Vencida que foi
o batalha do produção quontitotivo, os oitos rendimentos caracte
rizarão o outro fase que ora se Inicio.

Numa analise retrospectivo dos fatores intrínsecos, que con-
dicionorom o desenvolvimento do pecuário, não podemos esque
cer os nossas extraordinários condições poro o produção de plan
tas de postogens, bem como o noturezo do maquina animal aqui
explorado, e oindo o copocidade do homem brasileiro. Esse tri-
nomio fundomento o nosso convicção de que o fase de conquista
do oito produtividade será mois ropido de que o periodo de sim
ples produção quontitotivo.

Com o produção de
quase meio bilhão
de quilos de carne,
com mais de 1,2 bi
lhões de litros de
leite 'e 1,5 bilhão
de ovos, o produ
ção animal em São
Paulo jó é um mi
lagre, dado o tem
po em que os pau

listas se dedicam ò

exploroção pastoril.



Deixando de lodo os onimols e os homens como fatores de
produção, por oportuno desejamos lembrar de maneiro especial os
plantas de postogem que constituirão objeto primordial de inves
tigações do Centro de Pesquises de Nutrição Animal. No com
plexo climático, formado por odequoda associação sinergica, co
lor, umidode e rodiações luminosas estão tão bem equilibrados
no Estado de Sõo Paulo, que nõo temos duvido em ofirmor que este
região brasileiro é umo especie de porotso de plantos de pasto-
gens. De acordo com os isoietos onuois do Estado de Sõo Paulo
não hó oqui nenhuma localidade que receba menos de mil milí
metros de chuva. Comporando os precipitações totais no Estado
com o mapo mundiol de pluviosidade, verifica-se o posição pri
vilegiada de São Paulo. Poucos oreos intertropicois poderão con-
tor com o temperoturo ameno do plorialto paulista, que não têm
os extremos correspondentes a suo lotitude geogrofico. Não soo
muitas os regiões que contam com adequados intensidodes de 'O-
dioções solares, sem o super-soturoçao luminosa poro o fotossin-
tese no equador, nem as deficiências de luz nos oreas polares.
Não tendo ventos secos vindos dos desertos, nem ventos gela
dos dos oreos glociois, o otmosfero quente, úmido e luminosa fa
vorece ajustodomente o produção de plontas de postagens no Es
tado de São Poulo, como raros zonas do mundo.

O conceito de que os solos tropicais são gerolmente mais
profundos do que os dos regiões temperodos estende-se o consi-
derovel oreo do Estado de Sõo Paulo. A profundidade dos solos
no Estodo de São Paulo transformo o nosso superfície geoIogico
num grande reservotorio invisível de ogua, capaz de conter quase
quatro mil litros de oguo por metro lineor, do superfície ao len
çol freotico. Não hó falto dagua paro os plantas capazes de
utilizá-la nos solos do Estado de Soo Poulo. Estos características
dos solos tropicais de Sõo Paulo constituem uma particularidade
raramente encontrada em outros regiões, paro os tentativas de
produção continua, permanente e abundante de plantas de pos
tagens.

A essas condições favoráveis de ciimo e de solo não po-
diom faltar os atributos genético-fisiologicos das plantas for-o-
geiras tropicois, o fim de corocterizor o nosso posição de paraíso
das plantas de postagens. Apenas írotomento de duos caracterís
ticos genético-fisiologicos de plantas forrogeiros dos trópicos: uma
referente oo sistema subterroneo e outra aplicada à sua vido re
produtivo.

As plantas de pastagens soo aquelas que fisiologicamente
acumulam reservas suficientes em seu sistema subterrâneo, va
rias vezes no ciclo onuol, o fim de permitir a reconstituição do
porte aereo, após cada corte pelo dente dos animais ou por ins
trumentos ceifodores. Daí o importando do sistema subterrâneo
das plantas de pastagens. Apenas trataremos de duos corocterís-
em explorar solos, em extrair nutrientes e em compor reservas.
As principais gramineas de pastagem no Estado de São Paulo
têm sistema subterrâneo profundo, rico e vigoroso, com quatro
a oito metros de profundidade, dotadas, às vezes, de rizomos e
de raízes adventicias em toda extensão, o que lhes permite ex-
ploror uma grande area do solo e acumular reservas poro cresci
mento continuo, incomparavelmente superior ao das gramineas
das zonas temperadas. O sistema subterrâneo das plantas de
pastagem não só constitui um notável atributo poro sua explo
ração direta, como representa valioso elemento de conservação
da terra, pois é dotado de alto potência na defesa dos recursos
naturais. Esta associação de solos profundos e de plantas de
pastagem, com sistema subterrâneo correspondentemente extenso
e vigoroso, é um dos privilégios do Estado de São Paulo.

É conquista recente o conhecimento de que as plantas de
pastagem nas zonas tropicois são, em lorga escalo, de tipos opo-
miticos, oo passo que a apomixis sórnente ocorre excepcionalmen
te nos regiões temperadas. A opomixis fornece aos selecionado
res de plantas um método conveniente de estabilização de geno-
tipos superiores e até de fixação fácil de heterose. O grande
objetivo gerol da seleção de plantas forrogeiros é o formoçõo de
variedades, não só mais produtivas, mas também de mais alto
valor nutritivo no ciclo do ano. O maior obstáculo não é pro
priamente a obtenção de tais objetivos, porém manter os resulta
dos conquistados, uma vèz que a maior parte dos gramineas são
de origem exterior (out-breeding) e muito heterozigotas. A fre
qüência de vários tipos de apomixis obrigatório, em muitas gra
mineas de pastagem tropical, sobretudo em certas tribus botâni
cas, torna simples o seleção e fácil o construção de variedades de
alto rendimento, sem ser preciso aplicar aqui os difíceis métodos
de fixoção genetíca, em uso nos regiões temperados. É a mani
pulação genetica do apomixis nas plantas de pastagem uma pers
pectiva valiosa para a sua produtividade, consolidando ainda mais
o nosso potencial de produção forrogeira.

A afirmotiva de que o Estodo de Sdo Paulo é uma especie
de paraíso das plantas de pastagens não se reveste de nenhum
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A avicultura em São Paulo é realidade indiscutível:

1,5 bilhão de ovos.

excesso de entusiosmo, mos se fundamenta em poderosas razões
climóticos, edóficas, botânicos e genéticos, resumidamente enume
radas openas, razões essas de que nos valemos para o escolha do
Brasil como séde do XI Congresso Internacional de Pastogens. A
presença desses fatores em Sõo Paulo explica o expansão dos ter
ras de pastagens, sob o estimulo dos mercados conservadores de
corne e leite, as quais possaram de 43% do nossa oreo agrícola
util em 1940, pora 58% em 1959. E nõo hó receior o avanço
dos plantas de pastagens, porque sòmente agora estamos em si
tuação onologo à dos poises desenvolvidos pela revolução indus
trial. A Inglaterra dispõe de 60% de suo oreo agrícola util, li
berta por plontas de pastagens permanentes e temporários. Os
Estados Unidos possuem 53% de terras de postagens naturais e
semeodos. O conjunto dos cinco poises do Mercado Comum Eu
ropeu, apesar de suo enorme densidade demográfico, têm 49, /o
de suas terros explorados por plantas forrogeiros. A Russio apre
sento 48% de seus solos agrícolas ocupados por pastagens natu
rais e artificiais, incluindo as oreas de liquenos exploradas pelos
animais no Sibéria. O Estado de São Paulo segue os mesmos
métodos de desenvolvimento industrial e assume idênticas i^spori
sobiíidcdes de produzir crescentes quantidades de produtos de ori
gem animal, pela transformação de suas plantos de pastagens-err»
carne, leite, e outros alimentos exigidos pelo mercado consumi
dor nestes últimos 20 anos.

É focil imaginar o que poderão ser tais condições naturais
fovcaveis, quando orientadas, dirigidas e disciplinados peos es
tudos que se vão fazer neste Centro de Pesquisas de Nutrição Ani
mal. Os nossos técnicos irão dinamizar aquelas potenciolidodes.
Eles soberão exploror a fundo os tendências e as predisposições
inatas e os equipamentos botânicos, acelerando o processo cienti
fico de obtenção da alta produtividade. Os 50 projetos de pes
quisa de nutrição animal, jó em pleno desenvolvimento no Depar
tamento do Produçõo Animal, serão ampliados e aperfeiçoados.
Estomos maduros para a nova batalha da produtividade.

Numa definição universal, segundo moderno estudioso euro
peu, o produtividade é um estado de espirito. Esse
espirito está criado poro o produção animal. A idéia de melho
ramento de pastagens pela introdução de leguminosos, pelos rot^
ções agropecuários, pela subdivisão dos prados, pelo emprego de
fertilizantes, pelo manejo dos animais, encontro irrestrita aceita
ção no circulo dos criadores. O conceito de seleção germinal,
baseado em controle leiteiro, em provas de ganho de peso, em
índices de postura, domina a nova geraçao de pecuarista^ As
condições de sanidade dos rebanhos jó nao se discutem. Os e
sultados de ensaios experimentais são seguidos e utilizados pelos
criadores com certo ansiedade. Jó existe aquele estado de es
pirite, que agora se concretizoró com o novo aporelhomento, cujas
obras se iniciam, paro o conjunto do CPNA, desde que não falte
a assistência de créditos o ser proporcionada pelo Fundo de Ex
pansão Agropecuário.

Não poderia o sr. Secretario da Agricultura prestar maior
serviço oo desenvolvimento do Estado de São Paulo do que a cria
ção do Centro de Pesquisa de Nutrição Animal, como núcleo de
cristalização daquele estado de espirito, em busca da produtivi
dade para os alimentos superiores de origem animal, é por isso
que, de novo, voltamos a nos congrorulor com os representantes
da agricultura paulisto aqui reunidos por aquela extroordinoria
iniciativa, em beneficio da moderna zootecnia, nas regiões indus
trializadas.
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GUZERÁ - raça de dupla aptidão

Os principâis planféis mineiros Canoas, uma fazenda onde a seleção zootécnica tem mais
importância do Que a seleção zoológica — Um caso de recessão genética que pode conduzir
a magníficos resultados econômicos —Os rebanhos do sr, Ephrem Epiphanio Pereira e as

suas tradições Odr. José Resende Peres e sua vocação de... missionário

A finalidade precipua de um orgâo de
classe — como é a "REVISTA DOS
CRIADORES", é sobrepor a todo inte
resse particular o interesse geral, divul
gando todos os aspectos da nossa eco
nomia rural, no tocante à pecuaria, para
que os exemplos da experiência possam
servir de orientação aos criadores biso
nhos ou de reparo aos que desejem cor
rigir eventuais enganos. Para isso, as
nossas reportagens nunca tomam um
carater preferencial, que não se com
preenderia, e se limitam a apontar o
que a observação vai anotando e o bom
senso indica como de mais pratico e de
mais economico para as condições par
ticulares do meio nacional.

Focalizando as raças europeas ou as
raças indianas, temos sempre o propó
sito de colaborar, não com ensinamentos
técnicos, que não possuimos, mas com a

X

indicação das fontes que julgamos dig
nas de oportunos estudos dos interes
sados. Foi com este intuito que, depois
de ter focalizado já vários aspectos da
nossa pecuaria leiteira e de corte, resol
vemos publicar três reportagens sobre a
raça Guzerá, que, pela sua dupla aptíção
para o cêpo e para o balde, merece ser
melhor conhecida.

Já dissemos que esse nobre tipo bo
vino — o mais caro na índia — não foi
bem compreendido pelos criadores na
cionais, que nele viram apenas um ele
mento de composição para a formação
do Indubrasil. E os exemplares que che
garam ao nosso Pais teriam sem duvida
desaparecido na diluição da nova raça
nacional, — a Indubrasil — se alguns
criadores previdentes e de larga visão,
como o saudoso João de Abreu, em Can-
tagalo, e o não menos saudoso Cristiano

VALDEZ CORRÊA

Pena, em Curvelo, não preservassem seus
rebanhos, conservando deste modo a se
mente preciosa que serviria de base aos
finos planteis que hoje possuimos no
Estado do Rio, em S. Paulo e em Minas
Gerais.

Já passamos em revista, posto que su
mariamente, a criação fluminense e pau
lista. Nesta ultima reportagem, vamos
realçar os rebanhos mineiros, que fomos
encontrar em Curvelo, que é também uma
nova Méca do Guzerá, e em S. Pedro dos
Ferros, que promete igualmente trans
formar-se em reduto do famoso boi herál
dico da velha índia.

A fazenda CANÒAS

Cordeiro é um dos grandes centros de
criação de Minas Gerais; seus rebanhos
passam hoje por acentuada transforma-

Na Fozenda CANOAS, grupo de 250 novilhas, cujas mães tiveram o sua produsõo controlada, e que serão usadas
para testar a capacidade melhorado ra de seus pais, na produção de leite.

REVISTA DOS CRIADORES



FAZENDA CANOAS

ção, orientando-se para os tipos leiteiros.
Município de razoavel altitude, onde a
precipitação pluvial se aproxima de 1.200
m., com meses secos bem definidos, suas
pastagens onduladas, com predominância
do colonião e do jaraguá, são excelentes
campos de criação, proprios para o desen
volvimento de uma pecuaria fina. Ha ali
grandes e progressistas fazendas, onde
prevalece um visivel proposito zootecnico,
que só podemos surpreender de p^a-
gem, pois as chuvas intensas, que cairam
dmante nossa permanência ali, impossi
bilitaram maior contacto com os demais
criadores que deviamos procurar. Mesmo
assim, graças ao interesse do sr. Ernesto
de Salvo, tivemos oportunidade de co
nhecer uma das suas propriedades, a
fazenda CANOAS, que a dheção técnica
do seu filho, dr. Antonio de Salvo, vai
transformando num dos centros de cria
ção mais importantes da raça Guzerá.
Com um plantei de 800 femeas, das quais
500 vacas e, destas, 200 registradas, foi
possivel dar inicio ali a um trabalho de
seleção que consideramos dos mais per
feitos do País, idêntico ao que vem sendo
feito na Fazenda Experimental de XJbe-
raba: a seleção pela pi*ogenie de pai.

Dois tipos de seleção estão em anda
mento na fazenda CANÔAS, visando um
rebanho de corte e outro de leite.

Seleção para córte

Como medida preliminar, ao dar inicio
ao trabalho de seleção zootecnica, proce
deu-se a uma seleção empirica, sepa-
rando-se em dois lotes vacas de caracte-
listicas para o corte e vacas que a orde-
nha diaria indicava como boas produ
toras de leite. O lote das primeiras cons
tituiu-se de 380 femeas — base experi
mental.

Lá mesmo, na fazenda Canôas, o Insti
tuto de Zootecnia da Secretaria da Agri
cultura de Minas vem mantendo, já ha

A seleção do corte do Fazenda CANOAS é feita com um plantei de mais de
trezentas femeas, de peso médio acima de 510 quilos, a campo, e todos os
bezerros machos são testodos na prova de touros (fedding-test em regime de

campo), mantido pelo Instituto de Zootecnia e o município de Curvelo.

a-es anos, as provas de "feeding-test",
em regime de campo, provas que têm a
duração de dez meses, entrando os animais
com a idade de 10 a 14 meses. Todas as
raças são ali testadas; fomos encontrar
até a Charolesa. Com esta facilidade,
todos os bezerros nascidos em Canôas, na
idade conveniente, são encaminhados para
o "feeding-test" e só os tourinhos que se
mostram bons ganhadores de peso são
aproveitados na vacada, encaminhado-se
os demais para o matadouro. Dá-se inicio,
deste modo, ao trabalho zootecnico pro
priamente dito, pois, com a pesagem dos
produtos nascidos, de 56 em 56 dias, é
possivel acompanhar os progressos de
cada bezerro, eliminando-se os que, por
circunstancias particulares, se revelem
incapacitados para oferecer seguros re
sultados econômicos. O peso médio das
femeas de seleção de corte, verificado
ali, está acima de 510 quilos para vacas
solteiras e 460 quilos para vacas criando.
Os touros que servem a essas matrizes
são do peso médio de 750 quilos. Do seu
arquivo destacamos, por exemplo, esta
ficha de identificação, que explica como
é acompanhado o progresso do desenvol
vimento das crias:

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO

SELEÇÃO LEITEIRA

O plantei de seleção leiteira é com
posto de 80 femeas sujeitas ao controle
oficial e servidas por touros testados
como MELHORADORES. Esses machos
têm a produção de suas filhas compa
rada com a de suas mães, que fazem
parte de um plantei testemunha da fa
zenda, em nvunero aproximado de 200
vacas. Suponhamos que uma vaca se re
vela má produtora de leite. Coberta por
um dos touros do plantei, se a cria apre
senta maior produção do que a mãe, é
sinal evidente de que o touro é um ME-
LHORADOR; se a produção da filha é
idêntica, inferior ou pouco mais apenas,
o touro não possui qualidades MELHO-
RADORAS, devendo, por isso. ser elimi
nado. Esta é a seleção pela progenie de
pai, considerada em zootecnia como o
método seletivo por excelencia. E parece
que um trabalho desta natureza só em
muito poucas fazendas é realizado, pois,
regra geral, a seleção mais comum le
vada a efeito pelos nossos criadores é
ainda a seleção zoologica, a que dá ani
mais bonitos embora de menor valor eco
nômico

IDADE N.o NOME PAI MÃE SEXO PESO ANO

até 8 meses 619 Rastilho Alcazar, R. 925 Rimini, 8. 4546 M. 244 1960
II II 470 Fada, S 470 Bacharel, R 517 Irlanda, R. 4493 F. 198

12 " 132 Eldorado, R 7219 Eldorado, R. 64 Brama, R. 2377 M. 380 1956
II II 314 Barcelo, R 7219 Bacharel, R. 517 Madri, R. 4714 F. 286 1958

18 " 132 Eldorado II, R 149 Eldorado, R. 46 Brama, R. 2377 M. 436 1956
" " 337 Caravela, R 7218 Bacharel, R. 517 Galera, R. 4723 F. 322 1959

** 24 " 362 Castor S. 362 Presidente R. 145 Áustria, R. 4496 M. 437 1960
"

II II 220 Argentina II, R 7222 Bacharel, R. 517 Argentina R. 2324 F. 398 1958

30 " 132 Eldorado, R 149 Eldorado, R. 46 Brama, R. 2377 M. 533 1957
II

" " 337 Caravela, R 7218 Bacharel, R. 517 Galera, R. 4723 F. 485 1960
II 86 " 128 Altivo S. 128 Bacharel, R. 517 Canôa, R. 4421 M. 564 1958
II

" " 322 Calana, R. 7217 Bacharel, R. 517 Goiania, R. 4877 F. 490 1960
II 40 " 130 Genoves R. 154 Bacharel, R. 517 Gondolo, R. 2373 M. 643 1958
>1 II M

• 114 Madri R 4714 Eldorado, R. 46 Guatemala R 4483 F. 572 1957
mais de 48 Eldorado R. 46 General adm Zelandia adm M. 851 1951

114 Madri R 4714 Eldorado, R. 46 Guatemala R 4483 F. 651 1960
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A. fazenda CANÔAS não visa, com. a
sua orientação tcnica, recordes individu
ais com poucos animais sujeitos a super
alimentação, mas, sim um trabalho de
larga escala, com um grande numero de
vacas, à procura de uniformidade de pro--
dução e barateamento de custo. O ma
nejo ali é ainda deficiente, não sendo os
animais arraçoados, o que causa proble
mas como o da baixa produção na sêca,
pelo que o periodo chuvoso coincide quasi
sempre com um estagio mais adeantado
da lactação. Mesmo assim, no controle
que vem sendo feito pelo técnico do Ins
tituto de Zootecnia, de quinze em quinze
dias, o resultado tem sido praticamente
unifoime, como o do dia 4-1-61, quando
a media foi de 10 quUos. São vários, no
entan o, os animais que atingem uma
produção diaria acima de 13 quilos e, com
uma melhoria no manejo, não é difícil
que esse rebanho melhore o seu compor
tamento de balde, podendo mesmo atingir
uma media de 30 quilos por lactação de
305 dias. O teor de gordura analisado nos
dias de controle tem girado em torno de
5%. O quadro da página anterior explica
mellior.

Este quadro demonstrativo de um doa
controles recentes, feito por técnico do
Instituto de Zootecnia da Secretaria da
Agricultura de Minas Gerais, expressa
perfeitamente os magníficos resultados
que vem sendo obtidos na fazenda CA
NÔAS, onde o dr. Antonio de Salvo já
conduziu o seu rebanho a uma quasi pa
ridade com o rebanho da Fazenda Expe
rimental de Uberaba, onde o trabalho de
seleção é mais antigo, embora com a des
vantagem de ter começado com animais
inferiores.

UM CASO DE RECESSÃO GENETICA
Os casos de recessão genética não são

raros mas, em geral, escapam à obser
vação do criador, maximé nas grandes
fazendas, onde prevalece o regime de
campo Na fazenda CANÔAS, porém,
onde o gado vem diáriamente ao curral
nara vistoria, observou-se o aparecunento
ae uma pelagem curiosa. Animais puros,
registrados, de pelagem cinza bem típica
da raça, cruzados entre si, originam filhos
de pelagem sépia, predominando esta côr
oom uniformidade absoluta nos cibos,
cascos, chifres, pele e mucosas. Os ani
mais com esta característica, cruzados
com os tipos comuns, voltam à pelagem
típica da raça, denotando que a sua cor
é portanto, recessiva. O lote atual deste
cLrioso tipo consta de quinze femeas e
dois tourinhos, ainda não havendo, pois,
um produto do cruzamento da pelagem
sépia que dará fatalmente sépia. O que
.se tem observado é que esses produtos
denotam acentuada capacidade de cres
cimento e engorda, aUada a uma nítida
tendência leiteira. Estamos, pois, diante
de um fato Interessante, que, possivel
mente conduza a inesperado melhora
mento' economico: talvez o cruzamento
SS para o Holandês vermelho.
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Esfe lote de vocoS/ porte dos 80 sujeitos ao controle leiteiro oficial, na Fazendo
Canoos, está com produção médio ocimo de 12 quilos diórios, em regime de

campo e já no sexto mes de lactação.

CRISTALINA foz porte de uma dos móis estimados iinhogens leiteiras do Fazendo
Canoas. Com 10 anos já deu seis crias, todos desmamodos com mais de 200 quilos
de peso. Atualmente está produzindo 13 quilos diários em duos ordenhas, em regime de

campo, atravessando o sexto mes de lactação.

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO DO CONTROLE LEITEIRO

NOME

Belesa ..

Colombía

Concertina

Cristalina
Donzela
Italía

Moranga
Praça
Sabida
Salina

Se&rença
Seleta
Serafina .
Suinga ...
Tinheira
Venosa

Vivi

l.a ordenha

6,6
3.4

5.8
6.9
6.0
4.5
3.8
5.1
5.5
5.9
5.6
5,8 .
6,4
6.4
5.7
4.6
4,0

2.a ordenha

3,8
4.2

5.1
5.4
4.2

4.1
5.0
5.5
4.2
5.0
4,2
4.4
5.5
4.6
4.1
5,0
4,0

Total

10,4
7.6

10,9
12,3
10,2

8.6
8,8

10,6
9.7

10,9
9.8

10,2
11,9
11,0
9.8
9,6
8,0

REVISTA POS CRIADORES
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A FAZENDA DA XARQUEADA

Grande criador de Guzerá em Cordeiro é tam
bém o sr, Ephrem Epiphanio Pereira, uma das
figuras mais tradicionais do criatorio mineiro,
cujos animais figuram sistematicamente em todas
as nossas exposições, sempre em posição vantajosa
e arrebatando campeonatos em pleitos disputadis-
simos. Recordamos que, a proposito da XV Exposi-

ção Nacional de Animais, o dr. Barisson Villares,
diretor geral do D.P.A. de S. Paulo disse: "Dentre
os criadores que contribuiram para ampliar a re
presentação do gado Guzerá, é justo destacar o
nome de Ephrem Epiphanio Pereira, que trouxe
um seleto lote de Curvelo, em Minas, colaborando,
assim, com os demais restauradores da raça".

PARAÍSO, o excepcional Guzerá que obteve o campeonato do raça no Exposição Nacional de Belo Horizonte, em 1956. Obser
vem-se as línhos economícos deste animal, cujos descendentes herdam os seus predicados com perfeita uniformidade.

FEVEREIRO DE 1961 19
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FAZENDA DA XARQUEADA
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Melhor conjunfo de roço formado na Exposição Nacional de 1956, em Belo Horizonte, vendo-se da esquerda paro o di
reita PARAÍSO, PUREZA, JAVA, LANA e AMÉRICA. Criação do Fazenda da Xarqueado.

campeão da roço na Exposição de 1960 em Curvelo, aos 54 meses, apresentando na ocasião o peso de 748 quilos.
É hoje um dos chefes de plantei da Fazendo do Xarqueado.
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FAZENDA DA XARQUEADA
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Lote de vacas formado por ocasião da nossa visita ò Fazenda da Xarqueado/ vendo-se, da esquerda para a direita, BEIJA-FLÔR#
DIAMANTINA, DANSARINA, BAÍANA e CHIQUEZA, animais que figurarão na próxima Exposição de Curvelo.

SATELlTE, outro dos geneorcos da Fazenda da Xorqueada, campeão do roça em Uberaba em 1960 e atualmente um dos chefes
de rebanho, por cujo responsabilidade corre o aprimoramento da raça no reduto do sr. Ephrem Pereira.
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FAZENDA DA XARQUEADA

Perdura ainda hoje uma certa duvida sobre o

tipo verdadeiramente puro, representativo dessa va
riedade, havendo ooiniões divergentes, que separam
dois tipos' considerados distintos, o Kankrej e o
Guzerá propriamente dito. Vale recordar o que a
este respeito disse igualmente o dr. Barlsson Vilares,

na mesma ocasião: "O desenvolvimento da raça
Guzerá, no Brasil, está sendo prejudicado pela velha
discussão, ainda não decidida, entre o que se chama

Kankrej e o que se convencionou chamar Guzerá.

Os criadores do grupo Guzerá acreditam que o Kan
krej reúne animais pequenos, de talhe pouco desen

volvido, de chifres grossos, grandes e pesados. Os

criadores do grupo Kankrej consideram-no, pela

comparação com fotografias da índia, como a ver
dadeira e pura raça." Na mesma Exposição, o
D.P.A. apresentou, a proposito, quatro femeas,

/

duas de cada errupo, notando-se, no entanto, que os
atributos étnicos eram semelhantes, sendo os ani
mais isrualmente pesados.

Pode ser aue na índia a raca se mostrasse sob

variedades distintas. O certo, porem, é que, no Bra

sil. o meio deve ter contribuído para fazer com que

desaparecessem pequenas di^'erpnça.s que por acaso

existiam, uniformizando-se o tipo.

Dos criadores aue têm trabalhado exaustiva

mente para a melhora do Guzerá, o sr. Ephrem E.

Pereira é, sem duvida, um dos mais destacados.

Detentor de um dos rebanhos nacionais mais nume

rosos, sua vacada é verdadeiramente impressionante.
E não temos argumento mais eloqüente para ates
tar este fato aos leitores do que exibir, nestas pági
nas alguns exemplares do seu famoso plantei.

BEIJA-FLOR/ uma das grandes matrizes registradas que compõem o plantei do sr. Ephrem Epiphanio Pereira e com a qual
deve-se apresentar na próximo Exposição de Curvelo. O tipo da vacada da Fozenda Xarqueodo pode ser equiparado o este padrão.

22
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ESTÂNCIAS KANKREJ

Se no passado tivemos João de Abreu
e Cristiano Pena, para salvar o rebanho
Guzerá de um desastroso aniquilamer.to,
por meio de diluição continua na forma
ção do Indubrasil, é justo assinalar que,
nos dias de hoje, a grande raça encon
trou mais um valente defensor, cujo en
tusiasmo contaminante conseguiu desper
tar as atenções para esse extraordinaiio
tipo indiano: o dr. José Resende Pcr^,
diretor da Associação dos Criadores de
Guzerá do Brasil e grande criador nas
suas ESTÂNCIAS KANKREJ. em S. Pe
dro dos Ferros, Minas. Deve-se à sua
verdadeira pregação missionária, em pa
lestras, em artigos, em publicidade, o
surto de simpatia que envolve presente
mente o boi de lira, que já agora se es
palha pelos 4 cantos do País, entrando
vitoriosamente no Norte do Br^il, ma-
ximé na Bahia. Pernambuco e Ceara.

Conversando com este animador e gran
de proprietário rural, explicou-nos ele o
fundamento das suas convicções: Antes
de iniciar a criação de bovinos, procurei
estudar a raça mais produtiva para a faixa
intortropical. Ao fim de longo trabalho
de pesquisa, elegi a Guzerá como economi
camente a mais conveniente, devido à
precocidade para novilhos de corte e à
boa produção leiteira. Meu rebanho foi
formado principalmente de 80 femeas ad
quiridas na Fazenda Indiana, Estado da
Guanabara, rebanho este selecionado du
rante 15 anos pelos grandes zootecnistas
Jaime Cotrim e Durval Garcia de Mene
zes. Tenho também femeas Kankrej puro
sangue do rebanho de João de Abreu e de
d. Margarida Monnerat, conhecidos cria
dores da raça e mantenedores de sua tra
dição. Todos os touros em serviço nos
meus rebanhos são da linhagem leiteira
J.A., animais registrados e controlados,
que recebem a assistência constante de
um dos nossos técnicos mais profic.entes,
o dr. Maricio Ribeiro, professor de zootec-
na da Esola de Viçosa.

Nas fotografias que publicamos adiante,
os leitores verão alguns dos animais das
Estâncias KANKREJ, em S. Pedro dos
Fen-os, onde o Guzerá estabeleceu a sua
cabeça de ponte.

ARPOADOR J. A., do iinhogem
leiteiro do Contogolo, um dos
reprodutores quo se encarregam
do opuromento racial dos reba
nhos do dr. José Resende Pores.

Grupo de vacas do plantei lei
teiro das Estoncias Kankrej, to
das registradas e criadas em re
gime de campo.

RAPÉ DA INDIANA, crioulo do
dr. Durvoi Menezes e proprie
dade do sr. Carlos Peres de Assis,
Fazenda Vargem Alegre, São Pe
dro dos Ferros.

mmes^ã

Nas Estoncias Kan
krej, em S. Pedro
dos Ferros, o va
queiro espero o che
gado da vacado oo
curral, para o or-
denho da torde.
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FAZENDA PIRACICABA Município ecomarca de Pereira Barreto —S. Paulo

FAZENDA S. JOSÉ Município ecomarca de Londrina —Paraná

m

Proprietário: DR. CARLOS DE CASTRO NEVES

Rua TiradenteS/ 57 - ARAÇATUBA - Est. de São Paulo

o dr. Carlos de Castro

Neves, antigo presidente da

Associação Rural da Alta No

roeste, em Araçatuba, é um

dos velhos criadores de gado

de corte, que, além de contri-
I

buir com os seus plantéis para

o aprimoramento da pecuá

ria paulista, estende também

as suas atividades ao Norte

do Paraná, onde possui fazen -

das de café e criação. Dedi

cando-se à raça Guzerá, da

qual detem um dos finos

plantéis atuais, são de suas

fazendas os aspectos de curral

que apresentamos nesta pá

gina.

Vacine o seu gado com sangue GUZERÁ
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RECUPERAÇÃO DO CERRADO EM BASES ECONÔMICAS
JOHN B. GRIFFING

IBEC Reseorch Institute

O IBEC Reseorch Institufe (IRI), divisão do Americon Infernotionoi Assoclotíon (AIA),
enfidode de caráter prívodo sem finalidades lucartivas, fundada por Nelson A. Rockefellei
lO seus irmãos, com o propósito de promover, através da pesquisa e extensão agrícola, o de-
sensolvimento da agricultura em várias partes do mundo, ocabo de empreender valioso
experimentação que o dr. John B. Griffing. relata neste ortigo.

Trata-se de assunto de grande otualidade: o aproveitamento economico dos solos
brasileiros do tipo campo cerrado, os quais ocupam cerca de 40% da área do País.

A transformação do eampo cerrado em terra produtiva virá aumentar consideravel
mente o poder economico dos proprietários, dos trabalhadores e especialmente do País, que
terá assim novas possibilidades de produção de generos olímenticios e consequentemente
maior fartura.

O IBEC Research Institute (IRl), divisão de pesquisas da Americon International Asso-
ciotíon (AIA), entidade de carater privado sem finalidades lucrativas, está assim alcançando
o seu objetivo que é promover, através de pesquisas e extensão agrtcolo, o desenvolvimenio
da agricultura em várias partes do mundo.

Como muitos outros, eu costumovo estranhar que os holcn-
dêses tivessem escolhido uma área um tanto pobre paro a sédt;
de sua colónio, a Fozenda Holambra, nos proximidades de Moji
Mirim, no Estado de São Paulo. Perguntei um dia ao dr. Jon
Litjens, diretor comercial da colônia, porque não hoviam esco
lhido região mais fértil.

Pesamos todos os fatores — respondeu o dr. Litjens. —
Sobiomos qeu a terra era pobre. Mas esse era um fator que pode
ríamos modificar em alguns anos. O fato de ser o terra relati
vamente plana, ou apenas levemente inclinada, fociíitava a me-
canizoçõo e a conservoçõo e recuperação do solo. Havia aguadas
que eventualmente permitiriom o irrigação de quase tôdo a, área.
E, acima de tudo, elo estava localizada junto o estrados de ro
dagem pavimentadas que conduzem aos mercodos dos grandes
centros de população vizinhos.

O tempo provou o acêrto do julgamento dos holandêses. Em-
boro tenhamos que admitir que as primeiras colheitas foram um
fracasso, a produção tem crescido de ono para ano e hoje o
Fazendo Holombro se transformou em região onde a policultura
traz grandes compensações econômicas.

i POSSÍVEL TORNAR PRODUTIVOS OS CAMPOS CERRADOS?

Sempre que eu olhava para os sítios viçosos da fazenda
Holambra, não podia deixar de pensar nos milhões de hectares do
território brasileiro que têm sido considerados pobres demais paro
cultive. Muitas dessas áreas são do tipo denominado "campo
cerrado", que pouco produzem, salvo arbustos retorcidos (pous-
tortos), e um capim impalatável (borba-de-bode). Boa parte dêsse
tipo de solo é, naturalmente, mais'pobre do que o que os ho
landêses tronsformaram em área produtiva; mas muitos campos
cerrados são relativamente planos, têm boa aguada e alguns se
localizam perto de excelentes vios de comunicação para bons
mercados.

Muitos agrônomos têm sonhado em tornar produtivas essas
vastas extensões de terra estéril. Muitos estudos de sólo têm sido
feitos para descobrir quais são os deficiências, se acaso há falto
de algum nutriente bósico da planta, como o nitrogênio, o ácido
fosfórico ou a potassa. Ou se o silo é carente de um dos micro-
nutrientes, como o enxofre, o zinco, o molibdênio ou o boro.
Estudos também têm sido feitos de acidez do solo e de emprêgo

FEVEREIRO DE 1961

Resposta ò adubaçõo em São Joaquim do Barra. A fotogrofia de
cimo mostro uma rua de guarda, com plantas de algodão que não
receberam calcário nem odubo. A fotografia de baixo mostra plan

tas que receberom tratamento "completo".
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do cafcárío, quer como ogente poro corrigir o ocídez, quer como
nutriente do planto.

Por vários anos, os clentístos do Seção de Fertilidade do
Solo do IBEC Reseorch Instítute (IRI) têm traboíhodo, tonto com
sólos que têm sido cultivados por olgum tempo como com sólos
do tipo "compo cerrodo". Alguns dêstes trabalhos se referem o
estudos em vosos, com terra colhido em diferentes regiões. Outros
se referem o parcelas de campo em áreas típicos. Em 1958-59
um dêsses experimentos de campo deu resultados tão bons que
abriu novas perspectivas à possibilidade de produzirem os cerra
dos. Nas proximidades de São Joaquim do Borra, no Estodo de
São Paulo, os parcelas de algodão tratados com calcário e po-
tassa produziram tanto quanto os melhores terros paro cotoni-
culturo. (Boletim n.° 21 do IBEC).

-i • v

PODE O CAMPO CERRADO PRODUZIR ECONÓMICAMENTE
O ALGODÃO?

Encorajados pelos resultodos, os cientistas de sólo do IR!
instalaram uma série de experimentos paro verificar se o algo
dão poderia ser cultivado económicomente em terras de cerrado
Êste estudo obrongeu 22 experimentos em 9 lugares, com uni
total de 1350 parcelas de 5 metros quadrados coda uma.

Em vista dos últimas respostas obtidas no experimento de
1958-59, nessa série de experimentos deu-se ênfase ao calcário.
Em algumas das parcelas, chegou-se a aplicar quatro toneladas
do produto, quantidade suficiente poor uma correção substancial
da acidez do solo. Além de atuar em oposição ao ácido, o col-

Cerrado em Goiás, junto ò área do experimento.

cárío agiu como nutriente da planto e ajudou o tornar disponí
vel o fósforo e o nitrogênio do solo. Também, em olgumas par
celas, adicionoram-se ao calcário pequenos quantidades de adubos
básicos, especialmente a potassa, e, em alguns casos, micro-
nutrientes.

A fim de demonstrar melhor os aspectos práticos do estudo,
o IRI persuadiu os fazendeiros de sete dos áreas experimentais a
conduzir seus próprios ensaios, sob a orientação do IRI. Poro os
seus ensaios, os fazendeiros utilizorom áreas de dois ou mais
hectares. Alguns deles aumentaram os áreas de ensaio poro estu
dar as respostas do milho e soja, além do olgodõo.

E' POSSÍVEL O CULTIVO NO CAMPO CERRADO

Os resultados dessa série extensiva de experimentos foram
muito convincentes. Em todos êles, o tratamento que se destacou
como o principal fator determinante foi, como anteriormente, o
calcário. Em cinco das óreas, a opiicaçõo de potassa, juntamente
com o calcário, foi também notavelmente benéfica. Mas o col-
cário aumentou de 50 o 300% os produções de olgodâo
todos as áreas.
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Os aumentos médios de produção de algodão em caroço,
em virtude do emprego de calcário e olguns fertilizantes, forom
de cérca de 1500 kg por hectare. O aumento de produção (apro-

Plantes de uma parcela sem calcário nem adubo, no experimento
de milho em Goiás. Muitas dos plantas não conseguiram sobre

viver em meio tão desfavorável.

ximadamente 400 kg de olgodâo em coroço por hectare) já serio
suficiente para cobrir as despesas feitos com o colcário e adubos,
E mais: ao calcular as despesas, deve-se levar em consideroçâo
que o efeito de um tratamento de calcário sôbre o solo perdura

por quatro ou cinco anos e que os efeitos residuais de alguns
dos fertilizantes também se forõo sentir, embora por menor pe
ríodo de tempo. Contudo, mesmo descarregando toda a despeso
sôbre a primeira sofro, o lucro ainda foi bostante satisfatório.

COMO SE SAÍRAM OS FAZENDEIROS PROGRESSISTAS?

Vejamos agora os resultados dos ensaios de dois hectares
reolizados pelis fazendeiros progressistas. Nessos parcelas, as
produções variaram de 1300 a 1500 kg de algodão em caroço
por hectare (cêrca de 220 o 250 arrobas por alqueire paulista).
As produções, ligeiramente menores, podem ser atribuídas, sem
duvido, a práticas menos cuidadosas de controle dos insetos.
Entretanto, com base nos despesas e ganhos, a operação foi, de
um modo geral, lucrativa e a moiorio dos fazendeiros conside
rou que o novo sistema é reolmente vantajoso.

CONCLUSÃO

Devemos reconhecer que está apenas no início a exploração
econômica dos campos cerrados. As áreas estéreis são vastos e
em coda uma delas as condições podem ser muito variadas. Nos
áreas estudadas, o fator importante foi o calcário, principalmente
como agente de correção do acidez do solo. Assim mesmo, em

alguns casos, houve necessidade de oplicoção de adubos e mesmo
de pequenas quantidades de micronutrientes,

Além de se precisar de parcelas experimenteis em muitos

outras áreas, devem ser feitos ensaios com outras culturas, fóro
o algodão, especiolmente com o milho e leguminosos.

Quando forem conquistados poro o cultivo os campos cer

rados, neles não poderá imperar o regime da agricultura não
rocional. Serão necessários investimentos pesados em calcário e

adubos. Investimentos dessa espécie exigirão operações agrícolas
cuidadosamente planejados e com base no experimentação
científica. Isso significará um programa de recuperação do solo
e não de exploração do solo, como no passado. Significará tam
bém uma integração da zootecnio e lavoura, que, por sua vez,
permitirá o desenvolvimento máximo das ricos e latentes possi
bilidades dos campos cerrados.

REVISTA DOS CRIADORES



Acidente em trabalho rural

Wão é verdade que o trabalhador rural
esteja desprotegido das leis de infortu-
nistica. Se de um lado o empregador ru
ral não está obrigado a fazer o seguro
contra acidente no trabalho, em uma
companhia seguradora, nem por isso seus
empregados ficam sem direito ás indeni
zações cabíveis. Ao contrário, pensamos
mesmo que as condições exigidas do em
pregado são menos rigorosas que as do
trabalhador urbano, como, veremos do
caso que passamos a comentar.

Certo campeiro, em dia de folga, uma
quinta-feira de Semana Santa, ao vol
tar para casa, vindo de um povoado vi
zinho da fazenda em que trabalhava, foi
vitima de uma queda e veio a falecer.
A viuva reclama, agora, indenização ào
fazendeiro, alegando que, embora não es
tivesse trabalhando na ocasião, estava
retornando ao lugar de trabalho e que o
animal que causou o desastre, por ó^^dem
do patrão, estava sendo experimentado
para o trabalho de carroça.

Não temos dúvida em dar razão à viu
va do "campeiro", quando, ao nosso vêr,
bastaria a segunda razão alegada, a ser
verdadeira. Porque, em questões de aci
dente no trabalho, a sábia orientação dos
nossos julgadores tem entendido que só-
mente em casos manifestamente extra-
nhos ao serviço da vitima, ou em caso
de comprovada provocação de acidente
por má fé, estaria o empregador desobri
gado dos ressarcimentos legais. Ora, um
campeiro, conquanto tenha livres os do
mingos, feriados ou dias santos, nunca
está totalmente desobrigado de manter

ROLANDO LEMOS
ADVOGADO

cuidados que são, por assim dizer, con
tínuos, permanentes. Está como que sem
pre à disposição do patrão, em face dos
imprevistos que a vida pecuária lhe impõe.

Não seria justo que o empregador, que
pôde sempre contar com o alerta contí
nuo do seu campeiro, quizesse se preva
lecer da circunstância do dia santo e da

volta de um passeio do empregado, para
fugir à responsabilidade de indenizar a
viuva com aquilo que determina a lei.
Assim, qualquer uma das duas alegações
consideradas bastaria para justificar a
procedência do pedido da viuva, e com
muito mais razão as duas juntas.

VINTE ANOS DE POSSE E O

USUCAPIÃO

Até 1955, antes da lei que alterou o ar
tigo 550 do Código Civil, só poderia re
querer usucapião aquele que, durante 30
{trinta) anos, continua e pacificamente
isem oposição) ocupasse um certo imó
vel com o animo de dono. Com a alte
ração do referido artigo da lei civil bra
sileira, que reduziu esse tempo para 20
ivinte) anos, todos os possuidores de ter
ras, que já somavam 20 anos de posse, se
apressaram em conquistar o desejado do
mínio do quinhão de terra de que já ti
nham a posse. Coisa natural e que en
contrava base segura na nova lei que en
curtou êsse prazo.

Assim, tivemos, nos Juízos do Interior
e da Capital, grande numero de reque
rentes de usucapião, buscando os favo
res da lei nova, quando as instâncias su-

Adubos

"^fortificam
terras
fracas

" C A D A L "
CtA. INDUSTRIAL DE SABÃO E ADUBOS

Agtntas exclutivet de «olitrê de Chile poro e
Distrito Federei, Estodos de Rio e Espirite Sento
R. MÉXICO. 111-12 0 AND. - SEDE PRÓPRIA

42-0881
TELS.; 42-0115 RÊDE INTERNA

42-0980

• Solicitem Informocões e folhetos, gratuitamente

períores da nossa Justiça, dando inter
pretação à nova lei, firmaram jurispru
dência de que a contagem do tempo de
20 {vinte) anos de que trata o artigo 550
do Código Civil, alterado em 1955, deve
ser iniciada a parífr da publicação da
lei, ou seja do ano de 1955, não se po
dendo somar, para a contagem dos 20
anos, o tempo que se vinha anotando an
tes de 1955. Significa isso que só se pode
considerar o tempo anterior a 1955, para
se pleitear usucapião com 30 {trinta)
anos.

Não podemos nos conformar com essa
orientação. Dai, o aconselharmos, nos ca
sos concretos, os recursos cabíveis, den
tro do nosso direito processual, pois a
vigência da lei foi a data de sua pu
blicação, pouco importando que ela já
fosse encontrar condições de efeito ime
diato. Enfim, os tribunais superiores es
tão ai para dar interpretações que, não
coincidindo com as nossas, têm mereci
mento com que não atinamos no momento
mas que com o tempo acabam por pre
valecer, como melhor orientação.

BOLSA DE ANIMAIS DA A.P.C.B.

compra e venda para
qualquer parte do País

SERIEDADE - QUALIDADE - SANIDADE
f

Rua Jaguaribe, 634 - Telefone: 52-4388 - São Paulo
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Pela A.P.C.B.

TRINTA E CINCO ANOS DE ATIVIDADE

Fundada em dezembro de 1926, há qua
se 35 anos, a Associação Paulista de Cria
dores de Bovinos é hoje uma das Tnai<?
pujantes de quantas organizações repré-
sentativas de criadores existem em nosso
País.

A pequenina célula, que de início con
gregava lun grupo reduzido mas entu
siasta de pecuaristas, é hoje uma entida
de perfeitamente organizada e aparelhada
para cumprir múltiplas finalidades, assis
tindo os criadores nos diversos setores
de suas atividades. Destinada a fomen
tar a pecuária bovina; defender os in-
terêsses dos criadores; efetuar o regis
tro genealógico e o controle de produ
ção dos bovinos leiteiros, promover a rea
lização de exposições, provas e concursos
para avaliação e aperfeiçoamento da pro
dução individual e dos rebanhos; editar
uma revista especializada sôbre criação
e exploração dos animais domésticos de
maior importância econômica; a Associa
ção Paulista de Criadores de Bovinos
pode orgulhar-se de estar realizando ca
balmente seu programa.

Realmente, ai está o Registro Genea
lógico, acusando hoje elevado número de
animais registrados e devidamente ficha
dos, sendo 34.860 no registro definitivo e
34.130 no registro provisório. A seu lado,
o Serviço de Controle Leiteiro, instituido
em 1945, com o objetivo de avaliar, esti

mular e aperfeiçoar a produção leiteira,
propicia ao criador elementos para em
preender a seleção funcional de seus
rebanhos — e, em seus 25 anos de ativi
dades, tem a seu favor respeitável par
cela no melhoramento da produtividade
verificado em nosso plantéis produtores
de leite. Até 1959, mantinha o contrôle
de produção de 83 plantéis dos Estados
de São Paulo, Minas Gerais, Rio de Ja
neiro e Paraná, compreendendo um con
tingente de mais de 8.300 vacas. Atual
mente, são controladas mensalmente, em
média, 2.000 vacas: as produtoras são
classificadas em categorias, de acôrdo
com a produção, o numero de lactações, a
duração do período de lactação e outros
requisitos técnicos. Além disso, o Serviço
de Contrôle Leiteiro procura desenvolver
e estimular a competição entre os cria
dores, instituindo prêmios para as pro
dutoras que registrem melhores marcas
de produção de leite e gordura. Livros de
Mérito e de Escol são mantidos para re
ceber a inscrição das reprodutoras que
alcancem níveis excepcionais. Troféus,
como o «Balde de Ouro» e a «Vaca de
Ouro», destinados a premiar esforços se
letivos, têm sido, com aquêles livros de
registro, verdadeiras molas propulsoras
do melhoramento produtivo, sendo das
mais renhidas as disputas pela sua pos
se. Ainda nos últimos leilões de gado lei

teiro, promovidos pela A.P.C.B. na Agua
Branca, a influência de contrôle de pro
dução leiteira se fêz sentir de maneira
acentuada: os reprodutores que alcança
ram maiores lances foram precisamente
aqueles que possuíam em seu pedigri re
produtores de elevada produção leiteira.

OUTROS SERVIÇOS DA A.P.C.B.

Vários outros departamentos e secções
são mantidos pela A.P.C.B. com o fim
de atender os seus associadosl Podem ser
citados os serviços de assistência técni
ca, veterinária e jurídica. Os dois primei
ros não se limitam a orientar os inte
ressados na sede social, mas atendem os
criadores em suas próprias fazendas. A
Assistência Veterinária, por exemplo, está
apta a efetuar diagnósticos, a executar
pequenas intervenções cirúrgicas, vacina
ções e outros trabalhos nas fazendas.
Um dos mais novos serviços da A.P.C.B.
é a Bolsa de Animais, que, em 30 meses
de atividades, encaminhou e orientou
transações que somam mais de 57 milhões
de cruzeiros, eloqüente prova de efi
ciência.

A Secção Comercial da A.P.C.B., que
no início de suas atividades cuidava do
fornecimento de vacinas aos associados,
apresenta hoje um completo estoque das
mais variadas utilidades para os trabalhos

Associação Riulisia de Criadores Bovinos
Reconhecido como de utilidade publica pelo Decreto Estoduol n.o 33.811, ae zO de Outubro de 1958.
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DIRETORIA

Presidente
Dr. José Bonifácio Coutinho Nogueira

Vice-Presidente
Dr. João Laraya

!,• secieiario:

Dr. Severo Fagundes Gomes
2 ' Secretário:

Dr. Paulo MibieiU de Carvalho
fo Tesoureiro:

Carlos Alberto Willy Auerbach
3 ® Tesoureiro:
'or. Marcus Raphael Alves de Lima

CONSELHO CONSULTIVO

Bllzeu Teixeira de Camargo
Dr. Lafayette Álvaro de S. Camargo
Dr. João de Moraes Barros
Darío Freire Meirelles
José Ruy Lima Azevedo

Clibas de Almeida Prado
Francisco Cintra

André Alklmin Pilho
Urbano Junqueira

SUPLENTES:

Manoel Carlos Gonçalves
Antônio Coelho Guimarães
Santo Lunardelli
Hélio Moreira Salles
Dr. Guido Malzoni
Dr. José Luiz Leme Maciel Pilho

CONSELHO FISCAL

Dr. José Procópio do Amaral
Dr. Arthur Monteiro Neves
Dr. Rocio de Castro Prado

SUPLENTES:

Dr. Antônio Caio da Silva Ramos

Luciano Vasconcellos de Carvalho
Dr. Cândido Monteiro Diniz Junqueira

GERENCIA

Gerente Técnico:
Dr, Otto de Mello

Gerente Administrativo: '
Luiz Lewi

Gerente Comercial:
Virgílio de Almeida Penna

TÉCNICOS;

Serviço de Contrôle Leiteiro:
Dr. Puad Naufel

Registro Genealógico:
Dr, Celso de Souza Meirelles

Aviculturaí
Dr. Henrique Balmo

Assistência Veterinária:
Dr. Walter C. Battiston.
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agrícolas e pecuários, compreendendo
máquinas e implementos agrícolas, medi
camentos, sementes, inseticidas, aparelhos
e produtos veterinários, adubos e uma
completa linha de produtos agro-pecuá-
rios. Atendendo aos associados da melhor

maneira, mediante o fornecimento de
produtos de qualidade e preços vantajo
sos com facilidade de pagamento, a

Secção Comercial da A.P.C.B. registrou
em 1960 um movimento de Cr$
42.000.000,00. /

mais almejados objetivos — aquisição da
sede própria, ampla, confortável e pri-
vilegiadamente situada em ponto de fácil
acesso. Essa grande conquista da
A.P.C.B. representa uma irrefutável
prova de visão administrativa e da ca
pacidade econômica da entidade, que
tem assim seu patrimônio grandemente
enriquecido.

SEDE PRÓPRIA

Na atual administração, presidida pelo
dr. José Bonifácio Coutinho Nogueira, a
A.P.C.B. pôde concretizar um dos seus

Novos SOCIOS

No mês de novembro de 1960 foram
admitidos como associados da Associação
Paulista de Criadores de Bovinos os srs.
Toshiji Hasegawa, Maurílío Reeznde, Ca
milo Vanni, Morro Grande Agropecuária
Ltda., José Tavares de Souza, Mayda Fal-
leiros Costa, Sociedade Paulista de Trote,
dr. Roberto Andrade, Hygino Carlos do

Amaral, Associação Rural' de Itajubá, J.
Justino Alves Pereira, Helen Lane Coa-
chman; John Wiliiam Coachman, Lau-
riston Job Lane, dr. Alberto Carlos Pes-
ciotto, Inds. Agric. e Pec. Terras da Sau
dade, Rozende de Souza, Alberto Adhemar
do Valle, Oswaldo Gil de Oliveira. Mor-
vam Aloysio Acayaba de Reeznde, Luiz

Fernando Barbiruto Gomes, Luiz do Es
pirito Santo, Leôncio de Rezende Chaves,
Joaquim Wenceslau de Barros, Ignacio
Bastos, Hélio Parassu Borges, Gonçalo
Gomes de Arruda, Geraldo Resende, Eu
gênio do Vai, dr. Domingos Scali Netto,
Cândido A. Rocha, Benedito Rezende Pi
menta, Arsênio Serrou Camy, Altino Re
zende Junqueira, Alberto Sartoretto,
Adriano Alves Dlniz, Abdala Mansur Bu-
rulai, James Leroy Vaugham, Rubens Ra
mos de Moura, Sebastião Junqueira Ville-
la. Seleção de Gado Gir, Sylvio Taveira
Barbosa Teixeira & Pilho.

Assembléia Geral Ordinária

Realizor-se-ó no dia 4 de abril próximo, òs 9 horas, em
primeira convocação, a assembléia gero! ordinária da Associação
Paulista de Criodores de Bovinos, na sede social, na rua Jagua-
rlbe, 634, De acordo com os estatutos, não havendo quorum
pora o primeira convocoção, a ossembléia funcionará, com qual
quer número de sócios, uma hora mais tarde, em segundo con
vocoção.

A ordem do dia dessa ossembléia geral é o seguinte: 1) —
leitura e aprovoção do relatório da diretoria; 2) — eleição do
Conselho Fiscal; 3) — eleição de 2 (dois) diretores; 4) — ou
tros assuntos de interesse social.

De conformidade com o que estabelecem os estatutos, os
eleições obedecerão ao seguinte regulamento: "Capítulo XI — Do
Processo Eleitoral:

Ait. 43 — Até 25 de Fevereiro de coda ano, a Diretoria
aceitará a inscrição de nomes de sócios que sejam candidatos
Qos corgos dos diretores cujo mandato finde na data da As
sembléia Geral Ordinária subsequente e, até 5 de Março os di
vulgará.

Ait. 44 — Uma Junta Eleitoral de três membros, eleitos
pela Assembléia Geral Ordinária em que se processar a eleição,
presidirá oo pleito, com amplas garantias de fiscalização dos
socios.

Art. 45 — Poderõo votar, observado o disposto nos artigos
22 e parágrafos único do artigo 39, os sócios presentes à As
sembléia Geral Ordinária, os por estes representados e os que,
no doto da eleição, se encontrarem ousentes do município da
séde social.

§ 1,® — Os sócios ausentes referidos deverão encerrar a
cédula Impressa ou datilografada que mantenha seu voto em
um envelope em branco, de maneiro o resguardar o respectivo
sigilo. Esse envelope, juntamente com um ofício encamlnhondo-
o, subscrito pelo eleitor, côm a firma reconhecido por tabellõo
do locaíldode em que se encontrar, deverá ser colocado em uma
sobre-carta endereçada à Junta Eleitoral.

§ 2.® — Serão computados os votos que forem recebidos com
os formalidades do parágrafo anterior, até o momento de encer
rar-se a votoçõo. A sobre-carta será aberta pelo Presidente da
Junta Eleitoral, e o envelope contendo a cédula será colocado na
urna, sem violar o sigilo do voto. O nome do eleitor remetente do
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voto será onotodo no livro de presença com os esclarecimentos que
forem necessários.

§ 3.® — Finda a votaçõo, a Junta Eleitoral procederá Ime
diata e publicamente a apuração, de cujo resultado dará conhe
cimento aos presentes e lavrará ato, que deverá ser assinada pe
los fiscais dos trabalhos.

§ 4.® — Apurados os votos e conhecido o resultado, a Jun
to Eleitoral dará posse aos eleitos, ressalvada a hipótese do cr-
tigo seguinte.

Art. 46 — Havendo contestação escrita de candidato, fis
cal ou de dez sóctps, no mínimo, endereçada ò Diretoria, logo
que seja proclamado o resultado da eleição, a posse dos mais
votados ficará odiodo por três dias, prazo em que se pronunciará
a Diretoria em exercício.

§ 1,® — Do deliberação do Diretoria, cabe recurso, dentro
do prazo de três dias, poro o Assembléia Gera! Extraordinária.

§ 2.® — Anulada total ou parcialmente a eleição Impug
nada, será convocada nova Assembléia Geral para a reolizaçâo
de novo pleito."

CALÇAS ESPORTIVAS

Paro passear no campo, pescar, cavalgar, esco

lha sua calça no imenso sortimeno de calças da

Casa José Silva. Todos os tipos, desde ran

cheiras até confecções de luxo. Tudo moderno,

funcional em tecidos de boa qualidade. Os prê-

ços são ótimos e o pagamento facilitado.- Rua

Sõo Ben'Vo, 51 e filiais — São Paulo.
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Pela APCB

CRIADORES QUE MANTÊM SEUS PLANTÉIS COM PRODUÇÃO LEITEIRA
CONTROLADA PELA A.P.C.R.

São Poulo (Capital)
Agrínduí S. A. Emprêsa Agrícola Indtistrlal João Larava
Caixa Postal, 9.043 p«_ ^ «Pça. das Bandeiras, 40 — 16.9 andar

Alain Boud-hors jorge da Cunlm Bueno
Rua Honduraa. 990 - Jardim América Rua.Xavier de Toledo, 264 - 11. andar

Sala 115 '
AlMndar e Guilherme M. Junqueira
Rua José Bonifácio, 250 — 10.9 andar — Jotamar Administração e ComiArrTrt q a

salas 108-109 A/C de Hélin oniercio b.A.
Rua José Bonifácio, 250

salas 108-109

Arthur Monteiro Neves
Rua Itapirapuã, 94

Cia. Adm. Agr. Sta. Pilomena
Caixa Postal, 4.638

Cia. Agrícola São Quirino
Pça. da RepTÍblica, 80 — 2.9 andar

Colégio Adventista Brasileiro
Caixa Postal, 7.258-A

Eduardo Celestino Rodrigues
Rua Maria Paula, 36 — 9.9 andar

Emprêsa Imobiliária -Bandeirantes
Rua João Brícola, 39 — 3.9 andar

Espólio de Olivo Gomes
Rua Boa Vista, 209
Guido Malzoní
~ Maria Paula, 36 — 9.9 andarRua

A/C de Hélio Pires
Caixa Postal, 2.240

^ho de Toledo Piza e Almeida
A/C do Sr. Borges
Rua João Brícola, 39 —4,9 andar

Luciano Rafael Lutfalla
Rua Barão de Paranapiabaca, 24 — 19

andar •

Marcus Rafael Alves de Lima
Av. 9 de Julho. 40 — 18.' andar

^atro Primos Lutfalla

aS 24 - 1..
Thomas R, IVarren
Rua Avareé, 297
Gonçalves & Pilho

Pataieu^ - cama Poetai, 5

Jayme da Silveira Leme
Caixa Postal, 41
Pinhal

Interior do Estado de São Paulo

Antônio Coelho Guimarães
Rua 7 de Setembro, 36
Guaratínguetá

Cia. Agro-Pecuária Paz. Monte D'Este
Caixa Postal, 59
Campinas

Coop. Agro-Pecuário Holambra
Jorge João Nasser
Rua Gabriel Ferreira, 10
Rio Claro

José Procópio do Amaral
Rua Jorge Tibiríçá, 322
São

Rua Jorge
}ão João da Boa Vista

Caixa Postal, 52 8
Jaguarlúna

D. Pires Agro-Pecuária S. A.
Caixa Postal, 218
São Carlos
Gil Celídônuio Gomes dos Reis
Caixa Postal, 610
Campinas
Josefina de Azevedo
Largo do Rosário, 56
Amparo

S. A. Fazenda Paraíso Ind. e Agrícola
Caixa Postal, 78
São João da Boa Vista

Esfado do Rio de Janeiro

Alberto Ferraz
Fazenda Bela Vista
Rezende

30

Ministério da Agricultura
Juparanã

Ministério da Agricultura
Pinheiral

Estado de Minas Gerais

Clóvis de Souza

Caixa Postal, 30
Varginha

Cia. Batista Scahpa Ind. e Comércio
Fazenda Jardim

Itanhandu

Manoel Alves de Castro
Fazenda Aríete
Passa Quatro

Urbano Junqueira
Fazenda Campo Lindo
Cruzilia

Estado do Paraná

Sociedade Cooprativa Castrolanda Ltda.
Caixa Postal, 131
Castco

mata-ratos

elimina por completo
ratos ratazanas

camondongor

Um produto

AGROLAR

fiua Gllcórío,465-C,P.8473
5ÂO PAULO
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Nao se preocupe mais com corropotos. Use o novo corro-
paticido, elaborado pela firma J. R. Geigy $. A., Basiléia
louiqa) apresenta estas notáveis característicos :

• Elimina todos os carropatos, mesmo os corropotos
^''seno-clororesistentes.

• Manuseio simples, por ser facilmente emuisíonávet.
• ^omprovadomente inócuo paro os animais.
^ Milhares de onimois já trotados com absoluto sucesso.

Carrapatícída Geigy
à base de OjaZlllOn

GEIGY DO BRASIL S. A., Produtos/Quimícos
Matriz: Rio de Joneiro - Av. Almte. Barroso, 91 - C. P. 1329
Filieis: Sõo Paulo - Av. Brig. Luiz Antônio,^17 - C. P; 2544

Pôrto Alegre - Avenida Paraná, 2578 - C. P. 431
Belo Horizonte - Rua -^Tupinambás, 19 - C. P. ,1198
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Continuam os grandes feitos do plantei da

s/A. FAZENDA PARAÍSO INDUSTRIAL E AGRÍCOLA
REDUTO DE CAMPEÕES

8 Csmpeonãtos conquistados na maior mostra de Holandês no país: Caxambú

I

Aí ESTÁ A SEGUNDA COLOCADA NO FAMOSO TORNEIO
leiteiro de caxambú e classificada como RES.
GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA E CAMPEÃ SÊNIOR POI.

MARTONNA^S R A G
APLE GRUZADER _
Reservada Grande Catn^
peã Sênior.

PRÊMIOS CONQUISTADOS: ^

.il
^•v

rnM diferença DE POUCAS GRAMAS CONQUISTAMOS O
c^MNDO LUGAR NO EMPOLGANTE TORNEIO LEITEIRO
ck^rf 31 CONCORRENTES DAS MAIS CATEGORIZADAS EM
produção de leite.

GRANDE CAMPEAO PON

RES. GRANDE CAMPEA

CAMPEÃ JÚNIOR

CAMPEAO JÚNIOR

CAMPEA SÊNIOR PON

CAMPEA SÊNIOR POI

RES. CAMPEA SÊNIOR POI

Mais:

6 PRIMEIROS PRÊMIOS
5 SEGUNDOS PRÊMIOS
2 TERCEIROS PRÊMIOS
CONJUNTO DA RAÇA CAMPEAO

í.,iíí;í.

S/A. FAZENDA PARAÍSO INDUSTRIAL E AGRÍCOLA

Diretor-Presidente; Dr. Alfredo Egydio de Souza Aranha

Séde Social: Rua São Bento, 483 - 5.° and. - Telefone 33-6161 - R. 15

Séde Agrícola: São João da Boo Vista - Caixa Postal, 78 - Telefone, 75 - Est. de Soo Paute

REVISTA DOS CRIADORES
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RESULTADO DO TORNEIO

MARTONA'S RAG APPLE
CRUZADER — Holandesa
preta e branca, pura de ori
gem, com 7 anos, conquis
tou o 2.° lugar no Concurso
Leiteiro realizado em Ca-
xambú, com a média diária
de 41,680 quilos de leite e
2,97% de gordura.

t GASMAG TRISTAN

ALIGE — Res, Campeã

Sênior.

SERTÃO ESTÔNIA

Campeã Júnior

^ SERTÃO FALGÃO

MODEL GARNATION

— Grande Campeão e

Campeão Júnior em sua

categoria.

OS PRÊMIOS CONQUISTADOS PELA FAZENDA PARAÍSO EM 1960, NOS VÁRIOS
CERTAMES A QUE COMPARECEU, CONFIRMARAM A FAMA DO SEU PLANTEL

FEVEREIRO DE 1961 33

M
*•3



-. }'+' i"V

ECONOMIA

VOLTA AO BOM SENSO

Novo govêmo à vista: a 31 de janeiro,
Jânio Quadros assume a presidência da
República. Novos horizontes nas finanças
do Brasil. Ora, não há finanças sem vida
econômica. E vida econômica significa
produção e comércio, atividades do indi
víduo e de suas associações, a fim de pro
ver à subsistência de cada qual e à renda
dos capitais. Não é função do Estado, mas
da massa produtora e livre. Produzam em
presários e trabalhadores. Administre o
Estado as finanças daí resultantes. É
tudo.

O patriotismo nada tem a ver com isso.
No caso, resume-se no dever de cada um
trabalhar no seu ofício, na obrigação de
produzir no seu serviço. Patriota é quem
provê ao seu próprio sustento e ao dos
seus. Traidor â pátria é o vagabundo e é
o mandrião, que, parecendo produzir, não
o faz. Essa é a boa compreensão, a tra
dicional.

O nacionalismo econômico é doutrina
frustrada, que levou a Europa e o mundo
à guerra, em cujos campos de batalha
está enterrado e bem enterrado. Autar
quia (auto-suficiência nacional). Econo
mia de Guerra, a que não olha a preços
de custo e tem por motor a máquina de
imprimir dinheiro, Economia de Estado-
IVIaior, aquela em que o Estado comanda
a produção, discrimina o que se há de
produzir e distribuir a massa dos pro
dutos, Planificação Socialista (URSS),
que é mais ou menos o mesmo, são as
pectos désse nacionalismo. Vitorioso o
Ocidente em 1945, sobrou do lado de lá
da Cortina de Ferro e da Cortina de
Bambu. Que lhes faça bom proveito. Do
lado de cá, foi a oportunidade do néo-
liberaiismo. Na Grã-Bretanha caiu o tra-
balhismo. A restauração da Alemanha
Ocidental — tida por milagre — resultou
da aplicação dos princípios clássicos da
ciência econômica. Não foi diferente a da

Brenno Ferraz do Amoral

Itália, conduzida por professores como
Einaudi, primeiro no Banco da Itália, de
pois na presidência da República. Nem a
sustentação da prosperidade nos Estados
Unidos, que se processou e se processa
sempre, sob as vistas imediatas de todo
um imenso sindicato de professores de
economia. Um Congresso Socialista Eu
ropeu reconheceu a falácia das doutrinas
e das profecias de Marx. A vitória néo-
liberal não poderia ter sido mais completa.

Ora, diante disso, que pode significar «o
petróleo é nosso?» E agora essa estapa
fúrdia «a eletricidade é nossa?»

Todo artigo de comércio, isto é, todas
as utilidades são nossas, enquanto não as
vendemos. Vendia que seja uma, ela já
é de outrcm, isto é, alheia. Em seu lugar
ficou o valor em dinheiro, para aquisição
de outras utilidades a consumir ou para
constituição de reserva ou capital, seja em
moeda, seja em estoque de utilidades.
Quando, pois, se clamava que o petróleo
era nosso, eliminava-se o comércio, abs
traia-se do dinheiro circulante e erigia-se
o Estado em dono de um objeto, aliás, des
pido de utilidade e transformado em ab
soluto, isto é, reduzido a ser explorado
pelo Estado, em proveito de razões se
cretas e transcendentes. Economia de
guerra, por todos êsses pressupóstos.

Felizmente, isso acabou. Um técnico da
nomeada do dr. Glycon de Paiva acaba de
dar-lhe a última pá de cal, em conferên
cia na Associação dos Diplomados na
Escola Superior de Guerra. Em suma,
diz que o Brasil foi inteligentemente per-
quirido, em 42 anos, por campanha de mil
poços, 405 do Departamento Nacional de
Produção Mineral e 600 da Petrobrás.
Pouco falta a explorar. Só jorrou petró
leo na Bahia. «Temos de nos conformar
com o resultado. O Brasil se deesnha, em
virtude dos trabalhos da Petrobrás, como
pais incapaz de auto-abasbecer-se de óleo

Cércas
PAGE

ir
ta

SEGURANÇA .

FAOb b.A.

Praça da Sé, 371 — 1.® andar
Tel.: 35-0869

São Paulo

mineral por muito tempo». E, em lugar
da autarquia anti-comercial, propõe exa
tamente um plano de grande comércio
internacional: «Cumpre desencadearmos
uma política sul-americana de produção
c de comércio de petróleo originário da
Venezuela, da Colômbia, do Peru e da
Bolívia, a ser pago com produtos brasi
leiros». O petróleo e o gás natural virão
da faixa petrolífera sub-andina e atingi
rão o interior do Brasil por gazeodutos e
oleodutos. Para pagar essas nossas contas
de combustíveis iniciaremos «intenso e
ativo comércio exterior» de minérios, pro
dutos minerais e manufaturas.

Eis aí em que deu «o petróleo é nosso»:
planificação de comércio a ser «desenca
deada». Ê um progresso. Mas sempre é
dlríglsmo. Um técnico ilustre ou um grupo
de técnicos tira uma idéia da cabeça e to
camos a executá-la, racionalmente. Al
guma coisa de Estado Maior. Ora, bá me-
lher que isso. E é a direção do anonima
to: o mercado sabe o que quer e a
massa dos produtores sabe o que produ
zir. Essa é a suprema ciência em econo
mia. Ao govêmo cabe somente condicio
nar,. formalmente, a ação produtora, so
berana e livre.

Há sérios indícios de volta ao bom senso
com o sr. Jânio Quadros. Assim seja.

Vocino c/ aftoso LE1VAS LEITE Cr$ 6,00. Motores. Conjuntos geradores. Dinamos. Alternadores. Wincharger. Bombas para
irrigação, paro poço, poro pulverizar com ou sem motor. Polvilhodeiras. Máquinas poro picar corne, verduro, palho, capim.
Poro triturar raízes. Desintegrodores. Moinho paro tubo dinomorquês, inglês e nacional. Lanternas "Alodím", "Perromax",
"Sonambulo", "Tupan". Lotões poro leite. Coadores. Coalho. Brometo de metilo. Formicido "Blenco", "Totú", "MM 33".
Aplicodores pora brometo de metíla. 6.H.C. o 12%. D.D.T. Denote, Loxone, Gomeriot. Gomexone. Soblovío (Vít. B-12).
Sabiovíno (comp. 8). Soblacino (antibiótico). Oleo de fígado de bacalhau e cação. Delsterou. Sulfato de mangonês). Suiphomeza-
fine. Sulfomerozino. Sulfanilomido. Suifotiazoí. Sulfaguonídíno. Sulfodiazino. Fenotox. Cuproson. Perenox. Parzote. Coldo su*
focoicíco Dupont. Enxofre. Talco. Prott'5. Termômetros paro chocodeiros e animais. Criadeiros Brower. Debulhodores de milho.
Lonço chamas. Sementes. Tesouras paro podo. Torquezos "Burdizzo" e "Houptner". Seringas "Houptner" e outras. Agulhas.

Todos os produtos veterinários e agrícolas nacionais e estrangeiros.
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

MUIiTIFARMA
LOJA : RUA FLORENCIO DE ABREU, 40 TELEFONE: 33-4387 SÃ.O PAULO
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NOTÍCIAS DE MINAS GERAIS

Aumesito da produtividade leiteira em Minas Gerais

"a duplicação da média de produção de
produção de leite, com elevação do ren
dimento «per capita», de 2,7 para 5 li
tros, constitui o objetivo principal do
«projeto» de gado leiteiro do progi*ama
de Extensão Rural da ACAR de Minas

Gerais, que levará sua assistência técnica
e educativa aos pecuaristas de 70 Muni-
cipios do Estado. O «Projeto» de gado
leiteiro é um dos mais importantes in-
cluidos no plano de trabalho do Serviço
de Extensão Rural, por tratar-se de uma
das atividades fundamentais da economia

do Estado. Em 1958, a produção leiteira
de Minas Gerais — a primeira do Bra
sil — alcançou um bilhão e 500 milhões
de litros, no valor de mais de Cr$ 7,6
bilhões.

Nos seus estudos, a ACAR comprovou
que a pecuária do Estado oferece baixos
Índices de desfrute, apesar de suas -pos
sibilidades potenciais. Em conseqüência

TORNOS
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de diversos fatôres, a média de produção
por vaca alcança apenas 2,7 litros nas es
tações das águas e decresce de 40 a 50%
na época sêca; a fertilidade média para
os bovinos situa-se em 50%; a mortali
dade dos animais atinge 20%, antes dos
18 meses de idade; o desfrute anual do
rebanho, no que se refere à carne, não
ultrapassa 8.7 por cento.

Dados comparativos reunidos pela en
tidade indicam que o Estado de São Pau
lo, com um rebanho avaliado em cérca

de Cr$ 40 bilhões, obtém produtos no
valor de Cr$ 14,3 bilhões, enquanto Mi
nas Gerais, com um rebanho calculado
em Cr$ 50 bilhões, industrializa produtos
no valor de apenas Cr$ 4 bilhões.

Para alcançar o objetivo fixado em seu
programa, o Serviço de Extensão Rural
vai intensificar sua assistência aos pecua
ristas, levando-lhes práticas mais racio
nais de alimentação e higiene dos reba

nhos, para aumento da produtividade e
melhoria da exploração econômica da pe
cuária. Os extensionistas incentivarão a

formação e exploração de capineiras, o
melhoramento das pastagens (com ressc-
meio, calagem e adubação) a construção
de silos-trincheiras e a suplementação
mineral, no que tange à alimentação, e
difundirão métodos de profilaxia e de
combate à ecto e à endoparasitose, além
de promover a vacinação em massa, pa
ra assegurar a higiene dos animais.

O trabalho será mais intenso nas áreas

das bacias leiteiras de Belo Horizonte,
Juiz de Fora e sul de Minas, e contará
com a cooperação de vários organismos,
como o Instituto de Zootecnia da URE-

MEG, a Inspetoria Regional de Fomento
Agrícola, a ABCAR, o Escritório Técnico
de Agricultura (ETA), o Instituto Agro
nômico de Minas Gerais e Estações Ex
perimentais do M. A., entre outros.

TEARES

SÓ

NARDINI

MAQUINARIA AGRÍCOLA

Arados - Semeodeiros - Cultivodores - Adubodeiras
Sulcadores - Todos os implementos poro a lavoura

MOTORES ESTACIONÁRIOS

Mantemos estoque permanente de peças para motores:
VIKING • BRIGGS STRATTON • CLINTON • C.L.

CONORD • DEUTZ • SMITH • JAP, etc.

Indústria de Máquinas Agrícolas Nardini S/A.

AMERICANA

LINHA PAULISTA - EST. S. PAULO

RUA 30 DE JULHO, 329

CAIXA POSTAL N. 3t

TELEFONE N. 10BS

- • Inscrisfia, 171

FEVEREIRO DE 1961

Morca Registrada

TÔRNOS MECÂNICOS
MÁQUINAS AGRÍCOLAS, TEARES AU
TOMÁTICOS E SEMI-AUTOMÁTICOS

S Â O P A'U L O

RUA FLORENCIO DE ABREU, 429

TELEFONES: 33-1422 • 33-4841

DEPÓSITO

RUA AUGUSTO SEVERO N. 88

End. Teleg.: "N A R D I N I"

Inscrição, 261.40S —
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A CAMPANHA DE EXTENSÃO RURAL NO NORDESTE DE MINAS

CONDIÇÕES NATURAIS MAL APROVEITADAS

A comissão técnica o que o Ministério da Agricultura in
cumbiu uma componho de extensão rural no Nordeste do Espa
do de Minas Gerais ossinala que, no região, o êxodo rural se foz
sentir de modo assustador. Ninguém quer saber de cultivor os
campos, mas de criar bois, porque isso impede a permanência
no cidode: só vêm ò fazenda nas épocas de ferra e de vendo dos
produtos. Registre-se ainda que êste interêsse é só pelo boi. "A
fixação do homem à terra é problema complexo, que vem pertur-
bondo as autoridades, mas sem que nenhuma tomasse as medidas
concretas exigidas".

Os pequenos agricultores, ou seja os agregados, morodces
de fazendas, plantam de modo rotineiro, limitando-se o feijão.

SRS. FAZENDEIROS a^zenda"":""^*
ARAME PARA CERCAR...

. . .crioçõo, proprio e incomparavel porQ vedar o gada. sem pertgo de
se inutilizar. Não orrebenta, 050 extra-resistente "Cotleiand Wlre".

Regulo 2 cruzeiros o metro

Com boloncim do proprio arome, economlzcrido: morÕes, tempo, di
nheiro e perdura como cerco definitivo. Únicos distribuidores

desso marco. Só ofendemos consumidores.
SAL PECUARISTA - Socos de 30 e 60 quilos, preparado co mCobc'to,
Cobre, Ferro etc. (Complemento mineral - Chovontes, regist. n. 1.219).
Custando apenas mais dez por cento que o sol comum.
SAIS MINERAIS "Chavantes" reg. n. 1.118, 23 M. Agricultura, Sulf.
Cobolto, Cobre, Ferro, Mangonês etc. (Fórmula preconizado pelo Dr.
René Corrêa - inst. Bíologico de São Paulo).
GRAMPOS - Paro cerco - Corrapoto - (n/ exclusividade). Pás de ponta
e Ferros de puo paro cercos.
FIVELAS - Veda-tudo, p/bolcncim e ormar tela no local.
INSETICIDAS - Arsenioto de Chumbo e Rhodiatox poro combater pra-
gos de olgodâo, moscoras, polvilhadeiras.
CREOLINA - Peorson, Bichol, Aphtol, Mataberne, Benzofenol Azul, Va
cinas, Seringas Vet., penic.linos etc.
ALICATES - Marcar orelha de bezerros e torqueses.
FORMICIDA - Blenco - Apar. portátil (comprovada eficiência), mata-
formigos, imunizantes, Carbclineum etc.
ARADOS - Semeadeiros, Corpideiros, Desnatodeiros Engenhos, Moinhos
para quireras etc.
MACHADOS - Colins, Foices, Enxadas, Enxadões, Serrotes, Ancinhos etc.
SEMENTES - Alfofo, Coloniõc, Gordura (roxo e cabelo de negro), Jaro-
guó, forrnho de osso.
ENCERADOS - "Chovontes" - Todos cs tomonhos e paro todos os fins,
socos de colheita.
TELHAS - Ondulodos poro coberturos de alumínio refratorias ao calor.
Caixas de ógua, Canos etc.
MATERIAL ELÉTRICO - Enceradeiras, Liqüidificadores, Panelas de Pres
são, Talheres (faqueiros). Lanternas, PIlhos, Lampados, Fios elétricos etc.

SOCIEDADE COMERCIAL S. PAULO - MATO GROSSO
S. Paulo - S. Bento, 484 • 2.o - Fones; 33-4053 e 33-1548.

soe. COM. PECUARISTA D'OESTE
Aroçatubo - Osvaldo Cruz, 185 - Fone: 2.330

Presidente Prudente - A. Brosü, 657 - Fone S
soe. COM. MATO GROSSO

Campo Gronde - 14 de Julho, 668 - Fone: 2.133
Aquidouano — Rua Manuel Antonio Paes de Barros, 198
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milho e mondioco. A cano e o arroz s5o cultivadas pelos fazen
deiros, no menor escala possível.

A cono destina-se à alimentação dos onimois e ao fobrlco de
aguardente. Os fazendeiros noo plantam argumentando que o
terro não presto e que, se plantarem, irão fazer concorrência ao
pequeno ogricultor. Oro, sendo o boi de mais fácil manejo e de
ucro compensodor, torno-se-lhes mais interessante adquirir todos

os cereais necessários ò suo despesa em mãos de terceiros.
^Em dezesseis municípios do região, fundaram-se seis asso

ciações, mas, em verdade, apenas uma funciona — e muito pre
cariamente. Nenhum clube agrícola.

ESCASSA PRODUÇÃO DE LEITE

nhtím^ baixo, quase nulo o consumo de leite nas cidodes. Ne-.°l ^ distribuído de porta em porto. O consumidor vai
Hictrik °.-i I produtoro, à porto dos currais, no pequeno
sêco d' ^OFiando o preço oo sabor do estoçõo. No
niio rirtrt Fnorço em diante, vai rareando, alterando o preço, por-
ser nio> ^ Ppssivel sacrificar o bezerro, que, nessa época, deve'Q ® j^f^tegrolmente.*-. Solve-se a crio, que viva o bezerro,

oarn houve introduçõo de várias raças de bovinos,
orêtn iJÇQO de leite, principolmente o Holondêsa molhado de
de sanou • total. Os onímoís eram de elevado grou
Explico cruzo, puros de origem e até importados
críacÕ6<;^^ ° Fegiõo nõo está em condições de receber e manter

A '̂ ^ '̂Fios especializados para exploração leiteiro,
vermelho'̂ Foduçõo de reprodutores machos dos roços Holandesa
vocQs Q7 Guernesey de ascendência leiteira, cruzados com
dade ^ produziriam fêmeas 1/2 songue, com capocl,
dores produção leiteira em todo a região. Os^ cria.
Dorn â ♦ ®'''om separar em coda fazendo, um grupo de fêmeas
^ estes cruzomentos.

CAPINS E FORRAGEIROS NATIVOS

príncboimp^T predomino na maioria dos propriedades,
forrogeiro terras que se prestom para o cultura. Esto
que melhor seu mau aproveitamento nas épocas em
vêzes elementos nutritivos, torna-se muitos
fibroso nrnH J P^^i^cipolmente no seu amadurecimento: fica
do fülhoso "OS ruminantes o entre-folha ou paralisia
morte. ' forte ressecomento, levando-o geralmente à

bem ^°"stiful gerolmente reserva poro a sêca sendo
O Jnrn ? quolquer época.

Angola t menor porcentogem que o Colonloo e o
total no S(^Q silagens, sendo seu aproveitamento
aIimento '̂̂ d^ fcrrogeiras do região são de valor incalculável como
nos ''rh^rT Febanhos no sêco. Permanecem viçosos e verdes,
Tcquaril O ° Ãndraquisé, o Barro da Choça, o Gordura e o
opresenfom olimentodos com estas forrogeiros na sêca
outros Qordos, sodios, levando grande vantagem sobre os

CAMPOLINA E MANGALARGA

no reaino^^c^ Campolino e Mongolargo são os mais difundidos
dos eauid ^ virtude dos distâncias e das estradas, o criação
Decuorin tem-se desenvolvido. As tradicionais exposições agro,__i. ® Feclizodos em Pedro Azul muito contribuíram poro êste
meinot emento.Na quose totalidade dos plantéis, os animais têm defeitos

REVISTA DOS CRIADORES



nos membros posteriores (membros fracos). Recomenda-se a aqui
sição de reprodutores com aprumos retos para melhora dos p!an-
féis. A consonguinidode contribui poro a pequena altura dos
animais e para opresentaçõo de defeitos morfoíógícos.

Em virtude da dificuldade de transporte e das distâncias e
estradas, desenvolveu-se muito o criação de osinlnos, os quais são
empregados no transporte de água, cereais, lenha, etc., tornon-
do-se valiosos cooperadores do progresso e um dos destacados cu-
xiliares do homem da região. Mansos, fortes, opesor de porte
pequeno, são de resistêncio invejável.

Os muores, principalmente os de origem Pega, também pres
tam relevantes serviços. A introdução de reprodutores puros ori
ginários de outros regiões poderia evitar os moles do consongui
nidode.

PLANTÉIS DE SUÍNOS E AVICULTURA

Os suínos sõo um dos propulsores do economia do região.
Os de roço de' origem estrangeira criado puro nõo se odaptorom.
Foi experimentado o roço Duroc-Jersey, em ótimas condições,
mas não se desenvolveu, degenerou.

Há no região, tendência paro a introdução do roça Ber-
kshire, em cruzomento com mestiços das roços Piau e Pirotiningo.

A oviculturo poderá ser no região uma dos fontes de rique-
zo, colaborando paro alimentação e melhora das condições de
vida do povo. A crioção é feito ò solto sem nenhum cuidado.
As condições poro o introdução de roços de alto produção de ovo
8 do corne sõo inteiramente fovoráveis.

As roços Leghorn, New-Hompshire e Rhodes Islond Red
poderiam ser introduzidas com êxito.

Silos e Armazéns da CASEMG
A CASEMG pôs em funcionamento

seus primeiros conjuntos de silos para
tratamento e conservação de produtos
agrícolas. Ituiutaba e Uberlândia foram
as cidades que receberam os modernos
equipamentos destinados à guarda de ce
reais, a longo prazo, prioridade que se
deve ao fato de tratar-se de dois gran
des centros agrícolas do Estado. Os silos
instalados são do tipo metálico, funcio
nando em Ituiutaba seis células com ca

pacidade unitária de 250 toneladas, e, em
Uberlândia, nove para 100 t cada. As
duas baterias somam, pois, uma capaci

dade de 2.490 t. Na cidade de Pontal do

Triângulo, a CASEMG inaugurou moder
no e amplo armazém e constróe em Uber
lândia um armazém para 120.000 sacos.
Em Barbacena, o centro de abastecimen
to ocupará dez mil metros quadrados de
arca.

O presidente da CASEMG, fa
lando a varejistas, lembrou que esta em
presa se destina a estocar a produção
agrícola, visando, a par de sua conserva
ção, à regularidade de escoamento para
afastar as crises das entressafras. A le

gislação brasileira de armazéns gerais

impede a comercialização às organizações
que se dedicam a essa atividade, não
sendo, portanto, de sua propriedade e
passível, pois, de negociação pela Compa
nhia qualquer estoque de gêneros e ou
tras mercadorias existentes em sua rêde

de armazéns. Só os produtores e outros
usuários dos serviços da emprêsa estão
em condições de dispor, para consumo,
dos estoques pertencentes a cada um, não
podendo a Companhia, a qualquer pre
texto, interferir no sentido de forçar os
depositantes a lançar no mercado as suas
mercadorias armazenadas.

OUÇAM A voz DA EXPERIÊNCIA

FEVEREIRO DE 1961

ono

PRODUTORESs

CIA. COMÉRCIO E NAVEGAÇAO
Mossoró - Areio Branco - Mocou - Rio Gronde do Norte

VENDAS

Cia. Comércio e ^avegaçao
DR. ALMEIDA LIMA, 1290 • SÃO PAULO • Telefone 9-2896

Coixo Postol, 15.188 •— End. Teleg.: NAViSAL
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PAUSA PARA MEDITAÇÃO

AAgro-Madeireira Peres, exemplo a ser considerado numa reforma agraria nacional — Orga^
nização que sobressái na vida rural de Minas, como extraordinário fator de civilização

Ha muitos anos — ai por volta de 1935
— uma das nossas em'soras — não sabe
mos se do Rio ou de S. Paulo — manti

nha um programa piégas, que lazia as
delicias das mocinhas românticas. Esse
programa era irradiado diariamente à
tarde, na hora do jantar, o que, confesso,
muitas vezes me tirou o apet"te. Depois
de se esguelar em noticias de futebol ou e.m.
anúncios ds sabonete, o radio se inter
rompia num bem estudado silencio e, ds
repente, um carrilhão badalava sotur
namente a hora vesperal: dão... dão...
dão... dão... dão... dão... A orquestra
rompia, então, com a Ave Maria de Gou-
notí. Logo, porém, a musica ia sendo
abafada aos poucos, até se extinguir, para
uma voz de homem, também quasi so
turna, mas pausada como a do sr. Jânio
Quadros, advertir funebremente: Pausa...
para... meditação! E começava a xarô-
pada, num tom meio soluçante e suspeito.
Era quasi sempre uma carta de amor,
que o herói lia — um amor infeliz, à

Camilo Castelo Branco, coisa do tempo
em que a escola era rlsonha e franca
e o brasileiro ainda não conhecia a
Coap. Isso durava üns dez minutos mais
ou menos, o suficiente para qualquer ci
dadão de bom gosto perder o apetite e
mudar a hora da refeição. Quando aca
bava aquela romântica exibição de ter-
nuras e o ult:mo soluço do homem se
esvaia, a Ave Maria continuava, plan-
gente, enchendo a sala de tristeza e de
uma inquietação tão melancólica que a
dona da pensão, às vezes, tinha necessi
dade de desligar o radio para que os hos
pedes afogassem as maguas no feijão

Essa recordação nos ocorreu neste mo
mento, em que estamos ouvindo a sinfonia
da reforma agraria, musica que vem ti
rando o sono de muita gente, mas, sem
motivo, porque nunca o Brasil, pelas suas
tradições e pelas suas condições peculia
res, embicará por uma revolução rural
como as que têm sacudido algumas partes
do mundo. Ai está, como exemplo, a ini

VALDEZ CORRÊA

ciativa de S. Paulo, onde apenas se pre
tende corrigir exageros e reajustar exce
ções, mas, tudo com tanta serenidade e
sem ferir os direitos constitucionais do
cidadão que até a Igreja saiu com a sua
procissão à rua, para bater palmas e
anunciar, pela voz santa dos seus santos
bispos, que Jesus Cristo... aprova.

No entanto, se fóra de S. Paulo algum
legislador pretende fazer uma reforma
agraria inspirado no Fidel Castro... pausa
para meditação! Antes procure conhecer
a nossa realidade. Olhe primeiro para
Mato Grosso, onde a metade do territó
rio está à espera de algum valiente que
queira desbrava-lo. E, se fôr míope, olhe
para mais perto, que encontrará suficien
tes exemplos de que, num pais como o
nosso, deve-se distinguir a grande pro
priedade, que não rende nada, da grande
propriedade, que rende tudo. Ora, va
mos dar um exemplo. E não cobramos
nada por isso!

Vista parcial da serraria da Agra Madeireira Peres Ltdo., em S. Pedro dos Ferros.
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A AGRO-MADEIREIRA PERES

Em dias que já vão longe, um homem
de coragem, vindo de Leopoldina, se
afundou pelos sertões brabos que hoje são
conhecidos pelo nome de São Pedro dos
Ferros: o sr. José Feres Alvares. Dedi
cando-se à exploração de madeira, prin
cipalmente ao fornecimento de dormentes
à Leopoldina, esse desbravador foi com
prando matas por ali e conseguiu ser
proprietário de uma gleba razoavel, a
ponto de legar ao morrer, a cada filho,
cem alqueires de terra. Cada um dos
Peres podia, pois, continuar a vida inde
pendente, com a fazenda herdade, e dela
tirar a subsistência honesta, continuando,
se quisesse, a levar a vida que a maior
parte dos nossos homens rurais leva. Mas,
ao contrario, o que fizeram foi unirem-se,
recompondo numa só a propriedade que o
pai deixara, a ela anexando mais a que
com o seu trabalho cada um foi adqui
rindo, até formarem uma grande proprie
dade rural de mais ou menos 4.500 al
queires, pára que nela fizessem em con
junto o que isoladamente cada um não
poderia fazer. Surgiu, assim, a Agro-
Madeircira Peres, organização que talvez
seja a mais importante de Minas, como
acervo de família, e sem a qual São Pe
dro dos Ferros já teria desaparecido ou

encruado, como muitos povoados serta
nejos, que têm gorado na ninhada mu
nicipal por estes Brasis afóra.

Não queremos fazer uma apologia, mas,
tão sómente justificar a pausa para me
ditação. mostrando o que se pode espe
rar de uma grande propriedade. Porque
a Agro-Madeireira Peres, justamente por
ser grande, pôde embarcar ano passado
374 vagões da Leopoldina, com 123.344 sa
cas de milho: 20 vagões, com 13.836 sacas
de feijão; 18 vagões, com 5.910 sacas de
arroz. Serrou 2.800 metros cúbicos de
madeira, que hoje estão certamente soa-
Ihando até casas de Brasília; 1.200 metros
cúbicos de tóras, que talvez estejam for
mando a estrutura das pontes nacionais.
Possui em produção 2.500.000 pés de
café, tendo neste ano da graça de Nosso
Senhor Jesus Cristo plantado cincoenta
toneladas de cereais. Mantém 2.000 colo
nos em ti*abalho, sustentando, portanto,
uma media de 15 mil pessoas. Paga de
seguro, por seus empregados, Cr$
1.100.000,00 e contribui para o imposto de
vendas e consignações com Cr$
12.000.000,00 por ano. Construiu quatro
centos quilômetros de estradas de roda
gem, mantendo só na sua conservação
dois patrolls; e cento e cincoenta quilô
metros de linhas telefônicas internas.

Tem na cidade um hospital, que cuFtou
cinco milhões de cruzeiros, para os em
pregados e para o povo. Dois médicos dão
assistência diaria aos trabalhadores; seis
escolas funcionam com elevada freqüên
cia e tres campos de aviação garantem
o transporte rápido em casos urgentes.
E como os seus empregados são devotos
e queriam rezar, a organização constiTiiu
uma igreja. Mas, também ha ali pro
testantes, por que a Bíblia vai invadindo
o mato com a cartilha de ABC. Pois cons
truiu-se também o templo para os pro
testantes.

Tudo isso justifica, pois, uma grande
propriedade, maximé num pais como o
nosso, onde terra é mato. E é por isso
também que, no caso de uma reforma
agraria nacional, aconselhamos: Pausa
para meditação, embora sem a voz sotur
na do homem do radio...

Pois, essa organização ainda se dedica
à pecuaria em larga escala, possuindo
cerca de 8.000 cabeças de gado e despa
cha anualmente milhares de cabeças para
o consumo do Rio, como no ano passado,
quando foram embarcados, em 107 vagões,
1819 bois, que levaram o bom bife para
o carioca. E não é somente boi de cor
te, mas, gado de raça, como os que mos
tramos nas paginas que se seguem.

O professor Maurício Ribeiro, catedrófíco de Zootecnia da Escola de Viçosa, segurando
uma dos selecionadas novilhas Guzeró do dr. José Resende Peres, nas Estâncias Konkrej.
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Visfa panorâmica de um dos currais do Fazenda Zebulândio,
mostrondo ao lado o campo de aviação.

O sr. Jother Peres Resende, proprietá
rio da Fazenda Zebulândia, é o mais ve-
Uio dos irmãos e foi, com o pai, sr. José
Fere», um dos desbravadores do Alto Rio
Doce. O seu grande entusiasmo é ainda
a madeira. Mas, para não constituir ex
ceção na familia, envederou também pela
pecuaria, possuindo hoje um dos mais
selecionados rebanhos Nelore de Minas
Gerais. Os animais que apresentamos
nesta pagina são uma prova do que afir
mamos.

Grupo de vacas Nelo
re registradas, parte
do rebanho da Fa
zenda Zebulândia.
Note-se o uniformi
dade de pelagem e
de tipo.

OPACO/ registro 1960. Êste VR
é um dos chefes de plantei da
numerosa vacada Nefore do sr.
Jother Peres. Animai novo, de
características raciais completas,
as suas linhas econômicas revelam
o trabalho de seleção do sr. Tor
res Homem Rodrigues da Cunha.

FAZENDA
ZEBUUNDIA

•vi', 'rt.

"i • •
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o sr. Delio Peres é um dos mais jovens
da família. Dedica-se também à criação,
tendo optado pelo Nelore e o Indubrasil.
Partindo de rebanhos pequenos, porém
altamente selecionados, foi o pioneiro na
instalação de uma balança para o con
trole de peso dos seus produtos, o que é
condição realmente indispensável para
quem procura selecionar bons ganhadores
de peso. Todas as femeas do seu plantei

à

FAZENDA UBERABA

são controladas e registradas e no reba
nho Nelore, como comandante em chefe,
possui um famoso reprodutor, Jasinin de
Santa Aminta, antigo reserva do dr. Teo-
doro Eduardo Duvivier, que detem a maior
concentração de sangue do velho senear-
ca Baluarte R.G. 9. Esse excelente re
produtor está uniformizando maravilho
samente o rebanho, cuja cabeceii*a foi

adquii-ida no meio dos melhores planteis
nacionais. Jasmin de Santa Aminta, nas
cido a 30-8-55, figura também na recente
obra do dr. Alberto Santiago. Dele disse
o dr. Duvivier, no livro de registro dos
melhores animais de sua criação: "Não
lhe poupando a natureza as qualidades,
deu-lhe a mais bela e rai*a das pelagens:
pele negra, revestida de pêlo todo branco
(prateado claro).

AMAGO, com 18 meses e peso de 360 quilos. Este animal
controlado, filho de Josmin de Santa Aminta reg. 1815,
e Minerva, reg. 2820 é um dos tourinhos que estõo
destinados, pela sua linhagem, a elevar ainda mais o
padrão do rebanho do sr. Delio Peres.

o sr. Delio Peres é também criador de Indubrasil, possuindo um
regular plantei dessa raça. Aqui vemos um dos seus reproduto
res, ACASO, animal controlado, filho de Tarzan, reg. 3 203, e
Lindoía, reg. A.610. Tarzan, que está com 18 meses e pesa 370
quilos, é um dos animais premiados nas Exposições de Muriaó e
Ponte Novo, em 1960.

ARRELIA, com 18 meses e 349 quilos, é tombém um animal
controlado e, como Âmago, filho de Jasmin de Santa Aminta.
Sua mãe, porém, é Mocinho, reg. A.2 821, reprodutora que
pelas suas altos qualidades mereceu figurar no livro A EPOPÉIA
DO ZEBÜ, do zootecnista Alberto Santiago.
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FAZENDA BRASÍLIA

O PLANTEL GIR DA FAZENDA BRASÍLIA
QUASE TODO DESCENDE DE BE! li

O sr. Rubens Resende Peres é também
um apaixonado pela pecuaria, atividade
que complementa a sua vida rural desde
moço. Em suas pastagens de colonião, na
Fazenda Brasilia, fomos encontrar um
rebanho Gir com mais de cento e cin
qüenta femeas registradas, não sendo, po
rém, este o aspecto mais importante do

seu rebanho: o que nos despertou a
atenção foi que, a par da excelente ca
racterização racial, nota-se uma nítida
conformação írigorifica no conjunto desse
plantei. A sua cabeceira é formada por
mais de trinta filhas de Bei n, que é sem
favor um dos maiores raçadores do Brasil.

A boa linhagem do rebanho do sr. Ru

bens Feres se comprova pelos prêmios
que ele tem obtido em diversas exposi
ções, como na ultima Nacional de Belo
Horizonte, onde a Reservada Campeã
Júnior foi a sua bezerra Bonina de Bra
silia. Os três exemplares que encimam
esta nota expressam o tipo da sua va
cada.

'•n

Um dos inúmeros reprodutores finos com que conto o
Fazenda Brasília em seu seleto plantei.

Os exemplares acimo sao prova da excelência do gado Gir da Fazenda Brasília.
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A MEDITAÇÃO

Eis, pois, em linhas gerais, o sentido
que deve ter luna grande propriedade.
Como esta, são muitas as que existem por
esta terra de papagaios. Quando esti
vemos em Mato Grosso, no ano passado,
citamos, para exemplo, o sr. Laucidio
Coelho, o Rei ão Boi, dono de mil hecta
res de terras, mas, também dono de mais
de duzentas mil cabeças de gado, o que,
neste pais de barriga vazia, já representa
alguma coisa.

Vamos fazer a reforma agraria, meus
amigos. Mas, não bulam no meu quintal,
porque este ano ja colhi 116 espigas de
milho e é com a couve dos meus can
teiros que faço a sopa domestica. Não
bulam também nos grandes campos, que
estão povoados de gado, ou arroteados
para as grandes lavoui'as, que dão divisas
ao governo e evitam que se mande buscar
feijão podre nos Estados Unidos. A eco
nomia nacional veio-se organizando de

r

APOLO, com 16 meses, filho de
Josmim de Santo Aminto e Ci-
mollo, registros respectivamente
1815 e A-414. Este animal é
propriedode do sr. Aureliono Fer
reira de Azevedo (Lanínho), de
S. Pedro dos Ferros, grande com
prador de gado fino e de corte,
que tem como lemo esta divisat
"Escolher o melhor em zebú, nos
grandes planteis, para servir aos
seus amigos e freguezes."

maneira tão sem método, que construímos
um edificio contrariando todas as regras

da arquitetura, confiados apenas nas leis
do equilibrio. Vejam lá como tiram as
traves, porque pode acontecer que alguma
esteja sustentando uma cmnieira. E, en
tão, como dizia minha avó, quando ou-
rúa barulho de louça quebrada na cozi
nha: lá se vai tudo quanto Marta
fiou...

REVISTA DOS

PUBLICIDADE E

CRIADORES

ASSINATURA
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RIO DE JANEIRO

Com o sr. SEBASTIÃO DE ARAÚJO

Avenida Gomes Freire, 315 6.° andar - sala 608
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CARNE: A falácia do controle de preços
1—Uma emergência de 18 anos —II —Imaginação esgota suas possibilidades — III —
Administração pública mobilizada para nada — IV — Economia nacional prejudicada mas

manteve-se o tabu

I — PARA O BRASIL A GUERRA AINDA NÃO TERMINOU

Há mais de 18 anos, precisamente em 14 de outubro de
1942, o Coordenação da Mobilizoçâo Econômico, íevondo em
conta a situaçõo de emergêncio do abastecimento de carne nos
grandes centros consumidores,^ estabelecia o tabeíamento dos
preços de carnes, e fixava que, no período de abril o mpio, o
arroba não poderia ser negociado a mais de Cr§ 34,00 e a
Cr$ 38,50 de setembro a dezembro.

Ainda agora, as donas de casa estão pagando mais de 200
cruzeiros por quilo de carne, o preço da arroba se aproxima dos

o tabeíamento dos preços continua sendo a
:_t: = _ _l_ I. . .

1 .600 cruzeiros e o tabeíamento dos preços continua sendo a
grande controvérsia na comercialização do produto. Permanece o
situação que determinou aquêíe tabeíamento de 18 anos otrós,
situação de emergência, decorrente de um estado de guerra —
e é o sr. Paulo Fróes, diretor do Departamento Nacional de
Produção Animal, quem diz que até agora o governo não sobe
sequer qual o custo médio de uma toneloda de carne.

Neste particular, o País permanece sujeito a um regime
meio de medidos de exceção, no ignorância do que

rín nue é necessário in-rt^r
de guerra, em meio de meaiaos ae exceção, no ignorância do que
existe do que acontece, do que é necessário fazer, impossibili
tado de tomar qualquer atitude que leve à solução do problema.

próprio Conselho Coordenador do Abastecimento,Um técnico do próprio Conselho Coordenador do Abostecimenl
óroâo da Presidência da Republica, afirma que tabelo-se bem
faLlo-se mal e o carne canflnua sub.ndo,

A intervenção do governo federal no comerciolizaçõo dos
produtos de corne foi iniciada em virtude de umo situação consi
derada excepcional e ate agora perdura. Naquele momento, a
carne de 1.° fo' tabelada a 5 cruzeiros o á^ilo e hoje já é paga
o mais de 200 cruzeiros. Nada rnenos de 40 vezes. Transcorrerom
^8 anos a situação agravou-se de todos os modos. O consumidor
em nada foi beneficiado, o consumo continuou sendo contido,

com o contenção dos preços. A produção não foiparadoxal rnenos organizada. As dificuldades aumenta-
mrT" Ó p%ço do arroba de boi praticamente duplicou do entre-

T' m/]959 para éste fim de ano. Neste período, o governo
T.. ,,mn boa parcela do esforço nacional; deixou de orre-

SnTÍibu^os- o consumidor não contou com a devido oferto docodar tribu , olimentoçoo e o empresário co-

mercilr^ou multo menos do d- podoric fa.ê-lc, se c situaçãotTv"sse'Ído n""mãlizTdo°c°mo se"r1o'̂ de esperar.smergencio, impos-se uma intervenção go-
.-Xy-k «ntr^tnnf-r» cAma.^4..^

Frrt 1642 numa emergencia, impos-se uma intervenção go-
^,.1 Fsta intervenção, entretanto, somente se conside-

rou"nTcessària no sentido de otender ao interêsse nacional, ga-rou necessar aos consumidores e evitar que os empresa-

dos fóssem vítimas ou instrumentos dos especuladores. Qualquernos tossern domínio economico somente se justifica
mtervença ^^^unidode, pois doutra formo não tem sentido, e
ern go é que foi aceita. Apenas na medida em que
sob esta msp Ç ^ contribuisse para normalizor uma situa-

teria razão de ser. Mas, co contrario, a interven
ção Te perpetuou por si mesrna, sem que resultasse a mínima van-

nuer para o consumidor, quer para o empresário, ou mes-tagem, que p :^t-^r\yfnrão na comercioliznrõn Aa _nuer Doro o consumiaor, que. pu.u u empresário, ou mes-ragem, que h ^ intervenção na comercialização de carne e

de° o^utros produtos, no decorrer dêste período, evoluiu de umode outros . g para transformar-se num tobu, numa ins-
"tttío qurver sendo Justiticcdo por si mesmo. Existe porque
nruiçau, q o menor beneficio nnr/^tituicâo que vem sendo justiricaaa pur mesma, txiste porqueriruiçao, q resulte o menor beneficio para todos os
existe, sem q estar interessados. Mas, ossegura suo

existéncfo pelo menos umo boo desculpo poro que o aparelho
44
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governomentaí continue no inércio, sem cogitar de equocionor
sequer, quonto moís resolver, com medidas o longo prozo, umo
questão que interesso de perto à economia do Pois, a pxabres e
ricos, o empresórios e consumidores, aos cofres públicos (como
arrecadação ou gostos) e o comerciontes e empregodos.

Serio dificilimo, senão impossível, medir o prejuízo sofrido
pelo próprio Estado, pelos demais setores do País e pelo econo
mia nacional em conjunto, otrovés do perpetuação desta situa
ção, evidentemente insustentável, Um panoromo, entretanto, do
que tem sido o intervenção no comerciolizoção do carne nestes
quase vinte anos, mesmo sem cogitar do estrutura de suo
produção, poderio ser troçado, com o utilidade de mostror, po-

O encerado velho
fica assim
Um bom princípio
um mau fim

m.
•NCOLOR

fi ò j" 4 6

tjl bh
I i i '"fi I ^

O encerado velho-
fico bom qüando se
aplica -

é o único resfourador ,
aumento muitos vezes a vicío
de seus encerados. D®
aplicação, sem cheiro,
Sia-Lon economiza seu di
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de seus encerodos
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rodoxalmente, como o inércio pode
recursos e imoginoçõo, poro se ontepor oo progresso e
oos interêsses de umo comunidode, mesmo chegondo
QO absurdo de fozer perdurar até ogoro o situação de guerra,
otrovés da perpetuação de emergência de absoluto imediotismo,
sem nenhum sentido de longo prazo. Poro o Brasil, a guerro ainda
ttõo terminou. Neste particular, os nossos homens públicos estão
rtiQís otrasados que os membros de certo organização terroris
ta surgido em São Poulo, que não reconhecia o têrmo do guerf-a
o o derrota de uma dos nações do Eixo

mobilizor esforços,

Não é possível fugir ò pergunto. Até quando, o pretexto
de impedir oito disporotodo de preços e de controlor o obosteci-
oiento, numa situação de emergên>'ia e crise que se perpetua,
continuor-se-ó o imaginor modelos de intervencionismo, apenas
com o objetivo de fugir ao mérito reoí do questão? Como o aves
truz, que enfio o cobeça no chõo, procura-se esquecer que o
problema da carne é o de uma atividade econômica, que so
mente se resolve estimulondo e organizando a produção e co
mercialização do produto em suas diversas foses, desde o criação
até Q entrega oo consumidor.

II — IMAGINAÇÃO A SERVIÇO DA INÉRCIA

Nestes 18 anos de intervenção governomentol no comer
cialização da carne, o problema da produção, industrializoção e
comércio do produto não deixou de ser resolvido por falto de
mediaos tomodos, pois que as houve e em grande número.

Não se troto de discutir como controlar melhor ou pior os
preços de determinodo produto e sim do mérito do próprio sistema
de contrôle em si, que possou de meio a uma finalidade.

Desde 1942, nõo se pode ofirmor que todas os modolidades
de controle de preços foram somente boas ou mós. Neste sen
tido o experiência é enorme e talvez tenhamos possibilidade de
exportar "técnica". A imoginação brasileira demonstrou-se bas
tante fértil. Formas as mais diversas, com um sem número de
voriontes, surgiram, umas levando em conta tôdos ou grande
porte das características da produçõo e comercialização da corne,
outras atingindo apenos aspectos parciais e algumas mesmo sem
sentido. Mas, medidos justos ou injustas, eficientes ou não, técni-
comente condizentes ou não com o problema da corne, tôdos os
tentativas de controlar os preços do produto, na prático, fracas
saram inteiramente. Representaram apenas a homologoção dos
preços estabelecidos pelo próprio mercado, reconhecimento tordio,
é certo, mas inevitável.

Se os preços têm opresentodo níveis mais altos do que se-io
de desejar, temos, aí outra conseqüência inevitável que é o falto
absoluto de uma política em todo o setor, quer seja na simples
pecuório, na industrialização ou na rêde de distribuição. O cará
ter bósico da produção de carnes, as características brasileiras de
possuirmos grande rebonho e grandes extensões de terra nada
contribuíram poro levar os autoridades o adotar um plano na
cional de produção e obostecimento de produtos de pecuárij.
Mais cômodo seria, e assim oconteceu, enveredar pelo cominho
imaginoso do contrôle de preços, em coráter de emergência que
se tornou permonente.

Os controles adotados variaram de forma e extensão. De um
modo sucinto, uma idéia do que foram estos tentativas pode ser
dada através do seguinte esquema, em que se procura agrupar
as diferentes modalidades de contrôle de preços estabelecidas:

TABELAMENTOS DE PREÇOS

para o varejo
paro o atacado
no abotedouro
no invernisto

no criador

para corne fresca
corne congelada
charque
conservas

bacalhau

banha

gêlo
fórmula CDL

Saúde!!!

METRíCILINA
Proporciona saúde

lyi^l-RICII-INA combate as infecções uterinas
de maneira PRÁTICA

RÁPIDA
EFICIENTE

METRICII.INA É UM PRODUTO DAS

Indústrias Farmacêuticas

^ntcuha-'í^€tâ
DIVISÃO AGRO.PECUÁRIA

Tradição e qualidade a serviço da terapêutica veterinária

Rua Caetano Pinto. 129 — São Paulo — Brasil

SISTEMA DE COTAS E DISTRIBUIÇÃO

cotas de frigoríficos e charqueados
distribuição na entressofro
suspensão de vendo em certos dias (racionamento)
venda em restaurantes

cotas diárias de estoques
coto poro embarcações

EXPORTAÇÃO PROIBIDA

de rações
de Órgãos e vísceras
de ossos

de sangue
de couros

de carnes

ESTOQUES

mapas de estoques
requisição de estoques
regulamentação do estocagem

PLANOS E NORMAS

planos de abate e matança:
de vitelas
de fêmeas e bezerros

regulamento de abate
regulomeno de recria e engorda
fixação de períodos de sofras nos chorqueodos
normas para transporte de produtos de origem animal

-.s;



111 — ESFÔRCO NACIONAL PARA IMPEDIR
UMA SOLUÇÃO

Estos medidas já mencionadas foram opiicadas através de
um longo processo de marchas e contramorchas, liberações e
intensificações de controle, com mais ênfase neste ou naquele
setor, segundo os circunstâncias, chegando até a permissão poro
importação de gado vivo, para depois proibi-lo.

Mobilizorom-se não somente técnicos, servidores públicos,
moterioí e instalações, como criarom-se órgãos específicos, exi
giu-se a colaboração de todos os escalões da odministroção pú
blico, desde o presidente da República oo guardo de quarteirão,
não faltando o Legislotivo e o Judiciário.

Neste período, através de atos, editais, portarias, decretos
e leis, noda menos de 466 medidas legais de coróter executivo
foram tomados com relação à corne e produtos correlotos, o que
eqüivale o uma média de uma medida de govérno em coda 15
dias, no âmbito federal. Até um Serviço de Controle de Expor
tação e Importação de Gêneros Alimentícios foi criado. Em
função do corne e outros produtos, leis.do Congresso instituíram
nada menos de quatro órgãos específicos, extintos uns, existen
tes outros, aforo nada menos de 47 decretos do presidente da
Repúblico, sempre relacionados com o comercialização do carne.

Sem contar a própria Presidência da República, o Judiciá
rio e o Legislativo, pelo menos 14 órgãos federais interferirom
diretamente no comércio de carnes nestes últimos 18 anos, se
gundo a orientação de controle ou intervenção do governo no
mercado, através de medidas executivas definidas.

São êstes os órgãos;

46

Ministério da Agricultura (atos do titular do posto);
Ministério do Fazendo (atos do titular da pasta);
Ministério do Trobolho, Indústria e Comércio;
Carteira do Comércio Exterior do Banco do Brasil;
Prefeitura do antigo Distrito Federal (atos do prefeito);
Coordenação do Mobilização Econômica;

«81

rmmdm até 75% mois qwe o comum i

Sementes selecionadas, dos

melhores procedências
Entrega rápida

Peça-nos ir}formaçÕes

DIERBERGER
AGRO-COMERCIAL LTDA.

Rua Lfbero Badoré, 425 - T*U. 32-5352 «
36-5471 - Caixa Restai, 45B - SCa Paula
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Secretorio de Agricultura da PDF;
Secretaria Gerol de Interior e Seguronço do PDF;
Comissão Central de Preços;
Comissão Federal de Abastecimento e Preços;
Conselho Coordenador de Abastecimento;
Deportomento Nocionol do Produção Animal;
Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animol.

1

Talvez não se possa dizer que somente com os gostos efe
tuados poro montagem do oporelho necessário ò perpetuação do
sistema de contróle de preços fòsse possível resolver o problemo
de abastecimento de produtos de corno, em têrmos de produ
ção e distribuição regularizado. Uma coisa é certa inteiramen
te: muito mais poderia ser efetuado com os mesmos recursos e
o problema poderia ter sofrido outro encaminhamento.

Mas o que se verifica é um esfòrço coda vez moior de
perpetuação do otuol sistema adotado, cada vez mais insusten
tável. Cria-se o círculo vicioso, tõo grosseiro, tÕo vulgor e tão
destituído de bom-senso: exerce-se o controle de preços e o in
tervenção no mercado em virtude da produção deficiente; o pro
dução continua deficiente porque não há estímulo noturol de
corrente do situação de contençõo de preços.

Evidentemente que este dilemo é falso e caberia, por to
dos os razões, ao govêrno, o maior empenho em rompê-lo. Isto
serio o lógico, mas, sempre tem acontecido que os fatos nÕo são
lógicos e o que temos visto é uma situação ilógica permanecer
por quase dois decênios, existindo ainda pressões manifestas em
sua eternizoção, em nome do interesse nocionol.

IV — OBSTÁCULO À EXPANSÃO DE TÓDA A
ECONOMIA NACIONAL

O sistema de contenção de preços, não só da carne como
os gêneros alimentícios em geral, da forma como tem sido le

va o à prático, de 1942 até agora, vem ogindo sobre o con
junto da economia brasileiro como um obstáculo à suo" expan
são. Atinge nõo somente setores específicos da produção de gê
neros e seu consumo, como a exportação, refletindo-se na receito
cambial, tia capacidade de importar bens de capital, contribuindo
poro a não elevação do renda absoluta ou relativa de popula
ções rurais, ou para a diminuição do dispêndio dos famílias ur
banos em gostos de alimentação e na melhoria de padrão ali-
mentor e de saúde do população em geral. É lícito fazer tal
ofirmoção, uma vez que este sistema de contenção de preços
oplicodo entre nós se caracterizo pela continuidade e ausência
de planificaçõo do aumento da produção, poro atender a uma
procura já sabidamente existente e que não pode ser atendido
nos atuais níveis de produção.

Poro admitir como exatas tais conclusões, não é necessá
rio sequer entrar no mérito do polêmica de que o govêrno não
deve intervir no domínio econômico e de que o economia sã é
o da livre emprêsa; nem sequer é necessário ossumir uma ati
tude hostil com os partidários do estatismo. Apenas se pede que
o Estado, ao intervir, faça-o de acordo com os legítimos interês-
ses da comunidode, levando em conta as necessidades de consu
midores e produtores, para que as medidas apresentem os resul- .
todos desejados ou anunciados e a economia floresça. Apenas,
sem entror no mérito dos doutrinas estatistos, cabe exigir que
o Estado, ao intervir, leve em conta a realidade do País, pro
cure conhecê-la e adote medidas de conjunto e profundidade que
possibilitem a satisfação de necessidades de todos os setores da
sociedade.

Assim, qualquer govêrno que pretenda resolver de uma vez
por todos o problema da carne no Brasil, liquidar com o campo
para c demagogia barato e a agitação social estéril e negotivo,
só tem uma coisa a fazer: promover o elaboração e execução
de um plano, com objetivos o curto, médio e longo prazo, de
estímulos que levem à melhoria e intensificação do crescimento
do rebanho, evitando-se a alto galopante dos custos paro o pro
dutor, além de estabelecer uma série de condições que propiciem
a organização e expansão da indústria e comércio de cornes. In
clusive sua exportação, levando-se em conta, aí, nao somente
as instaloções de matadouro, como de frigorificoçao e tronsporte
frigorífico, e rêde de distribuição.

REVISTA DOS CRIADORES
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Exportar para expandir os
rebanhos brasileiros

DURVAL GARCIA DE MENEZES
Criador e diretor da Confederação

Rural Brasileiro

(De ent-revista ao ''Diário de Noticias" do Rio de Janeiro)

A indústria nacional de corne, poro obter um renovado ritmo
de desenvolvimento, deve considerar, com especial atençõo, o
porte que toco ò produção. Em primeiro lugar, é importante fo
mentar o produção de novilhos de corte, de tal forma que o
excedente do consumo interno permita o exportação. Tal ocor
rência significaria uma garantia de ter o criador todo a suo pro
dução colocada. êsse fato se traduziria, indubitàvelmente, cm
Incomporável incentivo ò expansõo do pecuário.

EXPORTAÇÃO

Outra importante condição, que se traduziria no fortaleci
mento da pecuória e, por conseguinte, se refletiria de modo fa
vorável em todo o mercado de carne, seria o preparo das gran
des regiões pecuaristas no Brasil. Os rebanhos se beneficiariom,
de maneiro decisiva, com o melhoramento das terras de pas
tagem.

A exportação é um elemento vital poro a expansão dos
nossos rebanhos que, na verdade, só sõo grandes nos estatís
ticos. Considero os vendas ao Exterior de tal maneira impor
tantes que admito um certo sacrifício provisório, imposto ao
consumo interno.

Querer conquistar o mercado externo e reconhecer as van
tagens do feito são fotos de valor inquestionável. O nosso mer
cado produtor de carne não teria dificuldades em tiror proveito
dessas vantagens, uma vez que êste país se apresento no âmbitodessas vantagens, uma vez que este pais se apresento no ambit<
internocionol com excelentes condições. Com uma política eco
nómico-financeira bem orientodo, seria fxxssível o Brasil multiplitiu — • -- •

dade de oferta ao estrangeiro, nas condições maiscor sua capoci
vontajosos.

ÁREAS VIRGENS

Quanto ò copocidade de expansõo do rebanho brasileiro,
no que se refere o zonas de alto potencial como postagens, conta
o País com áreos de^umo valor, os quais não foram ainda apro
veitadas, graças òs circunstâncias da nossa conjuntura econômica.
Continuando seu otuol progresso, o desenvolvimento nacional ter
minará por conceder a valiosa participação dessas zonas na es
trutura econômica brasileira. O Sudoeste Baiano, o Piauí, o Ma-
ronhõo e o Brasil Central com os reflexos do novo capital federal
são regiões que poderão se tornar Os principais centros pecuários
da Nação.

INDÚSTRIA Do FRIO

A Indústria do frio nõo só é das mais vitais ao desenvolvi
mento do comércio especializado de carnes, mos também forma
uma estrutura industrial cuja influência se reflete em outros se
tores da vida nacional. Lamentavelmente, o seu valor e otuaçâo
têm sido mal interpretados. Todavia, o grande número de no
vos frigoríficos nacionais e o reconhecida necessidade de ser o
produto de origem animal aproveitado ao máximo, fizeram sur
gir um novo equilíbrio entre os relações dos frigoríficas e do
Poder Público.

Deve-se dar ao público o produto que mais deseje. Se tol
acontecer, indubitàvelmente haverá grande excedente de tipos
e derivados de corne que poderiam ser aproveitados poro a ex
portação, porque o mercado exportador utiliza plenomente mui
tos portes que o consumidor brasileiro geralmente repudia.

FEVEREIRO DE 1961

GAMADOL

RÊDE DE FRIGORÍFICOS

POMADA VETERINÁRIA
' Cicatrizante e anti-infecciosa

Reun© em sua fórmula cinco elemen-
tos de efeitos realmente eficientes:
Peniollina G-Procaina 500.000 Ul
Sulfato de Dihidrostreptomicina 0,250 g
Sulfanilamida 0,500 g
Uréia 0,500 g
Acetato de vitamina A 1,700 Ul
Veiculo q. 8. 10 g

Indústrias FarmacêuUcaB

^ntcuka~'^€tã
DIVISÃO AGRO-PECUÁRIA

Tradição e qualidade a serviço da terapêutica veterinária

Rua Caetano Pinto, 129 — São Paulo — Brasil

Nas grandes regiões produtores, onde há indijstria de carne
organizado, o oproveitamento do produto é quase total. Paro
ampliar essa condição favorável a muitas outras partes do Bra
sil, seria importante construir inúmeros matadouros frigoríficos,
os quais, funcionando com técnica especializado e sob um pro
grama definido e funcional, gorantiriom o máximo aproveitamen
to em regiões onde o desperdício de componentes do animai é
bastante elevado.

Assine a revista "GADO HOLANDÊS" por

apenas Cr$ 100,00 anuais.

V. lucrará muito, com todo certezo

PEDIDOS:

Rua Joguaribe, 634 — São Paulo - S. P.
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A SELEÇÃO DO ZEBU LEITEIR
O Departamento da Produção Animal

da Secretaria da Agricultura do Estado
de São Paulo vem desenvolvendo intensa
atividade em prol do fomento da explo
ração animal. O extraordinário surto in
dustrial, que se acentuou no último de
cênio, criando numeroso operariado de
alto poder aquisitivo, além do crescimen
to vegetativo da população, que aumen
ta rapidamente em virtude da elevada
taxa de natalidade, da redução dos Ín
dices de mortalidade e, sobretudo, da
corrente imigratória nacional e estran
geira, tem determinado o aumento do
consumo de artigos para alimentação de
origem vegetal e, principalmente, dos
produtos da industria animal.

É por demais sabido que as nações in
dustrializadas, e entre estas situa-se o

nosso Estado, se caracterizam pelos altos
índices de consumo de carne, leite, ovos

e laticínios, e pela diminuição do con
sumo de produtos vegetais. Por outro
lado, uma população de doze a milhões de
habitantes, quatro milhões dos quais
concentrados na metrópole, e mais um
milhão distribuído pelas cidades-satelites,
formadoras da «grande São Paulo», re
presentam um excelente mercado para
nossos agricultores e pecuaristas.

Consequentemente, o desenvolvimento

da produção agro-pastoril é um impera
tivo, muito bem compreendido por uma
administração austéra mas extremamente
ativa. A Secretaria da Agricultura, plena
mente ciente de sua responsabilidade,
vem cuidando do aumento da produção
animal, intensificando planos de traba-

lho e elaborando novos projetos, corn
referencia ao gado de corte e ao leiteiro.

A PRODUÇÃO DE LEITE

A produção de leite nas regiões tropi
cais é um dos capítulos mais interessantes
da Zootecnia, tendo dado margem a nu
merosas pesquisas e investigações, em
centros de estudos de vários continentes.
São quatro os caminhos seguidos pelos
responsáveis pelo fomento e melhora
mento da produção leiteira nas areas
compreendidas' entre os tropicos:

a) aclimação das raças leiteiras de
origem europeia, até sua naturalização;

b) seleção dos tipos nativos e das
raças zebuinas;

c) cruzamento dos tipos nativos com as
raças de origem europeia melhoradas;

d) formação de novos tipos e raças a
partir ^ de animais oriundos de cruza
mentos.

Todos esses métodos vêm sendo utiliza
dos em nosso País, especialmente em São
Paulo.

De longa data a raça Holandesa tem
sido explorada, com resultado mais ou
menos favoráveis, de acordo com a região,
as condições de clima e os recursos for-
rageiros, e a maior ou menor competên
cia ou capricho do criador. Muito nume
rosos são os rebanhos puros de origem,
alguns de alta classe, mas a maior parte
da população resulta do cruzamento con
tinuo ou absorvente, sobre uma antiga
base de gado nacional, o que permitiu a
aclimação natural e progressiva da raça
batavica. Embora menos numerosos, co

nhecem-se belos rebanlios de gado Jersey,
Guernsey e Schwyz.

No que tange às raças nativas ou criou
las, são conhecidos os trabalhos, que re
montam a meio século, com as raças
Caracu e Mocha Nacional, selecionadas
por criadores particulares e pelo Estado,
na Fazenda de Nova Odessa. Atualmente,
estão sendo feitos cruzamentos de vacas
Caracu com touro Gir leiteiro, a titulo
experimental e tendo em vista a obten
ção de um tipo acentuadamente leiteiro
e rústico. Outros cruzamentos com touros
da raça Holandesa vermelha, efetuados
em diversas épocas, deram resultado mui
to animador, mostrando que o gado na
cional constitui excelente base de cruza

mentos, em suas diversas modalidades.
O D.PA. estabeleceu um programa de

cruzamentos dirigidos, tendo por fim
constituir no Estado um rebanho adapta
do ao clima tropical com boa capacidade
de produção leiteira e manteigueira. vi
sando produzir seu próprios reprodutores,
através de mestiçagem. Com esse objetivo
foram organizados vários esquemas bási
cos , mediante a combinação de sangue
entre raças leiteiras européias e zebuinas.
Foram muitos os criadores que se inscre
veram no referido plano, demonstrando
interesse por um trabalho mais racional,
no tocante à exploração de bovinos lei
teiros.

A SELEÇÃO DAS RAÇAS ZEBUINAS
PARA A PRODUÇÃO DE LEITE

Durante muito tempo deu-se pouca im
portância à adaptação do animal ao
meio, mas autores, como Wallace, ao ana-

. Carocú, tipo bovino nocionol, que vem Vaco do roço Mocha Nocionol, que vem sendo melhorado emReprodutoro ao 5 século, poro o producõo de nosso Estado. Nos rebanhos crioulos encontram-se Indivíduos do
sendo selecionou •_ . t. xíuaI Aa nm<4ii«>Sn hn«tnnfr<> ftatislatório.

corne e de leite, por criodores particulares e pelo Estado. nível de produção bastante satisfotório.



SAO PAULO
ALBERTO ALVES SANTIAGO

lisar a pecuavia indiana, 6 Travassos, ao
tratar da introdução do Zebu no Brasil
já acentuaram a importância do clima.
Nos últimos decenios. Hamond. Kelley,
Bonsman. Rhoad e outros pesquisadores
estudaram a influencia do clima na pro
dutividade do gado.

O gado varia muito quanto a adapta-
bilidade às condições climáticas. Quando
são boas, é preciso eleger animais que
tenham capacidade inata para utilizar
eficazmente grandes quantidades de ali
mentos de boa qualidade e para transfor
mar esses alimentos cm produtos de
consumo pelo homem. Em outras regiões,
é a natureza que impõe limitações, o cria
dor somente pode progredir até certo
ponto, melhorando dentro dos limites'
econômicos a ministração de alimentos e
a técnica em geral.

Nas regiões tropicais e subtropicais,
muitas das condições em que o gado tem
de produzir são impostas pela natureza;
para render satisfatoriamente, torna-se
necessária a escolha de animais que se
adaptem bem ao meio. Este fato não pode
ser esquecido ou subestimado em qualquer
programa de vise ampliar ou melhorar a
produção pecuaria do Estado e do Pais.

Assim, paralelamente aos trabalhos de
seleção e fomento das raças bovinas de
origem europeia e das raças denominadas
nacionais, em vista de sua introdução re
mota em nosso País, os serviços técnicos
estaduais empenham-se vivamente na se
leção das raças de origem indiana ou
gado Zebu, visando produção de carne e
de leite.

Desde 1940, o Departamento da Produ
ção Animal vem procedendo à criação e

(Concluí no pág. 73)
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A raça Guzeró destaca-se pelo sua capacidade lactífera, tonto no Índio
como no ; Brasil. Conhecem-se reprodutores com 3, 4 e até 5.000 quilos de

leite, por lactaçõo. O Govêrno do Estado e alguns criadores particulares vêm
trabalhando com resultados muito animadores.

1

O Zebu leiteiro é uma realidode; embora o número de indivíduos de gran
de capocidade de leite não seja elevado, conhecem-se reprodutores de
notóvei aptidão leiteira, que vêm sendo objeto de trabalho seletivo espe-

ciolmente no roço Gir.

Dentre as raças de origem européia, especializados paro o pro
dução de leite, a Holandeso revelou apreciável copacídode de
adaptação em certas zonas do Estado e do País, encontrando-se
numerosos plantéís puros de origem e puros por cruzamento.

Introduzida há poucos onos no Brasil, a roça Sindi
constituí outro agrupamento zebuino, que vem sendo
selecionodo para o produção de leite, em Belterro, no
Amazônia, e em Píracícobo e Novo Odesso, S. Paulo,
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SELEÇÃO DE TOURINHOS VISANDO O
MELHORAMENTO DO GADO

DE CORTE

, há poucos meses, na Re publica Argentina, uma conferência 5o-m programa pratico de controle de capacidade (performance fest) para
a seleção àe touros , pronunciada pelo dr. T. C. Cartyright, professor de Ge-

do Texas, EUA. A dissertaçáo foi patrocinadapela CAFEDE (Comissão Nacional de Administração do Fundo de Apoio ao
Desenvolvimento Eeonomico), destinando-se especialmente ao pecuarista argentino. Resumimo-la aqui, sendo interessante notar que os conceitos expen-
didos pelo Ilustre especialista norte-americano vêm realçar ainda mais ovalor de
M/M ra o pioneiro na América do Sul, desenvolvido pelo Departamento
da Produção Animal da Secretaria da Agricultura de São Paulo, desde 1951,
as provas de ganho de peso. L.P.J.

As provas de progenie ou de capacídode de produção estão
destinadas .o revolucionar o pecuário de corte. Por elas o cria
dor pode determinar que indivíduos devem ser conservados paro
reprodução.

en urna seleçõo pode ser eficiente sem adequada nutrição,

_i° Crescimento e desenvolvimento normal do in-uo, as oenços necessitam ser prevenidas; o manejo pre-
isa ser om. Alem disso, o roço deve ser bem adotada ao pro-

posi a que se destina. Se faltam algumas coracteristicos ou
nao es ao bem determinados, devem receber atenção especial e,

logo depcs, sofrer os efeitos do seleção.
, . provo de performance não será uma ponaceio poro

s os casos. E, sim, um progresso, uma novo técnica, que

^ aspecto que deve ser tomado em consideração, aoo o e outros coisas que se ochom sob controle. Performance é
° da função requerida". Aplica-se muto bem op

vocum, porém, a prova de performance nos bovinos, de
r" o um tonto particular, é a ovalíação de alguns caracteres de
pro uç<^o do animal, individualizados por meios objetivos. Estò
ova loção pode ser, simplesmente, a de oumento de peso em pe-
rio os determinados, pu da produção de leite, em vacas leiteiras.

A primeira prova de performance registrada na historio-
reo izou-se com covalos de corridas: a medida que se tomava era
o tempo ou a velocidade. O primeiro "stud-book" de animais des-
sa c asse teve como principal proposito medir sua velocidade.

No gado de corte, quose todas as provas de performonce
em sido feitas sobre o oumento de peso. Ha tombem outras

coracteristicos, que têm sido medidas, porém, como o aumento
carater econômico fundamental, o controle de capo-

cidade será explicado, em seguida, em relação a esse atributo.
A primeira pergunta que surge é porque se mede o aumen

to de peso. É que existem grandes diferenças individuais entre
os animais, quanto ò habilidade no aumentar de peso. Mesmo
que tenhamos indivíduos da mesma raço, com iguais caracterís
ticas e que recebam a mesma alimentação, veremos que olguns
oumentam mais e com maior facilidade que outros. Os que •
oumentam pouco poderão faze-lo, por exemplo, na base de 750-
gramas por dio ,aó passo que os que oumentam mais poderão
prog.f-edir ò razão de 1 .500 gramas por dia. Ameúde, no curso
dessas provas, verifica-se que os indivíduos mais capazes chegam
a aumentar até três vezes mais do que outros. Há, na verdade,
grandes voriações individuais, com respeito a este carater, devido
especialmente ò herança, diferenças hereditários muito oprecia-
veis mesmo entre indivduos da mesma raço.
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O SALVADOR DOS ANIMAIS
MARCA RCOlSTBADA

8EM£OíO in^aiIvEI
PARA A Cura de

bicheiras, feridas

BERNES. PiSADURAS. ETC

CUIDADO COM
AS IMITAÇÕES

FABRICAÇÃO DA

IRMÃOS VEHTURflCCI S/fl. Ind. Com
FABRICA E ESCRITÓRIO

RUA FAUSTOLO, 898 • SÃO PAULO • TEL 62-0750

Á VENDA TAMBÉM NA

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA JAGUARIBE. 634

HERDABILIDADE

A diferença individual na heronça é muito gronde e não-
•foi fixada por seleção: denomina-se "herdabilidade".

Na herdabilidade da capacidade de parirão, a media do-

REVISTA DOS CRIADORES
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coeficiente corresponde o 8 por cento, baixo porcentogem qus
Índico que nas diferenços individuais, que se registram nos pa-
rições, o herança peso muto pouco em relação aos fatores do
ambiente.

Ao controrio, o grou de herdobiildade do peso ao nascer é
alto: 41 %; e o do peso do bezerro no desmame, 30%. A partir
desse valor é que se considera alta a herdabilidode.

A herdabilidode de olguns caracteres dos bovinos olconço
cifros extremamente oitos, chegondo o 60% ou 70%. A que
se refere oo aumento de peso é oproximodomente de 40%.

A herdabilidode pode ser definido sob diversos pontos de
visto. Em primeiro lugar, pode ser dito que é "o quontidode de
seleção qeu posso poro o prole . Tecnicomente, e o porte aditi
vo do total da voriabilidode genético". Em termos práticos, signi
fica "a quantidade de progresso que se pode fazer com o sele
ção". O peso e o aumento de peso sõo fundomentois porque o
onimol de corte é, afinal, vendido o peso. Em consequencio, é
necessário que o criodor se interesse pelo habilidade individual
dos animais para ganhar esse otributo, o fim de reolizor o sele
ção do rebanho e obter melhores resultados econômicos.

COMO É FEITA A PROVA DE TOURINHOS?

As provos nos Estados Unidos são geralmente feitos em
currais, onde os bezerros são alimentados, durante 140 dias
ou mais. Esses animais, ao entrar na provo, têm 8 a 12 meses.
As provas em postagem sõo muito semelhontes às de currol,
sempre que os piontos forrogeiros sejam de oito qualidade e em
boa quontidode.

A experiência em postagem de alfofa é muto limitado no
Texas: os provas têm sido efetuados quase sempre com aveia ou
trevos. Mas os resultados com boa alfofa devem ser semelhontes

Os bezerros são reunidos em um dado lugar, para a provo
•de crescimento ponderai. Podem pertencer o vários criadores e,
em alguns casos, realiza-se a prova no proprio estabelecimento.
Dó-se-lhes o roçõo de provo duronte duas semanos, poro que
se ocostumem o esse tipo de alimentação e, depois de duas
semanas, são pesados duas vezes, em dias consecutivos. A me
dia desses dois pesos é tomada como o peso inicial. Depois de um
periodo de 140 dias, sÕo pesados novamente em dios imediatos.

Em geral, os criadores se entusiosmom tanto que, para ver
como se desenvolvem posso o passo os coisas, querem pesor os
tourinhos de 4 em 4 semanas. Foi overiguado que o idade dentro
dos limites em que se fazem os ensaios — de 8 a 12 meses —
tem limitado efeito sobre o aumento de peso.

, A gordura dos animais tem pouco efeito, que se manifesta
unicamente em casos em que o bezerro entro na prova suma
mente gordo. Caso isso aconteça, suo habilidode paro ganhar peso
é prejudicodo. Ademais, foi comprovado que a conformação não
•é indicio muito bom da potencialidade de aumento de peso do
onimol.

A eficiência no aumento de peso é diferente nos grupos de
animais. Os espécimes que crescem bastante, quando alimentados
com forrogens grosseiras, tais como os usadas poro as provas de
ganho, necessitam de 100 kg de alimentos pora 11,1 kg de
•oumento de peso; os que ganham medianamente, precisam de
100 kg paro 10 kg de aumento; e os de boixo gonho precisam
•de 100 kg poro 8,7 kg de ganho.

PESO AO DESMAME

Outro método poro medir o aumento de peso consiste em
pesar o bezerro no desmame. Esse método difere do anterior
somente em que deve fixar uma doto para pesar o animal. Tol
determinação é, às vezes, dificil, pois cumpre conhecer a dota
exata do nascimento do bezerro. Enquanto no aumento de peso
em curral uma diferença de semanas pouco influi nos resulta
dos, essa mesma diferença de semanas no peso à desmama pro-
•duz acentuada variação. Os bezerros e as mães têm que ser
identificados por meio de tatuagem ou por outro processo. Para
pesogem, odota-se a idade padrão de 205 dias. É dificil poder
pesa-los exatamente nessa idade, mas é possível faze-lo em
uma data convenientemente aproximado e, depois, ajustar o peso
que teriam alcançado aos 205 diàs, por meio de umo tabela,
que permite realizar com facilidade a conversão.

TEVEREIRO DE 1961

Nas infecções

PENTABIÕTICO
VETERINÁRIO

Para iodas as espécies animais

PRÁTICO • ECONÔMICO • EFICIÊNCIA MÁXIMA

UM PRODUTO DAS

Indústrias Farmacêuticas

DIViSÃO AGRO-PECUÁRIA

Tradição e qualidade a serviço da terapêutica veterinária

Rua Caetano Pinto. 129 — São Paulo — Brasií

INFLUENCIA DA IDADE DA MÃE

Como o peso do bezerro tombem é afetado pela idade do
vaco, deve fczer-se o seguinte correção: juntar 10% de seu
peso, se o mãe tiver 2 anos de idade; 5%, se a voco tiver 3 anos
de idade; não odicionor nado, se elo tiver 4 a 9 onos; deduzir
5% poro cs mões de 10 anos de idode; e 10% poro os de 11
ou mois anos.

Em muitas fazendas, está sendo tomado o peso dos bezer
ros oo desmame procedendo-se às provas em curral. Outros
criadores interessam-se mais pelo peso do animo! com um ano
de idade, o que vem a ser uma especie de combinação entre o
peso do bezerro oo desmame e o peso do controle de alimenta
ção. Qualquer dessas provas é boa, porém, quantos informações
mais puderem ser reunidas, melhor será. Há, tombem limitações
praticas, que precisam ser consideradas. Neste particular muitos
pontos deveriom ser considerados, mas é importante que as pro
vos de aumento de peso se destinam a auxiliar a seleção, o que
significa que devem ser eleitos os animois bons ganhadores de
peso, dentro do mesmo tipo.

ALGUNS RESULTADOS

Durante cinco anos consecutivos reolizorom-se provas no
Texas com grupos de bezerros. Foram selecionados três touros,
em condições oporentemente semelhantes, que servirem em três
lotes de vacas tomados co acaso. Todos os anos, diferentes touros
foram escolhidos, de sorte que foram empregodos 15 reproduto
res Qo todo. Os bezerros filhos desses touros ganharam o mesmo
peso que haviam ganho seus pois. Os filhos dos que haviam
aumentado bastante foram os que mais oumentarom de peso, os
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ganhadores médios provinham dos que gcnharom medionomente;
e os piores ganhadores eram oriundos dos touros menos ga
nhadores.

Em determinado ano, o touro de boixo rendimento gerou
bezerros que aumentaram mais do que outros, nascidos de touro
de rendimento médio. Isso não é surpreendente, pois sempre se
deve esperar pelas exceções e nenhuma prova é 100% exato.

No media dos 5 anos, o peso ao desmame foi 3 kg supe
rior, entre os animais de crescimento rápido. Num ono, forem 4
bezerros que aumentaram mais do que outros, noscldos de touro
teve 20 filhos, que deram, em media, 1,22 kg ou seja o indice.
108. Um dos filhos desse touro gonhou 1,54 kg por dia, sendo-lhe
conferido o indice 142. Esse touro foi eleito como reprodutor
devido ao seu bom resultado individuol de aumento de peso e ò
boa performonce do pai. Nove filhos desse touro ganharam 1,4.1,
ou tiveram o indice 135. Certo touro revelado através da prole,
com 9 anos de idade, está sendo empregado em inseminação or-
tificíal. Entre os animais eleitos se acham touros Shorthorn e
Charoleses, entre os quois um, que aumentou 1,7 kg por dia.

Tem-se observado nas provas de aumento de peso, pelo
menos durante os últimos doze onos, que os incrementos ocilam
em torno dos limites de 1,2 kg ou 1,25 kg por dia. Mas esse
aumento subiu porá 1,3 kg e 1,35 kg nos últimos cinco anos.
Estes valores se referem aos animais que mais aumentaram de
peso, embora olguns tourinhos excepcionais tenham alcançado
1,7 e até 1,9 kg por dia.

O MAIS PRÁTICO E

EFICIENTE SISTEMA DE

para. sua fazenda

I X

CONSULTE-NOS
SEM COMPROMISSO

Atendemos pedidos
de qualquer localidade do país.

CÊRCnS

Fim/EL/ms

•••.AIIIETA
Paro cârcas de orama Forpado
de um só Fio ou de arama liso.
Bosta cortar pedaços de arame
no tomanho da altura da cérco

e Fixã-ios verticalmente. V, pede
dividir a eêrca ã sua vontade,
conForme o tipo da criação.

Fivelas PLANETA oFerecem
total proteção, evitando Inclu
sive Ferimentos e arranhoduras
no couro dos animais.

MBRIGAMOS GRAMPOS PARA EMBALAGENS
SU8SIIIUEM COM VANTACtNS
A ANTIGA FITA OE AÇO

UAIS ICONSwICOS • MâlOI S(&US*HÇA
APlICAÇtO FACIllHAi

N.'S34e

Metalúrgica PLANETA Lida.
RUA DR. AUGUSTO DE MIRANDA, 1088 — TEL. 62-2931 — SÃO PAULO

REVENDEDOR AUTORfZADO:

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
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Nos Estodos Unidos, odmíte-se que o criodor que possui
touros com elevodo registro de produçõo consegue vender mais,
sobretudo os reprodutores que se destinam à inseminação orti-
ficiol.

Os onimois podem perecer bons, mos é indispensovel iden
tifico-los pelos meios adequados, no que concerne ò copocídode
de oumentor de peso ropidomente, É ímportonte descobrir os bons
gonhodores poro utiliza-los no reprodução e localizar os meus
poro elimina-los. Nos EUA tem-se chegado oo ponto de usar oni
mois de segunda geração, que deram boas provas de rendimento.
Isso foi feito experimentolmente, comprovondo-se que, no se
gundo geração, nõo houve retrocesso nos resultados. Não se co
nhece cindo o CKJtenciolidode, mas os experiências demonstrem
que, nos próximas gerações, nõo haverá degradação no processo
de transmissõo dessa qualidade.

Os criodores estão muito longe de levar em conto o que
acabo de ser dito. Porísso, há necessidade de convence-los e de
mostror-lhes os resultados daquilo que se afirma. Entretonto,
bosta que pesem duos vezes um onima) paro se convencerem e,
desde que estejam convencidos e tenham confiança no futuro da
provo de ganho de peso, será focíl começar outro de moior en-
vergoduro.

Criar os bovinos de corte de acordo com os métodos de
seleçco pelo aumento de peso levará oito o dez onos. Sómente oi
e que se podem ter animais que sejam bons em relação o esso
habilidade. Mas os criadores que fizerem o seleção de confor
midade com o copocídode de gonho de peso ficorõo em condi
ções muito boas, em reloção aos negocies, tanto no que se re-
ere oo godo de oçougue como no que toco oo gado poro re-

produçõo.

respostas a perguntas

Respondendo o perguntas que lhe forom feitos, o prof. Car
twright fez algumas ofirmoções complementares ò suo disser-
toçõo. Assim, declarou que o reloçõo entre o aumento de peso do
onimal e o ração ministrado é sempre o mesmo. Permitindo-se
que os animais comam tudo quanto possam, logicomente, o quo
aumento moís de peso é porque comeu mais. Mas isso quer dizer
que o melhor ganhador tombem assimilo melhor o alimento.

Nas condições vigentes na Argentino, é recomendável que
os provos sejom feitas em pasto e em currol. É Indispensável que

sejam bons, porque, se nõo o forem, os animais nõo
exibirão suo habilidade de aumentar de peso.

Foi dito que o conformação não tem verdodeiro ímportonciq
poro o aumento de peso. Ocorre o mesmo com o tamanho dos
cnimois? o tamanho tem ou não influencia no habilidade poro
ganhar peso? Respondeu o orador que o animal excessivamente
pequeno em geral pouco aumenta de peso. O indíviduo molor,
Qté 450 kg de peso vivo, aumento mois rapidamente. Porém, é
unicamente ocimo desse peso que se noto o preponderoncia de
um animal muito grande, nesse aumento. Nas condições nor
mais de godo poro mercado, vale dizer de 450 kg, talvez noo
seja necessário procurar o onimal maior para obter rápido au-
m^to de peso. A não ser nos animais extremamente pequenos,
pode-se cumentor o habilidade poro aumentar peso, nos espe-
cimes do tipo existente nos pampas.

Nos EUA, tem-se trabolhcdo com varias roços, notondo-se
que há maior diferenço entre indivíduos de uma mesma roça do
que_ entre as roças. O numero de animais usados na experimen
tação não é suficientemente representativo de coda raça, poro se
tirarem conclusões.

Com relcçõo ò alimentação, as rações sõo bolonceados;
porém são constituídas por alta proporção de alimentos grosseiros,
com bastante feno, tudo moido e misturado pora que os animais
comom uma mesclo representativa do ração, inclusive os grãos.

Na prodoria dos pampas, conseguem-se aumentos de peso
quase superiores aos do postorelo de olfafa e centèio: vorios quilos
por dia. Nos EUA ocorrerá o mesmo? Respondeu Cortwright que,
no Texas, houve aumentos muito bons em postagens de aveia e
que deram resultados semelhantes aos conseguidos com o ali
mentação em curral.

Os animais que ournentom de peso nas provas em gera! con
servam o mesma proporção de corne e gordura. Todavia nos
onimais que aumentam muito ropidomente de peso, o propor
ção de gordura é um pouco maior.

REVISTA DOS CRIADORES
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a ciência e a técnica a serviço da produção animal
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Eficiência dos Produtos Tortuga
Atibaia. 20112/60.

"Tortvga" — Cia. Zootécnica Agrária

Av. João Dias, 1356
SÃO PAULO — São Paulo

Prezados Amigos:

Há tempo que venho usando em minha granja, o Complexo

Mineral Iodado "Tortuga'' para Aves e o Polivitamínico ''Tortuga"

para Aves. Dos melhores tem sido os resultados, quer na criação de

galinhas em gaiolas, quer naquela de pintos e frangos.

Idêntico resultado, isto é, plenamente satisfatório, consegui

também na criação e engorda de codornas.

Aproveito o ensejo para, pitblicamente. agradecer à "Tortuga"

sua constante e valiosa assistência técnica, assim como a preciosa

ajuda prestada quando me propuz importar reprodutores de "Codor

nas domésticas" — Japonesas — as quais aqui se ambientaram e

reproduziram-se rapidamente.

Grato pela atenção que me tem sido dispensada, firmo-me

Atenciosamente

(a) Oscar Molena



MAIS UMA INICIATIVA DA "TORTUGA
A criação da codorna doméstica

As várias espécies de codornas selvagens se pres
tam bem à criação em cativeiro. Partindo deste pos
sibilidade, os selecionadores, principalmente chinéses
e japonéses, conseguiram uma codorna doméstica des
cendente da Caturnix cafurnix japoníca. Esta codorna
japonêsa doméstica é criada como a galinha e, como
ela, utilizada na produção de ovos e carne. Sôlta no
campo, constitui caça durante o ano inteiro, para trei
namento de cães e caçadores. É usado, também, nos
clubes de tiro, como alvo vivo, em substituição ao
pombo.

Por intermédio da "TORTUGA", o criador Oscar
Molena, de Atibaia, importou há meses reprodutores
da codorna doméstica japonesa, a qual, sob a orien
tação técnica da referida firma, se adaptou perfeita
mente ao novo ambiente, entrando logo em reprodução.

CRIAÇÃO

Éste maravilhoso sêr começa a botar com a idade
de 40 a 45 dias. Déste momento em diante, quasi
ininterruptamente, em tòdas as estações do ano, du
rante cérca de 18 meses seguidos, produz ovos como
se fôsse máquina.

É uma ave rústica e forte, capaz de produzir, em
dias seguidos, dois ovos diários. A fêmea não choca

.4

Ovos de codorna domésfica

I)R. F. F.ABIANI

e, portanto, a produção de ovos c constante em qual
quer época do ono. Geralmente não há mudo e, mes
mo quando ocorie, não prejudica o postura. Os ovos
podem ser chocodos em cnocadeira comum e a eclosão
se dá depois de 16 dias.

As codorninhas são criadas como os pintos: no
chõo ou em baterias, A temperatura, inicialmente,
deve ser de 31" C., baixando-se todos os dias cerco
QS 1/2 grau, para chegar-se à temperatura ambiente
(18° a 25° C.) ò idade de 15 dias.

Com 20 dias já se distingue o macho da fêmea.
A postura inicia-se entre o 40.° e o 45.° dias de vido.
As aves destinadas ò produção de carne começam o
receber a ração de engorda com 15 dias de idade e,
depois de um mês, já estão prontos poro o consumo.
Alcançam, entõo, de 110 a 130 gramas de ótima car
ne, pêso que atingem com o consumo médio de 500
gramas de roção.

ALIMENTAÇÃO

Émuito próxima àquela das galinhas. Deve pos
suir bom teor protéico, representado por suficiente
porcentagem de proteínas de origem animal. Espe
cialmente os filhotes, em rápido crescimento, e as
poedeiros, que botam todos os dias, devem receber
ração rica dêste nutriente nobre.

Codornas de um dia

SAIS MINERAIS E V
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Bateria de engorda

É indispensável a integração das rações com mi
nerais e vitaminas, sendo de notar-se que o complexo
mineral e o polivitamínico, empregados nesta integra
ção, devem ser completos e de composição uniforme.

Como dodos básicos, aconselhamos:
(a) Ração inicial, do 1.° ao 15.° dia —

Proteínas 25 a 26%
Gorduras 4 a 5%
Carboidratos . . 43 a 45%

(b) Poedeiros —

(c) Engorda —

Proteínas 23 a 24%
Gorduras 3 o 5%
Carboidratos ... 48 a 50%
Minerais 2 a 2,5%
Vitaminas 0,7 a 1 %

Proteínas 17 o 19%
Gorduras 3 a 5%

Carboidratos ... 52 a 55%
Minerais 2%
Vitaminas 0 7 9

UTILIZAÇÃO

As codornas, assados no espeto ou servidas sob
uma das várias maneiras como podem ser preparadas,
constituem alimento saborosíssimo e muito nutritivo.
Os ovos são de mais fácil digestão e mais nutritivos
que os de galinha. Empregam-se em confeitaria para

•<eFw«< • 'itiflI i
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BoterÍG para poedeira, com capacidade para 84 aves

a fabricação de massas, como antipasto etc-
O estéreo, além de ser ótimo adubo, pode ser

vantajosamente utilizado na alimentação dos suínos.

NOTA — Poro obtenção de maiores pormenores, inclusive com
pro de reprodulores, endereçar-se à : "TORTUGA, Cio.
Zootécnica Agrária", Av. João Dios, 1.356, Tele

fone 61-1856, São Paulo; ou à nosso filio! em PôMo
Alegre, Av. Farrapos, 2.953.

M
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Duas baterias pora poedeiros, com capacidade poro 84 oves,
cada uma. Ao lodo vê-se o Sr, Oscar Molena, pioneiro o

codornicultura entre nós.

AMINAS "TORTUCA
##



UMA PERGUNTA OPORTUNA

UMA RESPOSTA EXATA

UMA CONCLUSÃO CORRETA

Pergunta:

Resposta:

Conclusão:

"Que é ?"

)iiini']'al c a ])art<' da aliiii('iita<;a<) 'iiii*, suprindo tôdas as
deficiências das i)asta<rc)is c dos demais alimcnios. piopon-iona ao <irira-
iiismo os iiiincrais necessários à vida e à pi-odin.-ào econômica".

•'Administrar bojis (.'O.MPLKXOS MIXHHAIS si-niilica:"

Aumentai- e uniformizar a prodinaio.

Prolonfrar a vida produtiva dos animais.

Obter resistência máxima às doenças.

Desiiender menos, em virtude da mcllior conversão alimentar.

Baixar o custo de jn-odiieão íle l<'ite. carne, ovos e lã.

Resolver, de forma comoda, segura i' ecdiiômica, í> problema da su
yilementação mineral.

Proporcione o seus animais uma suplemenfação mineral sistemática e total com o

COMPLEXO MINERAL IODADO "TORTUGA"
Uma fórmula para cada espécie animal
Uma dose poro cada tipo de produção

ãã

TORTUGA
ãã

COMPANHIA ZOOTÉCNICA AGRÁRIA

AVENIDA JOÃO DIAS, 1.356 — SANTO AMARO — TEL. 61-1712 — SÃO PAULO
AVENIDA FARRAPOS, 2.953 — PORTO ALEGRE



ANUÁRIO DOS
CRIADORES

Publicará o «Anuário dos Criadores)) de 1961 entre outras coisas:

— A exploração do búfalo
— Exploração racional de ovinos
— Seleção de ovinos
— O gado Caldeano
— Características da raça de cavalos Mangalarga
— Gramíneas, leguminosas e outras forrageiras para a alimentação

animal.

— Fundamentos da tecnologia leiteira
— Pinheiros e reflorestamento no Estado de S. Paulo
— O uso dos antibióticos como fator de progresso da avicultu^a
— Dados essenciais sôbre a reprodução dos bovinos
— A motomecanização da agricultura brasileira
— Como proceder na fazenda de gado leiteiro para se fazer o registro

genealógico e o controle leiteiro
— A criação de ovinos no Rio Grande do Sul
— Os medicamentos mais usados na fazenda
— A energia mecânica na pecuária
— Atualidade da indústria leiteira nacional

e mais...

Campeões da IV Exposição-Feira de Gado Leiteiro de S. Paulo
Leilões de gado leiteiro realizados em São Paulo
Enderêços de associações de classe
Relação de criadores de gado leiteiro — rebanhos com produ
ção leiteira oficialmente controlada pela APCB
Enderêços de associações de registro genealógico
Histórico das exposições de bovinos
Campeãs do Serviço de Controle Leiteiro da APCB
Guia do comprador
Perspectivas para o ano agrícola de 1961
O texto integral da lei de Revisão Agrária.

ALÉM DE UM SEM NÚMERO DE INFORMAÇÕES DE REAL

INTERÊSSE AOS QUE ESTÃO LIGADOS ÀS COISAS DA TERRA

ANUÁRIO DOS CRIADORES

Redação e administração

RUA JAGUARIBE, N. 634 SÃO PAULO - S. P.
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ESTUDO PRELIMINAR SÔBRE PROVA DE PROGENIE DE

TOUROS ZEBU (II)

O Instituto de Zootecnia de Minas Ge
rais, com a colaboração da Sociedade
Bural de Curvelo, M. G.. continuando o
estudo de estabelecimento de bases para
a prova de progênie de touros zebus, rea
lizou, de 23 de junho de 1959 a 26 de abril
de 1960, a segunda parte do trabalho
iniciado em agosto de 1958. Serviram,
nesta segunda parte do estudo, quatro lo
tes de cada uma das raças Gir, Guzerá,
Nelore, ou seja doze lotes de oito animais
cada um (4 machos e 4 fêmeas), no
total de 96 animais nascidos de meados
de junho a meados de setembro de 1958.
Os lotes foram formados por sorteio
dentre todos os filhos de cada um dos
touros apresentados à prova, dentro dos
limites de idade acima especificados.

A duração da prova foi de 308 dias —
de 23 de junho a 10 de novembro de
1959 (140 dias) compreendendo a estação
sêca, e de 10 de novembio de 1959 a 26
de abril de 1960, aqui considerada a es
tação chuvosa. Os bezerros foram pesa
dos no início e no fim da prova, assim
como em intervalos regiilares de 28 dias,
durante todo o curso do trabalho.

No período sêco do ano. foi possível uma
ração suplementar de farelo de amendoim,
farelo grosso de trigo e raspa de mandio-

de teor proteico satisfatório, mas li-
Sramente aquém do teor recomendado
P nutrientes digestlveis totais, ^oram
Ldos ainda capim cortado, silagem de

so e cana picada, mas em pequena
ntidade. em virtude da sêca extrema-

nte rigorosa e prolongada que impediuilcpnvolvimento das culturas forrageí-
^ orenaradas para o trabalho. A faltaras sêca foi pi-ãticamente total,
de pas ^ um período contínuo de 208

uma chuva sequer na fazenda
foi realizada a prova. Dai. o pe-em obtido de junho a novem-

queno ©davia, presente trabalho, o
interesse reside nos ganhos feito.s

durante a estação chuvosa, deno pa^ ^ tratamento na sêca visa antes
rrranter os animais em boa condi-

física Durante todo o período de
ibn OS bezerros tinham sempre àtrabalho, i^^^ de ossos e sal iodado e

uTdo Antes do inicio das pesagens.
tódor foram tratados contra vermino-
ge (fenotíazina).

BESULTABOS

nêso de 23-6-1959 a 26-4-1960.
oT^anhos que figuram no quadro I fo-

" riais baixos do que os obtidos naram do trabalho — 27 de
primeira P ^ 6 de maio de 1959. De-
agosto d extrema em 1959, a
correu o ^ produção de forragem e
qual hnii ^ ^ condição de fibra gros-
reduziu o y realidade, a forragem
seira e a • capim cortado e cana

ís |̂®J"dada aos bezerros foi apenas cêr-
58

ca de quatro quilogramas diários por
cabeça durante a estação sêca, além da
ração de concentrados. Êsse acidente na

GERALDO G. CARNEIRO E J. M.
POMPEU MEMÓRIA

versidade Rural dc Minas Gerais.
Instituto de Zootecnia de Minas Gerais e
Escola Superior de Veterinária da Uni-

produção de forragens mostrou que o tra
to de animais apenas com concentrados
na estação sêca é insuíiciente, além de

Evite a queda da produção mineralizando seus rebanhos

S A L I A B R A
MISTURA MELACADA CONTENDO TODOS MINERAIS
RECOMENDADOS PELAS RECEITES PESQUISAS SÔBRE

NUTRIÇÃO ANIMAL

mineralização total com

SALIABRA
departamento AGRO-PECUAR IO

Industria Brasileira de Produtos Químicos S. A.
pfoço Cornélía, 96— Sqo Powlo -r- Fone: 62.4178

Possibilita melhores nascimentos,
incrementando a produção do leite
e favorecendo a engorda.

Favorece um desenvolvimento rápi
do e harmonioso do organismo evi
tando os principais doenças ocasio
nadas pela desmineralizaçao das
pastagens.

Evita o raquitismo/ anemia dos lac-
tontes, diarréias/ papo e outras mo
léstias mal definidos resultantes do
sub-alímentação.

Aos interessados fornecemos folhetos com amplos informo*
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

INDUSTRIA BRASILEIRA DE PRODUTOS QUÍMICOS S.A.
Praça Cornéiio, 96 — Pone: 62-4178

Caixa Postal 1761 — Sõo Paulo
MISTURA MELAÇADA CONTENDO TODOS MINERAIS RECOMEN
DADOS PELAS RECENTES PESQUISAS SÔBRE NUTRIÇÃO ANIMAL

REVISTA DOS CRIADORES



caro. O custo médio da alimentação para
um quilogi-ama de ganho na estação sêca
foi cêrca de Cr$ 32.00 (reunidos todos
os bezerros num só grupo). O custo de
um quilograma de ganho nos 308 dias
foi cêrca de Cr$ 16,00 (computando arren
damento do pasto, alimentação e mão de
obra; mas não tendo sido incluídos os
valores de instalações, maquinas, com
bustíveis e juros do capital empatado).

Ganho de pêso na primeira fase da
-prova (23-6-1959 a 10-11-1959). — O pe
queno ganho obtido na estação sêca do
ano, pelas razões acima expostas, é visto
no quadro II.

Ganho de peso na estação chuvosa
(10-11-1959 a 26-4-1960). — De acordo
com o objetivo principal do plano organi
zado, esta é a fase de maior interêsse do
Instituto de Zootecnia de Minas Gerais.

Embora novembro esteja dentro da es
tação chuvosa, em 1959 êste mês foi na
realidade o fim de uma estação sêca pro
longada. Os resultados obtidos de mea
dos de novembro a fins de abril consti
tuem o quadro III .

Como um todo, os ganhos dos machos
no período chuvoso da segunda parte do
trabalho (10-11-1959 a 26-4-1960) foram

um pouco superiores aos obtidos em épo
ca equivalente no estudo anterior
(19-11-1958 a 6-5-1959). As fêmeas, porém,
ganharam um pouco menos.

Ganho da progcnic dos touros em -prova,
durante a estação chuvosa. — Diante do
número ainda pequeno de dados, não
foram analisadas as diferenças de ga

nho entre as proles dos vários touros. A
exemplo do que foi feito na primeira
parte do estudo, são fornecidas aqui as
informações puramente descritivas dos
resultados obtidos neste segundo ensaio,
e relativas apenas aos ganhos na estação
chuvosa (quadro IV).

SUMARIO

O Instituto de Zootecnia de Minas Ge
rais. com a colaboração da Sociedade
Rural de Curvelo e do Escritório Técnico

de Agricultura (STA), realizou em Cur
velo a segunda fase do estudo de normas
para estabtlecimento de uma prova de
progênie de touros zebus para corte, em
campo durante a estação chuvosa, mas
com trato suplementar na época sêca do
ano. Nesta fase do estudo, foram obser
vados 12 touros diferentes, tendo sido to
mados, por sorteio, oito filhos (quatro
machos e quatro fêmeas) de cada touro.

Todos os bezerros foram tratados na
estação sêca; mas, na estação chuvosa,
receberam apenas pasto, farinha de ossos
e sal iodado e cobaltado.

Os ganhos na estação sêca foram mais
baixos do que os obtidos na primeira fase
do trabalho (1958-1959) devido à falta to

tal de pastos e à pequena produção de
forragens em conseqüência de uma sêca
rigorosa e prolongada. Na estação chu
vosa, os ganhos dêste ano foram, no con
junto, um pouco superiores aos do perío
do 1958-1959. O trabalho está sendo con
tinuado.

CAMISAS

ESPORTIVAS

Magníficas e muito agra

dáveis de usar as camisas

esportivas da Casa José Sil

va. Modernas, de mangas

curtas e longas, desenhos e

padrões muito bonitos, são

fabricadas por Epsom em

fazendas de primeira quali

dade. Preços vantajosos e

facilidade de pagamento.

Rua Sõo Bento, 51 e filiais

São Paulo.

I — Ganho médio total e ganho médio diário por cabeça dnrante a prova

(23-6-1959 a 26-4-1960)

RAÇA
Ganho médio total por cabeça Ganho médio diário por

N.* de touros Numero de filhos em 308 dias (kg) cabeça (kg)

Machos Fêmeas Machos Fêmeas ' Machos Fêmeas

GIR

GUZERÁ
NELORE

MEDIA

TOTAL

4

4

4

12

16

16

16

96

16

16

16

112,94
143,63
143,13
133,23

91,88
111,69
113,44

4,2* 105,67
119,45

± 3,0'

0,367
0,466
0,465
0,433

0,388

• Os valores que se seguem ao sinal ± referem-se ao êrro padrão da média durante todo o curso do trabalho.

11 — Ganho médio total e ganho médio diário por cabeça durante os primeiros 14U
dias de prova (23-6-1959 a 10-11-1959) durante a estação sêca. (Animais tratados com

ração suplementar).

0,298
0,363
0.368

0,343

RAÇA N.* de touros Número de filhos

Machos Fêmeas

Ganho médio total por
cabeça em 140 dias (k)

Ganho médio diário por
cabeça (kg)

GIR

GUZERA

NELORE
TOTAL
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4

4

4

12

16

16

16

48

Machos Fêmeas Machos

16 27,25 19,56 0,195
16 35,56 32,9 0,254
16 36,25 27,31 0,259
48 33,02 it 2,18 26,35 ± 1,69 0,236

Fêmeas

ü,140
G,23ü
0,195
0,183
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ni —< Ganho médio total e ganho médio diário por cabeça durante os 168 dias cm
regime de pasto (10-11-1959 a 26-4-1960) durante a estação chuvosa

*

Ganho médio total por Ganho mcdio diário por
KACA N.' de touros Número de fiihos Cabeça em 168 dias (kg) cabeça (kg)

Machos Fêmeas Machos Fêmeas Machos Fêmeas

GIR 4 16 16 85,69 72.31 0,510 0.430

GUZERA 4 16 16 108.06 79,50 0.643 0.473
NEIGRE 4 16 36 106,87 86,12 0,636 0.513
TOTAIi 12 48 48 100.21 ± 3,10 79,31 i: 2,06 0,596 0,472

IV — Diferenças de ganho na estação chuvosa' entre os lotes dos períodos
1958-1959 e 1959-1960

I Parte: 1958-1959 11 Parte: 1959-19G0

Diferença:
RAÇA Sexo Ganho médio Ganho médio n Parte

N.» de N.' de por cabeça N.' de N.'» de por cabeça menos

touros filhos (168 dias) touros filhos (168 dias) I Parte

(kg) (kg) (kg)

'M 20 80.65 16 85,69 + 5.04
GIR 5 4

P 20 74,25 16 72.31 — 1,94

M 19 98,58 16 108,06 + 9,48
GUZERA 5 4

F 20 86,60 16 79,50 — 7,10

M 20 99,95 . 16 106,87 -!- 6,92
NELORE 5 4

F 19 91,95 16 86,12 — 5,83

M 59 92,97 48 100,21 + 7.24
TOTAIi 15 12

F 59 84,14 48 79,31 — 4,83

V —— Ganho de péso duronte a estação chuvosa (10.11.1959 o 26.4.1960) da progênic
(quotro machos e quol-ro fêmeas) de touros dos racos Gír, Guzeró e Neíore, em Curvelo,

Mínos Gerais.

Ganho total Ganho médio por Ganho médio Péso médio final Idade média no

TOUROS (168 dias) cabeça (168 dias) diário por cabeça por cabeça fim da estação
(kg) (kg) (kg) (kg) chuvosa (dias)

RAÇA GIR ^

PALOMAR 781 97,625 0,581 307,2 627

CAMÕES 656 82,000 0,488 286,1 580

COLORADO 548 68.500 0,408 291,4 614

VATE 543 67,875 0,404 273,4 624

RAÇA GUZERA

TUPI 824 103,000 0,613 306,1 600

ORION 744 93,000 0,554 290,1 628 ,

BACHAREL 718 89,750 0,534 307,1 607

APACHE 715 89,375 0,532 282,0 594 í

RAÇA NELORE

CEILÃO 810 101,250 0,603 322,7 611

CACIQUE 809 101,125 0,602 292,5 633

HANDICAP 740 92,500 0,551 269,5 619

INDUSTRIAL 729 91,125 0,542 317,2 633

REVISTA DOS CRIADORES
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FAZENDA DAS FLORES
Prop. de ALOYSIO PAULA PENNA

Fone 1359 - Caixa Postal 118 - CURVELO - Est. Minas Gerais

"Mais carne em menos tempo'

TUPI
CAMPEÃO DA RAÇA EM CUR

VELO E SETE LAGOAS. É TIDO^

PELOS ENTENDEDORES, COMO

UM DOS MAIS PERFEITOS RE
PRODUTORES DO PAIS. TEM

ONZE ANOS. TUPI C.P. 610 - Reg.

914 - S.R.T.M. SEU PAI, POTY,

COM CINCO ANOS PESOU 950

QUILOS. TUPI É NETO DE AVAY,

CAMPEÃO NACIONAL EM 1944.

TUPI — No período de jiuiho de 1959 a abril de 1960, o Instituto de Zootecnia de Minas . Ge
rais, continuou um estudo para o estabelecimento de bases para prova de progênie de touros
zebus. Foram usados 96 reprodutores, sendo metade machos e metade fêmeas. Na época da
seca, quase total, empregou-se pequena ração suplementar. Durante a prova de progênie
(quatro machos e quatro fêmeas) entre os reprodutores das três raças indianas, TUPI, da raça
Guzerá, foi o touro que alcançou o melhor resultado: nos 168 dias de prova, alcançou 824
quilos i o ganho médio por cabeça foi de 103 quilos, o ganho médio diário por cabeça de 0,613
quilos e o pêso médio final por cabeça foi de 306,1 quilos.
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O GADO PARDO DA SUIÇA OU GADO SCHWYZ

Em sua terra de origem, na Suíça, o
gado pardo, também conhecido por Sch-
wyz, é criado para a produção de leite e
carne e para o trabalho. Todavia, é con
siderada a melhor raça leiteira de gado
alpino. Outras características hereditària-
mente marcantes déste gado são: saúde,
longevidade, constituição robusta, fecun-
didade segura, tendo os touros poder fe-
cundante por muitos anos, cascos muito
duros e de pastagem constante, capaci
dade de adaptação altamente desenvolvi
da e boa faculdade de aproveitar rações
grosseiras.

No registro dos rebanhos, encontram-se
as distinções de fecundidade anualmente
concedidas a milhares de vacas. Em 1959
foram 6.176 vacas. Para tal, exigem-se
pelo menos seis crias normais, dentro de
um prazo de sete anos. Muitas vacas al
cançam anualmente o prêmio duplo de
distinção, o qual requer doze crias nor
mais em catorze anos.

A alta adaptabilidade e a boa facul
dade de aproveitar rações grosseiras são
muito apreciadas, não sòmente nas con
dições climáticas dos vales e das monta
nhas da Suíça, mas também encontram
confirmação no fato de estar o gado par
do distribuído em zonas tropicais e sub-
tropicais,. em zonas costeiras e nas colô
nias mais altas do México e Peru.

A importância especial da vaca parda

"i ••

ou Schwyz consiste no úbere: forma re
tangular bem desenvolvida, tanto frontal
como trazeira, boa inserção e, principal
mente, boa constituição glandular. Tetas
de comprimento médio e bem distribui-
das, possibilitam fácil ordenha manual
ou mecanica, A importância de um úbere
bem formado e ativo já há muito foi
reconhecida e se exprime no rigoroso jul
gamento dos úberes das «vacas criadoras
de touros». Na vaca adulta do gado par
do, a produção de leite, com forragem
natural, está entre 4.000 e 4.500 kg, com
um teor de gorlura de 4%. (Lactação
padrão de 305 dias e de um período in
termediário de prenhez de 12 a 14 meses).

Nas regiões alpinas apresenta-se uma
diferença natural conforme a altitude, a
duração do período de vegetação, a es
tadia nos Alpes, etc. A diminuição quan
titativa do leite, em média de 20% em
lugar estável durante um ano, com alti
tude de 1.600 metros sôbre o nível do
mar, ou uma permanência nos Alpes, em
altitude de 2.000 metros ou mais, é com
pensada pela maior quantidade de gor
dura.

No gado pardo, a possibilidade de en
gorda é grande: touros adultos, produto
res, alcançam o pêso vivo de mil quilos;
vacas leiteiras, adultas, 550 a 650.

A experiência e a prática mostram que
touros e bois, tratados como animais de

ÉDiNA DA TE6AIDA,. Campeã PON da raça Schwyz, na II Exposição de
Pinhol. Criação do dr. Froncisco Vergueiro Porto, de Pinhal - S.P.
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engorda, alcançam, aos dois anos, muito
bom pê.so como animais de abate: 55^,»
de proveito, carne clara e de fibras fi
nas. O gado pardo está, pois. em condi
ções de amortizar-se amplamente através
de grande lucro em carne.

Os cascos muito duros, criados e culti

vados, há muitas gerações, a posição reta
das pernas dianteiras, a boa condição
muscular, assim como sua facilidade de
locomoção favorecem o gado pardo ou
Schwyz, tanto na sua capacidade de tra
balho (força de tração), quanto na pas
tagem.

.MjÀ /U

T CERCAS ELÉTRICAS

BALLERUP
^ (DINAMARCA)
I - 80% DE ECOr-iOAãlA

EFIClÊNCfA COMPROVADA

BOVINOS - EQÜINOS
SUÍNOS - CAPRINOS

mínimo consumo dè. energia.
absoíüfa segurança de...
.coníinamento.

economia de manutenção. ~

custo reduzido. '

Inofensivas para pessôqs
o animais.

desmontagem simples e rápida
na mudança de pastpngens.

modelo SUPER, funcionamento a pilhas,
modelo^ p/ râde 220 ou .lfO volis.

SOCIEDADE ALFA LIDA.
REP. EXCLUSIVO PARA O BRASIL

RUA BÉLGICA. 152 - TEL.: 80-676.6
SÃO PAULO
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A INTRODUÇÃO DAS RAÇAS INDIANAS DETERMINOU
MUDANÇA NO PANORAMA DA RECUARIA PAULISTA

Durante 25 anos de experiências na Fazenda de Sertãozinho (com 900 reprodutores)
não se encontraram sinais de tuberculose, brucelose ou grande suscetibilidade àaftosa

Em reunião promovida pela Sociedade
de Ciência Veterinária da Universidade
Rural do km 47 da Via Dutra e a con
vite da Associação dos Criadores de Ne-
lores do Brasil, o sr. João Barisson Vila
res, diretor-geral do Departamento da
Produção Animal pronunciou uma confe
rência sobre o tema «Grandes modifica
ções da agricultura paulista». Estiveiar,i
presentes à sessão, presidida pelo sr. Hei
tor Barreira, o diretor do Instituto de
Zootecnia; o presidente da Sociedade Bia-
sileira de Medicina Veterinária; o dire
tor da Fazenda Experimental Getulio
Vargas, de Uberaba; representante da
Confederação Rural Brasileira: o presi
dente da ACNB, e grande numero de
professores e alunos da Univeisidade
Rural.

O sr. Barisson Vilares assinalou que u
agricultura paulista sofreu nos últimos
deceníos grandes modificações. Histoiiou,
rapidamente, os primordios apicolas de
São Paulo, referindo-se especialmente à
posição ocupada pelo café por mais de
um século, para, por volta de 1930, pie-
dominar o algodão. Acentuou o papel da
pecuaria, que, praticamc.nte esteve aiisen •
te da economia agiãcola de São Paulo
até o inicio do século XX, somente quan
do deixou de viver à sombra do café. De
1900 a 1920 começou a pecuaria a desen
volver-se, importando o nosso Estado,
nesse periodo, quase todas as raças eu
ropéias, as quais, entretanto, não conse
guiram vencer. Em 1930 encontravamo-
nos diante das raças indianas, que con
seguiram transformar o panorama, para
em 1940 ser dado o grande impulso, cujos
resultados são obtidos agora, com a carne

a surgir com prioridade na economia pau
lista, superando até mesmo o proprio
café.

POSIÇÃO DO ZEBU

O sr. Barisson Vilares passou a desta
car a posição do Zebu, com suas quatro
raças principais em nosso país — o Ne-
lore, Gir, Guzerá e Indubrasil, realçando
sobretudo a posição do Nelore, como pro
dutor de carne. Essa raça, afirmou, é a
que sobressai na pecuaria de corte, por
que, entre as demais de origem indiana,
é a que realmente apresenta condições de
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produtora de caime. Explicou, então, que
a Guzerá e o Gir surgem também como
produtoras de leite, o que as põe em.
posição de inferioridade, no setor do corte.

Apresentando quadros referentes a pes
quisas realizadas na Fazenda Experimen
tal de Criação de Sertãozinho, e também
a provas de ganho de peso e concursos
de bois gordos, o diretor-geral do DPA
analisou a situação de destaque da raça
Neloro, sobre cujas qualidades falou de
tidamente: adaptabilidade a qualquer
clima e ambiente; a saúde; a fer
tilidade e, finalmente, a produção de car
ne. No que respeita à adaptação, obser
vou ter encontrado essa raça vivendo nas
mais diversas ai-eas do mundo tropical, e
até mesmo era outras regiões fora dos
tropicos: no Pantanal de Mato Grosso, no
Estado do Amazonas, ao norte da Argen
tina, etc. A hipótese que levantou, para
justificar essa plasticidade do Nelore, foi
quanto à sua formação, na índia, o que
ocorreu com a contribuição de outras ra
ças menores, provindas de varias regiões
daquele pais.

ESTADO SANITÁRIO

Sobre o estado sanitário, apresentou
números referentes a observações no re
banho de cerca de 900 reprodutores de
Sertãozinho, onde, durante 25 anos de'
experiências, não se encontrou sinal de
tuberculose, brucelose, ou grande susce
tibilidade à febre aftosa. Acentuou, en
tão, que «as condições de sanidade cons
tituem um dos pontos fortes da raça Ne
lore». A fertilidade foi outro ponto des
tacado, mosti-ando que os Índices — no
mesmo rebanho — atingiram até 93%,
quando a media, no Estado, de outra.s
raças, permanece em torno de 50%.

As provas de ganho de peso, meio uti
lizado para conhecer-se a capacidade de
produção de carne do rebanho, também
lembrado pelo orador, têm mostrado a
excelencia da raça Nelore. Para isto o
sr. Barisson Vilares apresentou os resul
tados das diferentes provas realizadas em
S. Paulo, os quais revelam que os maio
res ganhadores foram quase sempre (7
em 10 nos machos, e 8 em 10 nas fe-
meas) daquela raça. O mesmo fato se

verificou nos concursos de bois gordos,
conforme comprovou também com a apre
sentação dos resultados obtidos nos cer
tames realizados em Barretos, Araçatu-
ba, São José do Rio Preto e Presidente
Prudente, por mais de 10 anos.

Encerrando, falou o técnico paulista
da qualidade da carne do Zebu em geral,
e do Nelore em particular, mostiando
que esses bo\dnos são aqueles que mais
se aproximam do tipo atualmente exi
gido pelo mercado consumidor, isto é, com
menos gordura e mais carne.

Após a conferência, vários dos presen
tes formularam perguntas, tendo o sr.
Durval Garcia Menezes, da Confederação
Rural Brasileira, acentuado outm caracte
rística do Nelore, que é a sua precoci-
dado.

Ê GARANTIA DE

BONS LUCROS USAR

PRODUTOS garantidos

Farelo e torta — para rações,
amendoim, gergelim, soja —
com elevada porcentagem de
proteínas.

Enxofre — moLhável ou em ca
nudos.

Formícído — suifureto de car
bono — garrafõo V8.

Remédios veterinários — Ben-
zocreo!.

Produtos gorontidos por 50
onos de esmerodo fobricoção.

INDÚSTRIAS J. B. DUARTE
~ s/A ~

Fone 13-1185
Coixo Postal 1002 - SÕo Paulo
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o CRUZAMENTO CHAROLÊS-ZEBU NA FAZENDA DE

CRIAÇÃO DE SÃO CÃRLOS

(Polesfro feito no Exposição de Animais

de Áracotuba)

A Fazendo de Criação de Sõo Corlos,
sede da Inspetoria Regional da Divisão de
Fomento da Produção Animal do Ministé
rio do Agricultura, está situado no centro
do Estado de São Paulo. Dista do copitol
poulisto, por estrada de ferro, 224 quilô
metros e é servida por varias rodovias. Al
titude de 826 metros. O clima é tempero-
do, ou quase temperodo, de inverno seco.
A temperatura media do mês mais quente
é de 22 grous e a temperatura media do
mês mais frio é de 16,5 graus (junho). A
precipitaçõo pluviometrica onua! é de 1.495
mm, com 27 mm em julho, mês mais se
co, e 20 mm em janeiro, mês mois chu
voso.

O período de seca vai de abril a se
tembro e o período das oguos, de outubro
a março. Mesmo no verão, em que a tem
peratura vai algumas vezes até 32 graus,
os noites são frescas e agrodaveis. A area
do estabelecimento é de 1.102 olqueires,
ou seja, 2.662 hectares, com 38 inverna-
dos e vários piquetes formados com capim
coloniâo, jaraguá, gordura, pongola e ou
tros. Topografia onduloda, com 910 me
tros no ponto mais oito e 710 metros no
ponto mais baixo.

A infestação de berne e corrapoto é
muito grande, principalmente no gado em
que há predominância de sangue Charo-
lês. O objetivo do cruzamento Chorolês-
Zebu foi conseguir um tipo de gado de
corte que reunisse em suo constituição bio
lógica as qualidades do Chorolés (precoci-
dade e rendimento) e os qualidades ine
gáveis do Zebu (rusticidade e vivacidode).

PALETÓS ESPORTIVOS

Paletós esportivos esplêndidos

para usar na fazenda, no cam

po e mesmo na cidade, durante

férias, passeios ou excursões.

Cômodos, modernos, muito du

ráveis e vistosos. Preços baratís-

simos e facilidade de pagamen

to. Vá vê-los na Casa José Silva

Rua São Bento, 51 e filiois

São Paulo.
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CRUZAMENTO ALTERNATIVO

O fipo de cruzamento empregodo foi o
alternativo: os roços foram cruzados alter
nativamente até F-3 e daí por dionte foi
feito a mestiçagem poro obtenção de pro
dutos denominados bi-mestíços.

Foram feitos, oo mesmo tempo, dois tra
balhos paralelos. Em um deles o produro
tinol la opresentor predominância de son-
gue Charoles; no outro, o produto final ic
apresentar predominância de sangue Zebu

No primeiro trobalho, touros do raço
Charoleso foram acasalados com femeos
Zebus obtenção do 1/2 songue Cho-
roles-Zebu (50% de cada um). As femeas
lf2 sangue Charolês-Zebu foram ocosalo-

produtos 3(4Zebu-Charoles (75% sangue Zebu e 25%
sangue Chorolês). As femeos 3[4 Zebu-
Charoles, finalmente, foram acasolados

Chorolês, poro obtenção do
fifês e°37To/'Cha-roíes e 37,5% de sangue Zebu). Daí oor
dionte foi feita a mestiçagem, isto é o
bu°^com ^7° machos 5|8 Charolês-Ze-
Zebu também 5(8 Chcrolès-

O produto proveniente dessa mestiço-
les Zebu e, como os pois, opresentn A9 sn'
de sangue Chorolês e 37 5% h» ' °
2ebu. ® sangue

No segundo trabalho, femeas 112 sangue Charoles-Zebu foram acosolados no
vãmente com touros do roca

-mestiço 5|8°iru-ChQroS.'°''° °
CHAROLÊSA — raça CONCEITUADA
Deu-se preferencia ò raça Charoleso,

por ser dos roças de corte do Europa uma
dos que encontraram nos regiões tropicais
e subtropicais do país condições favorá
veis de desenvolvimento. O comportomen-

ilÍj os resultadoscolhidos em Urutoí, no Estado.de Goiós e
Observações posteriores feitas em São Cor-

yororn fatores que muito influiram no
escolha da raça poro o trabalho.

f-. Zebu, o plantei inicial estava
brosil (292 cabeças); 12,1% de femeas

uzerc 4 cabeças); e 8,6% de femeas
Nelore (32 cabeças).

MARIO SANTIAGO
Zootecnlsto do Ministério

do Agricultura

O gado Chorolês é uma roço de corte
da Fronço, dos contões de Nievre e AIlier,
hoje dísputodo por muitos poises do mun
do, devido aos problomos modernos de ali
mentação. Foi introduzida no País por in
termédio do Ministério do Agricultura, no
ano de 1922. É gado de conformação ci-
lindrico, de grandes massas musculores,
produzindo, portanto, muita corne verme
lho e pouco gordura de revestimento. Tem
sido utilizado ultimomente não só no cru
zamento poro obtenção de animais tipo
oçougue, mos também para obtenção de
animeis tipo leite. O peso médio das vo-
cos é de 620 quilos, sendo comum vacas
com mais de 700 quilos. Os touros pesam
em media 820 quilos, sendo também co
mum animais de 1.000 quilos.

MEIO SANGUE CHAROLÊS-ZEBU

Os especimes meio sangue Charolês-
Zebu vêm do acosolomento de touros Cho
rolês com femeas Zebu. Têm, portanto,
50% de songue Chorolês e 50% de san
gue Zebu. Trata-se de um gado com bos-
tonte uniformidade em tipo e coloroçõo.
Tipo de oçougue, com arqueomento de cos
telas, boa profundidade toroxico, linha de
dorso bem feita, sem cupim, boa inserçõo
de cauda e nadegas cheias e descidas. Cou
ro solto e mois ou menos obundante. ^
pelogem dificilmente sai do baio, notondo-
-se, contudo, alguns animais de pelogem
joguone. Contrariando toda a expectativa,
é um gado de pouca precocidode, sendo
mesmo inferior em desenvolvimento o to
dos os outros" graus de sangue de cruza
mento Charolês-Zebu. As vacas pesam em
media 590 quilos. O plantei de femeas
Zebu paro a produção de 112 Charolês-
-Zebu estava assim constituido:

Indubrasil, 292 cobeços — 79,3% —
492 bezerros = 85,7%.

Guzerá 44 cabeças — 12,1% 24
bezerros = 4,1%.

Nelore —32 cabeças — 8,6% 58
bezerros = 10,1 % .

3/4 CHAROLÊS-ZEBU

Os animais 3]4 sangue Chorolês-Zebu
v-êm do acosolomento de femeas 11 Cha
rolês-Zebu com touros da raça Charoleso.
Têm 75% de sangue Charoles e 25%
de sangue Zebu.

Com o aumento do sangue do Choro
lês, houve diminuição muito grande no
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rusticidode. São onimais mais precoces do
qué os meio sangue Chorolés-Zebu com
muito boo conformoção, porém com pouco
njsticidade. Sõo de movimentos lentos e
aceitam melhor a estabulaçõo que todos
os outros grous de sangue. Pelogem bóia
e mais uniforme que a do meio sangue
Chorolés-Zebu. As vocos pesam em me

dia 580 quilos.

3/4 DE SANGUE ZEBU-CHAROLÊS

Exemplares 3)4 sangue Zebu-Charoiês
vêm do acosalamento de touros Zebus com
femeos 1|2 songue Charoiês-Zebu (759o
de sangue Zebu com 25 de sangue Cha-
rolês). São animois de elevado rusticidode.
os mais rústicos do cruzamento. Têm-se
comportado de maneiro idêntico ao Zebu
puro sangue. Possuem instinto gregario e
aproveitam muito bem as forrogens gros
seiros. Têm boa conformação, com arca
bouços volumosos, porém de ossoturo 9''03-
seira. Muito perna, muita barbelo e umbi
go bastante desenvolvido. A orqueaçao de
costelas é menor que a do meio sangue
€ o do 3|4 Chorolês.

O pêlo é curto, brilhonte e bem acen
tuado. O couro, obundonte e solto. A co-
loroçõo vai do baio ao preto. As femeos
são Ótimos matrizes poro formação do 5/8
Charolês-Zebu. As vacas pesom em médio
580 kg.

5/8 CHAROLÊS-ZEBU

O gado 5|8 sangue Chorolês-Zebu é for-
modo pelo acasalamento de touros do ro
ço Charolesa com femeas 3j4 Zebu-Cho-
rolés. Tem 62,5% de sangue Chorolês e
37,5% de sangue Zebu. Esse grau de san
gue parece reunir em suo constituição bio
lógica as duos qualidades das duas raças,
precocidade, rendimento e conformação de
animal para açougue do Chorolês e a rus
ticidode e vivacidode do Zebü. Arcabouço
volumoso, costelas bem orqueodas e sepa-
rodas, peito amplo e profundo, que dão oo
animal o forma cilíndrica. A linha de dor-
so é bem feito. As nodegos sõo cheias e
descidas, boa implantação de cauda. As
pernas sõo curtas, musculosas e com bons
oprumos. Os machos opresentom cupim. A
cobeça é pequena e descàrnada. Os chi
fres são orientados paro os Iodos, para o
frente e paro cima. As orelhas sõo pen
dentes, porém pequenas e de ponta arre
dondado, como no puro sangue Chorolês,
1j2 sangue Charolês e 3|4 Chorolês. O
ubere é bem feito e implantado, com os
tetos bem distribuídos. Os tetos por sua
vez são pequenos e finos. A pele é so'ta
e abundante: os pêlos são curtos e bem
acentuados. As mucosas sõo pigmentodos,
umas bem escuras, outras creme. A colo
ração vai do branco ao cinzento, com pre
dominância do baio, do bronco e do ama
relo. Animais de cores carregados nao
oporecem neste grau de sangue. Sõo otÍ-
mos postodores e têm instinto gregario bas
tante desenvolvido.

5/8 DE SANGUE ZEBU-CHAROLÊS

O cruzameito 5l8 sangue Zebu-Choro-
lês é constituído de 62,5% de Zebu e
37,5% de Charolês, com acasalamento de
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touros Zebus com femeas 3|4 Charolês-
Zebu. São produtos de conformoçõo e ca
racteres semelhantes aos do Zebu. Pro

fundidade torocica reduzida. Pouco arquea-
mento de costelas, nadegos pouco desen
volvidas, muito perna, coloração muito va-
riodo, mas sempre com predominância das
cores escuros. Mucosa pigmentado, em
90% dos casos. Cupim mois traseiro que
no 5|8 Charolês e mais desenvolvido. Mui
to semelhante ao cupim do Zebu. Disso
ciação muito grande de caracteres. Tem
peramento nervoso.

A experigncía
do homem

do campo.,.

BI-MESTICO 5/8 ZEBU-CHAROLÊS

O cruzamento bi-mestlço 5l8 Zebu-Cha-
rolês é constituído de 62,5% de songue
de Zebu e 37,5% de sangue de Charo
lês. Sõo produtos provenientes do acasala
mento de touros 5)8 Zebu-Charolês com
femeas do mesmo grau de sangue. São ani
mais que opresentom muita dissociação em
conformação, coloroçõo e desenvolvimento.
Têm muito dominancio de Zebu, com con
formação imprópria pora açougue. Muita
perna, peito estreito, garupa coida e mui
to cupim. A coloração vai do boio ao preto.

Ga capacidade
realizadora dos
nossos engenheiros..

/

Carcaça construída em chapa de ferro. Mesa aiímentadora regulável e oiustãveí. Corta o
material na medida desejada. Funcionamento simples. Rendimento excepcional. Num Ins
tante preparo as rações, sem espremer o suco do vegetal usado na alimentação dos animais.
Sucção automática do material, desprezando o auxílio manual. Grande poder de elevação
do material cortado, sem ventilador. Modélos ã venda: 1, 3, 6 • 9 toneladas horários.

Aleon

DEBULHADOR
DE MILHO

Datpolha, debuiha • v*ntlto
com perfeição. Totalmen
te de ferro. Equipado cen
3 batedeiras patenteados
(finICGS no Brasil) Desper
dício mínimo de grãos. Mo-
dSlos de 50, 1&0, 350, 400.
700 e 1.000 sacos per 10
horos de trobolhe.

•ATIDIIRA
DE CEREAIS

Totalmente construí
da da chapas de Fer
ro. Bate milhe, Fellfle,
arroz e trigo. Deli
ModSios â vendo.

Rua Florinelo de Abreu, 464
Tola.i S8-1S2e e 88-9664
CeJxa Peataf, 1817 - Sia Faida
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Bl-MESTICOS 5/8 CHAROLÊS-ZEBU
"CANCHIM"

O cruzamento bi-mestiço 5|8 Charolês-
-Zebu é constituido de 62,5% de sangue
Charolês e 37,5% de sangue Zebu. São
produtos provenientes do acasalamento de

touros 5|8 Charolês-Zebu com fêmeas tam
bém 5|8 Charolês-Zebu. Soo onimois de
muito bom desenvolvimento. Excelente con-
formaçõo pora oçougue, ótima precocido-
de, tão boa ou melhor do que as do pró
prio 5|8 Chorolés-Zebu. Coloroçõo bronco
e bóio no moiorio, sendo comum, tombém,

o coloração cinzento. Seus pêlos soo cur
tos, brilhantes c bem acentuados. Muco-
sos escuras ou pigmentodos de creme. Pe
le solto e prcgueodo. Sôo excelentes pos-
todores e aproveitam muito bem os posto-
gens grosseiros. São mois conhecidos entre
os pecuaristas por "Canchim".

Touros

(raça)

Charolês

Indubrasil

Guzerá

5 8 C-Z

$/8 Z-C

KESUMO SOBRE A EFICIÊNCIA REPRODUTIVA DOS DIVERSOS CRUZAMENTOS

Vacas

(raça)

Ch. imp.
Ch. nac.

Indubrasil

Nelore

Guzerá

1/2 C-Z

3/4 Z-C
C-Z

C-Z

C-Z

C-Z

C-Z

Z-C

1/2
3/4

1/2
3/4

5/8
5/8

n.9 de

acasal.

(2)

407

1802

1711

128

77

298

417

451

59

• 476

140

63

76

. .2

2

12

10

50

10

492

112

447

n.v

O

Abortos Normais n.o

4,0. 2 1,8
4.0 34 87,2 4

Partos 254 96,2 18
9,3 310 93,1 4
4,9 15 5,5 0
9,7 258 93,6 1
2,0 44 88.0 2

97,2 49 89,1 2
(lU) 5 12.8 3

87,6 58 100,0 0
86,8 24 96.0 2

(III) 193 94,1 1
% n.9 % 1

0,0 20 6,0 4
8 3,0 4
0 0.0

Nati mortos
AcasaL Porc.

)S por. fc. de fe- Porc.êe

% cund. cund. reprod.

(3) (4) (4) (5^

3,1 3.2 31,7 27.8

3.5 3.5 28.6 24.8

0.8 2.3 43.2 45.3

0.0 2.2 45.3 3U

4,0 3.1 32.5 64.8

1.0 1.5 68.8 60.9

0,3 1.6 63,3 68.7

0.9 1.4 73.9 57.6

0,0 1.5 66.1 54.2

0.7 1.7 58.0 75.7

0.9 1.3 77.9 69,3

0.9 1.3 79.4 64.5

7.3 1.4 72,4
7.3

(11 Incluídas as femeas em idade de reprodução; (2) Pe meas em Mí.wo ^ ^(3, sobre o total de fecunda,Ses; ,4) Fecundação vermcadapor1.a\ '̂?„í^a'r 'Ir^du^s^
REPRODUÇÃO

A porcentogem de bezerros nascidos
com referencio ao numero de vacas do re
banho deve ser considerada como um dos
índices mais importantes no exploração de
gado de corte. Essa porcentogem voria com
a roço ou grau de sangue, métodos de
criação, alimentação, tamanho dos inver-
nodos, manejo dos rebanhos etc. Q cria
dor deve ter em sua propriedade um livro
de registro de idade, dos acasalamentos,

época em que foram feitos, numero de fe
meos por reprodutor, tamonho dos inver
nados e topogrofia do terreno, assim co
mo os datas de nascimento, as pesaqens
iniciois etc. ^-jytns

PESAGENS

O crescimento do peso pode ser consi
derado como um dos fatores de moíor im-
portoncio no melhoramento dos roços de
corte. Assim, o estado dos pesos dos ani

meis representa dado de reoi volor pQrc
o controle do criação.

No Fozendo de Criação de boo Carlos,
todos os animais em crescimento soo pe
sados mensalmente, nos dois uitirnos dios
do mês em curso e nos dois primeiros dios
do mês seguinte. Adotou-se o critério de
considerar com um mês de todos os
bezerros noscidos até o dio 15 de codo
mês, ao passo que os nascidos depois des
sa dato só vão completar um mes de Ido-
de no fim do mês seguinte.

EM FASE FINAL AERRADICAÇÃO DO CANCRO CÍTRICO EM S. PAULO
Encontro-se em fase final o trabalho de erradicação do "can-

cro-cítrico" na Alto Sorocabona. Ao findar o ano de 1960, res-
tovom poro serem eliminados apenas os plantas de partes dos
municípios de /v\irante do Poronapanema, Marabá Paulista e Pre
sidente Epifácio, que constituem o chamada região do Pontal.

C
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De especial significação para o maior desenvolvimento dos
trabalhos, nos últimos tempos foi a introdução de nova técnico
poro destruição dos piontos: o emprêgo do ervicido 2,4,5-T
verizodo sôbre o tronco de plantas eliminados, êste ervicido ovito
praticamente toda o rebrota, o que, além de aumentar o rendi
mento do trobolho, ainda reduz o seu custo a cerca de uma terço
porte, em relação ao processo antes adotado, de arroncomento
completo da planto inteira.

Até dezembro do ano findo, já haviam sido eliminados mois
^35 mil plantas adultos, em 18 mil pomares, quosf

250 mil mudas em 78 viveiros. Néste ano foram mot^lizados 9
agrônomos fitosanitaristas e 27 inspetores e auxiüares de campo,
que se utilizaram de 12 veículos, as despesas com a erradicação
otingiram a 38 milhões.

Um balanço do que foi despendido nos quatro anos, desde qur
se iniciaram os trabalhos de errodicacõo do "cancro citrico , sem
computar o valor dos veículos adquiridos e o custo de manutenção
de 450 soldados da Fôrço Pública durante o período em Pue se fei
'̂ s^essário o suo colaboroçõo, mostra que jó foram 2,4 mi
lhoes de cruzeiros, tendo o Governo estadual contribui o com 90
milhões e o Govérno federal com 7,4 milhões.

revista dos criadores



PARASITAS INTERNOS DO GADO

Os cavaloB, as vacas, as ovelhas e os
demais animais domésticos, incluindo as
aves, muito sofrem com os parasitas in
ternos: as lombrigas. Estes vermes con
tinuam prejudicando os criadores de gado
e já é tempo de tomar as medidas ne
cessárias contra êles. Quantos animais
tem o criador, que não engordam, apesar
dos esforços por alimentá-los como se
deve? Isto acontece porque grande pai te
do alimento ingerido por éles vai engor
dar as lombrigas, que estão escondidas
no estômago e no intestino.

A arma mais poderosa contra as lom
brigas é a fenotiazina. Mas há animais
que resistem a essa droga, aos quais é pre
ciso aplicar outros remédios eficazes.

Os vermes mais comuns a fenotiazina os
elimina: Haemonchus Contortus —
ataca vacas, ovelhas e cabras: Oesopha-
gostomum Spp. — verme que produz nós
no intestino das vacas, ovelhas, cabras e
porcos: Strongylus equinus — vermes em
forma de fio roliço, que se encontra no
intestino dos cavalos, mulos e asnos,
Heterakis gallinae — verme da cegueira
das aves de curral: Ostertagia ostertagi
— Trichostrongilus spp. Nematodirus spp,
— vermes em forma de fios, que se en
contram no estômago e intestino de va
cas, ovelhas, cabras e porcos: Coopeida
spp.: Chabertia spp: Bunostoum spp.

Os animais parasitados crescem muito
lentamente. Quando são muitos os vermes,
ficam totalmente fracos, com diarréia e
constípação provocadas pelos parasitas.

EMPREGO DA FENOTAZINA

A fenotiazina é um pó de cor verde es
curo, que pode ser fornecido misturado
com água, com os alimentos e com o sal,
bem como em fôrma de pastilhas. A mis
tura de fenotiazina e água pode ser dada
ao animal em doses especiais ou mediante
uma garrafa de pescoço comprido e es
treito. As pastilhas são dadas' a mão ou
por aparelho lança-pastilhas.

Doses — Touros e vacas, 20 gramas de
pó para cada 45 kg de péso do animal;
mas não se deve passar de 60 kg: cava
los, mulos e asnos, 5 g "para cada 90 kg
de pêso: ovelhas, 12,5 g para as que têm
de pêso: ovelhas, 12,5 g para as que te
nham até 11 kg: 8 g para as que tenham
11 a 22 kg: 12 para as que tenham 22 a
45 kg: 20 para as que tenham 45 a 90 kg;
30 g para as que tenham mais de 90 kg;
aves, 1 2 grama de pó misturado com o
alimento para cada ave de 1 kg ou mais

Deve-se dar uma quantidade de ali
mento que as aves possam consumir em
uma hora ou menos tempo. Não é estri
tamente necessário que as aves se maii-
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tenham em jejum antes do tratan-.ento.
Mas os melhores resultados se conseguem
se o animal não comeu durante 18 ou

24 horas antes de se dar a fenotiazina.
Se os animais se encontram muito débeis

por causa dos vermes, é recomendável dar
apenas a metade das doses indicadas, dei
xando transcorrer três dias para o for
necimento da outra metade.

DAVID B. PORTER E FRANCISCO

COVARRUBIAS

DOSIFICAÇAO CONTINUA

Comprovou-se que é muito eficaz dar
aos animais, em forma contínua, peque
nas quantidades de fenotiazina, para li
vrá-los dos parasitas. A fenotiazina deve
ser misturada com o sal comum, à ra
zão de uma parte de fenotiazina para 25
partes de sal, e esta mistura deve en-

adubando

LAVRADOR! Garanta o suprimento de elemen
tos indispensáveis ao solo e uma alimentação
adequada dos plantas, utilizando os fertilizan
tes simples e as fórmulas completas "RIQUEZA' .
A apiicaçõo das fórmulas "RIQUEZA" assegura
maiores rendimentos em suas culturas, pois fo
ram especialmente produzidas para atender, ple
namente, às necessidades da planta e da terra.

Em seus problemas de adubacão, consulte a

INDUSTRIAL MERCANTIL E ADMINISIRAIIVA,
que está pronta para a ajudá-lo
com o seu especializado corpo de técnicos.

MATRIZi Av. Rio Branco, 103 - 7," ohddr - RIQ DE JANEIRO
FIIIÂL,; Rua' 15 de Novembro,2Ò0 .-lO.^ondár - SÃO PAULO
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contrar-se à disposição dos animais de
modo que possam ingeri-la livremente.

As quantidades de fenotiazina devem ser
calculadas de acordo com o consumo diá

rio. Para as ovelhas e cabras, deve-se con
seguir que o animal receba meia grama
de medicamento por dia. Os bovinos de
vem consumir meia grama por cada 40
kg de pêso; mas a dose máxima não deve
passar de 5 gramas.

Os recipientes onde se colocam a mistu
ra de sal e fenotiazina devera-se encon
trar protegidos contra as chuvas. Ao for
necer êste medicamento, observa-se que
a urina das ovelhas fica colorida por
vários dias, podendo tingir a lã; por isso,
não convém que êstes animais ingiram a
mistura quando esteja próxima a data
da tosquia.

AS SOLITÁRIAS

As tênias ou lorabrigas solitárias são
parasitas planos, que têm a forma de
cintos. As vêzes, alcançam até seis metros
de comprimento. Encontram-se com mais
freqüência no gado bovino, ovino e ca
prino, principalmente nos animais novos.

As mais comuns são as solitárias da
espécie Moniézia, as solitárias compridas
do gado bovino, caprino e ovino. Os re
médios de resultado satisfatório são os
seguinte: Caraala, na dose de 5 gramas
para os cordeiros e 8 gramas para os
adultos da espécie ovina. É um pó verme
lho, que se obtém das cápsulas da planta
Mallotus philípínensis, arbusto produtor
do alcalóide camalina. Solução de sulfato
de nicotina e sulfato de cobre, que se
prepara dissolvendo-se 30 cm cúbicos de
sulfato de nicotina a 40% e 30 g de sul-

LABORATÓRIO PAULSSTA DE BIOLOGIA S. A.

Rua Maria Cândida 1549 - Caixa Posfal 8086 - Tel. 3-8557 — S. Paulo - Brasii

"A MARCA DE TRADIÇ20"

PRODUTOS PARA USO VETERINÁRIO

CYTOSAN VETERINÁRIO
Anti-Anêmieo estimulante

ESTBOGENOLO
Retenção da placenta e
regularizador do cio

EERROMEPATINA VETERINÁRIA
Tônico Hepático

LINESARN

Elimina com rara eficácia sarnas
em pequenos e grandes animais

VITAMINA BI — (Ig)

VITAMINA C — (4: g)

TÜRPITONE

Tônico estimulante

Caixa com 6 amps. 10 cm^
»» M 50 M M

Caixa com 1 amp. 10 cm^

Caixa com 6 amps. 10 cm^
" »» 50 M

Vidro de 60 cm^

Caixa com 6 amps. 10 cm^
M '» 50 '

Caixa com 1 amp. 20 cm®
í» M 25

" 50 M M

Caixa com 5 amps. 20 cm®

" " 25 "

E mais uma éspeeializada linha de produtos diversos e oficinais.

68

fato de cobre, 1.800 cm cúbicos de água.
Desta solução se destinam 15 a 45 ca
cúbicos para cordeiros e cabritos. Par»
bezerros, empregam-se 30 cm cúbicos pa
50 libras <23 kg) de i)éso do animal a
dose não deve píussar de 100 cm. Os ani
mais devem estar cm jejum doze horas
antes de tomar o remédio e também do
ze horas depois de tê-lo tomado. Meia
hora depois do tratamento, deve-se dar
ao animal um purgante de palmacrisu
ou azeite de ca.stor, na quantidade de
100 a 150 cm para cordeiros e 200 a
300 cm para bezerro.s.

COMB.ATE AO DISTOMA

Os vermes curtos e chatos, também co
nhecidos por distonia e babosa de figada
são parasitas em forma de olhinhos, que
medem 30 mm por 13 mm. Alojam-se nos
canaLs que levam a bilis, assim como nos
tecidos hepáticos de vários animais, es
pecialmente nas vacas e nas ovelhas, es
pécies a que causam graves danos. Há
dois tipos de remédio, que dão resultado
satisfatório no tratamento da distomatose
sendo um deles o hexacloroetano. Este
composto deve ser dado à razao de 25
gramas para cada ovelha que tenha
cinco meses ou mais de idade. Tratando-
se do gado vacum. deve-se dar 100 gra
mas para cada 45 kg de pêso vivo. o
medicamento se mistura com água e se
dá com dosificadora ou garrafa de boca
estreita. Quando o rebanho se encontr?
muito atacado, os animais devem ser
submetidos a tratamento a cada dois me
ses. Mas não é conveniente faze-lo na
época de monta, nem um mês antes do
parto. Os cordeiros de menos de cinco
meses de idade não devem ser tratados.
Antes de fazer o tratamento com todo o
rebanho, convém experimentar com um
ou dois dos animais que se encontrem em
melhor estado e observar os resultados
nas 48 horas seguintes.

O outro medicamento para combater o
distoma é o tetracloreto de carbono. Dá-so
um cm cúbico para cada animal, em
cápsula misturadas com azeite miner-al
ou com leite descremado. A ração ^os
animais deve ser pouco gordurosa e con
ter proteína, durante os dias anteriores
ao tratamento. Não é conveniente dar
êsse remédio em dias de calor. Deve-se
repetir o tmtamento quatro a seis sema
nas depois.

A causa da distomatose deve ser eli
minada, sempre que isto seja possível, e
como são os caracóis os agentes de trans
missão do mal, faz-se necessário destruir
êstes moluscos. Começa-se por calcular a
quantidade de água dos charcos no campo
de pastoreio, e se junta sulfato de cobre,
na proporção de uma parte de sulfato
para cada milhão de partes de água. Se a
água contém muita matéria orgânica, será
necessário aumentar a quantidade dc
sulfato. Em alguns casos, deverá ser em
pregado uma parte do composto por
50.000 partes de água. O tratamento dos
charcos deve ser repetido de dois en\
dois meses. Exemplo: para fazer uma
concentração de 1 por 1.000.000 em um
charco, cujo volume de água se calcula
em 4.000 litros, juntam-se quatro grama.s
de sulfato de cobre. Para matar os cara
cóis em prados úmidos, devem-se apU-
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car 10 a 30 kg de sulíato de cobre por
hectare. Para facilitar a operação, faz-se
uma solução de 1 a 2%.

O gado não deve ser introduzido nos
campos tratados senão depois de ter caído
uma chuva.

LOMBRIGA DO RIM DO PORCO

Esta lombriga mede 20 a 45 mm de
comprimento e se localiza no rim dos por
cos. São principalmente as larvas que
causam maior dano, pois atravessam vá
rios órgãos. Até hoje não se encontrou
nenhum tratamento eficaz contra esses
parasitas. Não obstante, pode-se prevenir
em parte o ataque, por meio da higiene.
O barro e os charcos são os piores fócos
de infecção, pelo que devem ser elimina
dos. Os chiqueiros devem ser limpados
com freqüência, e procurar-se-á que se
conservem sêcos. Os animais novos e sãos
devem ser colocados em lugar separados
dos infetados.

LOMBRIGAS PULMONARES

Encontram-se em certas zonas as lom-
brigas pulmonares, parasitas que se alo
jam nos brônquios e alvéolos pulmonares
de vacas, ovelhas e cabras, variando seu
tamanho entre os 2 e 12 cm. Têm fôrma
de fios brancos e vermelhinhos. Atacara
principalmente os animais novos os quais
apresentam tosse crônica, respiração agi
tada, enfraquecimento, anemia e diarréia.
Os enfermos infetam o campo com seus
escrementos. O melhor tratamento é a
boa alimentação, sendo igualmente neces
sário proteger o gado contra as intem
péries. ^ .. .

A dosificação contínua com fenotiazina
combaterá o mal de forma satisfatória,
matando as larvas no intestino, antes que
passem aos pulmões.

VERMES DE COALHO

As larvas que saem dos ovos depositados
nos pêlos dos eqüinos são ingeridas pelo
animal e se alojam no estômago, onde
parasitam durante oito até doze meses,
Por esta causa, os animais perdem o
apetite e enfraquecem. Em algruns casos,
os parasitas cerram a saída do estômago
ou dos canais por onde passa a bilis, e
então os sintomas são mais graves.

O sulfureto de carbono é muito eficaz
para atacar êsses parasitas. Para minis
trá-lo, o animal deve-se encontrar em je
jum desde o meio dia anterior até a ma
nhã seguinte em que se há de dar o medi
camento. Somente tomará água na vés
pera e uma só vez. Quando o animal tiver
ingerido o sulfureto de carbono pela ma
nhã, poderá tomar alimento ao meio dia.
O medicamento pode ser dado em emul-
são, misturado com 120 cm cúbico de
água, ou então em cápsula gelatinosa. A
dose para cavalos adultos é de 24 gramas.
Para os potrinhos, 12 gramas. Calculam-
se 6 gramas para cda 125 kg do animal.
Depois de dar-se aos animais sulfureto de
carbono, não se lhes deve dar purgante,
nem tampouco água ou alimento, até de
pois de transcorridas três horas. A me
lhor época para o tratameno é o fim do
inverno. Não é aconselhável o tratamento
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a éguas em gestação avançada, e também
deve-se ter cuidado com a medicação de
potros, cavalos velhos ou débeis e muto
fracos.

ASCARIDIASIS

As espécies do gênero Ascaris são lom-
brigas gi-andes, de 15 a 30 cm de compri
mento, redondas, com pontas nos extre
mos, de côr amarelo-pardo ou ligeiramen
te coloridas. O ataque é particularmente
grave nos pórcos pequenos. Os leitões de
duas a oito semanas são os que mais so
frem com êsses parasitas. Os animais
adultos e velhos são relativamente imunes.
Um animal que padeça de ascaridiase
perde o apetite, tem vômitos e respiração
agitada. Os leitões que se restabelecem
engordam, mas muito lentamente. Em-

pregam-se vários remédios para combater
essas lombrigas: fluoreto de sódio, oxido
de cádmio, azeite de quenopódio, feno-
tiazina e piperazina, este o mais novo e
parecendo ser o mais eficaz e de menor
perigo para o gado. A fenotiazina, embora
não tão eficaz contra as lombrigas, pode
ser dada de acôrdo com as indicações já
feitas.

Para evitar que os animais voltem a
encher-se de lombrigas, deve-se trocar
com freqüência os lugares de pastoreio e
alojamento, desinfetando os chiqueiros
com creolina.

Deve-se ter cuidado com a manipulação
destes medicamentos, pois tôdas as dro
gas indicadas neste artigo são mais ou
menos venenosas para o homem. Pai*a
tanto recomenda-se guardá-las fóra do
alcance das crianças e dos animais.
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TEXEL — uma raça Holandesa de ovinos

No Brosíl poucos criadores conhecem de visto o roço holan
desa de ovinos Texel.

bem dúvida alguma, entretanto, esta roço merece a cten-

5'°® pecuaristas que se dedicam à crioçõo deste animaltão útil, que não somente produz lõ, mas também uma carne
muito procurada em vários países da Europa e um queÍ|o especiol
considerado pelos conhecedores uma verdodeira Iguorio.

Nos últimos tempos, especialmente, a possibilidode de ex-
portaçõo da carne de ovinos tem sido focalizada na imprensa
especializado, em vários artigos de veterinários e zootécnicos bra
sileiros. Quondo se está disposto o exploror esto possibilidode,
cresce o interesse pelos roças de duplo finalidade, ou sejo, roços
que produzam tanto Ia de boo quolidode como corne em quan
tidades opreciáveis e em períodos relotivomente curtos. Nessa
horo, que já parece estar bem próxima, é que a mencionodo
roça holandesa merece entrar em ceno no pecuária do Brasil,
principalmente por já ter provado as suas excelentes qualidades
em vários países, muitos dos quais apresentam condições cli-

A exportoçõo de corne de ovinos vorio de 4.500 a 5.000
toneladas por ano, com tendência para aumentar.
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MARCACÃO CORRETA DOS ANIMAIS

O trabalho de marcação seja qual
fôr o gado, vem de há muito tempo.
Visa identificar os animais de uma
propriedade e até distingui-los por
grupos ou individualmente. Neste úl
timo caso, facilitam-se os controles,
sejam de doenças, ou no que res
peita à genética.

A preferência pela marcação a fogo
reside na facilidade do trabalho de
ferrar e na de reconhecer a rês, à
distância.

Acontece, porém, que, no Brasil,
grande parte dos criadores ainda mar
ca seu gado erradamente, desvalori
zando o couro, pelo simples fato do
marcá-lo em lugar impróprio.

Para evitá-lo, há leis que regulam
a marcação correta dos animais, ins
truindo 6 seguinte:

a) as marcas serão feitas na cara.

pescoço, junto à inserção da cauda e
nas partes inferiores e externas das
pernas;

b) as marcas não podem ultrapassar
o tamanho que caiba em um circulo de
11 centímetros de diâmetro.

' Em caso de inobservância dessas re
gras, o criador ficará sujeito a multas.

Em geral, e muito erradamente, o
criador não se preocupa com a correta
marcação, porque vende os animais a
intermediários, que os levam vivos, em
"boiadas". Poderia este mesmo cria
dor obter melhor preço para seus ani
mais, se êstes fossem marcados tendo
em mira distingui-los, porém visando
explorar a valorização do couro.

Já se observou que as melhores fon
tes de couros superiores são as "char-
queadas". Isto porque os charquea-
dores perceberam a vantagem do bom

O Departamento de Produção

Vegetol de São Paulo em 1961

o Departamento da Produção Vegetal
cuida de fomentar e difundir os proces
sos racionais de agricultura, de prestar
assistência técnica aos lavradores, de es
tudar as condições econômicas da agri
cultura, dos mercados e preços de pro
dutos agrícolas, de produzir e distri
buir sementes e mudas selecionadas e
de divulgar os resultados das expeiúências
levadas a têrmo nos órgãos de pesquisas.
Assim, no exercício de 1960, distribuiu
42.457.895 quilos de sementes seleciona
das diversas, entre elas 34.073.580 quilos
(1.135.786 sacas) de algodão: 1.884.600
quilos (37.692 scs.) de azTOz; 4.132.400
quilos 82.648 scs. de milho híbrido; 959.150
quilos 19.183 scs.) de milho de diveisas
variedades; 643.150 quilos (25.726 scs.) de
amendoim; 13.529 quilos de café; 116.150
quilos (2.323 scs. de trigo; e 262.062 mu
das diversas, dentre elas 123.100 de cí-
ti'us; 7.290 de videira; 31.511 de oliveira.

CONSTRUÇÕES E REAPA-

REEHAMENTO

No setor de construção e reaparelha-
mento das Casas da Lavoura, Chefias de
Extensão Agrícola, Delegacias Regionais
Agrícolas e Postos de Sementes, compre
endidas dentro do Plano de Ação do Go-
vérno, são de mencionar as seguintes rea
lizações: 33 Casas da Lavoura já comple
tas e inauguradas, estando em andamen
to e em fase de conclusão mais 194 des-
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ses prédios; 6 Delegacias Regionais Agrí
colas e 2 Secções de Extensão Agrícola,
bem assim a reforma dos armazéns dos
Postos de Sementes de Presidente Pru
dente, de Avaré e Ibitinga; em fase fi
nal de terminação os armazéns, obras e
aparelhamento do novo Posto de Semen
tes de Lucélia. Enconti*a-se adiantada a
construção do Pôsto de Sementes de San
to Anastácio, bem como foram realiza'
das obras complementares no Pôsto de
Sementes de Tatuí, na Fazenda de Mi
lho Híbrido e em outros próprios do De
partamento. Em fase inicial de constru
ção enconti'a-se o prédio próprio para
alojar, em Campinas, todas as dependên
cias da nova Divisão de Assistência Téc
nica Especializada.

Além dessa parte de obras, cuidou o
Departamento de reaparelhar completa
mente diversos Pòstos de Sementes e Ca
sas da Lavoura, com aquisição de má
quinas de preparo e classificação de se
mentes, estufas, balanças, conjuntos de
deslintadores, empilhadeiras mecânicas,
caminhões e camionetas para transporte
de sementes, móveis, material de escritó
rio, etc.

Foram instalados 650 Campos de De
monstração em propriedades particulares.

O Centro de Treinamento de Campi
nas iniciou o treinamento do pessoal da
Secretaria, tendo realizado 5 cursos de
aperfeiçoamento para os técnicos empre

IRON PEREIRA DE ARAÚJO E SILVA

preço de um dos seus principais deri
vados — o couro. Nestas emprêsas, o
objetivo não é somente a venda da
"carne sêca", mas, também, de outros
produtos, tais como chifres e couro,
que é uma das boas fontes de renda:
os curtumes pagam melhor, quando
encontram couros perfeitos.

Assim como o charqueador lucra
com a valorização desta matéria-pri
ma, qualquer criador que queira me
lhorar sua técnica e sobretudo, os seus
negócios, também poderá tirar parti
do das providências que tomar para
melhorar o couro dos seus animais.

Na perfeita marcação a fogo, alem
de lugar preferido, considerando a
integridade da parte aproveitada do
couro sem prejudicar a visibilidade ao
longe, há ainda que levar em consi
deração o tamanho da marca e a "le
gibilidade" do "ferro".

gados nos serviços de extensão e assis
tência especializada. Antevê-se, em face
dos resultados alcançados nesses cursos

e do convênio assinado com o Serviço

Social Rural, a realização de número bem
maior dos referidos cursos de ensinamen

to em 1961.

Fomm iniciados em 1960, com termo

previsto para 1961, as obras programadas
para a sede própria do CETREC em dois
amplos e modernos edifícios que o colo
carão em lugar impar no seu genero em
toda a América Latina.

A Divisão de Economia Rural, visan
do a elevação do nível de conhecimentos
técnicos de seu pessoal especializado, rea

lizou cursos de caráter intensivo e de ní
vel universitário. Alguns desses técnicos
participaram de cursos realizados fora do
Estado e no Exterior. Para difundir o re
sultado de seus estudos, reiniciou em 1960
a publicação do boletim «A Agricultura
em São Paulo», com ampla circulação en

tre técnicos e lavradores.

No que toca à Fiscalização e Classi
ficação de Produtos Agrícolas, foram in
tensificados os respectivos trabalhos prin

cipalmente no setor de exportação, pro
curando garantir o alto padrão dos pro
dutos destinados ao Exterior. Na parte
relativa ao café destaca-se a completa
instalação de 10 postos volantes de clas
sificação, montados sobre veículos que
percorrem todas as regiões do Estado
classificando «in-loco» o produto e mos
trando aos lavradores a qualidade de seu
café, ao mesmo tempo que os instruem
quanto aos processos de preparo para a
sua melhoria. Em 1960 foram classifica
das 4.742 amostras, procedentes de 382
municípios.
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NOTICIAS DO RIO GRANDE DO SUL

Contrabando de gordura animal argentina

A Associação Brasileira de Criadores de
Suinos, diante da grave situação cria
da com o continuo contrabando de gor
dura animal procedente da Argentina,
contrabando que até a presente data não
teve repressão efetiva, dirigiu-se ao sr.
governador do Estado do Rio Grande ao

Sul, expondo os seguintes fatos:
«1 — Graças a uma série de providên

cias de diversos órgãos e principalmente
desta Associação, a suinoculura rio-gran-
dense recebeu apreciável incremento nos
últimos anos, passando a figurar como
uma das atividades pecuárias mais pro
missoras do Estado.

2 — O esforço de milhares de
famílias gaúchas estava sendo recom
pensado com um preço justo de suino
vivo que vigorou até outubro deste ano.

3 — Em razão das grandes entradas de
gordura animal através de contrabando, a
banha teve seu preço diminuído e mui
tos estabelecimentos frigorificos tiveram
suas reservas financeiras compromeidas
pelos grandes investimentos feitos com a

aquisição de gordura contrabandeada.
4 — Como reflexo da situação o preço

do porco, numa época em que devia au-
mentar, baixou bruscamente e os frigo
ríficos lesaram a pagar a prazo.

produtores, justamente alar
mados, iniciam a liquidar suas criações
estando os frigorificos abarrotados
suínos».

«Diante das sucessivas denúncias e da
passividade dos poderes públicos em re
solver o problema», a A.B.C.S. solicita
do governo do Estado «providências ime-
diat^ e definitivas para por cobro a es
sa situação». Se assim não acontecer, ca-

nníí governo a responsabilidade dasconseqüências».
Pontes bem informadas calculam que

jr. entraram cêrca de 50 mil toneladas de
banha^ porcina e sebo bovino, produtos
que sao vendidos ao consumidor brasi-
eiro sob o rótulo de banha. Por outro
iado o mercado de porco vivo na Ar
gentina esta apresentando reações
voraveis.

de

fa-

Inseminação artificial

üm convênio foi celebrado a 24 de agôs-
to, entre o Estado, por intermédio da
Secretaria da Agricultura, e a Coopera
tiva Pedritense de Inseminação Artificial
Limitada, de Dom Pedrito.

A Secretaria da Agricultura obriga-se
a fornecer assistência e orientação téc
nica, os aparelhos indispensáveis ao tra
balho do inseminador, o sêmen líquido
das raças existentes no Serviço de Inse
minação Artificial e a ministrar os co
nhecimentos técnicos à pessoa que deva
desempenhar as funções de inseminador,
a qual deve subordinar-se às exigências
do órgãos competente.

Tendo contribuído com Cr$ 250.000,00
para a instalação dos serviços, a Secrs-

i ^ primeira inseminação levada a efeito.
A Cooperativa obriga-se a pagar os

serviços prestados pelo inseminador, o
qual, para todos os efeitos da Legislação
Trabalhista, ficará subordinado ^uia
Cooperativa; a fornecer o veículo neces
sário aos serviços e custear a sua ma-
nutençao; a prestar contas, ao Serviço
de Inseminação Artificial dos trabalhos
realizados mensalmente; e a prestar con
tas, até 31 de janeiro de cada ano, das
verbas que tiver •aplicado ao exercício
anterior, na execução dos seryiços pre
vistos neste convênio.

Idêntico convênio foi estabelecido com
a prefeitura de Goruá e Campo Bom.

Acordo com o Insfifufo do Pinho para reflorestamenfo

Pelo acordo qüinqüenal celebrado com
o Instituto Nacional do Pinho, o lotado

prosseguir e intensificar os trabalhos de
_ ° ^tado reflorestamento a seu cargo; a intensificar
do Rio Grande do Sul se obriga a o estudo, a introdução e a aclimação de
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essências exóticas, notadamente as do

gênero Prinus; a continuar o seu pro

grama de ampliação de Reservas Flo

restais. principalmente as de rendimen

to: a ampliar os serviços de fomento

e de defesa florestal, intensificando a

aplicação do Código Florestal e da legis

lação referente ao controle das derrubadas

e aperfeiçoando, outrossim, o policia

mento de proteção às reservas florestais,

às matas ciliares e as florestas em geral.

O Estado continuará mantendo servi

ços gratuitos de consultas e informações

sôbre o valor das práticas racionais de

que a região necessita para a sua recupe

ração econômica florestal, e a cooperar

com o INP, no estudo e pesquisa flores

tais que digam respeito às espécies de va

lor industrial, utilizando èeus técnicos

bem como, se possível, o material neces

sário a estes serviços.

Para a execução do acordo o Instituto

concorrerá com a quota anual de um

milhão e quinhentos mil cruzeiros, pagos

em duas prestações semestrais além da

colaboração a ser prestada através dos

parques florestais que ali mantém, facul

tando ao Estado a observação e estudo

de seus resultados. O Govérno do Esta

do do Rio Grande do Sul concorrerá com

os técnicos e os meios necessários ao bom

desempenho dos serviços, bem como, com

a concessão de facilidades e cooperação

dos seus demais órgãos, para completo

êxito dos programas de trabalho a exe
cutar.

CARBOLINEUM
Protege e imuniza toda a closse de

madeira contra a podridão e cupim,

principalmente as modeiras brancos

de pequena resistência.

OTTO BAUMGART
IND. E COM. S. A.

Rua Carlos de Souza Nazareth, 53

Cx. Postal. 3492
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Orientação agrícola em Venancio Aires
Um convênio celebrado em 7 de maio

de 1957, entre o Estado a Sociedade Es
colar de Orientação do Ensino Agrícola
de Venancio Aires, foi agora prorrogado

por quatro anos, contribuindo o Estado,
anualmente, com quinhentos mil cru
zeiros.

Universidade rural do Rio Grande do Sul

Foi criada pelo governo federal a Uni
versidade Rural do Rio Grande do Sul,
com séde em Pelotas, constituída das se

guintes instituições superiores de ensino:
Escola de Agronomia Eliseu Maciel, Es

A SELEÇÃO DO . ..

(Conclusão da póg. 49

seleção das raças Gir, Guzerá, Nelore e
Indubrasil, na Fazenda Experimental de
Criação, em Sertãozinho; na Fazenda de
Seleção do Gado Indiano, em Andradina,
ciuda-se do melhoramento da raça Guze
rá, para corte; em São José do Rio Preto,
há outro plantei de raça Gir e, no Posto
Experimental de Presidente Prudente, en
contra-se outro rebanho Nelore.

Posteriormente, o Zebu passou a ser

cola de Veterinária de Pós-Graduação,

cursos de Treinamento e Informação do

Sul, Sociologia Rural e Ciências Domés
ticas.

encarado como um provável gado leiteiro,
em vista dos excelentes resultados colhi
dos em Umbuzeiro, na Paraíba, e na Fa
zenda Experimental de Criação, em Ube
raba, estabelecimentos onde a raça Gir
respondeu muito rapidamente aos estí
mulos da seleção para a função galacto-
fora.

Em 1952, tiveram inicio os trabalhos de
seleção da raça Guzerá, para a formação
de linhagens leiteiras, no Posto Experi
mental de Criação, em Araçatuba. Depois,
foi a vez da raça Sindi, com o aproveita
mento de remanescentes de animais im

portados, que passaram a ser servidos por
touros puros da importação de Felisberto
de Camargo. Recentemnte, decidiu-se a
criação de um novo estabelecimento, a
Estação Experimental de Ribeirão Preto,
onde foram reunidas numerosas reprodu-
toras de raça Gir, de origem ou antece
dentes leiteiros, \*isando a formação de
uma variedade com essa aptidão econô
mica.

Em artigos subsequentes, passaremos
em revista os trabalhos que se desenvol
vem em nosso Estado para a formação de
rebanhos de gado Zebu leiteiro.

MERCADOS.. .

(Conclusõo da póg. 90)

dista, foi o seguinte: frangos bons, ver
melhos ou cruzados, CrS 111,00; galinhas
vermelhas ou cruzadas. Cri? 106.

Esta .elevação do preço da carne de ave
é significativa, pois representa maior de
manda do mercado consumidor, diante do
elevado preço pago pelas carnes bovina
e suina.

O mercado de rações balanceadas sofreu
elevação de preços, principalmente as ra
ções iniciais, praticamente valendo mais
de CrS 15,00 por quilo. Porque, com a ele
vação do preço do milho, das farinhas de
carne e de peixe, as fábricas não tiveram
alternativa: aumento dos preçc».

A MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA E A CONSERVAÇÃO DO SOLO
O solo, que compreende um agregado complexo de partí

culas, funcionondo como sustentáculo de toda a vida animal e
vegetal, não é de formação recente. Através de séculos ou mesmo
do milênios, essa capa terrosa de espessura variável, que re
veste o núcleo de rochas do globo, vem-se formondo pelo decom
posição de pedras e minerais, sedimentação e transformação de
detritos orgânicos.

Antes que o humanidade tivesse necessidade de utilizar o
solo paro seu sustento, o manto protetor constituído pelos cam
pos, florestas ou outro tipo de vegetação cerrado de corater es
pontâneo, impedia os efeitos do erosão, dificultando o transporte
dos partículas terrosas pelos enxurradas.

Logo que o homem começou o lavrar o terro, mesmo pelos
métodos mais primitivos, foi rompido -êsse benéfico equilíbrio,
que predominava em condições naturais. De fato, pelos pro
cessos de mobilização descontrolado do solo, destruindo o cober
tura e o onteporo vegetal e revolvendo o terra com os incipientes
implementos da época, o homem primitivo e seus sucessores, estes
com os implementos já operfeiçoados, sem o saberem, apressarem
desmesurodomente o processo destrutivo do erosão

O depauperamento do solo, o princípio imperceptível, ca
minhou celeremente através das gerações, culminando* nas exten
sas zonas estéreis e desertos que atualmente estão disseminados
por todo o universo, como testemunho de uma agricultura desgo
vernada e sem planejamento.

Terrenos de acentuado declive foram arados morro abaixo ou
morro acima, submetidos à ação dos máquinas, em monoculturas
esgotontes, sem nenhuma reposição pela oduboção, os princi-
pois responsáveis pelos glebas sáforas coda vez maiores.

O lento processo de erosão ou o erosão acelerado pelo em-
prêgo discricionário de máquinas agrícolas, na verdade, e em
todo o parte, vêm exourindo a fertilidade dos terras, atingindo,
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em certos situações, corater de calamidade público.
A chamada "erosão em lençol", que de maneiro uniforme

ou pouco evidente atinge primeiromente a camada superficial ou
o solo cravei, é talvez o que mois malefícios cousa, pois somente

àe pt/nA}-

16OREP I^^íé/U&Ziía'
CAPITAL: CrÇ 3.000.000,00 — Prédio próprio

Estoque permonente poro uma, duas, quatro e seis mudos. Acei
tamos pedidos poro qualquer tamanho. Lâminas selecionadas —
Quantidade e bitolos exatas. Rua Catarina Braida, 350 e 358 —
começo no fim do Rua Bresser. - Fones 93-4535 e 93-7526 -
Teleg.: "BOREP". - S, Paulo — Socorio de algodão e juta. En
cerados e lonas. Diretamente do fábrica - Revendedor outorixado:
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES.
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se evidenciam seus efeitos quando a fertilidade atinge niveís
quase irrecuperoveis. O empobrecimento do solo tem sido sobejo-
mente provado por meio de pesquisas, cujos resultados mostram
que, em determinados condições de topografia e de cultura, o
orrostamento da camada de cobertura do solo, aliás a de moior
fertilidade, pode alcançar 500 o 700 metros cúbicos onuoimen-
te, por hectore. Numa exploração agrícola rotineira, em que o
processo se repete ano após ano, fácil se torna o ovollação do
esgotamento rápido o que essa terra estoró sujeita.

A oração dos prados naturais, a derrubado ou queimada das
florestas, como não poderiam deixar de ser, são agentes ati-
vontes do erosão, porque rompem a proteção natural contra as
enxurrodos. A plantação em terrenos de desbravamento recente,
em regra, compensa, porque o solo, que contou com a proteçõo
florestal, se mostra rico de propriedodes nutritivos. Com o correr
dos tempos, não havendo cuidados de conservação, ò medido que
a erosão progride, o atividade agricolo se torno coda vez mais
penoso, cai o rendimento, que finalmente se apresenta impossível.

A moderna técnica, que felizmente já vem sendo odotodo
pelos nossos agricultores mais esclarecidos, prevê os meios de
otenuor os efeitos destrutivos do erosão. A meconizoçõo agrí

cola é tido pelos conservocionistos mois ortodoxos como um dos
principais agentes ocelerodores do formoçõo de desertos. De foto
o uso descontrolado de máquinas agrícolas pode ocosionor mais
malefícios à terro do que propriomente benefícios.

O plonejomento conservocíonisto, fundado na clossificaçôo
dos terras de acordo com o suo copocidode de uso, reserva um
lugor de destaque ò meconizoçõo, que, cm vez de provocor q
desogregaçÕo do solo e opressamento do seu tronsporte pelos
oguos pluviais, promove, de maneiro eficiente, a suo contençõo,
facultando ainda melhor aproveitamento do umidade, que en
contra maior facilidade de infiltroçâo, aumentando assim a dis
ponibilidade paro os vegetais nos épocos propícios.

Assim é que, com dodos sobre declividade, fertilidode e grou
de erosão do propriedade, o plonejomento conservocíonisto deci
dirá dos tipos de exploração recomendodos, dos práticos acon
selháveis, do intensidade e do modalidade do emprego dos mó-
quinas.

Meconizoçâo e conservação do solo têm que caminbor po-
rolelomente, desde que ombos os otividodes se completam, com
o objetivo de tirar do terra o máximo de produçõo, indefinido-
mente e em condições econômicas vantajosas.

Continua a expansão da indústria nacional
É maior, a cada dia que passa, o nú

mero de máquinas que ostentam a indi
cação "Indústria Brasileira". Agora tam
bém já fabricamos modernos tratores
agrícolas, como o VALMET que vêmos
na gravura. Originariamente produzido
apenas na Finlândia, foi tal o seu su
cesso em nosso País, que a Valmet Oy
de Helsinki resolveu produzir também
aqui esta eficiente máquina agrícola.

No interesse estritamente nacional, de
vemos aplaudir a vinda da «know-how»
estrangeiro, tão bem ilustrado neste ca
so dos tratores Valmet. A firma finlân-
desa que acaba de instalar uma fábrica
brasileira no próspero município de Mogí
das Cruzes, poderá vir a implantar ou
tras indústrias de produtos que até hoje
estamos importando, pois aquêle poderoso
<rrupo industrial não fabrica apenas tra
tores, e sim também navios, aviões a
iate ' locomoti\'as, máquinas para a fa
bricação de papel, empilhadeiras. além
da mais variada maquinaria.

Em fábrica recentemente adquirida, e
utilizando em parte múquinas já fabri
cadas no Brasil, esse trator está sendo
fabricado de acordo com planos aprova
dos pelo OEIA. O índice de nacionali-

o início de fabricaçao, é
d^ToV., devendo, ainda em 1961, alcan
çar 85%.

Apesar da grande área coberta dispo-
nífe^ importante construção nova esta
íendó erguida em Mogi das Cruzes, nao

para abrigar o vasto parque de ma
quinas novas e modernissimas - mcor-
Dorando o que há de mais aperfeiçoado
e eficiente - como também para com
portar uma escola de mecanica, alem de
Fnstalações visando o completo bem-estar
rios seus trabalhadores. ^ ^.

A valmet do Brasil S.A. — Industria e
r-omércio de Tratores está lançando no
mercado brasileiro - tão pobre até ago
ra de máquinas agrícolas - um robusto
74

e eficiente trator, com motor nacional
Diesel de 40 HP. Trata-se de um tipo já
provado em nossas terras. Não obstante,
a empresa industrial continua seus es
forços para aperfeiçoar cada vez mais
tal produto.

Alguns dados técnicos, de grande in

à

teresse pai-a os lavradores: motor dé 3
cilindros, seis marchas à frente das quais
a sexta desenvolve quase 30 km por hora
e duas à ré; bomba injetora Bosch; sis
tema elétrico Bosch; completo sistema
hidráulico, universal, para engate de im
plementos.
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com ovidez pelo godo, especialmente os caprinos. Em viogem
feito pelo outor deste resposta aos municípios de Juazeiro e Pe-
trolino, que soo separodos pelo rio São Francisco, notou èle o vo
racidade com que os coprinos e os coelhos ingeriom os folhos
desso figueiro que lhes eram oferecidas pelo Dr. Nelio Rocha,
veterinário do Comissão do Voíe do São Froncisco. Bochicchio,
citado por Fernandes, recomendo-o como forragcm, porquanto os
onimois que ingerem suas folhas mostrom-se sempre nutridcs,
mesmo nos onos adversos. Segundo análises feitas pela Sub-seção
de Bromotologia do Seção de Nutrição Animol do Departamento
do Produção Animal de São Paulo, os folhos de "Ficus benjomina"
revelam o seguinte composição, que é transcrito ao lodo da refe
rente à "Marmelada de covolo", Desmodium díscolor, Vog, cor-
todo ò oitura de 50 cm, com 173 dias de idade:

Especificação

Umidade

Proteína
Motério graxa
Matéria fibrosa

Motério mineral
Extroto, n/nitrog.

Marmeloda de cavaloFolhas de "ficus'
M. originol Secos Originol Feno

% a 60®% % %

47,58 15,21 48,56 10,31

6,1 1 9,89 7.23 12,60
2,76 4,49 0,87 1,51

11,47 18,56 12,90 22,50
5,36 8,64 4,12 7,19

16,TI 43,21 26,32 45,89

Note-se que a planta forrogeiro que serviu como termo de
comporoção pertence à família dos leguminosas e foi tido pelo
grande botânico brasileiro Pio Corrêa como copoz de substituir
vórios outras, inclusive o olfofa. A composição das folhas da
"ficus", apresentada por Fernandes, devido ao Ministério do Agri
cultura, é bem diferente, pois apresento maior umidade
(70,55%), menor quontldode de proteína (2,54%) e menor
teor em extrotivos nõo azotodos (10,20%). Tais divergêncios su
gerem sejom feitas novos onálises e os resultados ocomponhados
dos devidas informações complementares, para que se torne possí
vel um cotejo entre o mesma planto no Nordeste e no Estado de
Sõo Paulo.

HORMÔNIOS E CARNE

Trobolho recente de Rowtt Reseorch Institute do Escócia,
sôbre a implantação de hormônios no produção de corne vocum,
fornece as seguintes indicações:

A) A implantação do hormônio poderia ser útil, na pro
dução de corne, quando houvesse abundante alimento ò dispo
sição dos animais.

B) Ê conveniente comercializar os animais, tão rapidamen
te quunto possível.

C) Antes de recomendar uma orientação positiva, serio
necessário obter mais informações sôbre os doses, qualidade da
carcassa e melhor método de implantoçõo. Também muita aten
ção, deveria ser prestada, ao possível perigo que poderá resultor
do uso de um potente hormônio.

No Argentina, o veterinário Daniel E. Marzullo trabalhou
com 79 novilhos, divididos em 3 lotes, (um sem tratamento), o
controlados, durante 116 dios.

Um lote foi tratado com progesterono-estrodioí, outro corn
estibestrol e um testemunho sem tratamento.

Os resultados, forom os seguintes;
A) Não pôde êle observar diferenças de pêso, de signi

ficação comercial, entre o lote testemunho e o sem tratamento.
B) No obote dos novilhos de 16 o 22 meses de idade,

nada constatou macroscòpicamente, nem o favor nem contra.
C) Em caso algum, pôde observar sintomas alarmantes

que pudesse atribuir aos hormônios empregodos nem ao compor
tamento dos novilhos e suo conformação.

fevereiro de 1961

PLANTANDO
OU

COLHENDO
V. terá melhores resultados
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RESPONDENDO SÔBRE ZOOTECNIA

Importância dos tetas rudimentares nos touros

J.R.C. (S. J. do Rio Pardo, S.P.), pergunta:
A presença, a fôrma e o tomanho dos tetas rudimenta
res, nos touros, tem alguma importância na produçõo
de leite?

R: Todos os mamíferos de sexo masculino opresentom de
terminado número de glândulas mamérics rudimentares. No
caso dos bovinos, êsses orgõos se acham situados na região abdo
minal, no frente do saco escrotol ou, mesmo, sòbre a pele do
escroto. Na maioria dos casos, essos glândulas são verdadeiramente
atrofiados, rudimentares, não funcionais. Todovia, têm-se visto
espécimes, tonto de touros como de bodes e carneiros, em que
essas glândulas são suficientemente desenvolvidas para produzir
leite. O número de tetos, no touro, é normalmente quatro, tal
como na vaca. Mas não são roros os casos de tetos rudimentares
supernumerórios. Um autor que estudou o freqüência de tetos su-
pernumerários em fetos de ambos os sexos, anotou os seguintes
freqüências e porcentagens:

Fetos Fêmeas Mochos Totol
freq. porc. freq. porc. freq. porc.

4 t. normais 20 50 39 83,0 59 67,8
1 t. supern. 10 25 6 12,7 16 18,4
2 t. supern. 10 25 1 2,1 11 12,6
3 t. supern.

—

— 1 2,1 1 1,1

TOTAL 40 47 87
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EXCELENTE AUXIUAR

NA PREVENÇÃO OO TÉTANO

MlOZOL

Faz parar a hemorragia desinfetando
e evitando as bicheiras.

' Desinfeta o umbigo dos recenascidos, os cortes
de castração, ou outras lesões de maneira
técnica e prática.

yCombate as micoses, os eczemas e pruridos.

Indústrias Bío-Químicas MlOZOL Ltda.
Fábrica; R. Aquidaban, 264 - ARAÇATUBA - N.O.B.

Depósito: Rua Turiaçu, 1277 > SÃO PAULO

L. P. JORDÃO

A posição dos tetos rudimentares no touro é levodo em
conto pelos criadores do Conodó e dos Estados Unidos, ossim
como por alguns brasileiros. Acredito-se que os tetinhas, bem
seporodas, desenvolvidos e colocodos na mesmo linha ou nível,
indiquem boo conformação de úbere das filhas do macho. Infe
lizmente, poucas t-ém sido os ínvestigoções o respeito dos tetas
existentes nos touros, emboro zootecnistos alemães relatem o
seguinte, a) os filhas de um touro opresentom úberes com bele-
zos ô defeitos, que podem ser otribuidos à influência genética do
Po', b) os estudos sõo, por vezes, difíceis e moíosos, pois somen
te podem ser efetuados quondo as filhas do animal que está sen
do submetido à prova completaram idade semelhante ò dos mães.
As anotações devem ser bem feitos, inclusive dos ocorrências, posto
que certas influências mesológicas agem também sobre a con-
^orrnação do mamo; c) o herdabilidode do tipo de mamo é elevado
•estimodo em cerca de 60 por cento), especialmente no que con
cerne ao tamanho do orgão. Por êsses motivos, parece importante
o grau de desenvolvimento das tetas rudimentares do touro. O
autor desta resposta tombém é de opinião que existe direta corro-

c r^^^t atributos dos referidas tetos, nos machos, e os
anatômicos do úbere da descendêncio. Os touros

lu or Conadá e de certas estirpes dos Estados Unidos,se leva em consideração a importância dos teti-
^ nos machos, apresentam quase sempre esses orgãos rudimen-

out^^ espaçados e nivelados. Contràriamente, os touros deas origens possuem-nos mais juntos e desnivelodos. As tetos
u imentares dos genitores Guernseys, Jerseys e Ayrshires são em
era espoçadas e situados no mesmo plano. É bem sabido que
s vacas dessas roços ostentam úberes bem conformados, em con-
ronto com as demais raças leiteiras.

Quanto ao número de tetas rudimentares supernumerários,
tn ace dos atuais conhecimentos de Zootecnia, a situação ê

rente da que prevalecia antigamente. No passodo, parece que
compradores de tourinhos davom preferência oos que as

possuiom em maior número, tendo em miro a repetição do atrí-
u o nas filhas. Todavia, como as tetas rudimentares supernume-

ronas são hoje indesejoveis nas vacas, a escolha do touro por
se motivo não tem mais razão de ser.

Valor forrageíro da figueira Benjamlni

A. T. (Batatais, SP), pergunta: Possui a conhe-
cida figueira Benjamim algum valor forrageíro, tal como
opregoom pessoas que estiveram no Nordeste do País?

O Ficus benjamína, Linn., da família das moráceos, or-
vore grande, galhosa e copada, de folhas brilhantes, médias, é
xo ico. Originária, provàvelmente da índia. Em nosso Estado e

nos vizinhos, é considerada ornomentol, empregada na arborlzo-
çoo urbano de ruas e praças, paro dar ótima sombra e poro
ins ornamentais, pois toma facilmente diferentes fôrmas, ditados

pelo fantasia. A folhagem oermanente é densa, de um verde rela-

Diretorio de Estatística da Produção de Estado de Pernambuco,
w f'cus ' odatou-se perfeitamente às condições mesológicas doj
sertões nordestinos, notodomente no Rio Grande do Norte, Paraíba
e Pernambuco, onde esso morôceo vegeta exuberantemente, mes
mo nos onos de sêco prolongada. Ali, suas folhas são procurados
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CARCAÇAS E MIÜDOS

INDUSTRIALIZAÇÃO DA CARNE

1
A Última novidade no industria de oNmentos e, em porticulor,
no indústria de cornes, é o liofilizoçoo. isto é, a desidrotoçôo
associada ao congelamento. Com este processo de sublimo-

Çào do gelo o baixas temperaturas e pressões, há pa_ssogem do
estodo sólido para o gososo sem fusão. Em operação, os oli-
f^entos são primeiro congelados e, em seguido, desidratodos sob
alto vácuo. O congelamento empresta estrutura rígida ao ali
mento, de modo o evitar contração e endurecimento, que consti
tuem os grondes defeitos do desidrotaçõo comum. No coso do
corne, estes defeitos são de tal monta que o processo de desidra
tação só foi admitido, como recurso de emergência, durante o
período do guerra passada, à qual o processo foi considerado in
viável. Está claro que, no "freeze-dry", tudo depende de equi-
Pomento para consecução de produtos de cita qualidode. Nos
Estados Unidos oígumas indústrias de vegetais já estão operando
com equipamento fornecido por F. J. Stokes Corp., de Filadélfia,
com resultados absolutamente satisfotórios.

2É sabido que os hidrolizodos de proteína de qualquer formo
aumentam o qôsto e oromo de grande variedade de alimen-
tos. Mas a novidode, sem dúvida importante para os in

dustriais, é que nas fábricas já se conseguem obter característicos
uniformes e específicos ds gosto, que podem ser reproduzidas.

Hidrolizodos desse tipo são chamados Maggi e forom recen
temente lançados pela Companhia Nestié nos Estados Unidos, com
o Vantagem de grande flexibilidade no método de fabricação, uma
vez que qualquer motéria prima protéico pode ser empregada.
Substituindo o extrato de carne, do qual mostra o aroma e o
gosto, porém de muito menor custo de composição, o hidrolízodo
apresenta balanceamento perfeito de aminoácidos, baixo teor boc-
teriano, uniformidade de gosto e aromo, grande estabilidade. Com
essas características, é ingrediente ideal para a preparação das
chamadas sopas prontas para servir.

3 Poro os estudos de determinação do decomposição de corne,
forom revisados os prtncipois métodos que vinham permitindo
indicar oquêle estodo do alimento. Onde os métodos loboroto-

riois se mostrassem em conflito com a realidade observada, experiên
cias se fizeram para incluir sòlidamente no rotina o controle de
qualidade. Nêsses estudos evidenciou-se que os métodos bosea-
dos nas mudanças de propriedades da corne, como físicos, quí-
rnicos Ou bioquímicos e microbiológicos, sõo insuficientes e não
podem tomar o lugar dos métodos sensoriais. Entretanto, a deter-
fviinogão das bases voláteis totais e o teste bioquímico do deman
da de oxigênio são úteis, uma vez que fornecem evidência con-
firmotória da decomposição avonçada. Por outro lado, o deter
minação do pH da corne constitui um guia de suas qualidades
de conservação, mas o grau de confiança depende da condição
do animal imediatamente antes da matança, pois este estodo de
termina, em grande extensão, o valor do pH do carne após o
matança.

4 Já tivemos oportunidade de referir, nestas notas, aimportân
cia de que se reveste a sangrío efetuada nos estobelecímentos
de matança. Ao mesmo tema voltamos agora, para focalizar o

caso especial dos suínos. A operação de sangria tem influencio
decisiva no aspecto higiênico da corne, uma vez que a retirada
do sangue priva os germes contaminantes de um meio nutritivo
excelente paro o seu desenvolvimento. Entretanto, à porte o lado
puramente sanitário, há a considerar o aspecto lígodo ò tecnolo
gia e que não é menos importante, principolmente para o indus-
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trial, porque se relaciono com a questão económrco. Trabalhos
realizados no Alemanha, em meados do ano passado, revelaram
que as hemorragias musculares são muito freqüentes em suínos
na fase pré-agonica. A etiología dessas lesões, que aparecem so
bretudo nos pernis, relaciona-se com uma hipertonia labil e mo
mentânea, mas sempre ligada a certas formas de otordoomento
dos suínos no momento do abate. Como concluiu o autor do
observação, pode-se chegar mesmo a dilacerações das paredes dos
copilares, principalmente quando a sangria for retardoda, de modo
a contribuir com sobrecarga perfeitamente inútil para os peque
nos vasos. O resultado é que muitas vêzes os pernis e outros
segmentos da carne do suíno não podem receber determinados
destinos industrieis, porque seu aspecto fica marcadamente pre-
juaiicaao. bis porque esto tomondo vulto a introdução de gás car
bônico como método de anestesia para o abate de suinos. —~ P.M,

I 1 / V
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MICRONOTÍCIAS

• Aç, entidodes que reúnem os criadores de zebu estão-se
movimentando, o fim de rcolizar, de 15 a 24 de abril, umo boa
exposição dc gado de córte. Será o quarta da série.

• Com esse objetivo, rcalízoram-sc duos reuniões no De-
partomento da Produção Animal, com o presença dc rcpresentan-
ten dos associações dc criadores de Nclore, Gir, Guzerá, Bufolos e
Associação Paulista de Criadores de Bovin os. Ficou constituído o
comissão executiva do certame o foram aprovados o regulamento
e os cartazes da IV Exposição-Fciro dc Zebu c Outras Raços de
Corte.

• A Associação dos Criadores de Nelore do Brasil estó
bastonte ativa, no que diz respeito à mostro de abril: jó fez e

selos de propagando; preparou tombem uma fo-
'nho, que despertou curiosidade, pelo aspecto de flomulo, con

tendo o colendorio; tem distribuído circulares aos ossociodos, con-
vidondo-oc o apresentor animais na exposição; e o "Boletim Ne
lore , desde o numero de setembro de 1960, vem insistindo no
necessidade de uma boa exposição, poro demonstrar o fôrço do
pecuário paulista.

• A Associação dos Criadores de Gir vem-se reunindo ulti
mamente, todos os meses, a exemplo do que jó fazio o de cria
dores de Nelore. É uma boa pratica, que esperamos prossiga, cada
ver; com maior entusiasmo.

Em Borretos, reolizou-se, no inicio de dezembro, umo
reunioo promovida pelo ACNB e Associação Rural do Vale do

10 (jrande, poro debote de problemas referentes ao I Leilão de
^odo ^ebu, morcodo para 11 de meio, naquela cidade. Pode
rão ser vendidos animeis registrados e controlados, e também não
registrodos e controlados. Como o objetivo é otingir os criadores
ao gado de corte, estudar-se-õo todos os meios que lhes facilitem

aquisição de reprodutores Zebu.

A importoção de zebu da Indía continua a provocor in-
grande a corrente desfavorável mas também existe umo

k-rj «nteressodas no negocio. Estuda-se mesmo a pos-stoiiidode de organizar um grupo de criadores e técnicos, que vi
sitem a índio, escolhendo os melhores reprodutores do pois.

® A esse respeito, adiontc-se que o diretor-geral do Depar
tamento da Produção Animal sugeriu ao secretario da Agricultura
que o governo do Estado compre godo do India.

C pela Associação dos Criadores de Nelore eP a Sociedade de Ciencío Veterinária áa'̂ Universidade Rural, o

tad« Borisson Vilares pronunciou no dia 13, no Km 47 (U-
do rJk «mo eonferencio, na quoí ressaltou o valorc z.ebu, como elemento de influencia na modificação do econo
mia ogricolo de São Paulo.

Asseguram-nos que se esboça um grande movimento deincentivo ò pecuário no Estodo do Paraná.

Jo não é mais o café o primeiro produto de São Paulo,
mas sim a corne —. afirmou o sr. J- Borisson Vilares, em umo
do suas conferências. Oxalá possamos vêr o nosso zebu cruzado
nos melhores rebanhos do mundo.

• É aguardada com muito interesse a apresentação dos
importados do sr. Cid Celso Gorda.

• Importante mensogem é a da "Revista dos Criadores",
comunicando o elevação de suo tiragem para dez mil exenipla-
res, que serão distribuídos por F. Chinoglío. Isto eqüivale dizer
quo os reportagens desse orgâo contam com a leitura pelo menos
dü 50.000 pessoas, que compulsom constantemente suas páginas,
calculo proveniente de segura orientação do ciência estatistreo.

... j

• O criador sr. Gastõo Schuler Moura,^ presidente da Com-
ponhia Mercontil e Importadora Sonta Cecília, vai receber do
Inglaterra um touro e duas novilhos Red Poli, que seguirão poro
a Fazendo Monte Azul, de suo propriedade em Lins, São Paulo.

G. G. CAPELLO

REVISTA DOS CRIADORES
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CALENDÁRIO DE CERTAMES E
CONCENTRAÇÕES DO D. P. A.

Março

4 a 6 — X Exposição de Animais e Pro
dutos Derivados, em Ban-etos (6).

21 — Encerramento do Concurso de Lã.
Leilão da lã tosquiada e classificada da
produção de 1960, no Recinto «Dr. Fernan
do Costa», em São Paulo (1).

25 a 27 — IV Exposição de Animais e
Produtos Derivados, em Franca (11).

ABRIL

6 — Inicio dos Cursos Intensivos de
Avicultura, Cunicultura, Piscicultura, Lac-
ticínios e Apicultura, na Capital (1).

8 a 9 — Concurso de Novilhos de Corte,
em Barretes (6).

16 — Concentração de criadores e lei
lão de reprodutores na Estação Experi
mental de Produção Animal, em Pinda-
monhagaba (17).

21 a 2 4— IV Exposição-Feira de Gado
Zebu e outras raças de corte, no Parque
«Dr. Fernando Costa», em São Paulo (1).

Maio

7 — Concentração de Criadores e leilão
de reprodutores na Fazenda de Seleção do
Gado Nacional, em Nova Odessa (16).

13 a 14 — Concurso de Novilhos de

Corte, em Araçatuba (2).
20 a 22 — III Exposição de Animais e

No clichê ao lado apresentamos
aspecto de um galpão no Parque
da Agua Branca, onde ficaram
alojados cerca de 70 reproduto
res criados em nossas fazendas
e adquiridos pelo governo e cria
dores do Estado do Espirito San
to. São reprodutores da raça
Holandesa preta e branca e da
vermelha e branca, Schwys e Jer-
sey. A maioria tem mãe conv

produção leiteira oficialmente
controlada pela A.P.G.B.. Coube,
aliás, a técnicos da APCB acom
panhar os visitantes e escolher a
maioria dos reprodutores.

No clichê abaixo aparece um
reprodutor Holandês vermelho e,
branco e atrás: dr. Celso de Souza
Meirelles, chefe do Serviço de Re
gistro Genealógico da A.P.C.B.,
dr. Ernesto Ranali, do D.P.A., o
sr. Abelardo, criador espirito-san-
tense e o dr. José da Gosta Ma
chado, técnico do Estado.

Produtos Derivados, em Pinhal (18).

27 a 28 — Concurso de Novilhos de
Corte, em Presidente Prudente (20).

JUNHO

3 a 11 — V Exposição-Feii-a de Gado
Leiteiro, Misto e Cavalos Marchadores.
no Parque «Dr. Fernando Costa», em
São Paulo (1).

5 — Inicio das Provas de Ganho de

Pêso. em Barretos (6) e Sertãozinho (.26).
12 — Inicio do Curso Prático de Ovi-

nocultura, para tratadores, em Itapetinin-
ga (12).

JULHO

1 — Inicio das Provas de Ganho de

Pêso em Araçatuba (2) e Bauru (8).
3 — Inicio das Provas (primeiras) dos

Toi-neios Leiteiros, nas regiões zootécnicas
de Araraquara (4), Tatui (27), Rio Claro
(22), Pirassununga (19), São José do Rio
Pardo (24), Bragança Paulista (9) e Fran
ca (11).

6 — Inicio da Prova de Ganho de Pêso,
em Franca (11).

8 a 11 — rv Exposição de Animais e
Produtos Derivados, em Andradina (3).

1 O— Leilão de reprodutores na Fa
zenda Experimental de Criação do Gado
Indiano, em Andradina (3).

CRIADORES E

TÉCNICOS DO

ESTADO DO

ESPÍRITO

SANTO EM

SÃO PAULO

1

''líÊkM:

AGOSTO

5 a 13 — III Exposição de Médios e Pe
quenos Animais, no Parque «Dr. Fernando
Costa», em São Paulo (1).

30 a 2 — VT Exposição de Animais e
Produtos Derivados do Vale do Pai^aiba,
em Cruzeiro (14).

OUTUBRO

1 — Inicio da segunda Prova dos Tor
neios Leiteiros, nas regiões zootécnicas de
Araraquara (4). Tatuí (27), Rio Claro
(22), Piraçununga (19), São José do Rio
Pardo (24), Bragança Paulista (9) e Fran
ca (11).

2 a 11 — Curso de Ovinocultura para
alunos de Escolas Agro-Técnicas. capata-
zes e criadores, no Pôsto Experimentei de
Criação de Ovinos, em Itepetininga (12).

21 a 23 — V Exposição de Animais e
Produtos Derivados da Zona Bragantina.
em Bragança Paulista (9).

NOVEMBRO

4 — Concentração de Criadores e leilão
de reprodtuores na Coudelaria Paulista,
em Colina (10).

18 a 20 — III Exposição de Animais e
Pi'odutos Derivados, em São José do Rio
Preto (25).
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A grande alegria de Nikita Kruchev
foi sempre afirmar que a produção agrí
cola soviética igualaria e mesmo ultra
passaria a dos Estados Unidos. Quanto
a laticínios, desde há muito se divulga
que a produção norte-americana de qua
se 65 büiões de quilos, por ano, estava
sendo superada em alguns biliões pela
produção russa. Dai ter Kruchev ter pro
metido ao povo russo tanta manteiga
quanto a consumida pelos estadunidenses.
Isso, na intenção de mostrar ao mundo
a superioridade do regime comunista, com
seus «kolkhoses» (fazendas coletivas ex
ploradas por colonos) e «sovkhose» (gran
des granjas do Estado exploradas por
operários agrícolas especializados).

Pois bem, nas ultimas reuniões do
PCUS (partido comunista da União So
viética) em Moscou, de janeiro do cor
rente ano de 1961, ficou comprovada a
queda da produção agrícola da Rússia,
principalmente a de leite e laticínios.

Para dar impressão de grande produ
ção, a fim de atingir os limites de pro
dutividade exigidos pelos dirigentes do
partido, muitos produtos foram compra
dos e relacionados como produzidos no
«kolkhoz». Um dos principais acusados.

TEMOS EM ESTOQUE:

Ordenhodeíras

"DAN-MILKER"

Desnatadeíras

Batedeiras

Compressores de
amônia

Pasteurízadores de plocas

• Material para laboratório

citados nominalmente por Kruchev, é
Issaev, alto dirigente numa determinada
região. Este obrigou vários presidentes
de «kolkhoses» a comprar manteiga, fa
zendo constar as partidas como se fos
sem produzidas na própria fazenda cole
tiva. E um quilo de manteiga, na Rússia
custa Cr$ 2.000,00.

-oOo-

Divulga-se que o rendimento da agri
cultura soviética não representa mais do
que 20% do rendimento da norte-america
na. Atribui-se isso ao fracasso da organi
zação agrícola em «kolkhoses», cuja
maioria não são empresas viáveis, e con
tinuam vegetando, sem contar com recur
sos mínimos para estruturar sua produti
vidade. *

-oOo-

Kruchev, nas suas longas exposições
sobre a situação agrícola da Rússia, vai
contra os funcionários encarregados de
dirigir serviços, que malograram nos tra
balhos. Diz êle que tais funcionários, não
realizando com eficiência as tarefas que

Marea "DAH-MILKER"

•<;OCIEDADE'M^iiM<;UI$SAm
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lhe foram confiadas, devem pedir demis
são, nos seguintes têrmos: «Gamara, ma
logrei e peço que me afastem de minhas
funqõe.i. atribuindo-as a outra pessoa
mais capacitada.

Se isso fór experimentado no Brasil, fi
cará muita gente em seus atuais car
gos? ...

-oOo-

Um «kolkhoziano», ou seja um trabalha
dor rural, ganha, por dia, 10 a 50 ru-
blos, conforme sua capacidade. Valendo
cada rublo Cr$ 5,00, verifica-se que um
«colono» na Rússia ganha quase taríto.
ou menos, do que seu colega brasileira E
um quilo de açúcar na Rússia, custa Cr$
450,00, e um par de sapatos ordinário de?
contos de réis!

-cOo-

Os camponeses kolkhozianos vendem
seus produtos nas pequenas cidades ou
vilas diretamente aos consumidores.
Kruchev considera que isso corresponde
a uma exploração dos moradores das ci
dades. Diz êle: «os kolkhozianos vivem à
custa dos trabalhadores da cidade». Para
corrigir isso, determina que não se ven
dam mais carne e leite, nos mercados, a
venda e a distribuição devem ser feitas
por Centros, que os receberão dos kol
khozianos e os remeterão aos lugares onde
houver necessidade dos produtos.

-oOo-

Numa das últimas reuniões do alto co
mando soviético, o ponto alto dos tra
balhos verificou-se quando Kruchev, nu
ma das respostas sarcásticas, propôs ao
camarada Guerassimov, presidente da co
missão de planificaçâo da Republica Fe
derativa Russa, o estágio em um estabuio
para «ordenhar vacas durante um
Referiu-se, dessa forma aos altos funcio
nários que dificultam a fabricação de or-
denhadeiras elétricas. Depois, iromzándo
com o dirigente da região de Prenburgo,
o primeiro ministro soviético perguntou-
lhe «se as vacas que dele dependiam da
acordo com seu ponto de vista». Com
uma impassibilidade digna de nota, o ci
tado funcionário respondeu: «exata
mente» . •.

REVISTA DOS criadores
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SUINOCULTURA

PRODUTOS DE LEITERIA NA
ALIMENTAÇÃO DOS SUÍNOS

Devido principalmente ao seu gi*ande
poder digestivo e assimílador dos ali
mentos, os suinos representam a especie
animal d.e melhor disposição biológica
para a produção de carne e gordura.
Entretanto, para compreender os princi
pies em que se baseia a alimentação des
ses animais, não basta conhecer a com
posição dos alimentos; é tambm necessá
rio saber das verdadeiras necessidades
alimentares da especie.

O porco é onivoro; come de tudo. Pos
suindo estomago relativamente pequeno,
ingere pequenas quantidades de alimen
tos. Estes, ora são melhor aproveita
dos pelos leitões, ora são mais proveito
sos aos animais em engorda e, por ve
zes, são as porcas criadeiras que melho
res resultados conseguem.

Os alimentos são compostos de um cer
to númerp de substâncias que podem ser
agrupadas da seguinte maneira: Agua;
Proteínas; Gordui'as; Extrativos não azo-
tados; Fibra bruta (celulose bruta); Mi
nerais ; Vitaminas.

Dentre elas, interessam-nos, no mo
mento, apenas as proteínas, os minerais
e as vitaminas.

proteínas

Também conhecidas como substâncias
quaternárias, as vitaminas são compostos
de carbono, hidrogênio, oxigênio e nitro
gênio. De natureza complexa, como a al-
bumina da clara do ovo, a caseina e a
albumina do leite, são indispensáveis,
principalmente no periodo de crescimen
to dos porcos, destinando-se à renovação
da matéria viva do organismo.

A quantidade e a qualidade de proteí
na são importantes. Os grãos de cereais,
embora não sendo pobres em matérias
protéicas, apresentam-nas, contudo, qua
litativamente deficientes. Acontece, pois,
que uma ração constituída unicamente
deles vem a ser inadequada aos porcos:
cumpre complementá-la com outras subs
tâncias, por exemplo, como resíduos de
leiteria.

SAIS MINERAIS

O organismo do porco sente logo a fal
ta de minerais para sua economia gemi
e, particularmente, para poder formar o
esqueleto.

Nos alimentos encontram-se sais como

FEVEREIRO DE 1961

os de potássio, cálcio, magnesio, sódio,
ferro, fosforo, sílica, cloro, manganês etc.
Esses elementos também são encontrados
nos líquidos e tecidos do organismo ani
mal. A falta de sais minerais nos ali
mentos, notadamente os de cálcio e fos
foro, causa, em geral, sérias perturba
ções. Sabendo que êsses dois elementos,
assim como a iodo e outros, estão pre
sentes nos resíduos de leiteria, podemos
aquilatar seu valor sob este aspecto.

VITAMINAS

As vitaminas são imprescindíveis . ao
bom desenvolvimento do animal. Consti
tuem princípios existentes nos alimentos,
cuja falta pode determinar perturbações
chamadas avitaminoses. Quando isso
acontece em animais novos, o crescimen
to e o desenvolvimento são prejudicados;
a visão pôde diminuir; o pêso reduzír-se;
enfim, aparecem sintomas característicos
segundo a natureza da vitamina que
faltou.

As vitaminas são encontradas nas for-
rageiras verdes, nos grãos, no leite e
seus sub-produtos.

Podemos, por conseguinte, compreen
der que, embora os resíduos de leiteria,
por si só, não constituam alimento com
pleto e adequado, representam comple
mento indicado para o arraçoamento dos
suínos.

LEITE DE VACA

Podemos considerar o leite de vaca co
mo tendo, em média, 87 por cento de
agua e 13 por cento de sólidos. Destes
fazem parte proteínas de alta qualidade,
quase uma dezena de minerais importan
tes, algumas vitaminas essênciais, gordu
ra e lactose ou açúcar do leite.

Duas proteínas são principais no leite:
a caseina e a albumina. De outras, co
mo a globulina, existem vestígios. Pode
mos, contudo, afirmar que as proteínas
do leite se situam entre as mais com
pletas que se conhecem.

A lactose, um carbohidrato, é encon
trada unicamente no leité. Esse dissaca-
rideo é sintetizado pelas glândulas mama-
rias de uma forma ainda desconhecida.

Existe no leite uma variedade enorme
de substâncias minerais, a maioiúa das
quais serve para formar tecidos orgâni
cos ou regular as funções vitais. Quanto
às vitaminas, sabemos que o leite é fon
te excelente de riboflavina e vitamina A;
contém quantidade significante de tia-

LUIZ PAULIN NETO

Eng. Agr.

mina, quantidades menores de niacina e
de ácido ascórbico.

No entanto, sómente em condições es
peciais, o uso do leite integral na alimen
tação dos suinos é aconselhável, pois.
sob o aspecto economico. na maioria das
vezes, é contra-indicado.

LEITE DESNATADO

Ao leite integral desprovido da maté
ria graxa, dá-se o nome de leite desna
tado. Acontece que essa matéria graxa
arrasta consigo a classe de vitaminas so
lúveis nas gorduras. Assim, não obstante
a riqueza de albumina em ambos os lei
tes seja a mesma, o desnatado não é
tão eficaz quanto o integral. Em cada
quilo de leite desnatado encontramos 36
a 38 gramas de proteína muito assimi
lável.

IRMÃOS DEL GUERRA
COMÉRCIO E INDÚSTRIA S. A.

SÃO PAULO
SECCÃO COMERCIAL

Rua Florêncío de Abreu, 619/25
TELEFONES: 36-6311 E 34-1234
CAIXA POSTAL, 4733

Endereço' Telegrófico: "IDEGÊ"
Inscrição N.° S6.S09

SECÇÃO INDUSTRIAL
CORTUME JACAREf

LARGO DO MATODOURO, 1S9
TEL. 159 - CAIXA POSTAL, 14
End. Telegrófico: "CORTUME"

JACAREf - E. S. PAULO - E.F.C.B.
Inscrição n.° 613
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De acordo com númerosas análises, a
composição média do leite integral e des
natado pode ser assim resumida:

Integral Desnatado

(%) (%)

Agua . . . . 87,25 91,0

Caseina . . 3,3 3,15

Albumina 0,4 0,3

Graxa . . - 3,6 0,05

Lactose 4,7 4,8

Minerais . . 0,75 0,7

Denosidade . 1.029-1.033 1.035

A estação experimental de Utah, rea-

lizando quatro ensaiu», í. wxí..íu-

são de que são necessários 33,120 quilos
de leite desnatado para produzir um qui
lo de pêso vivo. Além disso, o apetite e

saúde dos leitões não foram satisfa
tórios Esse resultado talvez fôsse espe-
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rado, devido à deficiência de vitamina A
e à falta de proteina e hidratos de car
bono. Podemos perceber a conveniência
de acrescentar a êsse leite uma mistura
de farelos e farinhas. A proporção inte
ressante seria de uma parte desta mis
tura para duas a três de leite desnatado.
Indica-se ainda a mistura com raspas de
mandioca, adicionado de pequenas quan
tidades de farelo de trigo ou fubá grosso
de milho.

Bons resultados são obtidos quando se
ari-açoam porcos com milho e leite des
natado na seguinte proporção:

Peso dos porcos

22 a 45 quilos ...
45 a 68 quilos .. -
68 a 90 quilos ...
mais de 90 quilos

Leite desn. por kg
de milho

2,5 a 3.0

2,0 a 2,5
1,5 a 2,0
1,0 a 1.5

...

SORO DE MANTEIGA

O sóro de manteiga tem, mais ou me-
no.s. a mesma composição que o leití
desnatado e. portanto, o mesmo valor ali
mentar. Pode-se ministrá-lo nas mesmas

proporções que o leite desnatado, desde
que o sóro provenha de creme doce.
grandes indústrias modernas, onde o cre
me sofre amadurecimento prévio, o sôro
de manteiga é ácido e tem valor alimen
tar pouco mais baixo, porque parte do
açúcar do leite se transforma em ácido
Jáctico volátil.

Como o leite desnatado, o sôro de man
teiga deve ser completado com outros
elementos. Entre nós, empregamo-lo na
alimentação dos suínos no estado natu
ral, porém, nos Estados Unidos e na Eu
ropa, se tem ensaiado o seu emprêgo con
centrado, reduzindo 1/3 a 1/4 do seu vo
lume ou, então, sôco.

SÔRO DE QUEUO

O sôro de queijo é um líquido de côr
amarelo-esverdeada, resultante da fabii-
cação dos queijos ou preparo da caseina.
Sua composição varia, de acôrdo com o
leite e de acordo com o queijo que se
fabrica. Geralmente tem todo o açúcar
do leite, a albumina e grande parte das
substâncias minerais; e é pobre de cál
cio e ácido fosfórico.

O sôro de queijo tem valor nutriti\*o
igual a 50% do valor do leite desnatado
ou do sôro de manteiga- Geralmente é
dado fresco aos porcos de engorda. Quan
to aos leitões de mais de quatro meses,
deve entrar na proporção de quatro qui
los para um quilo de fubá ou farelos.

RESÍDUO DA EXTRAÇÃO
DA LACTOSE

O sôro é o mais importante dos sub
produtos obtidos da fabrica^ao do queljcs
Nele se acha a maior parte da ribofia-
vina (vitamina B2) do leite, assim como
parte da BI c vestígios de outras vita
minas. Com efeito, o sôro retém quase
metade dos sólidos do leite inte^^.

Ao transformar 100 partes de leite em
queijo obtêm-se, mais ou inenos, 85 de
•sôro. A utilização dêste soro já constituiu
grande problema, tendo-se demonstrado
que não menos de 40 a 70% eram desper
diçados; hoje isso já não acontece, pois
é aproveitado de muitas maneiras, inclu
sive na extração de lactose.

Pràticamente. tôda lactose original do
leite está contida no sôro, depois da fa.
bricação do queijo. Muitos processos são
empregados para retlrá Ia, todos basea
dos nos princípios de concentração e cris
talização.

. Da fabricação e refinação da lactoso
ficam alguns resíduos que, pela sua com
posição 6 valor nutritivo, sao aconselhá
veis para a alimentação^ dos suínos,
contém a lactose, que não pode ser cris
talizada, gorduras, albuminas e sais nU-
nerais.

revista dos criadores
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SUINOCULTURA

NOTAS PARA O CRIADOR

NÚMERO DE LEITÕES POR LEITEGADA

Stocler Barbosa, no Escola Superior de Veterinária do Uni
versidade Rural do Estado de Minas Gerois, onalisando dados co
lhidos de 1926 o 1957, concluiu que:

1) o número médio de leitões nascidos noquele estabele
cimento foi de 6,14 e 7,38, respectivomente para as raças Berks-
hire e Duroc Jersey.

2) os leitegodas pesarem, em médio, ao nascer, respecti
vamente 6,96 e 7,69 quilos, nos roças Berkshire e Duroc Jersey.

3) as porcentagens médios de sobrevtvêncio de leitões lem
reloçõo ao número total de nascidos) forom os seguintes, respecti-
vãmente, aos 30, 60 e 90 dtos: no roço Berkshire: 58,65 —
54 27 52,50; e no roça Duroc Jersey 47,92 — 43,61 e 42,25.

PÊSO DOS LEITÕES

(^Qrmichal, tendo realizado numerosas provos, chegou ò
conclusõo que, de moneira geral, o pêso médio dos leitões dos
leitegodas numerosas é 100 o 130 gramas inferior, quando com
parado com o pêso dos leitões dos leitegodas pequenas. Assim:

N.<* de leitões médio por
por ieitegodo leitegodo

4 1,251 kg
5 1,251 kg
6 1,170 kg
7 1,192 kg
8 1,170 kg
9 1,102 kg

10 1,089 kg
] 1 1,1 02 kg
12 1,094 kg
13 1,018 kg

ALIMENTAÇÃO DOS PORCOS NAS CEVAS

Numerosas observações vieram demonstrar o conveniência
de alimentar os porcos em engorda por meio dos comedouros
automóticos. Estes sõo construídos de modo que os suínos pos
sam consumir, a qualquer momento, o quantidade de alimento
necessária paro sotisfazer seu apetite. Além de diminuir o mão
de obra assim se evito a luta entre os animais no momento da
distribuição do comido, prevenindo-se corftusões, por vêzes, sérios.

CASEÍNA IODADA PARA AS PORCAS

As porcas de produção leiteira boixo, durante a iactaçõo
constituem sempre um sério |)roblema. Cotron e investigadores
do lowa State Coíiege estudaram uma formo de estimular o fluxo
de leite desses animais sem perigo fisiológico poro mões e filhos:
ministraram caseína iodada às porcas, tres dias antes do pariçõo
cté umo semana depois do nascimento dos leitões, obtendo com
isso excelentes resultados.

RENDIMENTO DOS SUÍNOS

Os porcos de ceva podem aumentar até 1,600 quilos por
dia para cada 100 quilos de pêso vivo. O rendimento na ma
tança é respeitável, podendo ir de 80 o 90 por cento, assim
discriminodos: 15 o 18% de banho; 5 o 7% de sangue; 6 o
8% de ossos; e 40 o 60% de corne, couro e cerdos.

PERDAS DE LEITÕES

Estudo realizado no Instituto de Zootecnia de Minas Ge
rois revelou que, de 1949 a 1956, os causas das perdas dos
leitões até os 56 dias de vida, paro as roços Duroc-Jersey, Pol-
land Chino, Berkshire, Pirapitinga e Piau, forôm as seguintes:

FEVEREIRO DE 1961

Eliminaçõo (raquitismo) 15,6%
Esmogamento pelo mãe 59,2%
Comido pela porca 3,0%
Doenças e afecções 19,9%
Acidentes 2,3%

ESTERILIDADE DA PORCA

A esterilidade das porcas é devido a diversas causos,
de maneiro geral podem ser enquodrodos em três grupos:

1) — esterilidade de naturezo onatomico; 2) — esterili
dade de natureza fisiológica e genetica; 3) — esterilidade de
noturezo patológico.

ALFAFA PARA OS PORCOS

que

A olfofo verde é volioso alimento paro os porcos, sendo
excepcionalmente rico de cálcio, que ojuda o desenvolvimento
dos ossos.

O feno de olfofo, de bôa quolidode, contém quantidade de
vitamino "A", que veria de acordo com o époco de corte, com
o sistema de fenoção e com os perdas sofridas durante o ormo-
zenomentc. Em geral, pode-se dizer que o feno de alfafa é ex
celente fonte de vitamina "A" e bôo fonte de vitamina "D",
além de rica de niacina, ribofiavino e outras vitominos de que os
porcos necessitam, especiolmente quando criados em confino-
mento.

CRESCIMENTO DOS LEITÕES

• Segundo observações efetuados em Cambridge e Aberdeen,
Inglaterra e na Universidade de Purdue, Estodos Unidos, os pe
sos médios obtidos por leitões em crescimento são:

Ingloterro Estados Unidos

(libras) (libras)

Ao nascer 2,5 2,75
1 semono ...... 5,5 5,38
2° semono 9,0 8,46
3° semana 11,0 1 1,25
4.^ semana ..... 14,5 14,4
5° semono 17,0 17,59
6° semana 21,0 20,94
7.0 semana 24,0 25,33
8.° semana 28,2 28,55

VENDA DE
REPRODUTORES
DUROC JERSEY.

filhos de pois
importados

Vila Caiuru SOROCABA

memtiro da UNITED DUROC RECORD ASSOCfATlON Peoria, lilínoís, USA
cm São Poulo:

Av. Ipirongo, 1248 — 8." — conj. 805 — tel. 36-2371 e 33-9215

83



;í- ,

Cf •

/:

Sanidade como fator

economico nos aviários

industriais
HENRIQUE F. RAIMO

I Médico Vèterinário

A criação racional de aves intensifica-

se no Estado de São Paulo, em bases real
mente industriais. O total de aves nas
granjas se eleva gradualmente para ab
sorver a capacidade máxima de mão de
obra, cuja salário também aumenta pe
riodicamente. As chamadas "zonas agrí
colas» começam a se destacar, como no
caso de Ibitinga, Bastos, Mogi das Cru
zes e -municípios vizinhos de São Paulo.

Estas condições próprias da avicultura
favorecem a contaminação do ambiente

e a disseminação das doenças, porque as
granjas se juntam umas às outras, aumen
tando o trânsito de produtos avlcolas e
dos necessários à sua manutenção, bem
como o intercâmbio entre os diversos
aviários e entre os próprios avlcultores e
membros de sua família. E há outras
fontes de disseminação das doenças, como
ratos, pássaros, moscas e mosquitos, aves
mortas, falhas na limpesa dos bebedouros
e na retirada do esterco, falhas no com
bate aos parasitas internos e externos e
movimentação exagerada de sexadores.

A retirada freqüente do estéreo debaixo dos pisos ripados, das
coletoros e debaixo das gaiolas de postura, c uma das medidos
aconselhóveis para manter os melhores condições sanitários dos oviários.

vacinadores
vendedores

e examinadoras de doenças,
de produtos veterinários e

de rações e compradores de aves e ovos.
Em conjunto, estas fontes de dissemi

nação de doenças podem levar uma avi
cultura industrial ao fracasso completo
e total. Portanto, a sanidade dos aviários
está intimamente associada ao rendimen
to econômico da exploração avicola. As
sim sendo, cabe ao avicultor desenvolver
um programa de polícia sanitária capaz
de fazer baixar ao máximo os riscos da
contaminação das doenças.

Parte do sucesso de um programa geral
de sanidade depende da habilidade do
avicultor. O pessoal que deva entrar no
aviário, com função técnica ou comercial
há de ser enquadrado no programa de
polícia sanitária, com firmeza, porém em
têraios amistosos,

Para os serviços internos do aviário, um
programa de polícia sanitária poderá
conter os seguintes itens:

U-

O polvilhaf^s^^to de inseficid^as, com polvilhadeira monual, diretamenfe sobre
aves, poleiros,^ paredes, cama", ripados e ninhos, é das maneiras mais

próftcas e eficientes de combater os piolhos e carrapotos das aves.
os

.«4

1) Apenas entrar nos abrigos,
nos de campo, quando o exijam os
balhos de trato e manejo das aves.

2) Apenas permitir que entrem os
carregados de serviço. Qualquer o" '
pessoa deverá passar por caixa com ca
ou aniagem molhada com formol ^ *
ou lisoformio a 20%. para desinfetar
calçado.

3) Os visitantes, técnicos e comer
ciais. devem obedecer a essas
antes de penetrar nas zonas de criação.

4) No caso de doença em um abrl^^.
manter um só encarregado para
de-lo. Quando em
a roupa externa e o calçado ^ém de
lavar as mãos com água e sabao.

5) Para os técnicos,
aves portadoras de doenças e que fazem
vacinação ou „ serviço,
cacão» e calçado próprio p

XT ^ rtnde se repetem os sur-6) Nas zonas Newcastle.
tos de tifo, cólera e
os veículos que entramcs veículos que ^"'l^^soformio a 20% ou
ser pulverizados com u
formei a 3%. ^ ^

rr-, - de engradadosManter d P isolado dos abrigos
para aves, em lugar transporte de

empre que usa pulverizar com liso-
frangos ou galinhas. P ^
formlo a "20"% o uformoiu a zu/o usado nos serviços

8) Todo "^ataria injeção:
de manejo, como para apanhar
Quadros de tela de «idias para trans-
aves, engradados ou k pás, en-
ferencias de frangas c «cama» ou
xadas e garfos de ^ '̂l^^gsinfetado com li-
de esterco, deverá ^ ^ 2%, antes de
soformio a 20% ou íf^^^j-igos.
ser usado em outros^ limpesa e

Dentro das operações
sanidade de um ^j^pesa diái-ia dos
importância: a) ^u^mação rápida das
bebedouros; b) a ® pibate sistemático
aves mortas; c) o^ juosQoitos e, d) u

ganham
de

ainda

^os ratos, moscas e ^-terco.
disposiç^Q rápida do

T. . >i„s bebedouros — No
t^impesa diária se forma no

depósito ou «borra». ^ ^ multiplicação
íundo dos bebedouro . máximo. De-
das bactérias é ativa escova, é prc-
Pois da limpesa diá^ g^te com lisofor-ciso «brochar» foj-mol a 3%, antcü
mio a 20% ou com í j^^tecimento.Mi AU 70 ULi «

de abrir a torneira d©
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Eliminação rápida das aves mortas —
Este problema é enfrentado pelos avicul-
tores, por meio da abertura de fossas co
letoras: são poços de seis metros de pro
fundidade por um metro de largura, com
tampa de madeira reforçada, na qual se
fixa um tubo (manilha de barro) de 20
centímetros de diâmetro (8"), com tam
pa de aro de borracha. Até hoje é o meio
mais prático e mais rápido de eliminar
as aves que morrem nos aviários. Os
crematórios seriam mais eficientes, po
rém, dado seu alto custo e os gastos de
combustível, apenas as grandes organiza
ções podem mante-Ios.

mais perigosas, devem ser recolhidos em
lugares inacessíveis às próprias aves, ratos
e às moscas. Como é difícil a constru
ção de depósitos ou esterqueiras à prova
de ratos e moscas, a voiida rápida ou a
colocação direta em camadas finas, nas
áreas de cultivo, é o recurso eficiente e
prático para afastar dos aviários esta
fonte de disseminação de doenças.

A cal hidratada, na proporção de nove
quilos para cada 100 quilos de esterco,
revirando bem, age como desinfetante,
permitindo seu depósito em estei*queiras
próprias.

Para atender ao mínimo de sanidade,
os aviários devem ser limpados e higieni-
zados pelo menos uma vez por ano, o
que significa uma revisão geral das ins
talações e uma oportunidade para rom
per o ciclo evolutivo dos agentes de
contaminação e disseminação de doenças.
Esta limpesa deverá ter por base as se
guintes providencias:

1) retirada e disposição rápida de
todo o material orgânico: esterco, «ca
mas» e detritos em geral; 2) varredura
geral do aviário e reparos nas obras ae
drenagem e coletoras de águas servidas;
póda geral dos arbustos de sombra e que-
bra-ventos; 3) lavagem de todo o material
em uso e das próprias instalações; 4) de-
sinfeção geral com solução de formol a
3% ou lisoformio a 20%; 5) caiação de
todas as partes de alvenaria, com água de
cal no ponto de caiação, com 3% de for
mol do comércio; 6) pintura das partes
de madeira com carbolíneo.

GRANJA DO MANECO

PINTOS DE UM DIA
LEGHORN E NEW HAMPSHIRE

Matriz ;

TAPIRATIBA

Praça D. Carolina, 72 - Telt. 72 • 64

Filial em São Paulo;

GRANJA YPÊ

Estrado de Itapecerica Km. 19

(via Santo Amaro)

Combate aos ratos, moscas e mosqui
tos — Os ratos são das mais perigosas
pragas das zonas avícolas. Para comba
te-los, limpesa geral do aviário. E o com
bate deve ser direto e indireto: direto
pela ação de gazes nos buracos e indireto
por meio iscas, nos lugares freqüentados
pelos ratos. Resultados muito bons são
obtidos com gazes de sulfureto de car

bono (formicida) ou de brometo de me-
tila, diretamente nos buracos e indire
tamente com iscas de Musfarina.

FONES: 61-2261 e 6-8935

As moscas e mosquitos têm nos inse
ticidas modernos — malation, diazinon.
dieldrin e dipterex — seus principais
destruidores. Seguir cuidadosamente as
instruções das firmas que vendem estes
produtos.

Disposição rápida do esterco — Dado
que os excrementos são responsáveis pela
disseminação da maioria das doenças

Estas medidas, devem ser acompanha

das do emprego periódico de vermifugos
de fenotiazina e de piperazina, para o
combate às verminoses.

Tudo se resume em diminuir o índice

de mortalidade das aves e elevar ao má

ximo sua produtividade.

COMPANHIA SEGURADORA BRASILEIRA

FEVEREIRO DE 1961

Séde: Rua Díreif-a n.° 49 — São Paulo
(Edifício Próprio)

CAPITAL INTEGRALMENTE REALIZADO: Cr$ 200.000.000,00
RESERVAS: MAIS DE Cr$ 600.000.000,00

Sinistros pagos desde a sua fundação em 1921 : Cr$ 835.000.000,00

DR.

DR.

DR.

DR.

DR.

DIRETORIA:

ALFREDO EGYDIO DE SOUZA ARANHA - Presidente
JOSÉ DA SILVA GORDO - Vice-Presidente
ANTONIO DE ALMEIDA PRADO - Secretário
JOSÉ ERMIRIO DE MORAIS - Comercial
EUDORO LIBANIO ViLLELA - Tesoureiro

Seguros de Vida, Vida em Grupo, Incêndio,
Transportes Marítimos, Terrestres e Aéreos, Acidentes Pessoais,

Aeronáuticos, Responsabilidade Civil, Fidelidade.

Representantes e Comissários de Avarias em todo o Território Nacional
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LEUCOSE OCULAR DAS AVES

A leucose ocular é uma dos formas^ mois comuns do cho-
mado complexo íeucotico oviórío, mas seu reconhecimento possí
vel é relativamente fácil.

Em primeiro lugar, pode ser reconhecida uma ou outro
fôrma de perda de pigmentação da íris (zono colorido dos olhos)
desde que o ovícultor tenho idéia do colorido dos olhos de suas
aves. Porque, há olhos de irís côr cinzo ou pérola e outros de iris
vermelha, vermelho-alaranjado, vermelho-omorelodo e baio Por
outro lodo, sabe-se que as aves novos, pelo menos dté os cinco
meses de idade podem ter o íris colorida de ozul, cinzo e tona
lidades intermediárias, sem que ha/a despigmentaçõo suspeita de
leucose ocular. Ademais, os oves no início do posturo e de acordo
com o intensidade desta, apresentam ao redor do bordo do pu
pila, pequenas zonas de despigmentaçõo, provocada pela drena
gem dos pigmentos do ração para os ovos produzidos.

Este é pois, um aspecto importante da questão: a presenço
de pigmentos no ração fornecida os poedeiros. A porcentagem
de milho na raçõo tem certa influência no intensidade do piqmen-
toçao do iris.

Um exome direto, paro o pesquisa de oves com iris de colo
rido suspeito, deverá levar em consideração estas vorioções nor
mais e biológicas. A pupilo, ou orificio pupilar, rodeado pela zona
colorida ou iris, é freqüentemente lesoda com deformações pupi-
lares de diversos tipos. Todos os aves com deformações pupilares
devem ser descartados, como portadoras, de leucose ocular com
elevado gráu de segurança.

Em alguns casos, o pupila se deformo, estreitondo-se verti
calmente ou horizontalmente, dando origem oos nomes de olhos
de gato ou de cobra. Ainda podem apresentar deformação em
ângulos ou de bordos irregulares. Com certo freqüência, estas de
formações pupilares e zonas de despigmentaçõo evoluem poro a
cegueiro completo, de um olho ou dos dois orgõos visuais. Nesta
evoluçõo, os olhos odquirem certo aspeto de opacidade cornea
dando origem oos nomes populares de "olho branco" ou "olho
cinza", como é conhecido da maioria dos avicultores.

O sucesso do exame depende do conhecimento das condi
ções típicos do coloraçõo da iris das oves e do funcionamento da
pupila normal. Esto, no presença ou no ausência da luz se abre
ou se fecha com intensidade variavel. Uma pupila com deforma
ção em início deixa de funcionar ou de reagir com rapidez à

HENRIQUE F. RAIMO
Médico-Veterinório

ação ou incidência dos rcios diretos de luz. A função do exo-
minodor é provocar artificiolmente a direção dos raios de lui
sobre o pupilo o ser exominado. É um exame fácil. A ove è
segurada pelos pernas com o mõo esquerdo e opoiada contra c
corpo do exominodor. O olho deverá ficor exposto diretomente
ò luz (de preferencia o dos raios solares). Feito isso, o exomi-
nador coloco o mão direita em concha sobre o olho o ser tes-

Ôlho com lesões de leucose. A despígmenfação total da íris evolui
para a cegueira total, dando o aspecto de "olho branco".

NomL TUPILAS •DiroptvlADKS
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tado, cobrtndo-o totalmente. Depois de alguns segundos do demo
ra, retira rapidamente a mão: a pupilo normal, que se encontro
bem dilatado pelo ausência de luz, se contrai instantaneamente,
diminuindo a abertura pelo incidência do claridade forte. Nos
olhos otocodos, a reoçõo do pupila diminui e mesmo se onulo nos
casos mais avançados.

Esto exame é feito pelo pessoal técnico do Instituto Bioló
gico de São Paulo, quondo em trabalho de pesquisa de oves por-
todoros de pulorose. Antes de retirar o sangue poro este teste,
examinam os olhos das oves e seu estado gerol, descartando os
portodoros de lesões oculores e de despigmentoção do iris.

A eliminação dos galinhas portadoras de lesões oculores da
leucose é um dos poucos recursos ao alcance dos ovicultores,
contra a difusão dessa terrivel doença dos oves. Tanto assim é
que o Instituto Blologico de São Paulo, iniciando este exame em
1944, com 56.195 aves testados, encontrou 18,9% . de Inci
dência de lesões oculores. Já em 1948, com 192.351 aves exa
minadas, a incidência de lesões oculores boixava paro 3,7%,
atingindo em 1959, com 1.288.363 aves testados, o indice
baixissimo de 1,8% de poedeiros e golos com leucose oculor.

Este exame obrigatório dos galinhas e golos em reprodução,
realisado pelo Instituto Biologico de São Poulo, tornou possível
manter a leucose oculor em niveis tão baixos, que hoje os pró
prios ovicultores eliminam os poucos casos que aparecem nas
galinhas e nos frangas em postura, mesmo que não se trate de
reprodutoros ou condidotas aos planteis de reprodução.

As granjas que produzem ovos para incubor ou que ven
dem pintos de um dio, devem orinetor-se poro um colorido aver
melhado do iris de suas oves reprodutores, para facilitar a iden-

Deformação do pupilo no forma oculor da leucose aviaria. Esta
forma, que em alguns casos de opacidade da córneo é chamada
de "ôlho branco", se caracterizo pelo perda de pigmento do íris
(porte colorida do ôlho) e deformação dos bordas da pupila.
Aparece nas aves de todas as idades, sendo notodo com
moior freqüência nas frangos no inicio da posturo, depois

dos 20 semanas de criação.

TROCANDO EM MIÚDOS

tificação exota das zonas de despigmentaçõo onormol. Porque o
côr do iris é uma condição hereditorio e pode ser fixada nos tra
balhos de seleção.

QUALIDADE INTERNA DOS OVOS
POSTOS EM GAIOLAS DE POSTURA

OU EM CAMAS

ÚLTIMAS DA CIÊNCIA

o sistema de exploração de poedeiras
em gaiolas de postura ganha seguidamen
te novos animadores nos meios avicolas

do Estado de São Paulo. Por isso, des-

CURA DO CHÕCO DAS GALINHAS
PELO CHOQUE ELETRICO

O chôco das aves, embora praticamen
te abolido nas poedeiras da raça Le-
ghorn Branca, ainda pode ser verificado
em larga escala, nas galinhas das raças
mistas, como a New Hampshire. Por ou
tro lado, com o aumento da produção
de pintos cruzados ou híbridos, os avi-
cultores têm observado, com maior fre
qüência, a presença de galinhas chocas.

A maioria dos avicultores conhece os
meios práticos para "curar" o chôco das
galinhas, como sejam as gaiolas de iso
lamento e as injeções de hormonios. No
vo processo foi divulgado por G. A. Ko-
dinec, da Checoslovaquia, por meio de
choques elétricos. Emprega-se um trans
formador que reduza a voltagem comum
para 12 volts. Um eletrodo é pinçado na
crista das galinhas e outro eletrodo e
colocado dentro do bico. Kodinec explica
que a reação aos choques é variável, de
acordo com o tipo de galinha. Porém, a
postura se restabelecia dentro de 3 a 4
dias depois do choque.

Em 2.000 galinhas chocas que recebe
ram um choque apenas, 96,6% voltaram
a botar e, com dois choques, 99,6% da.5
galinhas tiveram curado o chôco. Os cho
ques são repetidos a intervalo de 30 mi
nutos.

FEVEREIRO DE 1961
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Uma bateria de automóvel de 12 volts
poderá ser equipada para o trabalho nos
próprios galinheiros, sem necessidade de
transformadores e ligações elétricas.

CONTROLE PERIÓDICO DA POSTURA
EM NINHO-ALÇAPAO

O controle da postura das aves duran
te o ano todo, pelo ninho-alçapão, em
bora laborioso, ainda é o melhor cami
nho a seguir pelo avicultor que deseje se
lecionar suas aves, dadas as indicações
que tal controle proporciona.

No entanto, devemos considerar que os
avicultores que se dedicam â produção
industrial de pintos de um dia, pelo aca
salamento coletivo, podem limitar o em
prego do ninho-alçapão, adotando o con
trole periódica da postura das aves.

W. Stahl e A. Schaaf (.Alemanha) es
tudaram quatro tipos de controle perió
dico de postura em ninho-alçapão, a sa
ber: quatro dias seguidos por semana;
cada dois dias; cada terceiro dia e cada
quinto dia da semana. Pelos resultados
obtidos, o controle mais simples e mais
prático será o do 5.® dia da semana ou
seja, a anotação da postura todo o quin
to dia da semana, o ano inteiro.

Este sistema de controle apresenta uma
eficiência comparável à do controle diá
rio da postura.

Grania
Ipê

Ko/nipí^
Pintos de um dio.

frangos e aves
reprodutoras

Estrada ítopecerica -
km 19 (Via Sto,

Amaro)
Telefones:

61-2261 e 8-8935
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pertam o interesse geral dos avicultores
as provas ou controles que digam respei
to ás características da produção de ovos
em gaiolas de postura.

A respeito da qualidade dos ovos pos
tos pelas galinhas criadas em gaiolas,
quando em comparação com os ovos pos
tos pelas galinhas criadas sobre "camas",
D. M. Walker e E. C. Offord. do Colégio
Real de Veterinária de Londres, não en
contraram diferenças. Apenas, nos ovos
das galinhas criadas sobre "cama" e em
abrigos com parques gramados, a gêma
era mais escura, devido ao consumo de
verdes.

De qualquer maneira, a qualidade dos
ovos não é influenciada pelo sistema de
exploração das poedeiras. Em trabalhos
norte-americanos, foi encontrada uma
porcentagem maior de ovos com grumos
de sangue, em ovos postos por galinhas
em gaiolas de postura.

Desde que tudo pode ser corrigido pe
la alimentação que as poedeiras recebem,
a criação de aves em postura, em galo-
las individuais, deve ser apontada como
um dos melhores e mais eficientes sis
temas de avicultura.

Informações úteis paro aícultores

CUBAGEM DE FOSSA COLETORA

PARA GRARJA DE MIL GALINHAS

A disposição imediata das aves mortas
em uma granja é a primeira condição
técnica que deve ser resolvida pelos avi
cultores industriais. Para tanto, as fos
sas coletoras para aves mortas devem
ser Obrigatórias nos aviários comerciais.
Os fornos crematorios, além de seu custo,
apenas são indicados para as granjas in
dustriais.

Para uma granja com 1.000 poedeiras,
sendo as frangas criadas para reposição,
haverá necessidade de uma cubagem de
fossa coletora, na base de 3 metros cúbi
cos. Essa cubagem é fornecida por uma
fossa com 1,20 m de diâmetro e 2,70 m
de altura.

As fossas são cobertas com pranchas
de madeira, recobertas com terra e re
cebem uma manilha de barro, invertida,
com 8 a 10" de diâmetro, tapadas com
tampão de madeira e borracha, para evi
tar a saida de cheiro de putrefação. XJm
pouco de cal virgem cada semana, ajuda
a manter a sanidade da operação-fossa.

VOCÊ SABE?

SÜB-PRODÜTOS DE MATADOUROS
AVICOLAS COMO ALIMENTO

PARA AVES

Com o desenvolvimento da criação de
frangos de corte e o aumento do abate
de galinhas, estabeleceu-se a indústria de
matança de aves em larga escala. E sur
giu o problema de como aproveitar os
resíduos da matança, como sangue, pé-
nas e vísceras.

Nos Estados Unidos, o problema estú
praticamente solucionado pela hidrolise
das pénas e preparo de farinhas de resí
duos de visceras e de sangue.

Nas provas experimentais, estes resí
duos se eqüivalem aos resultados obtidos
com a farinha de carne e farelo de soja.
Em outras provas experimentais, os resí
duos de matadouros avicolas foram ca
pazes de substituir 1/6 do total de pro
teína de rações para frangos de corte.

Como se vê, este deverá ser o caminho
para a nossa industria de matadouros
avicolas: o aproveitamento dos resíduos
para o próprio beneficio da avicultura.

CRUZAMENTO DE FAISAO
COM GAUINHA

Sempre houve interesse de avicultores
pela obtenção de aves do tipo "caça", do
agrado de grande publico consumidor.
Não admira, pois, que certa firma norte-
americana anunciasse o frango-faisão,
alegando que havia certo .grau de san
gue de faisão no patrimônio hereditário
dest#» tipo de frango.
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Todavia, estudos da Granja Experimen
tal Central do Canadá revelaram que os
híbridos de faisão e galinha são estereis:
para obter um frango-faisão, haverá ne
cessidade de cruzamentos Industriais e
não da fixação de uma raça ou tipo pró
prio com certas características do faisão.

O próprio cruzamento industrial ofe
rece grandes dificuldades. Por exemplo,
o faisão pesa cerca de 1.500 gramas e,
para cruzar com galinha de maior pêso'
haverá necessidade da inseminação arti
ficial. Além disso, o melhor resultado de
íncubação nas provas do Canadá foi de
50% sobre os ovos colocados.

O cruzamento de especies diferentes
pode, pois, ser realisado com relativo su
cesso, porém, quasi sempre os híbridos
são estereis.

CUIDADOS DEPOIS DA DEBICAGEM
DAS FRANGAS

Na debicagem das frangas, que já vêm
sendo tentada em nosso meio, depois de
cortado o bico superior e aparado o bico
inferior, o avicultor deve corrigir certas
falhaf~ão trato das frangas. Assim, os
comedouros devem receber ração na al
tura mínima de 3 cm, de modo que as
frangas possam apanhar a favelada ou
granulos. sem dificuldade. A agua dos
bebedouros também não deverá baixar de
2 1/2 cm de altura. (.Nos bebedouros do
tipo calha e agua corrente, levantar o
orifício do "ladrão", paia 3 cm aproxi
madamente.)

Finalmente, os que costumam dar
lho ou quiréra espalhados sobre a "C8- •
ma" devem fazer esta suplementação, d*- •
rante dois a três dias, nos próprios ca-
medouros. para que as aves se acostumen
a pegar os grãos, com pouca base de bico.

MAIS ESPAÇO PARA OS PINTOS NOS

PINTEIROS E FRANGUEIROS

O crescimento normal dos pintos está
em relação diréta com a lotação dos pln-
teiros. O excesso de lotação somente de
verá ser tentado por avicultores de mui
ta prática e que explorem a industria de
frangos de corte.

Para a obtenção de frangos bem de
senvolvidas 0 frangos de corte de maior
péso, recomenda-se hoje em dia, a se
guinte lotação dos pinteiros e franguel-
ros, por metro quadiudo:

1 a 4 semanas de criação — 22 pintos,

de 4 a 8 semanas de criação — 11 pintos,
de 8 a 12 semanas de criação — 7 fran

gos.

acima de 12 semanas — 6 frangos ou

frangas.

As recomendações mais antigas apon
tavam praticamente o dobro: até 4 se
manas de criação — 40 pintos por m2;
de 4 a 8 semanas — 20, e de 8 a 12 se
manas — 10 frangos.

De qualquer maneira, as provas expe
rimentais têm revelado que a lotação de

A MELHOR PARA A AVICULTURA

/pV Moinho
xf lumínense

fundado «m 1887
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10 pintos por metro quadrado, até 12 se
manas de criação, apresenta resultados
comerciais.

CUIDADOS NA COLHEITA

OVOS

Os ovos quebrados, trincados ou sujos
representam prejuízo sensível para o avU
cultor. Para a colheita dos ovos e para
prevenir ou reduzir ao mínimo este pre
juízo, recomenda-se:

INFORMATIVO DE INTERESSE AVfCOLA

1 — Colher, de uma só vez, apenas o
numero de ovos que couber na mão. Não
amontoar os ovos até sobre os punhos.

2 — Encher as cestas de colheita ape
nas pela metade ou no máximo em 2/3
dela.

3 — Carregar sempre a cesta e nunca
pousa-la sobre o piso ou superfície dura.

4 — Manejar os ovos o mínimo possí
vel. antes da embalagem final.

5 — Colher os oros 3 a 5 vezes ao dia.

6 — Manter o "forro" dos ninhos sem
pre espesso e limpo.

CISCANDO NOTÍCIAS
CENTRO DE ESTUDOS DE

NUTRIÇÃO ANIMAL

No dia 10 de janeiro de 1961. o Depar
tamento da Produção Animal promoveu
na Fazenda de Seleção de Gado Nacio
nal, em Nova Odessa, uma reunião ae
representantes de entidades de classe, de
orgãos de pesquisa, de instituições de en
sino e outros, para conhecer o programa
de trabalho, que será realizado no novo

Centro de Estudos de Nutrição Animal,
instalado naquela fazenda, dependência
do Departamento da Produção Animal.

O dr. José Bonifácio Coutinho Noguei
ra, titular da pasta da Agricultura, esteve
presente, fazendo a apresentação dos
objetivos da nova obra do Plano de Ação
do Governo.

Oportunamente, divulgaremos a parti
cipação da avicultura neste Centro de Es
tudos de Nutrição Animal, cujo programa

coberturas
econômicas e

decorativas

vlí.

de trabalho no campo da nutrição avl-
cola, poderá trazer reais benefícios para
a criação industrial de aves.

PREÇO DOS PINTOS DE UM DIA
PARA 1961

Tendo em vista o preço pago pelos ovos
nos mercados consumidores, as Centrais

de Incubação de São Paulo estão atua
lizando o preço a ser pago pelos pintos
na futura safra. Ao que tudo indica, o
preço será fixado com base no preço das
rações, mão de obra e das demais utili
dades avicolas.

Nos meios avicolas, aguarda-se. para
pintos fêmeas Leghorn. o preço de Cr$
52,00 e, para pintos mixtos New Hamps-
hire. Cr$ 29,00. Haverá preços interme
diários para os pintos cruzados e pintos
fêmeas das raças mixtas e cruzadas.

A classe dos avicultores, ao que parece,
não deverá reclamar esta elevação de
preço, pois algumas Centrais de Incuba
ção já venderam a produção desta safra,
por essa tabela. O que todos os avicul
tores reclamam é maior rendimento da

criação, a exigir um mínimo de trabalho
de seleção e melhoramento nas granjas
produtoras de ovos para incubar. Isto se
manifesta na maior procura de pintos
cruzados, reconhecidamente mais resis
tentes e que apresentam melhor índice
de crescimento e de produtividade.

Realmente mais econômicas, em virtudè de maior superfície útil, da
economia de terças de apoio, da sua resistência e da sua durabilidade.
Ondulação grande.

~S.A. TUBOS BRASILIT —
Rua Morconí. 131 • andar • Tel. 34-4127 • S. PAULO

A' venda nos boas casas do ramo

Um produto

BrasÍLu
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GADOS

COTAÇAO DE LATICÍNIOS NA PRAÇA DE SÂO PAULO

PRODUTOS

QUEIJO MINASf
— comum
— pasteurizado
União, Boa, iudméa)
— duro - Araxá ...

REQUEIJÃO
Catupirl

QUHJIJO PRATO
de l.a
de 2.a

QUETJO TTPO PARMESÃO
comum (frescal)
curado (Faixa Azul Ilolar)

QUEIJO TIPO PROVOLONE
Frescal e Mtissarela
Curado (Polenglil)

MANTEIGA
Extra . ..
de l.a ..
Comum

LEITE CONDESADO
Caixa com 48 latas de 390 g.

LEITE EM Pó
Caixa cl 12 latas de 1 quilo

LEITE DE CONSUMO

Tipo "C"
Tipo "B"
Tipo "A"

LEITE PARA INDUSTRIA

Preço ao
atacadista

kg
Cr$

85—90

Nas demais zonas do Estado de S&o Paulo
No Sul de Minas, para queijos e leite em pó ..
Creme — kg de matéria gorda — Extra

— l.a qualidade
— 2.a qualidade

Caseina lática
Lactose bruta
Lactose refinada

Preço ao
atacadista

kg
Cr?

95—100

110—120
140—150

Preço ao
consumidor

kg
Cr^

105—110

130—150
160—170
50—70

35—55 50—70

150—160
90—110

180—200
140—160

12(^130
230—250

240—260

300—400

120—130
130—135
200—220

150—160
160—180
240—200

280-300
250—260
240—250

320—260
280—300

260—200

2.200 a 2.400 60 a 70 c. lata

3.180 a 3.300 140 a 150 c. lata

ao produtor

Cr$ 13,00
Cr$ 15 a 18

ao consumidor
(domicílio)

25.00
30 a 32

35

B 10,13
7.00-10,00

CrS 12 (p, faz.)
até 220,00
até 180,00
até 150.00

até 110,00
(sem cotacfio)

AVES E OVOS

Reagem favoravelmente os preços
ovos, que alcançam o máximo de todos
os tempos. Assim, de acordo com as co
tações fornecidas pela Associação Pau
lista de Avicultura, no dia 9 de janeiro de
19G1, o preço pago pelos ovos no mercado
atacadista foi o seguinte por caixa de
30 dúzias:

Especial CrJ 2.325.00
A Cr$ 2.260,06

B 2.160,00

Nesta época do ano, baixam as vendas
de ovos c de aves nesta Capital, tendo
em vista o período de férias escolares. No
entanto, a produção é colocada nas ci
dades do litoral c nas estâncias hidromi-
neraLs, compensando com sobras a quebra
que se verifica na Capital.

Apesar das chuvas e da elevação da
temperatura, a postura das galinhas ainda
se mantém clevatla, proporcionando apre
ciáveis lucros. Muitos aviários acusam a
postura média de 759ó» já com frangas
em início de postura.

Como a produçfto de 40 a 45% repre
senta o custo real desta mesma produ
ção de ovos, pode-se avaliar que nesta
base a avicultura vêm sendo rendosa.

De qualquer maneira, os avxcultores es
tão satisfeitos, embora sejam temidas
complicações respiratórias das aves já
observadas cm algumas granjas. Esta
animação entre os avícultores reflete-se
na produção de pintos fêmeas Leghorn.
praticamente vendida para este ano de
1961.

Na avicultura de corte, o preço pago
pelos frangos e galinhas apresenta ligeira
elevação nesta quadra do ano. As cota
ções fornecidas pela Associação Paulista
de Avicultura, no dia 9 de janeiro de 1961.
por quilo vivo de ave no mercado ataca-

(Conclui na pág. 73)

CARNE, COURO E BANHA
frigorífico

Bovinos para engorda (gado magro)

Preços de compra:

Novilhos gordos
Carreiros e marrucos
Vacas e torunos gordos
Novilhos tipo consumo
Bois tipo consumo
Gado tipo conserva
Vitelos gordos
Vacas

Preços de renda:
Couro de boi até 27 Quijos .......
Couro de boi acima de 27 quilos .
Couro de vaca
Banha em rama
Banha em lata 3/Jü

Suínos magros (média de 6 arrobas)...
Suínos gordos

Enxutos
Gordos
Especiais •.

90

1 I - WTi iiVi-- r .

15.000,00 a 17.000,00

Por arroba
Cr$

1.250.00
1.000,00

1.000,00

Por cabeça

5.000,00

Por arroba

1.300,00
1.400,00
1.500,00

BABRETOS FRIGORÍFICO o
4 de fevereiro armour do brasil s a wilson do brasil s.a.

FrigoríficoPosto Frigorífico
Em 31-1-61

Por arroba
Cr$

1.100,00
1.300,00

1.200,00
900,00

1.100,00

Quilo

63,50
63.00

61,00
140.00

8.900,00 p/ caixa

posto

Em 31-1-61

Por arroba
CrS

1.380,00
1.280-00
1.280,00

900,00
1.050,00

Quilo

63,50
63.00
61,00

10.140,00 p/caixa

por arroba
1.350,00

revista dos criadores



RELATÓRIO 193

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animai do
Ministério do Agricultura e do Departamento do Produção Animal de

São Paulo

DEZEMBRO DE 1960

LACTAÇÕES TERMINADAS
Grdu

Nome do animai do

sangue

Id.nde

anos

mêsM

N.o

SCL

Dias

de

lACtação

Produção
Leite Gordura

kg kg %
E*roprletário

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.

Lactações até 365 dias (II Divisão)

Três ordenhas (3x"»

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Pabulosa-770 PO
Cuba-27833 PC

3-11
3-9

8326
8464

270
363

4.566,0
4.257,0

155,3
154,8

3.40
3,63

Ministério da Agricultura
S. A. Faz. Paraiso Ind. Agrícola

CLASSE CJ ^ De 4 a 4 1/2 anos.

PSM. Fabula-B14/5393 PO 4-4 7504 337 3.953,0 146,9 3,71 Ministério da Agricultura

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Aríete Marciana-D3 849-LM PO
PSM. Pada-2P-B9/3229 PO

4-10
4-11

8585
7131

365
357

11.722,0
4.218,0

406,2
168,2

3,46
3,98

Manoel Alves de Castro
Ministério da Agricultura

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Bondosa M. CAB-20349 PC
Gazelia-10599 PC

Imperial 36-HBB/P7 3206 PO
Uberaba-2249 PO

6-10
13-1

9-1

11-8

3911
5869
6740
3044

299
358
365
348

4.955,0
4.829,0
4.348,0
3.939,0

168.8
172,1
143.9
156.7

3,40
3,56
3,31
3,97

Cilégío Adventista Brasileiro
S. A. Paz. Paraiso Ind. Agrícola
S. A. Faz. Paraiso Ind. Agi-ícola
Ministério da Agricultura

Duas ^ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Delta de Hoop 55-

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Coroada II de Paraiba-33743
Hol. Sara II-B14/5721
Lidia S. Martinho-RP 18037

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos

2-5 8366 220 1.652,0 60,6 3,67 Cooperativa Agi*o-Pec. Holamnr i

PC
PO
PC

2-6
2-10
2-11

8559
8279
8189

342
244
234

3.117,0
2.895,0
1.729,0

119,5-
105,0
60,3

3,83 Espolio de Olivo Gomes
3,62 Cooperativa Agro-Pec. Holambra
3,48 Espolio de Olivo Gomes

Diplomada M.D'Este-28419 PC 3-2 8272 284 3.536,0 106,7 3,01 Cia. Agro-Pec. F. M. D'Este
Sta. C. Lita Hoarne-B15 5944 PO 3-3 8512 365 3.321,0 121,1 3,34 S. A. Faz. Paraiso I. Agrícola
Baunilha-28664 PC 3-3 7145 365 3.311,0 134,5 4,06 Espolio de Olivo Gomes
S.A. Fantasia Rcosevelt-B16 6495 PO 3-2 8563 328 3.207,0 114,0 3,55 Espolio de Olivo Gomes
Hol. Corri X-B14/5709 PO 3-2 6993 179 2.916,0 105,9 3,63 Cooperativa Agro-Pec. Holambra

CLASSE BS — De 3 1/2 a 1 anos.

Ametista de Paraiba-27344.-LM PC 3-7 8557 365 5.154,0 177,3 3.43
S.Q. Capelista-27169 PC 3-7 6954 268 3.816,0 119,1 3,12
Gostosa J.B.-2244 PC 3-10 7543 365 3.367,0 124,3 3,69
Cabalista-28276 PC 3-11 7212 244 2.805,0 96,5 3,44
Cabana-28262 PC 3-11 6854 262 2.771,0 99,9 3,60
Cabaleta-28278 PC 3-7 7024 142 2.151,0 66,5 3.09

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Mantiqueira-28699 PC 4-2 6925 365 3.607,0 121,3 3,36
Cambraia-28134 PC 4-0 6952 270 3.433,0 109,7 3,19
Cataronia-25635 PC 4-2 6550 253 3.432.0 115,3 3,36
CaIabria-25645 PC 4-3 8270 251 2.895,0 88,7 3,06
Hol. Anna VI-B12/4524 PO 4-2 6404 249 2.758,0 104,7 3,79

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Kelene S. Martinho-26971 PC 4-6 7189 365 4.383,0 167,9 3,83
Cacholeta-28145 PC 4-6 8213 274 3.642,0 126,1 3,46

FEVEREIRO DE 1961
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Espolio de Olivo Gomes
Cia. Agrícola São Quirino
Urbano Junqueira
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino

Espolio de Olivo Gomes
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agro-PPec. F. M. D'Este
Cia. Agro-PPec. P. M. D'Este
Cooperativa Agro-Pec. Holambra

Espolio de Olivo Gomes
Cia. Agrícola São Quirino

.U*—ó»4.-
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Gráu Idade Dias Produção
Nome do animal do anos N.o de Leite Gordura Proprietário

sangue znêses SCL lactação kgs. kgs. %

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Pelota-22663-LM
Cutiara-29007-L M
Polca-22720
Amaz. Uruffuaia-251G8
CriouIa-22973
Acacia M. D'Este-19553
Axnaz. Australia-26073
Caneta de Paraiba-22272
Dançarina H J.B.-688
Sete Lagoas-
Amaz.l Nova Odessa-25180
VtingSL de Paralba-15805
Hol. rtosa-Bll/STSl
Amaz. Media-14957
S. Quirino Alerta-19463

PC 6-10 6633 365 6.054.0 1.0.9.9 3.30
PC 5-0 8542 365 5.724,0 183.3 3.20
PC 7-3 7739 257 4.985.0 161.2 3.23
PC 5-3 5830 292 4.701.0 153.2 3.25
PC 6-3 6970 251 4.540.0 152.6 3,36
PC 6-9 4007 283 4.400.0 125.2 2.84
PC 5-2 5828 324 4.271.0 146.0 3,41
PC 5-10 7016 365 3.875.0 163,0 4.20
PC 9-7 3060 365 3.753,0 136.8 3.64
NR

— 6073 277 3.675,0 139,8 3.80
PC 5-8 6047 317 3.594,0 126,3 3,51
PC 8-7 3621 365 3.363,0 116,0 3,45
PO 6-1 4587 133 3.108.0 102,2 3,28
PC 9-5 3554 145 2.930.0 88,6 3,02
PO 6-9 4480 151 1.888.0 66,7 3,53

HAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.

Lactações de até 365 dias (II Divisão)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Guído Maizoni
Ouido Malzoni
Eduardo CnlG.stino Rodrigues
Cia. Agro-Pcc, F. Mjnte D'E?tÉ
Emprê.sa Imob. Bandeirantes
Cia. Agro-Pcc. F. Monte D'Este
Cia. Agro-Pcc. F. Monte D'Est£
Esnolio de Olivo Gomes
Urbano Junqueira
Urbano Junqueira
Cia. Agro-Poc. F. Monte D'Este
E.spolio de Olivo Gomes
Cooperativa Acrro-P. Holambra
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino

Hol. Marie XV-BB2/570-IiM
Mar. Gitana Alex Teiana-19873

PO
PC

2-1
2-5

8483
8203

365
189

3.685,0
1.691,0

140,5
57,9

3,81 Cooperativa Agro-P. Holambra
3,42 Luciano Vasconcellos de Carvalho

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Hol. Roosje XII-BB1/490-LM PO

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Mar. Granfina Teiana-BBl 463 PO

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

2-9

3-0

8520

8539

Arma 3-FP1/371-LM
Dora 80-PPl 334-LM

PO
PO

3-7
3-9

8478
8479

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Hol. Roosje VII-BB1/350-LM
Mar. Estrela A. Teiana-23930
Martha 17 (l)-FFl/332

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

PO 4-10 6335
PC 4-9 8509
PO 4-9 7264

de 5 anos.

7 8 7-6 5791
PO 5-2 5446
PO 5-8 6024
PC 9-6 6965
PC 6-11 8634
PC 9-7 8260
PC 6-1 6139
PC 11-0 2692
PC 5-11 8205
NR — 6936

Mar. Boemia-13439-LM
Hol Elsa VII-BBl 343LM
Eeke 5-FF1/304
Sta. F. Daira-12867
Muquem Zopeia-31385
Batuta-14405
Cubiçada-22208
pintada-14295
Mar. Coca-Cola Alexina-21585
Denuncia

BACA jersey

Lactações até 365 dias (II Divisão)

Três ordenhas (3x)

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Britta 87-3346-C-LM PO 4-0 6112
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

lemanjá do Brejinho-

classe BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Sissí-3338-C - LM PO

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Escala S. Hilda-27710 PC

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.
Tuareza do Empyreo-3159-C - LM POã Axindoca Paxford-1887-O PO
92
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2-2 8480

3-5 7193

3-10 6842

4-1
4-3

7552
6351

341

343

365
365

336
365
365

362
365
294
303
344
297
325
326
279

263

355

357

255

220

365
319

4.184,0

2.487,0

4.876,0
4.527,0

5.190,0
4.880,0
3.430,0

5.915,0
5.797,0
3.880,0
3.754,0
3.232,0
3.202,0
3.201,0
2.935,0
2.831,0
1.508,0

158,4

93,0

205,6
163,8

191.2
155,8
152.3

197.7
213.0
134.8
144,7
118.9
103.1
108.2

94,8
107,9
55,2

3,78 Cooperativa Agro-P. Holambra

3,73 Luciano Vasconcellos de Carvalhc

4,21 Espolio de Olivo Gomes
3,61 Espolio de Olivo Gomes

3,68 Cooperativa Agro-P. Holambra
3 19 Luciano Vasconcellos de Carvalho
4,44 Espolio de Olivo Gomes

3.34
3,67
3,47
3.35
3,67
3.21
3,38
3.22
3,81
3,65

Luciano Vasconcellos de Carvalbo
Cooperativa Agro-P. Holambra
Luciano Vasconcellos de Carvallio
José Procópio do Amaral
Cia, Adm. Com. A. Sta. Filomena
Jayme da Silveira Leme
Luciano Vasconcellos de Carvalho
Luciano Vasconcellos de Carvallio
Luciano Vasconcellos de Carvalho
Ministério da Agricultura

5.964,0 332,3 5,57 João Laraya

1.698,0

3.016,0

1.325,0

3.296,0
2.607,0

86,2

175,8

58,5

180,9
130,1

5,07 Marcus Rafael Alves de Lixna

5,83 João Laraya

4,41 João Laraya

5,48 João Laraya
4,98 Espolio de Olivo Gomes

REVISTA DOS CRIADORES
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Gráu Idade Dias Produção
Nome do animal do anos N.« de Leite Gordura Propriet&rio

sangue meses SCL lactaç&o kgs. kgs. %

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Piaba do Brejinho-191 32 PC 8-7 2490 365 2.728.0 121,4 4.44 Marcus Rafael Alves de Lima
S. A. Maraiieza Bolhayes-1255-C PO 9-8 2563 225 2.556.0 111,7 4.37 Espolio de Olivo Gomes
Adriana-1514-C (1) PO 9-3 4638 146. 1.956,0 88,5 4.52 João Laraya
Brampton Ariana-1516-C(l) PO 9-0 5278 219 1.705,0 93.0 5.45 João Laraj^a
Cabreuva da Patente-1273-C PO 9-6 4260 333 1.681,0 71,8 4.26 Marcus Rafael Alves de Lima
Brejeira Jester S. Hilda-1521-C(l) PO 7-11 4732 84 . 1.044,0 50,8 4,86 João Laraya

RAÇA SCHWYZ

Lactações até 365 dias (II Divisão)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Ritinta-RGS 59-LM 7 8 9-11 2820 365 6.331,0 233,2 3,68 Alberto Ferraz

Montanha-23578 PC 5-6 8526 337 4.361,0 158,8 3,64 Jorge João Nasser
Rosinha-16118 PC 7-10 6650 345 4.327,0 138,3 3.19 Jorge João Nasser
Acapurana de Pinheiro-1615 PO 8-9 3455 365 3.105,0 111,1 3,57 Ministério da Agricultura
Dengosa-2006 PO 5-5 5705 230 2.257,0 82,7 3,66 Ministério da Agricultura
Comedia-222 PO 6-6 5333 365 2.103,0 78,1 3,71 Ministério da Agricultura
Cabana de Pinheiro 197 PO 6-6 5643 217 1.429,0 53.2 3,/2 Ministério da Agricultura

I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARICÃO DENTRO DOS 14 MESES)

NOME DO ANIMAL

O

RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca.

Duas ordenhas (2x)

classe as — De 2 1/2 a 3 anos.

Espanada II Paraiba-28703 PC

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

•d irt

sl
sâ

Produção

5 «
s-ã
V c. P ROPRIETARIO•o »-«

ãi

2-11 8562 282 2.421,0 83,4 ' 3,44 330 227 Espolio de Olivo Gomes

S. Quirino Cassandra-27184
Campinas-22979

PC
PC

4-6
4-9

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Amaz. Missanga-15075
Menina-22142
Samba-20634

PC
PC
PC

9-3
7-1

9-0

6449
7345

2651
7735
6585

305 4.517,0 163,4 3,61 387 193 Cia. Agrícola Sao Quirino
246 3.708,0 123,3 3,32 319 202 Emprésa Imob. Bandeirantes

305 5.498,0
286 4.867,0
225 2.411,0

172,2
162,6
88,3

3,13
3,34
3,66

369
360
299

211 Cia. Agrícola Sao Quirino
201 Eduardo Celestino Rodrigues
201 Emprésa Imob. Bandeirantes

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.

Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Muquem 2opeia-31385 PC 6-11 8634 305 3.036,0 111,5 3,67 370 210 Cia. Adm. O. Agr. Sta. Pilomena

RAÇA JERSEY

Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Ordenada-764
Piaba do Brejinho-191/32
SanfAna Gloria-1245-C
Delicada Paxford S. Hilda-22245
Cabreuva da Patente
S. A. Eleniee Magnet-1597-C

PO 6-7 5840 233 2.666,0 111.7 4,18 332 176
PC 8-7 2490 305 2.444,0 106,5 4,35 376 204
PO 9-4 2703 276 2.295,0 112,2 4,89 374 177
PC 5-0 5494 226 2.009,0 99,3 4,94 367 134
PO 9-6 4260 305 1.624,0 68,4 4,21 359 221
PO 5-5 5472 203 1.109,0 55,7 5,01 344 134

RAÇA SCHWYZ
Duas ordenhas (2x)

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Limeíra-2315
Aurora do Haras-2317

FEVEREIRO DE 1961

Thomas R. Warren
Marcus Rafael Alves de Lima
Espolio de Olivo Gomes
João Laraya
Marcus Rafael Alves de Lima
João Laraya

PD
PO

3-0
3-3

8481
8401

283 S.511,0 117,9 3,35 364 194 Jorge João Nasser
305 3.385,0 119,2 3,61 411 169 Jorge João Nasser
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PROPRIETÁRIO

a

RAÇA GUERNSEY
Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Serenata l.a Ag. Negras-545 — 6-4 8486 305 2.942,0 133,1 4,52 372 208 Alberto Ferraz

LM — LIVRO DE MÉRITO
il) — VENDIDA
O último número em seguida ao nome de cada vaca corresponde ao seu número em registro genealóglco-

CATEGORIA DE LONGEVIDADE
Esta relação passa a ser publicada sempre que seja registrada qualquer nova parição.

A — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite e Gordura.

I — RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca.

1°
2.0
3°
4.®

5.®
6°
7°

9°
lO.o
11°
12.0
13.°
14.®
15.°
16.°
17.°
18.°
19.°
20.°
21.°
22.°
23.°
24.°
25.°
26.°
27.°
28.°
29.°
30.°
31.°
32.°
33.°
34.°
35.°
36.°
37.°
38.°
39.°
40.°
41.°
42.°
43.°
44.°

45.°
46.°
47.°
48.°
49.°
50°

94

Kome do animal
Grdu de

sangue

Única
- B.V, Duchess S. Bela
• Paroleza Sentinel
• Firmeza Sentinel

Amazonas Cabrita (80938;
• Aríete Clara Silvia III
• Agatha S. Martinho
- B.V. Vantje 633 LB 2.a C.
• Amazonas Napeva
• Garça Sentinel

Balinha Sentinel
Willy's R. Milady Alegria
Amazonas Nave
B.V. Jantje Ceres I
Juliana Maria
B.V. Barreira 5333 Ceres 6
Portugueza
Amazonas Modesta
Galicia Madcap C.A.B.
Vigo Burke Maria
B.V Bena 629 LB 3.a C.
Amazonas Maleavel
Aríete Silvia
Fidalga (797)
Amareluz (535)
Amazonas Narrativa
Silene (603;
Amaz. Marathon Gabriela
Javaneza

Ai-Iete Clara Silvia IV
Normanda de Paraiba
Amazonas L. Malogenea
Veneza Sentinel
Gelatina (944;
Amazonas Lageada
B.V. Bena 629 LB 4.a C.
New Center D. R. Apple
Lira Sentinel
Alba .
Harpista S. Martmho
Alicíta S. Martinho
Amazonas L. Maltera
V.B. Agua Branca
V. Brandina Campana

PC
PO
PC
PC
PC
PO
PC
PO
PC

PC

PC
PO

PC
PO
PO
7/8
NR
PC
PC
PO
PO

PC
PO
NR
PC

PC
NR

PC

7 8
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PO
FO
PC
PC
PC
PC

PC
PO
7/8

Dias

3590
2190
2039
2060
1815
L504

1825
2409
1763
1884
1825
1705
1844
2238
1609
2330

1955
1783
1460
1453

2070
1982
1335
2256

2067
172.9
1734
2417
1828
3435
1793
1444
1460
1693
1364
1637
1646
1411
1969

1617
1550
1761
1358

1280

Leite

53.331
51.496
45.246
38.406
38.033
37.753
37.047
35.998
33.916
33.451
32.580
32.342
32.295
32.111
30.078
29.975
29.760
29.728
29.676
29.393
28.923
28.613
28.607
28.570
28.492
28.304
28.206
28.059
28.043
27.889
27.744
27.702
27.422
27.261
26.933
26.687
26.643
26.411
26.268
25.795
25.776
25.755
25.338
25.120

Gordura

2.025.0
1.740.1
1.364.3
1.325.4
1.254,8
1.382.5
1.364.2
1.164.6

954,2
1.107,1
1.152.8
1.154,1
1.022.9
1.074,4
1.192,4
1.001,4
1.000,8

900,0
937.6
986,9
962.7
903,2

1.092,0
1.011,0

948.7
889,5
926.5
911.2

1.054.4
943.3

1.032.8
959.8
987.6
942.9
899,3
878,3

1.010.9
924.7

1.059.5
885,6
880,0
916.3
906.4
927.5

Produção Laetaçõcs

% CL.p/G. 2x -3x

3,79 1.° 2
r»

1

3,37 2.° 6

3,01 4.° 6
3,45 6.° 6
3,29 7.° 2 3
3,66 3.° 1 4
3,68 5.° 3 2
3,23 9.° 2 6
2,81 26.° 7
3,30 12.° 1 5
3,53 11.° 5
3,56 10.° 5
3,16 18.° 6
3,34 14.° 3 4
3,96 8.° 3 2
3,34 20.° 6 1
3,36 21.° 6
3,02 42.° 6
3,15 31.° 4
3,35 23.° 4
3,32 24.° 2 4
3,15 40.° 6
3,81 13.° 4
3,53 18.° 7
3,32 27.° 6
3,14 45.° 6
3,28 35.° 5
3,24 38.° 8
3,75 16.° 3 3
3,38 29.° 5
3,72 17.° 6
3,46 25.° 5
3,60 22.0 1 3
3,45 30.° 4 1
3,33 43.° 1 3
3,29 49.° 2 3
3,79 19.° 3 2
3,50 36.° 5
4,03 15.° 6
3,43 46.° 5
3,43 48.° 3 2
3,55 37.0 6
3,57 39.° 2 3
3,69 34.0 4

Proprietário

3 Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite.
Martona's P. Cevada
Amazonas Guinazuza
Amazonas Media
Amazonas Muriçada
Celeuma Maria
Amazonas Mensal

PC
NR

PC
PC
PC
PC

1531
1810
1422
1737
1519
1435

28.317
27.159
27.068
26.970
26.664
26.629

793,3 2.80 105.O 5
859,3 3,16 57.° 5
816,0 3,01 93.° 4
832,0 3,08 88.° 5
817,6 3,06 92.°
752,5 2,82 144.° 4

Carlos Alberto Willy Auerbach
Alberto Ferraz
Colégio Adventista Brasileiro
Colégio Adventista Brasileiro
Cia. Agro-Pec. F. e Granja Irohy
Manoel Alves de Castro
Dario Freire Meirelles
Carlos Alberto Willy Auerbacl)
Cia. Agro-Pec. Paz. M. D'Este
Espolio de Olivo Gomes
Colégio Adventista Brasileiro
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Carlos Alberto Willy Auerbacli
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Cia. Agro-Pec. F. e Granja Iroh)
Cia. Agro-Pec. P. e Granja IrolD
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Esíe
Colégio Adventista Brasileiro
Darío Freire Meirelles
Caz-los Alberto Willy Auerbach
Agrindus S. A.
Lafayette Álvaro de S. Camarg."
Cia. Agro-Pec. F. e Granja Irolr
Cia. Agro-Pec. F. e. Granja IroliJ
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Esí«
Cia. Agro-Pec. F. e Granja Iroh)
Cia. Agro-Pec. P. e Granja Iroli)
Cia. Cafeeira do Rio Feio
Lafayette Álvaro de S. Camarg."'
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Espolio de Olivo Gomes
Dario Freire Meirelles
Cia. Agro-Pec. F. e Granja IrohJ
Cai-los Alberto Willy Auerbacli
S A. Faz. Paraíso Ind. Agrlcolí
Espolio de Olivo Gomes
Cai-los Alberto Willy Auerbach
Espolio de Olivo Gomes
Darío Freire Meirelles
Cia Agro-Pec. F. M. D'Este
Lafayette Álvaro de S. Camarjr;
Lafayette Álvaro de S. Camai>n>

Darío Freire Meirelles
Cia. Agro-Pec. F. e Granja Ii-olU'
Cia. Agrícola São Quirino
Agrindus S. A.
Cia. Cafeeira üo_ Rio Feio
Cia. Agrícola São Quirino

REVISTA DOS CRIADORES
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sangue
Nome do aninial Dias

Grau de
Leite Gordura

Produsão

^ CL. p/G.

Laetosõcs
Proprietário

2x-3x

51.0 — Amazonas Magnética PC 1635 26.272 835,5 3,18 83.0 6 Cia. Agro-Pec. F, M. D'Este
52.0 — Amazonas Majadacea PC 1716 25.995 781,9 3,00 119.0 6 Cia. Agro-Pec. F. M. D'Este
53.0 — Amazonas Milagrosa PC 1637 25.826 756,8 2,93 139.0 5 Cia. Agrícola São Quirino
54.0 — Alba das Agulhas Negras I'C 1863 25.805 846,1 3,27 78.0 6 Alberto Ferraz
55.0 — Jardim Gravação PO 1143 25.694 844.6 3.28 79.0 4 Cia. Baptista S. Ind. Comércio
56.0 — Martona's Fobcs Divisa PC 1340 25.617 857,7 3,34 59.0 4 Dario Freire Meirelles
57.0 — Amaz. Manganosa (5220) PC 1837 25.370 836,5 3,29 82.0 6 Cia. Agro-P. P. e Granja Irohy
58.0 — Amazonas Guivannaita PC 1702 25.003 791,8 3.16 108.O 5 Cia. Cafeeira do Rio Feio

C — Vacas que superai-am as exigências mínimas de Gordura.

59.0 — Sorocaba PC 1770 23.853 946,6 3.96 28.0 3 S Cia. Cafeeira do Rio Feio
60.O — Bontje'2 (Boneca) PO 1749 22.998 935,4 4,06 32.0 6 Cia. Agrícola São Quirino
61.0 — Batuira São Martinho PC 1618 23.775 930,8 3,91 33.0 5 Dario Freire Meirelles
62.0 — Amazonas Grotta PC 1825 24.865 902,3 3,62 41.0 5 Cia. Cafeeira do Rio Feio
63.0 — Ruyter 4 (229) PO 1239 24.458 896,7 3,66 44.0 4 Cooperativa Agro-P. Holambra
64.0 — ArboIeda's B. 629 L. 13 PO 1695 24.596 881,0 3,58 47.0 5 Carlos Alberto Willy Auerbach

II — RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

A — Vacas que superaram as exigências de Leite 8 Gordura.

l.o — Jardineíra II J.B. l'C 1287 45.063 1.469,0 3,26 l.o 1 3 Urbano Junqueira
2.0 — Aajje I PO 1821 32.411 1.257,0 3,87 2.0 6 Adrianus Sleutjes
3.0 — Jardineirinha J.B. PC 1585 28.045 988,7 3,52 3.0 5 Urbano Junqueira
4.0 — Mina 61 PO 1720 27.063 924,6 3,41 4.0 6 Adrianus Sleutjes
5.0 — Marie 4 (133) PO 1476 25.861 885,3 3,42 6.0 5 Cooperativa Agro-P. Holambra

C — Vacas que superaram as exigências de Gordura.

6.0 — Xiromante de Pinheiro PO 1948 23.017 892,7 3,87 5.0 6 Ministério da Agricultura
7.0 — Roosje II PO 1582 24.383 880,3 3,61 7.0 5 Cooperativa Agro-P. Holambra

III — RAÇA JERSEY

A — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite e Gordiura.

1.0 — SanfAna Olinda Patton PO 2347 27.284 1.290,7 4,73 1.0 6 1 Espolio de Olivo Gomes
2.0 — SanfAna Estrela ZB. PO 2053 24.365 1.268,8 5,20 2 0 6 1 EsiíoliG de Olivo Gomes
3.0 — SanfAna Malta B. PO 1900 22.501 1.021,4 4,53 5> 5 1 Espolio de Olivo Gomes
4.0 — SanfAna Hera Magnet i'0 1834 21.596 1.040,0 4,81 4.0 5 1 Espolio de Olivo Gomes
5.0 — índia V Pü 1913 21.595 1.063,4 4,92 3.0 6 Espolio de Olivo Gomes
6.0 — Nora Basil de Canela PO 1967 21.056 980,4 4,65 8.0 5 1 Espolio de Olivo Gomes
7.0 — SanfAna Catita Magnet FO 1805 20.916 1.016,7 4,86 6.0 5 1 Espolio de Olivo Gomes

O — Vacas que superaram as exigências mínimas de Gordura.

8.0 — índia 7 PO 1773 19.639 1.003,7 5,11 7.0 2 Espolio de Olivo Gomes
• 9,0 — SanfAna Itamar Patton PO 1435 18.263 960,3 5,25 9.0 3 1 Espolio de Olivo Gomes
lO.o — Mimosa B. de Canela PO 1851 17.868 923,0 5,16 lO.o 6 Espolio de Olivo Gomes
11.0 — Lucrecia Borgia PO 1634 18.528 906,6 4,89 ll.o 4 1 Espolio de Olivo Gomes

A VISITA DO SECRETÁRIO BENSON AO BRASIL

Comentando a recente visita do secre

tario Benson ao Brasil, o «Cotton Trade
Journal», prestigiosa publicação norte-
americana, salientou que, ao contrario do
que aconteceu com seus encontros com
outras autoridades brasileiras, as conver
sações por ele mantidas com o sr. José
Bonifácio Coutinho Nogueira, secretario
da Agricultura do governo de S. Paulo,

Arados

Cu!t vodores

Grades de discos

Grades de dentes

Semeadeiros

Puverisodores

Polvilhadeíros

Formicldos

se caracterizaram por um cunho de pra-
ticidade: basearam-se na realidade fria

dos fatos, postas de lado as banalidades de
turismo.

Realmente, afirma aquela publicação,
foram tratados assuntos de verdadeiro in

teresse de ambos os paLses, mediante va
liosa documentação preparada pelo ga

binete do secretario paulista. A situação
do algodão, do açúcar e do café brasileiro
em relação à política recentemente ado
tada pelos EUA. e que vem prejudicando
a colocação desses produtos brasileiros
no mercado internacional, foi debatida
com segurança, dado o pleno conhecimen
to do assunto revelado pelo sr. José Bo
nifácio C. Nogueira.

Cortadores de ferragens
Debulhodores de milho

Descoscadores de orroz

Descoscodores de café
Moinhos paro quiréra
Moinhos poro fubó
Trlturodores

Moendas/engenhos de cano

CASA FOSTE
Rua Florêncío de Abreu, 441 - Caixa Postal, 56 ^ SÃO PAULO

RIO DE JANEIRO - Av. Almirante Barroso, 91 - 4.® - Caixa Postai, 1412
RECIFE- Rua do Imperador, 290 - Ccíxo Postal, 907

FILIAIS
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S.A^

^ INDUSrRIAL AifvS
AORI COLA

SÃO JOÃO DA BOA VISTA

Estado de São Poulo

Diretor-Presidente

ALFREDO EGYDIO DE SOUZA
ARANHA

GADO
HOLANDÊS

Preto e Branco
Puro de Origem
Puro por Cruza

PRODUTIVIDADE
RUSTICÍDADE

☆

Produção leiteira
oficialmente con

trolada pela A.P.C.B.

G & DU6LINE FOBES SENSATION — Grande
Campeã do Raça, Compeã Pura de Origem
Importada e 1.^ prêmio da categoria de
fêmeas de mais de 48 meses, na 11 Exposi-
ção-Feiro de Gado Leiteiro de São Paulo, em
1957. Inscrita no Livro de Mérito do Serviço
de Controle Leiteiro. Produziu 6.923,344 ícg
de leite, 243,552 kg de gordura com 3,51%

aos 7a 2m 172 dias 3x.

☆
Visite-nos a qualquer
momento. Êste é um

convite. Não há neces

sidade de aviso prévio.
☆

S.A. FAZENDA PARAÍSO
INDUSTRIAL E AGRÍCOLA

Séde agrícola

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Estado de São Poulo

Colxo Postol 78 - Tel. 75
Séde social

Ruo São Bento, 483/50 - Tel. 33-6161
SÃO PAULO

RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.

S. A. Fazenda Paraiso Industrial e Agrícola. São João da Boa Vista. Est de S
Paulo. Controle em 3/12/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

Gráu Idade Dias
—

N." SOL Nome da vaca dc anos e Con de I>ac- Produção
sangue meses trole tação Leite Gordon %

3 ordenhas

3.409 Jonbell Sterling H. PO 9-9 4.0 92 29,620 0,815 2.75
3.657 Bob Mar Inka Dewdrop PO 9-5 4.0 92 28,540 0,994 3,48
4.923 Benton Ormsby Viola (Twin; PO 9-1 6.® 152 27.150 0,844 3,11
5.944 M's. Rag Apple Crusader 4 PO 7-3 6.® 182 32,280 1,022 3.15
6.206 Lagoa PCOD 8-11 3.® 83 30.160 0.996 3.S0
6.823 Alva PCOD 6-5 6.® 157 24,400 0,932 3.82
7.657 S. Martinho B. P. Holter PO 3-8 6.® 152 20,290 0,680 3,80
7.822 Sant R. Emperor 138 Wayne PO 7-2 2,® 42 31,610 0,956 3,03
8.081 Willy's Sally Tensen Lucy

2 ordenhas

PO 4-6 4.® 103 24,230 0,809 3.S4

2.867
2.925
3.087

3.092
3.095
3.406
3.492
3.854
4.034
4.169
4,172
5.098
5.450
5.882
6.041
6.092

6.233
6.265
6.511
6.613
6.742
6.690
7.164
7.191
7.267

7.359
7.364
7.502
7.515
7.821

7.831
8.513
8.783
8.784
8.895
8.915
8.916
9.000
9.043
9.044

9.070
9.072
9.073
9.134
9.135
9.146
9.147
9.148
9.150
9.151
9.152
9.153

Mabel Raymondale Buster
Wanda Tensen Colanthus
Forsgate Suceessor Patrícia
Raydyke Rag. A. Ormsby
Forsgate L. Homestead F.
Forsgate S. Butterfly
Forsgate Suceessor Posch
Plaeid Heilo Crocus
Hillycrest de Kol R. Apple
Casmac Tristram Alicia
De Kol Lochlnvar Marline
Sta. C. Atilada Marksman
S. Martinho Dali 2 Supreme
Madcap Marathon 3 Of M.
M's. Senator Milkmaster 10
M's. Lochinvar Milkmaster 7
Willy's Koba P. Vilma
Rancheira
Wiliys Oitrus S. Estopa
Bond Haven Centuríon M. J.
A.E.S.A. Estrela
Anta
Astoria
Martona's Madcap Pride 5
Japke II
S.M. Dina Meerco M.
Balinha
S.M. Bozumer M. Supreme
Pabst Leader Ro Syna
Saint R. Emperor 177 Chief
S.M. Senator Patsy B. GirI
Sertão Candidata
Sta. C. Rústica Pabst
Sta. C. Barcelona Marksman
S.M. Queen Meerco Supreme
Dakar

Wlily's Luz C. Sovereign A.
Sertão Darien
Sta. C. Mona Marksman 77
Sta. C. Celeuma II V. M.
Sta. C. Mirna Hoarne
Sta. Carolina Zulma Pabst
Sta. Carolina Marama Hoarne
Sta. Carolina A. Marksman
Sta. Carolina Mara Hoarne
S.M. Juliana R. A. Supreme
Sta. Carolina Lenita H.
Duqueza
Sertão Coroada
Sertão Exata
S.M. Zwarte I Roosevelt
Sta. Carolina M. Marksman

PO 9-2 7.® 198 14,240 0,561
PO 9-8 9.0 248 17,840 0,667
PO 9-10 6.® 167 18,320 0,593
PO 10-2 7.® 203 16,780 0.594
PO 9-6 7.® 203 14,000 0,438
PO 10-6 3.® 82 17,360 0,724
PO 8-10 11.® 331 13,200 0,503
PO 8-11 10.® 290 14.590 0,471
PO 8-9 12.® 347 14,300 0,522
PO 9-6 8.® 223 16,000 0,632
PO 9-1 7.® 205 15,470 0,538
PO 7-4 3.® 68 18.510 0,740
PO 6-1 7.® 189 17.590 0,600
PO 9-2 10.® 300 17,900 0.716
POP 9-7 9.® 273 15,920 0,516
PO 8-8 6.® 152 14,030 0,519
PO 6-3 5.® 141 15,460 0,495
PCOD 11-10 2.® 32 17,800 0,624
PO 6-4 7.® 195 18,060 0,767
PO 3-3 7.0 204 17,500 0,560
PO 10-9 11.® 336 15.040 0,624
PCOD 5-9 8.® 217 14,420 0,509
PCOD 5-10 11.® 323 15,030 0,524
PO 10-0 4.0 111 20,400 0,612
PO 9-10 8.® 239 13,400 0,484
PO 4-11 2.® 26 22,660 0,790
PCOD 4-2 10.® 296 13,620 0.463
PO 3-11 8.® 211 14,850 0,540
PO 6-1 5.0 144 17,490 0,585
PO 4-3 6.® 159 14.460 0,572
PO 3-9 7.® 201 16,580 0,711
PO 3-5 12.® 334 17,100 0,691
PO 3-1 8.® 207 14,060 0,529
PO 5-6 8.0 204 17,750 0,729
PO 3-5 7.® 187 15,820 0,552
PCOD 3-2 6.® 178 14,560 0,454
PO 4-5 6.® 154 17,000 0,680
PO 3-2 5.® 138 15,000 0,587
PO 2-8 4.® 117 14,050 0,515
PO 4-1 4.® 101 14,640 0,468
PO 4-5 3.® 80 13,090 0,449
PO 2-8 3.® 72 15,540 0,492
PO 2-8 3,® 60 14,900 0,558
PO 7-2 2.® 54 14,690 0.539
PO 3-7 2.® 49 18,790 0,665
PO 4-5 1.® 13 14,840 0,663
PCOC 2-9 1.® 13 15,750 0,644
PCOC 3-7 1.® 9 17,730 0,480
PO 4-3 1.® 1 20.620 0,673
PO 2-5 1.® , 30 16,820 0,505
PO 7-10 1.® 25 15,160 0,557
PO 3-9 1.® 25 17,660 0,629

Dr. Eduardo Celestino Rodrigues. Jundlaí. Est. de S. Paulo. Controle eiu
13/12/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.735 Menina
7.736 Fidalga
7.738 Folgada

PCOD
7 8
PCOD

8-1
8-0
7-10

l.«
6.":
3.«

27
178
108

20,530
18,670
17,350

0,647 3.15
0,704 8.'n
0,573 3,30

REVISTA DOS CRIADORES



Grau Idade Dias
SOL Nome da vaca dc anos e Con de Lac Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

7.742 Lolita PCOD 8-3 3.® 63 16,930 0,556 3,28
7.744 Amélia PGOD 7-5 9.® 257 18.350 0.575 3,13
7.745 Alamanda PCOD 6-9 12.® 367 16,310 0,610 3,74
7.747 Argentina PCOD 8-2 2.® 57 32.760 1,103 3,36
7.748 Pafuncia 3 4 6-11 5.® 125 18.520 0,654 3,53

7.750 Alfafa PCOD 7-10 9.® 251 19.180 0,591 3,08
7.751 Amoreco PCOD 7-7 9.® 250 18,980 0.729 3,84
7.753 Cabana PCOD 7-9 1.® 2 20,530 0.711 3,46
7.757 Suzana 3 4 6-1 9.® 256 18,260 0,690 3,78
7.760 Duna PCOD 6-7 6.® 176 21,650 0,770 3,55
7.813 Salerosa PCOD 7-9 8.® 222 18,100 0,677 3,74
7.814 Age — — 6.® 178 14,920 0,594 3,98
7.837 Malaguenha PCOD 8-4 2.® 52 17,940 0,570 3,17
8.148 Cumparsita PCOD 7-9 3.® 64 15,450 0,558 3,61
8.310 Kini PCOC 4-3 2.® 46 17,690 0,603 3,41
8.311 Benvinda PCOD 4-8 2.® 58 19,210 0,621 3,23
8.415 Garrida 7 8 5-0 3.® 67 17,460 0,614 3.51

8.467 Dona 7/8 7-1 2.® 40 28,510 0,877 3,07

8.736 Perereca 7 8 8-5 3.® 63 19,430 0,617 3,17
8.860 Charrua PCOD 4-0 7.® 199 18,110 0,694 3,83
8.913 Crioula 1/2 9-3 6.® 182 18,980 0,638 3,36

8.914 Amorosa 3 4 8-2 6.® 165 17,550 0,565 3,22

9.028 Delicia 1/2 6-4 5.® 156 14,840 0,524 3,53

9.029 Rosa PCOD 3-4 5.® 189 18.000 0,575 3.19

9.030 Jussara 7 8 5-3 5.® 126 15,760 0,579 3,67
9.031 Africana 7/8 6-5 5.® 126 13,910 0,505 3,63
9.058 Estrelita PCOD 4-7 4.® 118 18,740 0,634 3,33
9.065 Quelinda PCOD 4-6 3.® 91 20,030 0,710 3,54
9.107 Lontx'a 7/8 II-O 2.® 67 18,160 0,730 4,02
9.108 Califórnia PCOD 3-7 2.® 59 16.750 0,633 3,78
9109 Goiania PCOD 4-9 2.® 63 16,970 0,604 3,55

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 30/12/960.
Regime de semi-estabulação, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
4.307 Backa PC 7-5 6.® 187 14,780 0,434 2,94

2 ordenhas

2.242 Alga das Agulhas Negras PCOD 9-6 6.® 202 14,650 0,492 3,35
4.361 Vista Alegre das A. Negi*as — — 2.® 45 18,040 0,570 3,16

1 5.897 Alteza das Ag. Negras PCOD 6-6 2.® 48 19.900 0,519 2,60
5.900 Batuta das Agulhas Negras 61 62 6-4 3.® 90 13,500 0,469 3,47
6.113 Lissi 329 PO 6-11 2.® 45 19,350 0,549 2,84
7.727 Branda das Ag. Negras NR 3-3 4.® 107 13,450 0,526 3,91
8.932 Dama 517 —

— 6.® 184 14.550 0,538 3,70

Dt. Guido Malzoni. Jundiaí. Est. de São Paulo. Controle em 13/12/960.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.621 Boa Vista
6.623 Canela
6.632 Azeitona
6.633 Pelota
6.946 Mimosa
7.155 Fartura
7.156 Amazonas
7.200 Coroa
7.203 Biríba
7.204 Schaap LXXXVI (Marreca)
7.329 Tostada
7.330 Assembléia
7.332 Gazosa
7.377 Soberana
7.529 Cabana
7.531 G.M.A. Parasita
7.532 Delicia
7.733 Balalaica
7.734 Bigorna
7.804 Galera
7.806 Carneira
7.835 Fortuna
7.927 Wanda
7.930 Traira
8.200 Faceira
8.201 Batalha
8.540 Andorinha
8.541 Jangada
8.588 Gemada
8.589 Aaltje 27 (Tainha Mãe)
8.658 Numerada
8.659 Bolivia
8.660 Saratoga
8.661 Vitoria

PCOD 5-7 8.® 230 18,600 0,635 3,40
PCOD 6-6 4.® 102 18,110 0,593 3,27
PCOD 8-6 4./ 96 24,460 0,779 3,18
PCOD 6-10 12.® 359 17,650 0,584 3,30
PCOD 8-0 2.® 51 32,090 1,049 3.26
PCOD 7-6 8.® 241 14,000 0,612 4,37
PCOD 10-3 11.® 318 16,730 0,568 3,39
PCOD 5-10 4.® 103 18,440 0,640 3,47
PCOD 5-11 4.® 100 21,860 0,748 3,42
PO 8-8 8.® 232 13,830 0,489 3,53
PCOD 5-10 4.® 121 19,180 0,699 3,64
PCOD 5-8 6.® 181 20,850 0,666 3,19
PCOD 7-Ó 9.® 256 17,770 0,671 3,78
PCOD 5-6 7.® 210 18,280 0,628 3,43
PCOD 6-0 3.® 89 18,170 0,577 3,17
PCOD 7-6 6.® 169 19,950 0,650 3,26
PCOD 5-6 7.® 191 18,810 0,702 3,73
PCOD 5-8 7.® 212 19,640 0,716 3,65
PCOD 8-4 2.® 51 24,050 0,697 2,89
PCOD 5-7 7.® 201 15,950 0,575 3,60
PCOD 6-5 8.® 229 , 15,150 0,572 3,77
PCOD 12-11 3.® 90 21,920 0,694 3,16
PCOD 5-10 3.® 84 22,770 0,752 3,30
PCOD 6-1 3.® 60 21.970 0,637 2,90
PCOD 7-10 2.® 56 18,450 0,524 2,84
PCOD 6-0 3.® 68 26,870 0,818 3,04
PCOD 7-6 12.® 342 19,200 0,643 3,35
PCOD 6-0 12.® 342 16,640 0,531 3,19
PCOD 5-3 11.® 305 18,780 0,619 3,30
PO 8-1 11.® 329 14,190 0,579 4,08
PCOD 5-11 10.® 283 17,370 0,771 4,43
PCOD 5-5 10.® 284 17,580 0,694 3,94
PCOD 5-5 10.® 282 19.530 0,659 3,37
PCOD 6-11 10.® 286 17,170 0.638 3,71

FEVEREIRO DE 1961

Fazenda
Bela Vista

AGULHAS NEGRAS,
ESTADO DO RIO

criação e seleção
de gado holandês

preto e branco
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

B. V. BORIS — Filho do São Mortinho Coion-
(hus Comot Morksdekol, primeiro prêmio no
M Exposiçõo-Feiro de Gado Leiteiro, de São
Pcjlo, 1957 e no XXV Exposição Nocionoi de
Animais, 1958. Neto de Glenofton Nuget,

Ali^^Conodion" o compeoo do 1 Exposição*
Feiro de Gado Leiteiro de São Paulo. A
mõe de BORIS < Belo Visto Duehess Seno*
tor Belo, puro sangue de origem. Inscrito no
Livro de Mérito e no Livro de Eseol do S.C.L.

Proprietário:

ALBERTO FERRAZ
Agulhas Negras —Estrada Mouá, Km 18

Estodo do Rio
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Fazenda

PRIMAVERA
Criação e seleção de gado

Holandês, preto e branco, puro
de origem e puro por cruza

de alta produção

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

PRIMAVERA CÉSAR — CompeSo absoluto
na Exposifião de Bragança Paulista - 1957.

SAN MIGUEL 739 ELBITA 15 — Compeõ
P.O.I. e 1.0 prêmio na Exposição de Bro-

gança Paulisto - 1959.

AGROPECUÁRIA

PRIMAVERA
LTDA.

JARINU - Est. de S. Paulo
RUA JOÃO BRICOLA, 39 - 2.<» AND.

Em S. Paulo:

98

N« SCL Nome da vaca
Gráu Itladc
dc anos c

sangue meses

Con

trole

1
Di.-uj

de I.ac- Produção
taçào Leite Gordura %

8.713 Baixinha PCOD 7-9 9." 274 17.090 0.598 3.30
8 i-wuD 5-8 7.'^ 191 24.900 0.817 3.2S
8.859 Mogiana PCOD 5-7 1." 202 13.510 0,449 332
8.930 Revolta PCOD 5-7 6.« 180 18.600 0.616 3.31
9.041 Boazinha PCOD 8-3 4.0 126 17.500 0.627 3,5S
9.068 G.M. Mulatlnha 7 8 5-0 3.° CO 20 470 0.651 3.1S
9.102 Pachina PCOD 6-5 2." 52 22.270 0.837 3.75
9.103 Pérola — — 2." 56 17,080 0,523 3.06

Dr, Arthur Monteiro Neves. Souzas. Est. de S. Paulo. Controle em 5/12/960.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.951 Olímpica de Paraíba PCOD 2-9 6.0 185 16.100 0,554 3.44
6.605 Floresta Caricia PCOD 8-3 2° 35 17 990 0,647 3,59
6.694 Barraca de Paraíba PCOC 4-10 7° 215 13.330 0.406 3.t^
6.986 Floresta Pila Jaçanã PO 7-4 6° 162 14.170 0.460 335
6.990 Floresta Gaúcha PCOD 8-5 6.0 155 15.890 0.532 3,35
7.057 Floresta Planeta PCOD 4-3 3." 65 17.600 0,728 4.14
7.508 Dama PCOD 5-7 6.0 161 16.460 0,510 3.10
8.179 Celina PCOD 8-2 3.° 80 21.440 0.694 3.23
8.383 Floresta Grace PCOD 4-6 2.« 47 20.350 0.585 2.87
8.583 Floresta Flora Tangará PO 1-10 7.° 207 13 190 0,475 3.60
9.039 Floresta Jaçanã Iraci PO 3-1 4." 98 14,910 0.447 3.00
9.040 Floresta Ema PCOD 6-5 4." 99 17,600 0.571 3.24
9.105 Juanita PCOD 4-8 2° 81 15.480 0.491 3.17
9.136 Faxina Eva PO 3-6 1° 6 19,970 0,609 3,04

Cia. Agro-Pecuária Fazenda Monte D'Este. Campinas. Est. de S. Paulo. Controle
em 17/12/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.866
2.947
5.100
5.447

5.489
5.559

5.563
5.565
5.821
5.825
5.834
5.838
5.839
5.910
5.911
6.044
6.045
6.048
6.049

6.409
6.708

6.710
7.064
7.482
8.108
8.1X7
8.663
8.921

Amazonas L. Malogenea
Amazonas L. Modesta
Alchimia de M. D'Este
Aparatia de Monte D'Este
Baunilha de Monte D'Este
Beladona de Monte D'Este
Bordada de Monte D'Este
Bragantina de Monte D'Este
Amazonas Antilhas
Amazonas Viena
Amazonas Azuma
Anna Bella de M. D'Este
Amazonas Chilena
Baleia de Monte D'Este
Amazonas Honduras
Amazonas Cuba
Alhambra de Monte ID"Este
Amazonas Somalia
Amazonas Indonésia
M's. Crusader Robert 2
Amazonas Albania
Campanula de M. D'Este
Amazonas Rumania
Monte D'Este O. Butter Girl '
Duartina de Monte D'Este
Amazonas Londrina
M's. Seisation C. Madeap
Amazonas Iugoslávia

PCOD 9-11 9.0 266 21.190 0.772 3.64
PO 10-3 6° 171 16.970 0.461 2.71
PCOC 6-6 9° 258 15.380 0,500 3.25
PCOD 7-0 3." 63 21.180 0,455 2,15
PCOC 6-1 6.° 171 15.660 0,390 2 49

PCOC 6-0 7." 199 13,550 0.334 2.46
PCOC 5-8 9° 186 14.620 0,452 3,09
PCOC 5-10 7° 207 14.570 0,553 3,SÚ
PCOD 5-8 7° 215 14.370 0,445 3.10
PCOD 5-6 6° 175 17,280 0,579 3.33
PCOD 5-10 3° 70 21.800 0.709 3.25
PCOC 7-2 1° 24 22.300 0,610 2.7S
PCOD 6-3 3.0 83 16.460 0,479 2.91
PCOD 6-0 4.0 119 14,620 0.467 3.19
PCOD 6-2 4.0 112 16,510 0,419 2.54
PCOD 6-2 2.0 56 18,660 0,454 2.43
PCOC 7-5 l.o 21 15,440 0,564 3.65
PCOD 6-4 3.0 67 20.470 0.664 3.24
PCOD 6-0 6.® 180 18,890 0,510 2.70
PO 7-11 10.° 299 15,830 0.414 2.61
PCOD 5-10 7.0 215 17.420 0,507 2.91
PCOC 4-8 8.0 229 13,920 0,473 3,39
PCOD 6-3 3.0 78 21.100 0,609 2.8S
PO 3-5 9.0 287 16,530 0,495 2.99
PCOC 3-11 6.0 161 14.610 0,493 3,37
PCOD 6-3 l.o 28 22,030 0,586 2,66
PO 6-9 lO.o 285 14.020 0,343 2.45
7/8 6-0 6.0 176 16,500 0,549 3,33

Colégio Adventlsta Brasileiro. Santo Amaro. Controle em 17/12/960.
Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas.

3.636 Lindoia Sentlnel II PCOC 7-7 lO.o 271 13,880 0,452 3.36
3.909 Holambra Erna PO 7-11 4.0 120 24,170 0,732 3.03
4.213 Manacá Madeap C.A.B. PCOC 7-6 4." 96 21.250 0.658 3.10
4.558 Florença Madeap C.A.B. PCOC 7-0 8." 232 19,730 0.597 3.02
6.246 Clarice Madeap C.A.B. PCOC 5-0 7° 199 13,700 0,479 3,í9
6.249 Faceira Madeap C.A.B. PCOC 4-8 7P 304 19,400 0,575 2.96
7.093 Dalia Madeap C.A.B. PCOC 4-2 7° 188 15.500 0,484 3.13
7.192 Falada Madeap C.A.B. PCOC 4-11 8.® 221 13,900 0,466 3.SS
7.766 Fada Madeap C.A.B. PO 4-2 7P 195 19.050 0,632 8,31
7.768 Coroada Madeap C.A.B. PO 4-1 6.° 197 15,640 0,507 8.34
7.809 Mimosa Madeap C.A.B, PCOC 4-4 4.0 110 13.150 0,472 3.59
7.810 Elizabeth Madeap C.A.B. PO 5-1 9.0 265 14.820 0,453 8.06
8.116 Rosita Madeap C.A.B. PCOC 3-11 5.° 151 16,080 0,503 3.13
8.911 Mais Bela Madeap C.A.B. PCOC 2-11 6.° 156 13,070 0,441 3.S8
8.998 Liderança Madalist C.A.B. PCOC 2-9 5.® 144 16,150 0.515 3,13
9.046 Relicia Madeap C.A.B. PCOC 2-5 4.® 110 16,450 0.536 3.25
9.047 Esta Sim Medalist C.A.B. PO 2-5 4.0 103 15.490 0,485 3,13
9.104 C.A.B. Fiança Medalist PO 2-8 2.0 45 14,510 0,469 3,23

REVISTA DOS CRIADORES



Grau Idade Dias
N.» SCL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole taçao Leite Gordura %

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetà. Est. de S. Paulo. Controle em
13/12/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.738 Guará Marilia PCOD 7-2 6.® 186 14,640 0,538 3,67
5.969 Guará Magda PCOC — 8.0 — 15.140 0,587 3,88
7.287 Guará Mafalda PCOD 8-11 6.0 183 13,810 0,607 4,40
8.070 Manolita PCOC — l.o — 22,450 0,673 3,00
8.709 Guará Malva PCOC 5-9 9.0 273 14,660 0,610 4,16

' 8.912 Guará Mexicana PCOD 6-0 6.0 183 16,600 0,682 4,11
9.059 Guará Matilde PCOC 4-1 4.0 96 19,020 0,682 3,59
9.060 Guará Angélica PCOC 3-4 4.0 124 13,740 0,567 4,12

Espolio de Olivo Gomes. Jacareí. Est. de S. Paulo. Controle em 22/12/960.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.954
2.377
2.892
3.826
6.418
6.590
6.783
6.787
6.789
6.843
7.014
7.198
7.295
7.296
7.544
7.589
7.591
7.702
7.703
7.828
7.920

7.923
7.925
8.557
8.562
8.937
9.006
9.009
9.116
9.154
9.155
9.157

Cercada de Paraíba
Coroada
Tecelagem de Paraiba
Forma
Balada de Paraiba
Margaret
Algema de Paraiba
Bésta M 2170
Festeira
Menina de Paraiba
Pérola de Paraiba
Vitrola
Ambiciosa de Paraiba
Limonada
S. A. Formosa
Camponesa
Áustria
Aralia
Flor do Campo
Kibi São Martinho
Carvoeira de Paraiba
Jamaica de Paraiba
Coreiana
Ametista de Paraiba
Espanada de Paraiba
Cometa Pabst de Paraiba
Regia Madcap C.A.B.
S. A. Magnblia
Girafa de Paraiba
Mandinga São Martinho
Alegria de Paraiba
Granja

PCOD
PCOC
PCOC
PCOD

PCOC
PCOC
PCOC
PO
NR

PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PO
PCOD
PCOD

PCOD
PCOC

PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC

PCOC

PCOC
PCOC
PCO D
PCO D

14-2 2.0 58 13,930 0,434 3,11
9-5 6.0 181 17,600 0,601 3,41

12-2 l.o 16 15,000 0.476 3,17
15-1 2.0 37 18,800 0,461 2.45

6-9 7.0 196 20.550 0,667 3,24
7-9 1.0 20 24,620 0,676 2,74

— 6.0 — 18,510 0,685 3,70
7-3 7.0 200 13.160 0,418 3,18

— 7.0 193 15,600 0.608 3,90
6-7 B.o 229 18.650 0,615 3,30

11-5 4.0 95 15,300 0,446 2,91
4-7 8.0 213 13.150 0,486 3,69
8-10 l.o 5 14,650 0,547 3,73

•4-1 5.0 182 18,420 0,608 3,30
4-10 4.0 111 19,000 0,698 3,67
4-0 8.0 211 14,450 0,550 3,80
8-2 8.0 231 14.250 0,438 3,07

— 3.o 85 14,520 0,447 3,08
4-0 4.0 83 13.350 0.459 3,44
5-0 2.0 36 16,200 0,455 2,81
8-10 6.0 162 14,380 0,518 3,60
6-0 8.0 212 18.180 0,581 3,19
4-2 2.0 36 22,750 0,669 2,94
3-7 12.0 351 14,500 0,538 3,71
3-10 l.o 21 17,500 0,577 3,30
2-9 6.0 181 13,850 0,589 4,25
7-6 5.0 133 21,800 0,807 3,70

— 5.0 121 15,650 0,567 3,62
2-7 2.0 49 20.150 0,544 2,70
3-7 1.0 32 17,740 0,577 3,25
2-8 1.0 21 13,700 0,463 3,38
4-6 l.o 6 13.600 0,492 3,62

Jotamar Administração e Comércio S. A.. Santo Amaro. Controle em 20/12/960.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.029 Sientje III (Dirk) PO 9-3 7.0 181 16,330 0,591 3,61
8.030 Onik Maringá PO 5-5 3.0 71 17,350 0,644 3,71
8.031 Guitarra PCOD 4-4 lO.o 288 17,130 0,574 3,35
8.032 Monarquia PCOD 4-8 3.0 80 14,080 0,473 3,36
8.035 Miltonia Tróia PCOD 6-2 4.0 110 18,120 0,670 3,70
8.847 Gavi PO 5-11 8.0 230 20,450 0,622 3,04
9.066 S. Gloriosa Rag A. Lochlnvar PO 4-11 3.0 74 14,850 0,495 3,33
9.143 Rubiacea PCOD 5-4 l.o 95 18,080 0,542 3,00
9.144 Rajada PCOD 4-10 l.o 35 21,020 0,662 3,15
9.145 Rabella PCOD 4-7 1.0 59 16,400 0.557 3,39

Cia Baptista Scarpa Industria e Comércio. Itanhandú. Est. de Minas Gerais. Con
trole em 16/12/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

3.271 Jardim Jamaica 15 16 8-6 7.0 211 16,120 0,517 3,20
4.805 Jardim Jornalesca 7/8 — 6.0 — 19,990 0,671 3,35
6.029 Jardim Magaly 15 16 6-5 5.0 139 23,310 0,859 3,80
6.271 Jardim Narceja — — 8.0 — 19,450 0,717 3,63
8.793 Jardim Leny 7/8 5-10 8.0 141 16,950 0,562 3,31
9.042 Jardim Odaly 15/16 6-5 4.0 106 21,540 0,722 3,35

Cia. Agrícola São Qulrino. Campinas. Est. de São Paulo. Controle em 22/12/960.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.651 Amazonas Missanga
2.919 Willy's R. M. Alegria
3.377 M's. Senator Madcap 5.a

FEVEREIRO DE 1961

PCOD
PO
PO

10-3
8-3
7-2

l.í
10.'

9.'

16
280
256

17,190
22,060
17,110

0,473
0,838
0,648

2,75
3,79
3,78

• V

FAZENDA

SANTA FILOMENA

Companhia Administradora

Comercial e Agrícola

Santa Fílomena

Correspondência:

Caixa Postal, 4638

São Paulo

Telefone: 61-4382

PINHAL — Município do
Estado de S. Paulo

PALM'S MARGIE TRUMAN — Êste

é reolmente o neto da melhor vaca

trísía Holandesa vermelho e bronca.

Premiado nas exposições de S. Paulo,
Pinhal e São João da Boa Vista.

VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES

99

t

' 1

' ^

'j

'.J



COLÉGIO

ADYEIVTISTA

BRASILEIRO

304WS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTíNEL, campeã puro por
cruza do raca na I E^poslção-Feiro de Gado
Leiteiro do Estado de SSo Pouio. No Ser
viço de Controle Leiteiro da A.P.C.B., é
reeordisto de classe no categoria de 1 o
5 anos, com o produção de 9.020 fcg
de leite.

9 Longevidade e produçõo média com
provada.

• Temos vorios crioulas inscritos na Ca
tegoria de Longevidade e Livro de Mé
rito do Serviço de Controle Leiteiro
do A. P. C. B.

FORTALEZA, crioula e pertencente ao
nosso plontel, foi o primeira produtora
a atingir o produção de 50 tonelodos
de leite.

Vejam a paginos desta edição,
os médias dos nossos produtoras.

mlnll'

Durante sua estada em 9. Poule conheço
nesse rebanho. Sua visite será um prazer.
Quilômetro 23 de estrade esfeltede de

Itepeeerice - vie Ste. Amero

COLÉGIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

Cxo. Postal 7258 - Telefono 61-260é

SÀO PAULO

100
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N.« SCL Nome da vaca
Gráu Idade
de anos c

saniTie meses

Dias
Con- de Lac- Produção
trolc loção Leite Gordm ^

4.812 São Quirino Alsacla PCOD 7-7 3.0 78 22.370 0,505
5.209 São Quirino Bandeja PCOC 6-9 2° 58 17.620 0,525 i»
5.713 São Quirino Babosa PCOC 6-7 4.° 103 18,910 0,520 íts
6.164 Cartada PCOD 5-10 2.0 45 16.510 0,646 V>'
6.169 São Quirino Beijoca PCOC 5-10 2° 36 19,980 0,681 lli
6.449 São Quirino Cassandra PCOC 5-7 l.o 28 21.810 0,681 S.13
6.771 Caçarola PCOD 4-10 2.0 58 17,080 0,585 3,43
6.852 Cabinda PCOD 5-5 2.0 32 17,620 0,549 3.1Í
6.853 Candeia PCOD 5-2 4.0 90 17.150 0,624 3t4
6.951 Cédula PCOD 4-10 8.0 222 16,460 0.527 Si:
6.955 São Quirino Balalaica PCOC 6-2 4.0 112 19.460 0,558
7.857 S. Quirino D. Bastilha PO 3-9 7.0 187 20,900 0,762 3,64
8.008 S. Quirino Desalmada PCOC 4-7 4.0 107 16,960 0,585 3.44
8.133 São Quirino Callros PCOC 5-0 4.0 108 16,610 0,524 3.1;
8.134 São Quirino Dona PO 4-0 6.0 158 15,000 0,585 31C
8.209 S. Quirino Delfina Robert PO 3-10 5.0 135 15,170 0,515 s.t:
8.215 Carandá PCOD 5-4 3.0 77 19,490 0,582 2.S3
8.275 Caçapava PCOD 5-6 l.o 12 18,710 0,621 ss:
8.410 Carmen PCOD 5-10 2.0 33 18,880 0,619 s.:í
8.411 São Quirino Eulalia PCOC 3-10 2.0 37 17,310 0,459 2.55
8.928 São Quirino Estiva PCOC 7-11 6.0 181 15,090 0,517 3.42
9.016 Sta. Carolina T, Hoame PO 4-3 5.0 127 18,870 0,710 3.75

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais. Controle ec
20/12/960.

Begime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

6.327 Aríete Clara V PO 5-10 3° 131 26,480 1.004 3.T3
8.114 Aríete Liberdade 11 PO 4-2 l.o 1 25,350 0,957
9.055 Aríete Galia PO 4-5 4.0 101 26,210 1,036 8,95
9.141 Aríete Saudade PO 4-5 l.o 24 26,600 0,975 3,65

Z ordenhas
3.077 Aríete Clara Silvia III PO 9-10 5.0 193 18,470 0,747 4.04

Dr. GU Celidonio Gomes dos Reis. Louveira. Est. de São Paulo. Controle
29/12/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.087 Cozinheira — 4.0 81 15,140 0.514
9.089 Batuira PCOD 6-2 4.0 86 15,120 0,478
9.092 Duvidosa — — 4.0 85 13,550 0,459
9.124 Cruzada — 6-6 2.0 83 15,150 0,497
9.125 Emboaba de Louveira 3/4 4-4 2.0 50 14,620 0.429
9.126 Chinchila 6-3 2.0 45 14,730 0,489
9.127 Demoisele de Louveira 7 8 5-3 2.0 42 14,970 0,480
9.165 Marmelada NR 1-3 l.o 2 14,840 0,474

3.S9
3.1?
3.3^
3,S3
2,r-3
3.SÍ
s.:U
3,19

Emprêsa Imobiliária Bandeirantes. São Bernardo do Campo. Est. de São Pault>
Controle em 21/12/960 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.584 Revista
6.585 Samba
7.345 Campinas

PCOD
PCOD
PCOD

6-3
9-10
5-8

8.0
1.0
l.o

259
6

37

17,290
19,420
24,400

0.568 3,2S
0,647 3.S3
0,804 3,-9

Clovis de Souza. Varginha. Est. de Minas Gerais. Controle em 28/12/960.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

6.778 Estancia
7.862 Boa Vista Viola
8.049 Boa Vista Perfeita

NR
NR
NR

11-4
5-2
3-9

5.«
6.«
5.<

136
160
150

14,480
15,070
14,310

0.438 3.05
0,492 3.2'
0,490 3,43

Drs, Alkindar e Guilherme M. Jimqueira. Itatiba. Est. de São Paulo. Controle em
27/12/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.025 Bolinha
9.177 Geres Itatiba

PCOD
PCOD

10-7
6-2

5.<
l.í

138
5

13,810
17,380

0,381
0,585

2.76
3.37

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi Mirim. Est. de S. Paulo. Controlo
em 1/12/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.837 Holambra Gnetje PO 7-7 3.° 71

6.034 Holambra Jikke V PO 5-3 2.° 64

6.243 Holambra Astrid III PO 5-10 9.° 259

6.247 Holambra Adem's Joukje PO 5-1 5.0 142

6.876 Holambra Antje XXXV PO 4-5 5.® 147

7,032 Holambra Reza li PO 5-1 1.® 14

17,890
17,850
13.330
13.450
14,520
20,050

0,663
0,637
0,548
0.510
0,530
0,625

3.70
S.SS
4,lt
8.711
3.G5
3.11

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu Idade Dias
xV.* SOL Nome da vaca de anos e Con de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

7.285 Holambra Slegrid VI PO 3.® 14,020 0,493 3,51
7.480 Holambra Martha VII PO — 2.® — 19.300 0,702 3,63
7.628 Holambra Ali IV PO 3-10 8.® 238 15.000 0,723 4,82
7.674 Holambra Mina VIII PO — 5.0 — 13,820 0,529 3.82
8.078 Holambra Wiepke IX PO 3-3 6.0 126 13,520 0,517 3,82
8.143 Holambra Holander IV PO 3-5 6.® 160 13,420 0,535 3,98
8.144 Holambra Vera V PO 4-9 6.® 168 15,000 0,556 3,70
8.680 Holambra Gonda VII PO 2-1 10.® 293 15,200 0,566 3,72
8.762 Holambra Vera VIII PO 2-5 9.® 254 14,500 0,506 3,48
8.795 Tini I NR 8.® 227 13,750 0,601 4,37
9.069 Holambra Grietje IX PO ' 2-10 3.® 94 13,180 0,449 3,41
9.110 Holambra Anna III PO 2-2 2.® 46 18,550 0,603 3,25
9.111 Holambra Roza XXV PO 3-7 2.® 49 17,450 0,597 3,42
9.163 Catarina PCOD 2-5 1.® 15 • 14,780 0,513 3.47

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparanã. Mar
quês de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 29/12/960.

Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas.

4.263 F.S.M. Baré PO 8-8 3.® 126 15,700 0,517 3,29
4.264 Cereja PO — 1.® — 23,200 0,666 2,87
4.464 F.S.M. Ciará PO 8-1 7.® 212 13,100 0,485 3,70
5.438 F.S.M. Camias PO 7-8 6.® 158 13,400 0,439 3,28
5.865 F.S.M. Elite PO 5-7 12.® 361 13,100 0,505 3,85
6.456 P.SM. Figura NR 5-5 3.® 66 15,000 0,504 3,36
6.798 F.S.M. Falua PO 5-1 6.® 186 14,300 0,505 3.53
8.167 F.S.M. Gabí PO 4-3 6.® 155 13,500 0,451 3.34
8.326 Fabulosa PO 4-11 3.® 130 16,800 0,483 2.87
8.327 F.S.M. Gema PO 4-5 6.® 153 13,500 0,456 3,38
8.454 F.S.M. Granfina PO 4-1 1.® 6 19,200 0,509 2,65
8.993 F.S.M. Gisa PO 4-2 6.® 170 14,900 0,539 3,62
9.178 Graciosa — — 1.® 16 15,600 0,385 2,47
9.179 Hitapeba — — 1.® 1 16,400 0,552 3,36

BAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo. Est. de S. Paulo. Controle em
26/12/960.

Regime de pasto com ração suplemenar, 2 ordenhas.
6.816
6.886
6.885
7.145
7.438

Mar. Eneida Alex Teiana
Kanna
Geertje 24
Geertje 25
Mar. Festa Brava Teiana

PCOC 4-11 1.® 26
PO 6-9 2.® 47
PO 4-11 2.® 44
PO 5-7 3.® 74
PO 4-4 2.0 40

14,990
15,210
13,020
13,930
16,570

0,469
0,501
0,485
0,502
0,568

3,13
3,29
3,72
3,60
3,43

Dr. José Procópio do Amaral, São João da Boa Vista. Est. de S. Paulo. Controle em
em 16/12/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.134 Ama PCOD 9-5 3.® 62 17,500 0,537 3,06
7.872 Donzela PCOC 6-3 8.® 211 14,560 0,524 3,60
7.959 Estrelita PCOD 8-11 8.® 210 14,790 0,493 3,33
8.071 Estética PCOC 5-6 1.® 16 17,100 0,573 3,35
9.142 Dina PCOD 5-7 1.0 3 19,000 0,607 3,19

Urbano Junqueira. Cruzília. Est. de Minas Gerais. Controle em 28/12/960.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

3.062
5.358

Jardineirinha
Bandeja J.B.

J3. PCOC
PCOC

9-4
6-3

2.0
2°

31
60

39,400
16,950

1,194
0,545

3,03
3,21

Jotamar Administração e Comércio S. A.. Santo Amaro. Controle em 20/12/960.
^Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.034' Miltonia Mailde PCOC 6-7 3.' 68 20,140 0,703 3,49

Gonçalves & Filho. Pinhal. Est. de São Paulo. Controle em 2/12/960.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.369 Jussara de Palmeiras PCOC 5-3 1.' 3 19,580 0,507 2,59

Cooperativa Agro-Pecuáxia Holambra. Mogi Mirim. Est. de S. Paulo. Controle
em 1/12/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.466
5.569

Holambra Anna
Holambra Koosje "VTT

FEVEREIRO DE 1961

........ ..u-XuL- -

PO
PO

7-8
5-6

12
176

22,600
14,000

0,782
0,549

3,46
3,92

Socieda

CASTR

ativa

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem

PRODUÇÃO LEITÍIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

GRIETJE 42 — Em início de lactoçõo
com o produção média de 30 kg. Aos
5a lOm em 365d, produziu 7.807 kg
de leite e 250,914 kg de gordura com
4,32%. Inscrita no Livro de /vAérito.

VENDA DE REPRODUTORES

DA RAÇA

SADLE 6LACKE

Suo visito será um prozer

Sociedade Cooperativa

CASTROLANDA LTDA.
C. Postal, 131 — CASTRO — Est. Paraná

CONDUÇÃO
TREM — direto de São Paulo a Castro

peta E. F. Sorocabano
AVIÃO-até Ponta Grossa prossegulndo

de ônibus até Castro (45 minutosl
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nizeiufa
Campo

Lindo
Recordísfa brasileira

de produção de
leíf-e e gordura

com

JARDINEBRA 11 J.B.
Produções:

365 d 14.305 kg de leite 460,1 kg
- 3,21 % 3x

JARDINEIRINHA J. B. — Campeã da Raça
Holandesa vermelha e branca na XI Ex
posição de Caxambú. E' filha de JARDI-
NEIRA II J. B., que por sua vez é de
tentora do "Balde" e da "Batedeira de
Ouro", sendo também recordista no S.C.L.

como T.b. adulta em 2 ordenhas.

Conquistamo*

Ba d«

"Batedeira

de Ouro com

Jardíneira II

150 anos de seleção

URBANO JUNQUEIRA
Criação de gado Holondé*, preto bronco e
vermelho e branco.

FAZENDA CAMPO LINDO
CMUZILIA — MINAS «IRAIS

Grãu Idade Dias
N.^ SOL Nome da vac» de anos e Con de LaC' Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

7.336 Holambra Anna XXI PO 4-0 5." 150 13.300 0.514
8.794 Holambra Nera XH PO 2-5 8.« 220 19,650 0.667 3^
9.164 Holambra Anna XX PO 2-2 1.® 6 17,150 0.570

Cia. Administradora Comercial e Agrícola Sta. Filomena. Pinhal. Est. de S&i
Paulo. Controle em 30/12/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.634 Muquem Zopeia PCOC 7-11 1.' 13 18,500 0,606 3,36

Jasone da Silveira Leme. Pinhal. Est. de São Paulo. Controle em 28/12/960.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.684 Reta PCOD 15-1 1.® 25 15,590 0,462
4.911 Leme's Dada PO 8-8 2.® 47 19,990 0,572 2,S>
4.955 Leme's Dagmar 7 8 9-1 6.® 172 13,050 0,525 4.C-:
5.413 Paraíba PCOC 8-3 5.® 128 15,480 0,485 3.:3
6.907 Leme's Ema PO 7-0 5.® 135 15,890 0,614 3.83
8.261 Leme's Bacana PCOC 10-8 3.® 86 16,180 0,445 2
8.990 Leme's Bessíe PO 10-1 6.® 176 13,650 0,457 S.úl
9.061 Leme's Filigrana PO 5-10 4.® 100 16,580 0,501 s.c:
9.203 Leme's Galvota PCOD 5-10 1.® 27 19,290 0,507 2.63
9.204 Leme's Janet • PCOD 2-7 1.® 12 14,890 0,449 3,C.2

BAÇA JERSEY

Espolio de Olivo Gomes. Jacareí. Est. de São Paulo. Controle em 16/12/960.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.258 SanfAna Itamar Patton PO 9-8 4.® 109 15,850 0,748 4,71
2.627 Nora Basil de Canela PO 8-9 2.® 38 10,820 0,405 3,74
2.703 SanfAna Gloria PO 10-5 1.® 31 12,480 0.532 4.26
3.671 SanfAna Xelvia Patrlcian PO 8-3 8.® 239 10,220 0,588 6.75
3.922 SanfAna Heliada Patrlcian PO 6-5 3.® 75 12,730 0,610 4.7?
4.131 Novata Basil de Canela PO ♦ 8-1 2.® 55 10,030 0,359 8.5S
4.206 SanfAna Harpa Patrlcian PO 6-9 10.® 277 10,400 0,524 5.01
4.265 SanfAna Esperança Patrician PO 7-8 3.® 85 12,000 0,572 4,74
4.298 SanfAna Itapema Patrician PO 6-3 4.® 97 15.600 0.745 4.7:
4.921 SanfAna Balsa Patrlcian PO 6-2 6.® 158 12,260 0,579 4,TJ
5.032 SanfAna Cativa Patrician PO 6-0 8.® 229 11,400 0,470 4,i:
5.469 SanfAna Prlnceza Paxford PO 6-6 3.® 82 12,750 0,517 4.C?
6.060 SanfAna Regia Records PO 5-3 2.® 42 13,700 0,674 4,p:
6.188 SanfAna Granada Patrician PO 5-2 2.® 39 13,000 0,503 3.s:
6.846 SanfAna Lapa Patrician PO 3-9 5.® 140 12,050 0,475 3.94

7.096 SanfAna Xantüia Records PO 4-4 2.® 44 12,000 0,793 6.tV
7.196 SanfAna Bacana Paxford PO 4-3 3.® 72 16,830 0,707 4.::
8.282 SanfAna Xalmas 2.a Mids. PO 3-1 5.® 123 10,170 0,540 5,31
8.343 SanfAna I. Midschipman PO 3-1 4.® 100 10,320 0,409 3.ÍX1
9.114 SanfAna Cinderela Paxford PO 2-9 2.0 45. 10,530 0.431 O.C?

Dr. João Laraj^. Jacareí. Est. de São Paulo. Controle em 18/12/960.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenlias

4.920 Balada de Sta. Hilda PO 7-6 8.® 235 19,760 0,752 3,S-i

2 Ordenhas /

4.297 SanfAna Lembrança Pat. PO 6-10 6.® 177 11,650 0,599 5,U
4.733 Guaiçara da Patente PO 10-6 4.® 117 12,520 0,429 3.43
5.341 Carioca de Sta. Hilda PCOD - 2.® 26 20,430 0,939 4,5?
5.494 Delicada Paxford S. Hilda PCOC 6-0 1.® 18 16,400 0,809 403
5.764 Dutora Bolhayes S. Hilda PO 5-5 7.® 199 10,180 0,452 4;4í
5.803 Batalha de Sta. Hilda PO 7-9 6.® 150 11,750 0,618 5,Í3
5.804 Rakel 126 PO 5-8 4.® 96 16,740 0,869 5.1?
5.960 Embolada PO 4-11 11.® 326 11,260 0,499
6.112 Britta 87 PO 5.-0 . 1.® 8 16,200 1,052 6

'6.350 Embira B. Sta. Hilda PO 5-6 4.0 100 11,280 0,486 4,SÍ
6.496 Elite de Sta. Hilda PO 4-7 10.® 287 11,150 0,517 4.5»
6.596 Dora PO 4-9 6.® 172 10,600 0,673 6,S.^

6.597 Dora 587 PO 4-8 7.® 197 10,340 0,558 5.4?
6.664 Fada Magnet Sta. Hilda PO 4-6 4.® 103 11,800 0,527 4.4;

6.666 Thalia PO 5-0 6.® 150 13,890 0,915 P,.V

6.930 Star's Dresming Jewel PO 5-6 4.® 103 11,490 0.562 4.5V
7.090 Empyreo Ovaltine Brampton PO 7-6 2.® 53 16,550 0,724 4.S:

7.091 Pany Magnet de Sta. Hilda PO 4-3 7.® 201 11,440 0,611 5.S»
8.137 Euforia do Banharão PO 3-6 6.® 150 12,300 0,527 4.?'

8.187 Diacuy do Empireo PO 5-3 4.® 118 12.200 0,521 4,3»
9.119 Harmonia —

— 2.® 43 10,950 0,455 4.V

REVISTA DOS CRIADORES

-



Gráu Idade Dias
N." SCL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

Thomas R. Warren. Santo Amaro. Controle em 16/2/960.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.410 Galiieia do Passa Tempo
5.840 Ordenada

PO 7-9 5° 144 13,750 0,538 3,91
PC 7-6 l.o 13 16,600 0,637 3,84

Jorge da Cunha Bueno. São Josó dos Campos. Est. de São Paulo. Controle em
23/12/960.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

6.928 SanfAna Niagara Patrician PO
8.715 Rendeira Comary PO
9.137 Santa Comary —

3-10 9°
9.0

l.o

255
273

27

13,050
11,510
13,910

0,592 4,54
0,551 4,79
0,703 5,05

Alain Boud'hors. Jundiai. Est de S. Paulo. Controle em 8/12/960.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordennas.

9.139 Jester Molly's Duchess PO 5-10 1.= 15,450 0,660 4,27

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparanã. Mar
quês de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 29/12/960.

Regime de semí-estabulação, 3 ordenhas.

9.099 Graça — 3.0 116 13,600 0,594 4,37

RAÇA SCHWYZ

Jorge João Nasser. São João da Boa Vista. Est. de S. Paulo. Controle em
10/12 950.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.730 Lyra PO 7-7 4.0 112 14,050 0,507 3,60
8.067 Batalha PCOC 6-4 6.0 165 15.220 0,606 3,98
8.094 Alba do Haras PO 4-4 4.0 107 12,440 0,479 3,85
8.186 Minerva PO — 3.0 74 15,050 0,562 3,73
8.267 Genoveva PO — 5.0 135 15,620 0.483 3,09
8.268 Jarra PO 7-8 2.0 74 14,000 0,492 3,51
8.401 Aurora do Haras PO 4-4 l.o 15 13,900 0,417 3,00
8.481 Limeira PO 4-1 l.o 13 15,300 0,466 3,05
8.785 Tezoura PCOC 7-7 8.0 224 12,520 0,419 3,35
8.786 Ai'iana do Haras PO 4-4 8.0 229 13,450 0,494 3,67
8.968 América PO 5-4 6.0 165 11,680 0.415 3,55
9.074 Farina PO 3-11 3.0 87 10,300 0,413 4,01
9.133 Urania PO 7-8 2.0 31 15,200 0,577 3,79

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 30/12 960.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

3.721 Clarineta NR — 7.0 201 13,750 0,487 3,54

Dr. Geraldo Diniz Junquêira. Orlândia. Est. de São Paulo. Controle em 27/12 960.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.172 Cleopatra de São Joaquim PO 4-1 l.o 77 13,640 0,484 3,54

RAÇA GUERNSEY

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 30/12 960.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

8.194 Dora 15 16 12-4 4.® 110 11,900 0,470 3,95
8.486 Serenata l.a, das Ag. Negras — 7-5 1.® 26 13,600 0,560 4,12
9.003 Sereia das Ag. Negras — — 5.® 148 12,150 0,538 4,43
9.048 Rumba — — 4.® 108 11,450 0,452 3,94
9.161 Amargosa das Ag. Negras 7/8 10-6 1.® 28 17,400 0,589 3,38

OBSERVAÇÕES; Hol. — Holandêsa; pb — preta e branca; vb — vermelha e
branca; NR — não registrada; PCOC — pura por cruza de
origem conhecida; PCOD — pura por cruza de origem desco
nhecida; PO — pura de origem; RJP — registro provisório.

FEVEREIRO DE 1961

São Paulo, dezembro de 1960.
DR. FUAD NAUFEL

CHEFE DO S.C.L.

cjo FAZENDA N. S. DE

COPACABANA

Criadores de Gado Holandês preto e
bronco puro de origem e puro

por cruza.

Rustícidade, Sanidade e Produtividade

Conjunto puro de origem importado. Exposto
na III Exposição Especializada de Godo
Leiteiro de São Paulo em junho de 1959.

Servindo o nosso plantei possuímos tou
ros como S. C. Rouxinol Hoornc/ 8 vêzes
premiado e Grande Compeõo do Roço.
Hoorne Rickus 68 . importado do Ho-
londo. Escrivão Modcop e Duque Mod-
cop, adquiridos oo Colégio Adventisto.
Copocobona inventor — Campeão Jú

nior do XXV Exposição Nacional.

Importamos recentemente da Argentina
5 novilhas puras de origem com oítas
produções nos suos oscendentes (16 989
k, 12-567 k, 14.325 k, 12.068 k, etc.)

Importamos, também o reprodutor Ell-
zabeth's Lucky Lady, do Uruguai, cuja
mãe produziu 10.134 k de leite, poro

a melhoria do nosso plantei.

D. PIRES agro pecuária S/A

São Carlos, C.P. - Tel. 80 - C. Post. 218
Escritório em São Poulo: Rua Major Ser-
torio, 92 - 7.® andar - Tel. 35-1242

Criodores: Adquirindo filhos dêstes
grondes reprodutores VV. SS. estorão
garantindo aos seus rebanhos um
aumento da produção leiteira, pro
vado pelos seus excelentes pedigrees.

103



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

FAZENDA BARRA DO PEIXE
Criador e Prop.: Dr. Carlos Kós

Mun. Além Poraíbo - Estoçõo dc Símplício - TeL 4

MINAS GERAIS

Em nosso plantei, pos
suímos precioso conjunto
puro de origem, com
posto de 70 cabeças, im
portado diretamente do

Canadá e da Frísía.

PRODUÇÃO - QUALIDADE
ALTA LINHAGEM

TOP HOPE — Reprodutor Puro de Origem. E' uir
dos mais famosos touros do mundo importado para

o Brasil diretomente da Canadá.

Crlaçõo e seleção de
gado Holandês preto e
branco, puro de origem
e puro por cruza. Per
manente venda de exce

lentes reprodutores.

SUA VISITA HOS
CAUSARÁ PRAZER

Informações no Rio: Dr. Carlos Kós — Av. Almirante Barroso, 72 - 9.® - s/911-12-13 - Telefone 22-9483 - Rio de Janeiro

S/A. FAZENDA PARAÍSO INDUSTRIAL E AGRÍCOLA
Sede Agrícola: SAO JOÃO DA BOA VISTA — Est. de São Paulo — Caixa Postal, 78 —- Tel. 75

Sede Social: Rua São Bento, 483/50 — Tel. 33-6161 — SÃO PAULO

Vista da Granja onde se

encontrom mais de mil

porcos dos duos roços.

. IA . . ák .

Grande criação e seleção de porcos dos roços

DUROC JERSEY E HAMPSHIRE

Nossos reprodutores são puros de origem.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Fazemos despocho poro qualquer porte do País.
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COELHOS

COELHOS: CRIAÇÃO LUCRATIVA
E OPORTUNA:

Peça os folhetos: "É fácil criar coelhos"
e outros o

GERMANO H. HATZFELD
MORRO AZUL • EST. DO RIO

COALHO FRiSIA
EM LIQUIDO E EM Pó . fabrico da coalho ne Brasil

Único premiado com 10 medalhas de ouro
Fobricado por KINGMA & CIA. LTDA. - MantiQueiro E.F.C.B. - Minas
A VENDA EM TODA PARTE - Peçam amostras grátis aos repre-

sentontes ou diretomente aos fabricantes
CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA • Vendemos ótimos

onimois puros de pedigris, puros por cruzo, etc.
Representantes:

CAIXA POSTAL, 342 - Rio de Janeiro
CAIXA POSTAL, 26 - Santos Dumont - E.F.C.B. - Minas

CAIXA POSTAL, 3191 - São Poulo
CAIXA POSTAL, 397 - Porto Alegre - Rio Grande do Sul

COELHOS DAS RAÇAS

Angoró - Negro o Fogo -

Branco Novo Zolondio -

Vermelho. Novo Zclondia-

• Chínchilo - Costor Rox -

Azul do Vícno - Gigante

de Flôndrcs Pardo - Gigan

te de Flôndres Bronco

GRANJA ALASKA

DENNIS VIEIRA PIZA

Rua Aluizio /Tzevedo, 345

Sontano - Ônibus 43

São Poulo

ORQUÍDEAS

PEDRO M

aves e ovos
Compramos rddo suo produção

Pogomos os melhores preços
Fornecemos pintos de um dio
dos roços: New Hompshlre,

Rhode Islond e Leghorns

Ruo 25 de Março, 226 - Fone:
32-7496 - S. Paulo • Capitai

AVES E OVOS

orquídeas

CACTOS E BROMÉLIAS
•

Solicite catálogo com 186 ilus
trações, sendo 40 em cores,
mediante envio de Cr$ 35.00

em sêlos postais

ORQUIDEÁRIO
CATARINENSE

Caixa Postol, 1 — CORUPA
Sento Catorlno

•

VIOLETAS AFRICANAS - Ofe
recemos uma super-coleção
de 12 raridades diferentes,
inclusive o célebre trepodeíra
e os melhores variedades do
bradas e da folhos decorativas
por openos Cr$ 600,00 - pe
lo reembôlio postal ou aéreo.

RESOLVA DE UMA VEZ OPROBLEMA DA RACAO

Mais leíre!

Maior teor de gordura!

Maior período de lactaçõo!

Rebanho mais sodío!

BANDEIRANTE
RACOES

AS rações MELAÇADAS
serão prontamente

aceitas pelo seu rebanho

r

RAÇÕES

BANDEIRANTE

Sociedade Bandeirante de Rações Ind. e Com. LTDA.
Avenida 3 333 - Fones: 1487-1719 - C. Postal 169 - BARRETOS, S.P. - Inse. 3933
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COLUNAS DE 43 MM.
Cada centímetro por coluna comporto no moximo 10 palavras,

inclusive nome e enderêço.

Cr$ 80,00 por centímetro e por publicação
Otímo oportunidade poro os senhores fazendeiros,
criadores, comerciontes, etc., fozerem suas ofertas

Todo pedido de publicoção deveró vir acompanhado da respectiva
importância líquida e em rtome da

REVISTA DOS CRIADORES

Rua Jaguoribe, 634 São Paulo

Produtos à venda na A.P.C.B.
PROTETUM - "Lobor" — Inj. nos cosos de intoxico- CrS

çõo em gerol. Intoxicoçõo por ervos tóxicos etc.
Amps. de 20 cm^ 43,0^

PÁDROVAROL - "Lobor" — Debilidade orgânico -
Período do gestoçõo e lactoçõo. - Convolcscenços
- Crescimento - Avitominose em geral.
Frosco de 1.000 g 400,Cr

REJUVEM F. Labor — Irreguloridode ou ousênclo de
cio - Esterilidade - Retenção do Ploccnto - Esti
mulante dos funções reprodutoros nos fêmeas.
Cx. 3 ompolos de 5cc 130C'

Metalúrgica Santa Luzia
FUNDIÇÃO MECÂNICA

Fundem-se quaisquer pesos de FERRO, BRONZE e OUTROS METAIS
Executam-se serviços do TORNO, PLAINA e SOLDA ELÉTRICA

JAYME ESTEVAM BENEDETTI

TRITURADOR E PICÁDEIRA — MÁQUINA DUPLA PATENTEADA
Com rotor e martelos poro SECOS e disco de aço com focas paro VERDES

FABRICADA COM E SEM CICLONE

MAQUINA DUPLA COM CICLONE N. 1 e 2

Fob.: Praça Víccnlo do Froítas Guimarães, 36 o 64
Fono: 2464 — PINHAL — Estodo do São Paulo

TRITURADOR E PICADEIRA, máquina duplo patenteodo
a única que possuo DIVISÃO POR DENTRO pcra
sepofor os produtos.

Cado produto possuo suo bico de entrodo e saldo e 1
moega para o milho debulhado.

Fabricada em 2 tamanhos COM CARCAÇA DE 1 CEN
TÍMETRO DE GROSSURA.

Trabalho de um lado com disco de aço com 2 facas e
do outro com martelos de aço oscilantes reversíveis.

Paro evitar os efeitos corrosivos cousodos pela cano e
outros produtos esto máquina é construído totol-
mente de ferro e aço, e o carcaça é feita de ferro
fundido de 1 centímetro de grossuro.

Giram sobre moncois e rolamentos de 2 fileiros oscilon-
tec e os moncois possuem engroxodeiros, não
sendo necessário abri-los poro engraxar

PRODUÇÃO DA N.<* 1 COM CICLONE
SECOS

Milho com polho: Rolõo
Milho sem polho
Fubá grosso poro porco
Quiréro
Fubá

400
450

VERDES

800

450 quilos por horo
500 quilos por hora
700 quilos por hora
800 quilos por hora

100 o 150 quilos por horo

Cano e mondioco 800 o 1.000 quilos por horo
Fôrço necessária elétrico 5 o 7,5 H.P.
Forço necessário o gasolina ^ 9 H.P.
Fôrço necessária o oleo cru 7,5 H.P.

«rcTA INDÚSTRIA PERMANECERA FECHADA TODOS OS ANOS NO
TEMOS ESTOQUE

PRODUÇÃO DA N.® 2 COM CICLONE
SECOS

Milho com polho; Rolõo 500 o 600 quilos por horo
Milho sem polho 600 a 700 quilos por hora
Fubá grosso poro porco 600 a 700 quilos por horo
Quiréra 600 a 700 quilos por horo

VERDES

Cano e mondioco 2.000 o 2.500 quilos por horo
Fôrço necessário, elétrico 15 H.P.

PERÍODO DE 12 DE DEZEMBRO A 7 DE JANEIRO PARA FÉRIAS COLETIVAS,

PERMANENTE DE PEÇAS
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Revista dos Criadores
ORGÂO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação; Rua Jaguaribe, 634 - S. Paulo - Brasil
Tels.: 51-9234 e 52-6686
Endereço telegrâfico: Criadores

CORRESPONDENTES

Belo Horizonte - M.G.

Gil Guimarães de Andrade
Rua Pium-I. 55] Cormo

Porto Alegre - R.G.S.

Aimiro Brasiliense

Ruo Marechal Floriono, 589
- Apt.o 4.

Compinos - S.P.

José Valdez Corrêo
Rua Tirodentes, 457

Piracicaba - $,P,

Octovio de Almeida Penno
Ruo Prudente de Moraes, 679

representantes

de Janeiro - DF

Sebastião de Araújo
Gomes Freire, 315 - 6.®

s. 608

Horizonte - M.G.
Joyme Batista
Loixq Postol, 625

venda avulsa

Janeiro - DF
So^co _ Sociedade Gerol de
LtdT'"° • Revistas

Uberaba - M.G.

Hugo Proto

Uberlândia - M.G.

Lauro Coeiro de Oliveira

Coixo Postal, 116

Livramento - R.G.S,

Achylles Alves

Moçambique - Afrieo

José Antonio Cardoso Vithemo

Estados Unidos

Halpern Assoclotes
108 West 43rd Street

Nevr York 36, N.Y. - U.S.A.

Rep. Argentina

Asociocion Argentino Criadores
de Cebu
Bartolomé Milfre, 754 - 2.® P
Buenos Aires

Natal - R.G.N.

Luiz Romõo
Caixa Postal, 1 1

Bauru - S.P.

Salomõo Gontus

Rua 1.0 de Agosto, 640

Av. Rio Bronco, 9 - *«/218 - Três Pontas - M.G.
Tel.: 43-6099

Livraria Condevila
Caixa Postol, 14de Foro - M.G.

Agencio Compos
Caixa Postal, 49

Sõo José do Rio Preto - S.P.
Agência Comercio!
Rua Bernordino de Campos,
3031

Salvador - Bohia
Afonso C. Queirós
Rua Chile, 23

Vitória - E.S.

Alfredo Copolllo
Rua Geronimo Monteiro, 36

Rio Grande - R.G.S.

Ernani R. Lages
Rua Manoel Floriano, 372

Fortaleza - Ceará

J. Filínto & Cio.
Rua Major Facundo, ] 42

Montevidéo » Uruguai

Livraria Monteiro Lobato
Rua Andes. 2415

Recife - Pernambuco

Agência de Rev. Mauricéo
Rua Imperatriz, 58

Ubrelôndia » M.G.

Agência Lopes
Rua Fioriono Peixoto, 579

São Paulo - Capital

Pedro Lazorini
Livraria Estação da Luz

Salvador - Bahia

Distribuidora de Rev. Souza
RuQ Saldanha do Goma, 6

Laurenço Marques - África
O. Portuguesa

J. A. Corvolho & Cia. Ltdo.
Rua ConsiglierI Pedroso, 20

Píracicobo - S.P.

Lícinío Antonio
Huffenboeccker

Caixa Postal, 5

ALIMENTOS

RACOrS BAIANCCAOAS

R E F I N A Z I L

o AMIGO DA CRIAÇAO

FARELO COM 24,75 DE

proteína

A BASE DAS BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

ALIMENTOS PARA AVES E ANIMAIS
CRIADORES E AVICULTORES, PEÇAM COTAÇÕES
A CASA ESPECIALIZADA EM FORRAGENS

GU ILHERME D'AM1C0
Depósito permanente de olfofa, milho, aveia,
cevada, farelo, linhaça, triguilho, farinha de carne,

ossos, refinozil, ostras, etc.
RUA BRIGADEIRO GALVÃO, 996 - Fone 52-6770

SAO PAULO

MANUAL PRÁTICO
DO PESCADOR

MANUAL PRÁTICO
DO PESCADOR

iríneu fabi. chak

Volume com 146 páginas e 80 dese
nhos de Oswaido Storni, sobre modo-
lidades de pesco, apetrechos do pes
cador e um glossário composto por
45 nomes de espécies fluviais, acom
panhadas pelo desenho correspondente

CADA EXEMPLAR CRÇ 150,00

Atendemos pedidos pelo reembolso
Postal

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE
CRIADORES DE BOVINOS

R. Joguoribe, 634 — Cx. Postai 9194
SÃO PAULO

CEIFADEIRAS

A CEÍFADEIRA "JACTO"
FAZ O TRABALHO DE 20 HOMENS

(JG 2-3)

de Grama

Cortodor

MAQUINAS DE MANEJO FACfLIMO
E SÓLIDAS — FACAS ULTRA-RESIS-
TENTES — NÃO ESTRAGAM.

GARANTIA

E ASSISTÊNCIA

TÉCNICA

ESTOQUE

DE PEÇAS
PERMANENTE

MÁQUINAS AGRÍCOLAS

"JACTO" S.A.
Coixa Postol, 35 — Fone: 231

POMPEIA — C. P. — Est. de S. Paulo
Revendedores em S. Paulo:
Cia. Fábio Bastos - Fone: 35-2111
Antunes Freixo Import. S/A - Fone 34-8626
Maquinas — Av. Gol. OHmpio do Silveira, 332
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CORREIAS MERCÚRIO S/A. 78
DIERBERGER AGRO - COMERCIAL LTDA 46

D. PIRES AGRO - PECUÃRIA S/A 103
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FAZENDA CAJURU 83
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FAZENDA DAS FLORES 61
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fazenda PRIMAVERA 98
FAZENDA SANTA FILOMENA 99
fazenda da XARQUEADA 3." capo
FONTOURA WYETH S/A 45-47- 51
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GRANJA IPÊ 87
granja DO MANECO 85

GUILHERME D'AMICO . 107

INDÚSTRIAS BIO-QUÍMICAS MlOZOL LTDA 74
INDÚSTRIA brasileira DE PRODUTOS QUÍMICOS S/A, 58
indústrias J. B. DUARTE S/A 63- 81
indústria de MÁQUINAS AGRÍCOLAS NARDINI S/A.- 35

IRINEU FABICHAK 107
IRMÃOS DEL GUERRA COMÉRCIO E INDÚSTRIA S/A 81
IRMÃOS VENTURACCI S/A., INDÚSTRIA E COMÉRCIO... 50

LABORATÓRIO PAULISTA DE BIOLOGIA 68
LABORATÓRIO FRIEIREX 77
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Extraordinário êxito do Guzerá da Fazenda Xarqueada na XXVil Exposição Nacional de
Animais de Belo Horizonte

FAZENDA DA XARQUEADA
Propriedade de EPHREM EPIPHANIO PEREIRA

Fone 1-096 — CURVELO — Minas Gerais

SATÉLITE — GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA GUZERÁ na 11 ExDOSÍção dc
Gado Indiano dc Uberaba, 1." prctnio c RESERVADO CAMPEaO SÊNIOR
DA XXVII Exposição Nacional dc Animois dc Belo Horizonte — 1960.

Bclo e uniforme Coniunto da roça Guzerd prcmiodo na XXVJI Exposição
Nocional, constituído de; INDÚ, Compeõo do XXI Exoosiçõo dc Curvelo,
SATÉLITE, Campeão do II Exposição Nacional de Gado Indiano de Ube
raba o Rcservodo Campeão Sênior do XXVII Exposição Nacional de Belo
Horizonte; ALTIVO; e BRONZE, Campeão Júnior do ISi Exposição d^

Gado dc Corte do São Paulo,

A FAZENDA DA XARQUEADA, distante apenas 10
minutos do centro da cidade de Curvelo — Minas
Gerais, há meio século vem selecionando, rigorosa
mente, gado GUZERÁ puro de origem e tem sido um
reduto de Grandes Campeões em Exposições Nacio
nais e Regionais, o que é bem uma demonstração da
pureza e da boa qualidade do seu rebanho.

oO—Oo

Já em 1948 o Dr. J. Barisson Viliares, renomado
zootecnista brasileiro, e hoje Diretor do DPA de S.
Paulo, em comentário sobre a raça Guzerá na XV
Exposição Nacional de Animais, assim se expressou
com referência ao Guzerá do FAZENDA DA XAR
QUEADA: "Dentre os criadores que contribuirom paro
ampliar agora a representação do GUZERÁ, é justo
destacar-se o nome de EPHREM EPIPHANIO PEREI
RA que trouxe um seleto lote lá de Curvelo, Minas,
colaborando assim com os demais restauradores da
raco".

Um símbolo de confiança, a marca do gado

GUZERÁ DA FAZENDA DA XARQUEADA

-O-

Da FAZENDA DA XARQUEADA têm saído centenas

de excelentes reprodutores que hoje enriquecem os
melhores rebanhos GUZERÁ em todo o País,

Rebanho GUZbRÁ rigorosamente selecionado, descendente de reprodutores importados da
índia e registrado no Registro Geneoiógico das Raças Indianos.
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Ração tipo extra

de alto valor energético

especial para

grandes poedeíras.

Concentrado Poedil 30 Kg.

Fubá 69 Kg.

Supervita 1 Kg.

RAÇAO TIPO EXTRA 100 Kg.
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